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Court of the Sea Fae #01 – Dark King 
C. N. Crawford
 
Um fae sarcástico, um rei sexy e um desejo proibido profundo como o mar.
Uma vez, eu era uma princesa fae com magia do mar na ponta dos dedos. Agora? Sou uma sobrenatural caçada em uma loja esquálida, despojada do meu poder. Meus únicos confortos são biscoitos, velhos discos de Elvis e meu bambolê. Até que um rei fae letalmente sexy chegue e rasgue até aqueles que estão fora.
Depois que o rei brutal me joga na prisão, faço uma barganha com ele: minha liberdade em troca de ajudá-lo a encontrar uma lâmina mágica. O que Lyr não sabe é que a lâmina pode restaurar minha magia roubada.
Mas enquanto viajamos, o lindo idiota está começando a me fazer sentir coisas que nunca senti. Quando Lyr me toca, o desejo inflama. Também vejo paixão furiosa nos olhos dele. Se eu desistir, corro o risco de perder minha chance de recuperar meu poder. Pior ainda... eu poderia estar perdendo minha vida.
 
 
CAPÍTULO UM
 
 
Ele está aqui para me matar.
Eu olhei para a imagem refletida no espelho. O assassino estava acima do solo: um belo fae com a pele beijada pelo sol e cabelos da cor das chamas. A morte chegou em um belo pacote dourado. Dentro de uma hora, ele teria uma faca na minha garganta. Vinte minutos depois, meu corpo morto estaria balançando no galho de uma árvore de espinheiro. Gina estava ao meu lado em nossa loja desordenada, com as mãos nos bolsos. 
“Não exagere. Os americanos estão sempre exagerando em tudo.”
Mastigo meu chiclete e sopro uma bolha rosa. Ela estala. "Eu não sou americana."
“Você parece americana. De qualquer forma, o ponto principal de viver literalmente no subsolo é que os assassinos não podem encontrá-la, certo? Ele não sabe onde fica o alçapão. Estamos bem."
"Talvez." Um pulso de fae mágica me fez tremer. Seu poder estava se intensificando.
O fae assassino tinha cerca de uma dúzia de lâminas presas ao corpo. A única coisa que o impedia de me matar era que ele não tinha ideia de como nos encontrar.
"Como você sabe que ele está aqui por você?"
"Porque ele está diretamente acima da nossa loja, e eu sou a única sobrenatural ilegal nesta parte de Londres."
Gina soprou um dos cachos escuros dos olhos. “Mas eu vou lhe dizer uma coisa; ele parece terrivelmente aterrorizante.”
"Sim."
Eu deveria saber que isso iria acontecer.
Em algum momento, os assassinos vinham para todos nós, sobrenaturais. Eles caçavam as bruxas, fae, os demônios e shifters. Eles entregavam a morte de palácios glamorosos. Somente os assassinos - os fae da elite - podiam usar magia.
O resto de nós? Nos escondemos em túneis, fingindo não existir.
Andando pela terra acima de nossa loja, o assassino sacou sua espada.
Minha respiração acelerou e estreitei os olhos para ele. "Eu preciso detê-lo antes que ele nos encontre."
"Você pode fazer algum tipo de magia daqui?"
"Acho que não." Corri para os livros de feitiços de qualquer maneira. Eu não era rica o suficiente para ter livros de feitiços poderosos - nada para fazer exércitos explodirem em chamas ou colher almas dos corpos. Eu tinha muitos feitiços agrícolas que não faziam sentido na Londres moderna e um livro de maldições muito bom, mas esses geralmente levavam muito tempo para começar.
Puxei-o da prateleira de qualquer maneira, folheando as páginas o mais rápido que podia. Na parte de trás, muitas das maldições foram danificadas pela água, mas eu encontrei uma que poderia transformar os pensamentos de alguém em bobagens. Não era o melhor feitiço em uma situação de vida ou morte, mas talvez o confundisse o suficiente para ele simplesmente se afastasse, não ser capaz de lembrar por que ele veio.
"Eu tenho um", eu disse, esperando florescer. "Eu vou fazê-lo enlouquecer."
"Boa. Apenas... não aponte para mim.”
Comecei a cantar o feitiço, mas as manchas de tinta nas palavras dificultaram. Eu não tinha certeza se estava lendo o feitiço corretamente. Então, para meu horror, as cartas se reorganizaram na página, até que não fizeram nenhum sentido. Eu me virei, descobrindo que os livros ao meu redor agora tinham textos sem sentido nas espinhas.
Eu não o fiz enlouquecer. Eu fiz os livros enlouquecerem. Filho da mãe. Eu teria que consertar isso mais tarde. "Isso não funcionou, Gina."
"O que mais você sabe?"
Bati o livro com força. “Quero dizer, eu posso fazê-lo ouvir música. Não acho que isso o assuste.”
"Vale a pena arriscar. Seria assustador.”
"Acho que vou tentar qualquer coisa agora." Eu voltei para o espelho.
Diante dele, fechei os olhos, cantando a bola de demolição de Miley Cyrus na minha voz mais estranha. O som passou pelo vidro encantado, até o guerreiro acima de nós. Essa era a música favorita de Gina - pelo menos do jeito que eu cantava. Quando ela ficava chateada ou não conseguiu dormir, eu cantava para ela como uma canção de ninar. Fazia isso desde que a encontrei nas ruas, há dois anos - quando ela tinha apenas quatorze anos, vivendo com dificuldade. Ela esteve comigo desde então.
Mas cantar Miley provavelmente não iria assustar o assassino. Depois de alguns versos, deixei a música desaparecer.
O intruso ainda estava acima de nós, segurando sua espada.
"Parece que ele ainda quer me matar", eu disse. “Provavelmente mais violentamente, depois dessa música. Vou ter que enfrentá-lo de frente antes que ele nos mate.”
"Eu tenho uma idéia", disse Gina. “E se você simplesmente - não ir além do solo? Temos Pot Noodle1 e cremes aqui. Isso é basicamente tudo o que precisamos por pelo menos dois dias. E não há assassinos fae dentro da loja, então é uma vitória por ficar aqui.”
Eu levantei meus olhos verde-mar para ela. "Ele não vai embora."
“Ele pode. Não seja tão pessimista.” Ela olhou para o espelho novamente. “Espere, ele está escrevendo algo em um pedaço de papel. Talvez este seja um bom sinal. Ele está aberto à comunicação.”
"Eu sei que você gosta de ver o melhor das pessoas, Gina, mas não acho que o assassino armado seja uma pessoa legal."
“Talvez ele tenha visto você por aqui e esteja aqui para convidá-la para um encontro. Você poderia usar um. Olhe para seus grandes braços masculinos! E vocês dois são fae, certo? Ele é um fae, você é uma fae. Vocês dois têm mágica. Perfeito. Você terá lindos bebês fae.”
Meu chiclete estava perdendo o sabor. “Nós dois somos fae, mas não estamos do mesmo lado aqui, Gina. Minha magia é ilegal e a dele não. Ele vai quebrar meu pescoço em uma execução apressada e depois vai beber cerveja em um castelo para relaxar.”
“Ou talvez ele esteja sozinho? Você sabe, um pouco de romance pode ajudá-lo a aproveitar a vida um pouco mais, talvez uma caminhada pelo Tâmisa ao pôr do sol, e pegar um Cornetto na van de sorvete. Tirá-lo um pouco mais do velho buraco de terra.”
Gina era uma pessoa do povo. Eu não era.
"Eu gosto do nosso buraco de terra", eu bati. “Isso me ajuda a evitar as pessoas, principalmente os homens. Além disso, prefiro o termo domicílio natural de terra a buraco de terra.”
“Existem pessoas legais por aí. Até homens. O velho que trabalha na Pizza Express me deu uma almôndega grátis ontem.”
Deuses têm piedade. Ficou bastante claro para mim neste momento que Gina não entendeu a gravidade da situação. “Mas este homem não está aqui para me dar uma almôndega grátis. Ele está aqui para cortar minha cabeça. Você vê de onde eu estão vindo minhas preocupações?”
No espelho, o fae ergue o papel. Em cartas perfeitamente formadas e elegantes, ele escrevera: Aenor, Afogadora das Ilhas, Renda-se ou Morra uma Morte Dolorosa.
Cuspi meu chiclete no lixo. "Bem então. Ele não parece um problema? Vou vestir meu melhor vestido para quando o deixar me matar pelo Tâmisa, depois de nossos Cornetos e almôndegas”
"Merda." A testa dela enrugou. “Afogador de ilhas? Sobre o que é isso?"
"Nenhuma idéia. Juro pelos deuses que nunca fiz isso.” Mas é um apelido incrível, não é? Eu posso adotá-lo. Eu apontei para o espelho. “Olhe para esse sinal. Você vê? Não só ele está ameaçando me matar de uma maneira dolorosa, mas ele fez uma coisa estranha ao capitalizar todas as palavras. Só isso me diz que ele é o pior tipo de psicopata.”
"E esse sangue na espada dele?" Gina perguntou, aparentemente não estava mais encantada por ele.
“É sim. Não é ideal."
“Ele nem o lavou antes de aparecer aqui. Essa parte parece um pouco errada, sabe? Quero dizer, enxágue bem primeiro, pelo menos. Aparecer matando com o sangue de outras pessoas simplesmente não está presente.”
Assustou-me que ele soubesse meu primeiro nome. Além disso, sim, o sangue fresco não o estava ajudando.
"Como ele sabia que estava sendo examinado?" Gina perguntou.
"Você pode sentir", eu disse. "Na parte de trás do seu pescoço, como se alguém estivesse assistindo, sabia?"
Gina passou os dedos sobre o espelho mágico. “Então ele está aqui para te matar. Mas o que exatamente você vai fazer sobre isso? Você não pode lutar com ele. Ele é treinado para matar bandidos em segundos.”
Um poderoso pulso de sua magia vibrou através das paredes. Meu estômago apertou com a música sombria de sua magia. O que exatamente ele estava fabricando lá em cima na superfície? Fosse o que fosse, não seria agradável.
Arrepios subiram por toda a minha pele. “Tenha um pouco de fé em mim. Eu posso matá-lo. Eu apontei para os corações demoníacos secos pregados em nossas frágeis paredes subterrâneas.” Partes do corpo de demônios, amontoadas entre prateleiras de poções e amuletos mágicos. "Veja. Você viu isso? Eu já matei antes. Muitas vezes. É por isso que sou conhecida como Aenor, Esfoladora de Peles, Flagelo dos Malignos. Estrondo."
Gina me deu um olhar simpático que era francamente paternalista vindo de uma garota de dezesseis anos. “Primeiro de tudo, você se deu esse nome. Segundo, aqueles caras que você flagelou não eram tão assustadores quanto esse filho da puta de espada de sangue.”
"Boca suja!" Talvez tenha esculpido corações e quebrado ossos, mas tinha alguns padrões de comportamento adequado. Ou pelo menos eu esperava que aqueles com menos de dezoito anos os seguissem.
"Porra, Aenor." Ela apertou as mãos em ambos os lados do espelho, ignorando minha advertência. “Ele é, tipo, dois metros de altura e bem ... assassino. Terceiro de tudo - eu estava no ponto três? Suas mortes de demônios foram circunstâncias extremas. Você não teve escolha. Aqueles eram demônios batendo nas namoradas. Ou vampiros caçando adolescentes pelas ruas. Você interveio para salvar vidas. Não há, como ... emergência imediata agora. Enquanto permanecermos na loja, ninguém terá que morrer. Como eu disse. Zero assassinos dentro da loja. Estamos perfeitamente seguras no subsolo.”
Ela estava se tranquilizando mais do que estava fazendo um argumento coerente.
A magia se intensificou ao meu redor, colocando meus dentes no limite. “Você está errada, Gina. Se eu não agir, nós duas morremos. Ele está se preparando para fazer algo desagradável.”
“Eu não vejo dessa maneira. Você pode ficar aqui e esperar até que ele fique entediado o suficiente para sair. Ele vai embora de casa para assistir Doctor Who em algum momento e ter uma bajulação ou algo assim.”
“Não é assim que isso funciona. Assassinos não ficam entediados e vão embora.” Eu me levantei, meu corpo vibrando com adrenalina, e cruzei para a mesa atrás do balcão. Abri e puxei uma arma. “E de qualquer forma, tenho uma pequena vantagem. Eles esperam que eu use um feitiço de ataque, não uma arma. Fae tradicionais como ele nunca usam armas modernas. É uma coisa tabu, sem nenhuma boa razão. Para nossa sorte, eu não ligo para a tradição, então eu vou atirar nele no coração com balas de ferro. Ao contrário do chumbo, eles realmente matam os fae. Tarefa concluída."
"Mas ele tem mágica."
"Eu também."
"Certo", ela respondeu. "Mas você só tem uma triste magia no buraco da terra, parece que a dele seria melhor."
"Enfim" eu disse um pouco bruscamente. "Esperar até que um assassino fique entediado o suficiente para voltar para casa não é uma solução real."
“O que farei se você morrer, Aenor? Eu não teria ninguém para cuidar de mim. Fico com medo à noite e não posso administrar a loja sozinha.”
Às vezes, Gina parecia surpreendentemente mundana. E em outros momentos - como agora -, ela parecia mais a humana de dezesseis anos que era.
De cima, a magia do assassino ficou mais forte, zumbindo sobre minha pele em um aviso perigoso. Eu respirei o ar pesado, com cheiro de mar, e meu coração começou a bater mais forte contra minhas costelas.
Ele iria nos atingir com um ataque a qualquer momento. Então - nossos corpos balançariam para a árvore de espinheiro.
Eu tinha que parar esse assassino antes que ele tivesse a chance.
 
 



CAPÍTULO DOIS
 
 
A magia velha e molhada deslizou pela minha loja desarrumada, ficando tão poderosa que sacudiu as tábuas do chão sob meus pés. Os olhos escuros de Gina se arregalaram e ela olhou para mim, parecendo perdida.
De repente, eu queria protegê-la com uma intensidade feroz. Os humanos podiam quebrar tão facilmente.
Gina agarrou o espelho com mais força, encarando-o. “Oh, inferno. Há um segundo, Aenor. Pelo menos eu acho que o vi? Ele meio que brilhou nas sombras por um momento, como um... eu não sei, um anjo assustador. Não há como você lutar contra os dois.” Ela olhou para cima, a testa enrugada. “Talvez possamos escapar através do túnel subterrâneo. Vai para o rio, certo?”
Não era a pior ideia. Não podíamos subir direto pela escotilha no teto, mas havia uma segunda rota daqui. Um velho túnel conduzia ao sul daqui até o Tamisa, escavando no subsolo as partes mais antigas de Londres.
Enrosquei meus dedos no meu cabelo azul, andando agora. “Podemos conseguir chegar ao rio. De qualquer forma, terei mais poder lá.”
Foi quando me atingiu - o forte cheiro do rio, batendo em mim como um punho. Quando olhei para as velhas tábuas do assoalho, meu estômago caiu. Água escura vazou pelas rachaduras, acumulando-se na minha loja.
"Mudança de plano", eu disse. “Eles querem nos afogar. Eles vão nos inundar. Eles estão inundando o túnel enquanto falamos.”
Esses patifes queriam destruir minha casa, meu sustento.
E era exatamente por isso que eu tinha uma arma carregada de balas de ferro.
“Bolas, Bolas!” Gina parecia frenética. "Vamos correr. Agora."
"Não. Você fica aqui por mais alguns minutos. Você vai se afogar se for mais longe nesse túnel. Ao contrário de mim, você não pode respirar debaixo d'água.”
A água escura do rio se acumulava sob meus pés, encharcando a parte de baixo dos meus sapatos de salto alto. Meus dentes batiam com o frio.
Enfiei a mão no bolso, passando as pontas dos dedos sobre um pente de madrepérola.
A arma era uma das minhas armas mais úteis. Acredite ou não, o pente era. Ajudaria a atrair os assassinos para mim. Então, eu simplesmente atiraria neles.
"Eu tenho isso, Gina", eu disse. “Apenas mantenha as portas fechadas. Se a água subir muito rápido, você pode escapar pela escotilha no telhado. Vou atrair os assassinos para longe dessa abertura, para que eles não notem você. Esgueirar-se da escotilha do teto e corra para longe. Em cinco minutos, eles desaparecerão totalmente. Eles não estão atrás de você, pelo menos. Eles só me querem.”
"Por favor, seja cuidadosa." Ela puxou um anel de plástico do dedo e o empurrou para mim. "Leve isso para dar sorte."
"Obrigada." Coloquei a arma no cinto da minha bermuda, depois o anel no meu dedo. Um burro de desenho animado no topo sorriu para mim. Eu tinha certeza de que tinha sido um prêmio de uma refeição feliz, mas aproveitaria toda a sorte que pudesse ter.
Agora a água subiu até os dedos dos pés e uma poderosa magia deslizou sobre o meu corpo.
Atravessei as cortinas de seda que escondiam a porta do túnel. Então, abri a porta em um antigo túnel de terra. Aqui, partículas de sujeira enchiam o ar e eu não conseguia ver nada. A água já estava transformando as paredes de terra em lama. Em outra vida, eu já tive poder total sobre a água. Não mais.
A mágica eletrificou o ar. Comecei a correr rapidamente, bombeando meus braços enquanto corria pelo túnel, meus pés espirrando na água que subia. Eu poderia ser péssima em magia poderosa, mas eu era ótima em correr de salto alto.
Se eu pudesse matar os assassinos rapidamente, talvez eu pudesse salvar a loja.
Há muito tempo, os padres usavam esses túneis para escapar de Henrique VIII, esgueirando-se para o Tamisa para fugir da cidade. Agora, eu estava usando para salvar minha própria retaguarda.
A água corria mais pesada agora, e a corrida estava ficando mais difícil. Ainda assim, o rio me chamou.
Se eu terminasse tão rápido, manteria Gina segura. Prometi anos atrás impedi-la de fazer mal.
Fazia dois anos desde que eu a encontrei fugindo de um predador demônio. Ele era cerca de trezentos anos mais velho que ela e estragado até os ossos. Ele quebrou o queixo e quase a sufocou até a morte atrás de uma lixeira. Eu o coloquei fora de sua miséria.
Gina vivia comigo desde então.
A água gelada estava fluindo mais rápido agora, esfriando minhas panturrilhas.
Eu estava a um minuto do Tamisa. Um minuto até que eu pudesse atrair os assassinos para mim.
Minha respiração ficou irregular na minha garganta enquanto eu lutava no meu caminho através da água crescente. Outra poderosa onda de magia me deixou com os dentes cerrados. A água correu até meus quadris agora.
Quando a água chegou às minhas costelas, mergulhei, afundando em seu abraço frio. A água era minha casa, e eu a atravessei rapidamente. Prendi a respiração, e o rio correu sobre minha pele enquanto eu nadava cada vez mais rápido, movendo-me em direção ao meu alvo.
Os assassinos eram fae como eu, mas haviam feito um acordo com os humanos há muito tempo. Eles poderiam viver no mundo, em troca de matar todos os outros sobrenaturais.
Mas por que veio para mim quando havia demônios muito mais perigosos percorrendo as ruas de Londres? Demônios que poderiam fazer seu sangue escorrer de seu corpo à vista.
O luar atravessou a superfície da água.
Chutei minhas pernas, movendo-me cada vez mais alto, até minha cabeça chegar ao topo. Eu respirei fundo o ar da primavera.
Água gelada encharcou minhas roupas e meus dentes bateram quando eu me levantei na passarela do rio. A lua e o poste lançavam uma luz fraca sobre a calçada vazia.
Estremeci, puxando meu pente do bolso. Hoje à noite, a névoa pairava espessa e baixa sobre o Tamisa.
Toda magia tinha certas propriedades - cheiros, sons, texturas. Eu ouvia principalmente os sons - como música que todo ser mágico possuía. Era um fio de mágica conectando duas pessoas.
Eu sintonizei as vibrações do assassino. Ele veio buscar sangue e parecia uma batida, uma batida no meu sangue.
Depois que o encontrei, passei o pente pelos cabelos azuis encharcados e lancei uma música antiga e baixa - a música dos Morgens. No ar noturno acima de Londres, minha magia chamou meu alvo.
Essa era a minha magia - minha triste magia. Eu atraí homens para mim com um pente e uma música. E se eles eram homens maus, eu os matei.
É certo que essa não era a mágica mais eficaz em uma batalha. Eu precisava de um corpo de água para que isso funcionasse, e então tive que me sentar junto à água enquanto cantava e penteia meu cabelo. Havia muito poucas situações de batalha que ofereciam esse tipo de oportunidade.
Uma vez, eu fui pega por uma gangue de seis demônios perto da Fenchurch Street. Eles me bateram dentro de uma polegada da minha vida, queimaram minha pele com seus nomes. Eles me deixaram para morrer. Meu conjunto de habilidades em particular não me fez muito bem naquele momento. - Desculpe, pessoal, mas você poderia parar a tortura um pouco enquanto eu tiro meu pente e vou para o Tamisa? Dê uma chance a uma garota, sim?
Mas eu os encontrei no final. Eu os atraí para mim. Então, eu arranquei seus corações, os enxuguei e vendi seus ossos em minha loja.
Do jeito que eu via, eu era o flagelo dos ímpios, e fiz um bom trabalho.
Um arrepio de conexão deslizou sobre minha pele quando minha magia encontrou as vibrações rítmicas do meu alvo. Quando esse cara chegasse até mim, ele ficaria hipnotizado demais para lutar.
Então, sintonizei um segundo som. Gina tinha razão - havia dois deles. O segundo foi melódico e triste - como uma piada. Bonito mesmo. Pena que eu tinha que acabar com isso.
Logo tudo terminaria, e eu poderia voltar para minha loja.
Puxei o pente pelo cabelo, cantando a música antiga. Eu podia senti-los se aproximando.
Senti minha magia girando no ar, deslizando ao redor da minha vítima.
Em teoria, Morgens deveria ser sedutor, e às vezes eu pensava bem. Mas agora, eu estava vestindo uma camiseta velha encharcada de água do rio e bermuda, minhas pernas nuas manchadas de lama. Ainda assim, não importaria.
Quando senti a magia zumbindo com mais força ao longo dos meus ossos, me virei e vi o fae de cabelos em chamas atrás de mim, tentando recuperar o fôlego. Enorme, ele lançou uma longa sombra sobre mim. A luz da lua brilhava em suas armas, e faixas de névoa prateada se enrolavam ao seu redor. Suas bochechas estavam coradas, suando. Ele correu para chegar até mim como se sua vida dependesse disso.
Nos seus olhos cor de âmbar, pude ver que meu feitiço já havia se firmado. Seu olhar varreu meu corpo, absorvendo as roupas molhadas que se agarravam às curvas dos meus quadris e ao inchaço dos meus seios.
Um tipo estranho de mudança mental aconteceu quando eu encantava as pessoas. Eu podia ver como eu parecia para eles, como eles se sentiam sobre mim - como uma bolha na minha mente, me dando uma visão clara da imagem distorcida de mim.
E agora, a visão deste assassino sobre mim era totalmente pornográfica.
Em sua mente, meus cabelos azuis molhados caíam sobre meus seios nus, mamilos duros ao vento da noite. Eu vestia nada além de uma tanga branca, praticamente transparente da água do rio - uma mão enfiada na minha calcinha. Meus outros dedos estavam na minha boca. Eu acho que eu estava lambendo as pontas dos dedos, mas só os deuses sabiam. Na visão dele, meus cílios se agitaram para ele. Ele me imaginou puxando a calcinha de lado e sorrindo para ele sedutoramente. Homens.
O que ele não viu foi a realidade - uma garota zangada e manchada de lama em uma camiseta da Joy Division apontando uma arma para ele.
Quase parecia um pecado atirar em alguém tão indefeso quanto ele, mas meu tempo estava acabando e, além do mais, suas fantasias eram sujas e perturbadoras. E, de qualquer forma, ele não ficaria desamparado por muito tempo e depois me mataria em uma fúria frenética de luxúria e violência.
Ele estendeu a mão para mim como se eu fosse sua amante perdida há muito tempo, um sorriso extasiado em seus lábios, a mão pressionando meus seios.
Meu coração estava pesado quando eu apertei o gatilho e atirei no peito dele. Ferro rasgou sua aorta, terminando sua vida. Ele caiu com força na calçada e eu passei a mão trêmula sobre a testa. Pelo menos ele morreu feliz, eu acho.
Expirando, examinei as sombras à beira do rio, silenciosas na calada da noite. Por que o outro não estava aqui?
Eu tinha certeza que o atraíra também.
Quando me virei, eu o vi, e meu coração pulou uma batida.
Lá estava ele, elevando-se sobre mim. O segundo fae. Ele brilhava com a luz fria e sobrenatural de um rei angelical.
Sua beleza era devastadora. Infelizmente para mim, ele não parecia nem um pouco encantado. Na verdade, ele parecia querer arrancar minha cabeça.
 
 



CAPÍTULO TRÊS
 
Ele cheirava a amêndoas e água do mar. O vento brincava com seus cabelos claros - tão leves que quase pareciam prateados. Seus profundos olhos azuis me perfuraram. Ele tinha a perfeição fria de um anjo - maçãs do rosto esculpidas, uma boca perfeita, sobrancelhas retas e escuras - e a postura arrogante. Beleza masculina que poderia ter sido esculpida pelo próprio Michelangelo.
Com seus músculos tensos, ele dava a impressão de ser um guerreiro. Mas a coroa em sua cabeça me disse que ele não era um soldado de infantaria comum na equipe de assassinos. À primeira vista, parecia flores silvestres espinhosas.
Em uma inspeção mais minuciosa, era claramente ouro escuro e pontudo.
Levei um momento para perceber que ele estava encantado - um pouco.
Eu estava tendo uma imagem de como eu olhava para ele, e era muito parecido com a realidade - cabelos azuis pálidos, embebidos em água do rio. Nenhuma calcinha transparente para ele - em vez disso, eram os shorts justos que abraçavam minhas curvas e saltos altos vermelhos. Ele gostava mais dos saltos do que queria.
Ele viu meus grandes olhos verdes, rosto em forma de coração, lábios rosados. Eu pareceria inocente se não fosse a arma, e as tatuagens de linhas afiadas enrolando sobre minha pele bronzeada. Ele gostou da inocência, mas lembrou a si mesmo que era uma mentira. Seu olhar pegou meus seios, atingiu o ar frio, os faróis acesos.
Olhei para baixo por um segundo. Isso tudo era real. Ele viu o meu verdadeiro eu - leve, cheia de curvas e suja. E fria, parecia.
Mas o sentimento avassalador que emanava dele era desdém.
Profundamente sob a superfície, o desejo cintilou quando ele tomou o formato das minhas pernas em meus shorts minúsculos, os olhos demorando no ápice das minhas coxas. Mas parecia que esse desejo só o fez me odiar mais. Por alguma razão, eu era alguém em quem ele passava muito tempo pensando. E eu nem sabia quem ele era.
Isso nunca tinha acontecido com um encantamento antes, e estava me excitando. Não consegui ler nada sobre ele. Era como se ele me quisesse e me odiasse em igual medida.
Mas, apesar dos sinos de aviso tocando em minha mente, ele estava mexendo algo em mim, uma energia enterrada. Ele me intrigou.
Porquê? Na minha longa vida, aprendi que os homens geralmente eram apenas problemas que não valem o seu tempo. Mesmo que parecessem deuses.
Peguei a arma com força. Atire nele, Aenor. Antes que ele te mate.
Mas meus olhos se voltaram para sua boca perfeita novamente, e uma imagem brilhou em minha mente de nós dois contra um tronco de árvore - ele sem camisa, eu apenas com aquela calcinha branca, puxando-a para ele. Meu pulso disparou no ar quente.
Ele estava me encantando? Ele deve estar, porque eu nem gostava de sexo. E se eu fizesse, esse idiota de cabelos brilhantes não seria o meu tipo.
Atire nele, sua idiota.
Essa era a coisa dos fae. Tínhamos o poder de fazer as pessoas sentirem coisas - raiva, tristeza, luxúria. E enquanto esse homem bonito estava diante de mim, senti sua magia acariciando minha pele, um pulso estranho e poderoso. Eu tinha um desejo avassalador de me aproximar dele, de sentir seu corpo contra o meu.
A água do rio escorregou para minhas mãos enquanto eu agarrava a arma, dedos molhados.
Seu olhar deslizou por mim, absorvendo as roupas imundas que se agarravam ao meu corpo, e de repente elas pareciam muito pequenas e apertadas em mim. Mais uma vez, senti seu desdém. Meus músculos ficaram tensos quando tentei me concentrar.
Tudo isso era ao contrário. Eu deveria entrar nele. Eu não deveria estar imaginando ele me agarrando e tirando as roupas do meu corpo.
Com a arma ainda apontada para ele, dei um passo para trás. Um arrepio dançou na minha espinha. Algo em seus profundos olhos azuis parecia estranhamente familiar, mas eu não conseguia colocar meu dedo nele. O poder de sua magia me dominou e, por apenas um momento, meus joelhos pareceram fracos. Eu me senti estranhamente inadequada diante dele, dolorosamente consciente das minhas roupas sujas. O que ele era?
"Aenor." A maneira silenciosa como ele falou meu nome soou como uma maldição antiga. “Usando uma arma. Balas de ferro, suponho?”
Eu balancei a cabeça, meu dedo no gatilho. Por que, no nomes dos deuses, ele não parecia assustado? Ele estava prestes a morrer. E como ele sabia que eu tinha balas de ferro? Não é como se elas fossem fáceis de encontrar. Tudo sobre isso era bizarro.
Seu lábio se afastou dos dentes, descobrindo seus caninos, e ele rosnou. Ele parecia em parte divino, em parte animal. Como um belo deus escavado de um túmulo de musgo e solo.
"Por que não estou surpreso?" O desdém atou sua voz.
Minha pele estava quente. Por que eu não tinha atirado nele ainda? Algo nele me fez querer cair de joelhos. Para adorá-lo. Para esticar minha língua e ...
"Estou apontando uma arma com balas de ferro para o seu coração", eu disse, interrompendo meus próprios pensamentos febris. "Por que você não está assustado?"
"Não Importa." Ele rondou mais perto, e eu dei um passo para trás, minhas pernas tremendo. “Você não vai me escapar, Aenor. Vou te encontrar de novo e vou fazer você sofrer.”
"Não. Você não vai.”
Cerrei os dentes e soltei duas balas de ferro em seu coração.
Gavinhas de magia negra irromperam de seu corpo, transformando-se em formas que pareciam corvos voando para o céu noturno. Meu inimigo caiu no chão e a calçada tremeu com o impacto de sua queda.
"Você deveria ter se modernizado." Foi um sussurro, minha voz tremendo.
Tudo sobre isso parecia errado, mas eu não me demorei em seu cadáver. Esses fae vieram me matar, então eles tiveram que morrer. Era simples assim.
Soltei um longo suspiro. Agora, eu tinha que ter certeza de que Gina estava bem.
Eu já estava mergulhando de volta no Tamisa, voltando para Gina. Mergulhei profundamente no rio, nadando até encontrar a entrada do túnel. Meu corpo ondulava na água.
À medida que avançava pelo túnel, o nível da água diminuía. Quando ficou muito raso para nadar, eu me arrastei até finalmente poder correr.
Com os pulmões em chamas, entrei pela porta da minha loja, lama fria riscando meu corpo.
Encontrei Gina em pé na bancada, olhando para a água imunda que havia inundado metade da sala. Eu soltei um suspiro de alívio. Ela estava bem.
"Você está bem?"
Ela sorriu para mim. "Você está viva!"
“Claro que estou pirando mas viva. Eu sou uma grande fodona. Flagelo dos ímpios.”
"Certo."
Gina se abraçou, tremendo. “A loja está totalmente destruída. As ervas secas e os corações demoníacos não estão mais tão secos e tudo fede. Você ainda pode vendê-los? Esses corações valem centenas.”
Esfreguei meus olhos. "Podemos consertá-lo. Nós duas estamos vivas, essa é a parte importante.”
"O que aconteceu com os assassinos?"
“Eu os matei. Já lhe disse que sou Aenor, Esfoladora de Peles, Flagelo dos Malignos.” Eu queria que parecesse leve e divertido, mas parecia triste.
Gina era apenas uma adolescente. Eu precisava impedi-la de pensar sobre o caos sobrenatural. Ela não deveria se preocupar com balas de ferro ou cadáveres de faes, ou como ela quase se afogou na água do Tamisa. Ela deveria estar pensando em coisas adolescentes normais.
Eu respirei fundo. “O que aconteceu com suas coisas? Está tudo destruído?”
"Sim."
"Até seus livros escolares?"
Gina deu de ombros. “Tudo está online agora. Mas meu computador está morto, então ... você sabe o que? Quem se importa. Não preciso saber como representar graficamente equações lineares. ”
As notas escolares de Gina vinham despencando recentemente. Eu não tinha idéia do que eram equações lineares, mas aparentemente elas eram importantes. "Isso é preciso, no entanto?"
"Você sabia que algumas garotas ganham cem mil libras por mês vestindo roupas de lolita no Snapchat?"
"Oh meus deuses, você não está fazendo isso."
"Por quê? É apenas um vestido rendado com fitas. Você não tira o vestido nem nada.”
"Você não pode fazer isso porque são homens assustadores que assistem"
“Como você sabe que são homens assustadores? Não é, tipo, o livro Lolita. É uma coisa de anime.”
“Essa não é uma opção de vida a longo prazo para você. E você é humana e não precisa viver em um túnel como eu. Você pode morar em uma casa! Então, você precisa conversar com seus professores pela manhã sobre a situação do seu computador.”
"Bem."
Cheirava horrível lá dentro. Eu não tinha certeza se era o fundo do rio ou as partes secas de demônios que não estavam mais secas.
A testa de Gina franziu, como sempre fazia quando ela estava chateada. “Toda a nossa comida se foi. Todo o macarrão de panela.” Ela fez isso parecer uma tragédia absoluta. "O creme desnatado ..."
Eu poderia dizer que ela estava com fome. Ela ficava emocional quando estava com fome. “Eu vou conseguir mais. Olha, a água já está recuando. Sem danos causados." O lugar estava uma bagunça fedorenta agora, e eu parecia muito mais otimista do que me sentia. “Vou correr e pegar algumas coisas. Podemos não ser capazes de ficar aqui, mas posso torná-lo habitável para esta noite.”
Meu coração afundou quando olhei para a nossa prateleira de textos mágicos antigos. O rio os havia ensopado completamente. Eu não seria capaz de resolver a situação sem sentido, porque a tinta não formava mais letras.
Puxei um dos volumes encadernados em couro da prateleira e abri as páginas para descobrir que as palavras haviam se transformado em minúsculos rios de preto.
Eu não tinha memorizado a maioria dos feitiços, ou realmente prestado muita atenção. Exceto por um livro - o livro antigo e raro de maldições. Eu memorizei todas as páginas. Eu o vasculhei de cima para baixo, procurando uma maneira de reverter o que havia acontecido comigo há muito tempo. As palavras antigas eram agora faixas da meia-noite em papel enlameado.
Todo esse conhecimento mágico se foi.
Gina ainda estava olhando para mim. "Suponha que você conheça um feitiço de limpeza?"
Fechei o livro encharcado, examinando a loja. Infelizmente, não era apenas uma loja. Era a nossa casa também. Morávamos em pequenos aposentos no fim do corredor. A certa altura, havia mais algumas bruxas aqui, mas estávamos sempre sem dinheiro e elas seguiram em frente.
Agora, o lodo pungente cobria tudo o que possuíamos. A lavadora e secadora provavelmente não funcionava mais. Na verdade, eu não tinha ideia de como consertar isso. "Não, eu não conheço um feitiço de limpeza."
"Por que não?"
“Principalmente porque eu não ligo se as coisas estão limpas? E eu nunca realmente aprendi feitiços. A memorização mágica nunca foi meu ponto forte. Eu supero com meu charme.”
"Certo. O Flayer of Skins2 é definitivamente conhecido por seu charme. Gina estava sentada na bancada, ainda se abraçando. “Como você vai pagar por comida e outras coisas novas? Nós não quebramos?”
"Eu tenho algum dinheiro guardado." Mentira total. Não havia mais muitas bruxas por aí, já que os assassinos mataram todas elas. E as que ficaram em Londres não conseguiram encontrar nossa loja, já que estávamos literalmente nos escondendo no subsolo.
As coisas estavam ruins agora e só piorariam.
O estômago de Gina roncou tão alto que eu pude ouvi-lo. Perdemos o jantar.
"Segure-se firme", eu disse. "Eu vou consertar isso."
Eu tinha vinte e quatro libras e dezessete centavos restantes em meu nome e teria que ver exatamente até que ponto isso me levaria a Tesco.
 
 



CAPÍTULO QUATRO
 
A seção de coisas sem marcas era minha amiga. Eles fizeram com que os rótulos parecessem desagradáveis - apenas branco com texto em preto, como se quisessem que você se sentisse mal com a situação. Mas como o Flagelo dos Malignos, eu não ia me preocupar com os gráficos das minhas latas de feijão. Minhas botas deixaram pegadas enlameadas no chão enquanto eu caminhava pelo supermercado.
Na máquina de auto checkout, enchi minhas sacolas plásticas com milho enlatado e ervilhas. Feijão e ovos para proteínas, pão integral.
Gina tinha restrições alimentares - não podia comer nozes sem entrar em choque anafilático. Sempre verificava os rótulos de tudo e verificava que nada estava contaminado com pó de amendoim das fábricas. Comíamos lixo total a maior parte do tempo - batatas fritas e doces - mas tudo era perfeitamente seguro para ela.
As latas de legumes eram para vitaminas e fibras, o material que os humanos precisavam. Eu não sabia exatamente por que estava preocupada com as vitaminas agora, mas depois do desastre da loja, senti um impulso repentino e esmagador de agir com responsabilidade.
A mulher que ensacou suas compras à minha direita balançou a cabeça para mim, dando um tom alto. Eu parecia muito como se tivesse acabado de sair de um esgoto. Quero dizer, eu basicamente tinha.
Enfiei um rolo de sacos de lixo no meu carrinho. Os sacos de lixo eram a peça central do meu plano de limpeza. É certo que não era um excelente plano de limpeza. Envolveu dormir em sacos plásticos para ficar seco, lavar nossas roupas no banho e deixá-las penduradas para secar durante a noite.
E quanto a onde dormiríamos? Para nossa sorte, a Tesco agora vendia roupas íntimas sem marca de valor, tamanho grande. De qualquer forma, a parte importante era que estava limpo.
Por favor, remova o item da área de ensacamento.
Eu rosnei com a voz robótica. Agora, eu gostaria de ter dinheiro suficiente para levar uma garrafa de vinho para casa comigo também. Meu humor escureceu quando pensei nos dois assassinos, me caçando. Agora eles estavam mortos, e minha vida ficou muito mais sombria.
Item removido da área de ensacamento. Coloque o item na área de ensacamento.
Meu temperamento estava pronto para destruir este lugar. Eu apertei minha mandíbula com força, tentando escanear os sacos de lixo novamente. O robô não entendeu que isso era crucial para o meu plano de limpeza?
Por favor, remova o item da área de ensacamento.
"Vá para o inferno do mar, seu tirano robótico!" Eu gritei. "Estou apenas tentando comprar um pouco de vitamina de milho sem nozes para a minha humana!"
Ninguém olhou para cima. Em uma cidade de nove milhões de pessoas, assistir pessoas sujas gritarem no caixa automatizado era apenas parte da vida.
Depois de mais algumas tentativas, eu estava voltando para casa novamente, pegadas lamacentas atrás de mim. Agarrei minha pequena sacola de comida e produtos de limpeza, me sentindo um pouco patética. Eu me chamei de Esfoladora de Peles, Flagelo dos Malignos. Mas minha vida era possivelmente um pouco triste. Eu já fui uma princesa. Agora o que eu tinha? Sem dinheiro, sem família. Basicamente, nenhum amigo, exceto a humana adolescente que eu cuidava.
Talvez eu tenha passado muito tempo me isolando, caçando os maus e vivendo debaixo da terra.
Enquanto eu caminhava para casa, uma imagem brilhou em minha mente - daquele fae angelicalmente bonito. Senti uma pontada estranha, como uma perda. Eu não tinha ideia do porquê. Eu tive que matá-lo para me proteger.
Quando cheguei ao terreno áspero acima de nossa loja, enfiei minha mão no solo, procurando a escotilha do telhado. Eu senti em volta até meus dedos roçarem no cabo de cobre. Puxei e o fedor da loja me atingiu.
Eu fiz uma careta quando entrei na passagem. Talvez minha vida estivesse um pouco triste, mas era a minha vida, e eu tinha trabalhado para tornar as coisas divertidas. Eu tinha meu toca-discos, minhas noites de cinema com Gina. Eu montaria uma vida aqui no meu cantinho escuro de Londres.
Bastava muito trabalho para cheirar bem novamente.
Eu andei pelo túnel escuro que levava à loja. Essa era a rota mais direta - ao contrário do longo caminho do rio que eu havia tomado antes.
Karen, nossa fantasma guardiã, estava sentada do lado de fora da porta assistindo a sabonetes em sua TV. Ela acariciou o gato no colo. "Cheira um pouco ruim aqui", disse ela quando me aproximei.
“Fomos atacados anteriormente por dois faes do mar. A água do rio nos inundou.”
"Negócios desagradáveis." Ela estremeceu. Ela não era uma guardiã fantasma particularmente boa. "Você pegou algum pão de ló de Victoria?"
"Não. Estamos fazendo coisas saudáveis agora. Como milho.”
"Milho?" Ela bufou. "O que é, por si só?"
“Tem vitaminas.” Então Gina não ficará escandalosa.
Fui até a porta e sua mão disparou e me agarrou. "Venha nos fazer outra visita daqui a pouco, sim?"
Karen estava profundamente sozinha, então tentei visitá-la algumas vezes ao dia.
"Claro, Karen." Empurrei a porta da nossa loja, meu coração afundando ao vê-la. Eu não tinha mais nada para vender - as poções e ervas haviam sido arruinadas.
Meu coração apertou. Eu estaria começando a partir de sucata.
Gina ainda estava sentada na bancada. "O microondas não está funcionando."
Eu nem tinha pensado nisso. Quanto os microondas custavam hoje em dia?
Larguei as sacolas plásticas no balcão, lamentando minhas tentativas de comprar comida saudável. Deveria ter ido para a esponja Victoria, ou talvez para o McDonald's. Precisávamos de algo para animar um pouco a atmosfera.
"Nós vamos ter comida e uma festa de limpeza", declarei.
Gina se iluminou.” Parece divertido. Podemos convidar alguns caras em forma?”
"Não é realmente esse tipo de festa." Comecei a escalar uma das velhas estantes de livros, derrubando um pote de manjericão como eu. O manjericão deveria nos proteger da espionagem, mas de alguma forma, os assassinos nos encontraram de qualquer maneira.
"Por que não?"
“Hum, porque nós não conhecemos nenhum, e também somos basicamente fugitivas tentando nos acalmar, e também a loja cheira a cadáver. Mas talvez eu possa evocar algumas visões dos foliões enquanto começamos a esfregar tudo. Ilusões. Pode parecer uma festa de verdade.”
Na prateleira superior, o toca-discos movido a bateria não foi afetado pela enchente.
Ela inclinou a cabeça. “Ilusões de caras em forma. Foi assim que você conseguiu ficar solteira todos esses anos? Você conjurava um pedaço delicioso de bunda para babar quando se sente sozinha?”
Puxei o toca-discos da prateleira superior, segurando-o com cuidado enquanto descia. Eu peguei um álbum antigo de Elvis - provavelmente não era o favorito de Gina, mas ela ainda não entendia que a música dos anos setenta era o auge da conquista humana. Alguns dos meus melhores anos foram passados em Nashville, Tennessee, ouvindo a música incrível.
“Não, Gina. Não foi assim que consegui ficar solteira. Consegui ficar solteira porque percebi que quase todos os homens são lixo. Além disso, acho que os assusto.”
"Sua atitude em relação aos homens é por causa de sua mãe, não é?" Ela perguntou. "Sua mãe ferrou você."
Eu estreitei meus olhos para ela. “Não, ela era muito sábia e não me ferrou.” Eu não estou ferrada. E esse é o fim dessa discussão. Está na hora de Elvis. Coloquei o toca-discos na bancada e carreguei o disco. Liguei e coloquei a agulha nas Mentes Suspeitas . A música estalou no ar e eu fechei os olhos, tentando não pensar em como eu pagaria pela comida na próxima semana. Eu tinha que me concentrar nos problemas que eu realmente poderia resolver.
Enquanto a música iluminava a sala, puxei a comida para a bancada. “Temos boas músicas, comida e um pouco de mágica. E roupa íntima limpa. Tudo o que precisamos.”
"Luxo.” Não poderia pedir mais. Gina pegou um pedaço de pão e começou a mastigá-lo com um meio sorriso. "Refeição deliciosa que você montou."
Fechei os olhos e conjurei um feitiço para ilusão. Minha magia zumbia e vibrava ao redor do lugar, e as imagens tremeluziam ao nosso redor... Meu subconsciente projetava imagens da minha casa - lembranças distantes de um lugar que não existia mais. Eram imagens de uma bola à beira-mar, de faes envoltas em sedas e jóias - colhidas das minhas memórias mais antigas.
E outras das minhas memórias mais recentes brilhavam à vista ao lado deles - a mulher que vendia crepes de um caminhão de comida nas proximidades, que sempre me fazia rir com seus complicados apertos de mão. O guia turístico local Jack, o Estripador, que se demorou um pouco demais na frase, rasgou da vagina para o esterno. A mulher idosa que puxava copos no pub próximo, a que se divertia dizendo "Gosta de uma dança de colo?" Para clientes horrorizados.
Gina sorriu para mim, sua boca meio cheia de pão comum. "Quem são essas pessoas adoráveis?"
"Apenas pessoas aleatórias das minhas memórias."
"Reconheço alguns deles, mas não os vestidos longos." Ela assobiou. “Você conhecia pessoas super chiques, não? Na sua antiga vida?”
"Cem anos atrás." Não faço ideia por que eles estavam aparecendo agora. Eles eram de uma vida que eu abandonara há muito tempo. Minha mente acabou de produzi-los no piloto automático.
Eu atravessei atrás do balcão no corredor e fui para o banheiro. O espelho ainda estava intocado pela água e tive um vislumbre de mim mesma - meu cabelo azul coberto de lama, manchas de sujeira no rosto. Meus olhos verdes brilhavam com toda a sujeira.
Eu fiz o que pude para lavar meu rosto e cabelo na pia.
Então, virei para a banheira. Com a torneira aberta, lavei meu rosto e minhas mãos, minhas pernas. Eu fiz o que pude para limpar meu corpo. Então eu comecei a esfregar a cerâmica. Este seria o ponto zero para o esforço de limpeza. Tudo entrava e saía da banheira para enxaguar a lama.
Quando a banheira estava limpa o suficiente, eu voltei para o meu quarto para trocar a roupa de baixo e a blusa sem marca limpa. O algodão folgado pendia de mim.
Olhei para um bambolê azul pendurado na parede, ainda limpa. O toca-discos começou a tocar A Little Less Conversation, e eu tive que derrubar o bambolê, apenas por um segundo. Coloquei em volta dos meus quadris e comecei a balançá-los por um momento. Ahhhh... normalidade novamente. Se bambolear em roupas íntimas largas para Elvis poderia ser considerado normal.
"Ooooh... esse cara é adorável." A voz de Gina flutuou sobre o canto melodioso de Elvis. "Quem é ele? Por favor, me diga que você saiu com ele.”
Puxei o bambolê e enfiei a cabeça na esquina. “É improvável que eu tenha saído com alguém, Gina. Eu mal saí com ...”
Eu congelei com a imagem.
Lá, piscando em nossa pequena loja imunda, estava o fae que eu matei anteriormente - aquele que brilhava com a luz sobrenatural de um rei angelical, sua pele queimando ouro como uma lanterna. Todas as outras imagens pareciam desaparecer nas sombras ao seu redor. A música parecia desacelerar e se tornar mais profunda, reverberando sobre minha pele. Era como se Elvis estivesse se fundindo com a música triste do assassino.
"Quem é ele?" Gina repetiu. "Não o chutaria da cama para comer cereal."
"Essa não é a frase, e você é jovem demais para ter alguém na cama."
"Eu não sou tão jovem", protestou Gina.
Talvez no mundo humano, dezessete anos estivesse quase crescido. Mas para um fae como eu, dezessete era um bebê.
"Então quem é ele?" Ela perguntou.
Peguei um pacote de chiclete de morango da bancada, colocando um pedaço na minha boca. "Esse é um dos assassinos que matei hoje à noite."
"Ah Merda. E você o conheceu?”
Meu corpo inteiro estava frio. “Eu quase não falei com ele. Não sei por que minha mente o conjurou. Essa imagem parecia um tapa na cara do meu inconsciente, dois homens que eu queria esquecer.”
Meu estômago ficou tenso e eu saí da sala, não querendo mais pensar nesses pensamentos.
Eu tinha feito o que precisava fazer. Como eu sempre tive. Eu tinha que cuidar de mim e de Gina, e era tão simples assim.
Ela franziu o cenho para mim. "Que porra você está vestindo?"
"Língua! E eu estou vestindo nosso guarda-roupa temporário. Eu tenho um pouco para você.”
"Sorte minha."
Eu me virei para voltar para o meu quarto, quando a voz de Gina me parou. “Aenor? Obrigada."
Um sorriso curvou meus lábios quando entrei no meu quarto imundo.
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No meio da noite, deitei em um saco plástico no chão do meu quarto fedorento.
Os colchões não podiam ser recuperados, e havia chegado a isso - dormindo em sacos de lixo no chão, sentindo a umidade, mesmo através dos sacos de lixo.
Eu ainda usava a calcinha gigante com desconto. Não tínhamos cobertores secos, então Gina e eu tínhamos acabado de nos cobrir de mais roupas íntimas para aquecer.
Sem surpresa, eu estava tendo dificuldade em adormecer nessas condições. Fiquei acordada por horas, ouvindo o enrugamento do plástico embaixo de mim toda vez que rolava. Eu estava prestes a me acostumar com o cheiro.
Devia ter sido por volta das três horas da manhã quando finalmente adormeci e sonhei com o litoral da Cornualha. A luz das estrelas brilhava sobre o oceano e brilhava no mar espumante como pérolas. Eu usava um vestido, puro como a própria espuma do mar.
Um homem se levantou das ondas - o rosto divino do homem que eu havia matado. Ele se moveu, fluido como a água, e a água do mar escorria por seu corpo poderoso em riachos brilhantes. Runas fae antigas brilhavam em seu peito com a luz dos deuses. Lambi meus lábios e fui até ele.
Uma mão em volta da minha garganta me despertou do meu sonho e meu coração congelou.
Eu não conseguia ver muita coisa aqui. Eu tinha uma luz noturna Betty Boop conectada, mas meu intruso estava nas sombras. Tudo que eu sabia era que um corpo poderoso pressionava contra mim - uma mão em volta da minha garganta, a outra prendendo meus pulsos no chão com um aperto visual.
"Não se mexa." Um comando profundo e silencioso de uma voz que reconheci. Um que eu tinha ouvido hoje cedo. O assassino coroado que eu matei. Só que agora ele parecia um animal.
Meu pulso bateu fora de controle enquanto eu lutava sob seu aperto. Como isso era possível? Ele estava morto.
Ele se aproximou, cheirando minha garganta, como algum tipo de animal. Seu corpo musculoso pressionou contra mim.
Ele voltou um pouco para o brilho dourado da minha luz noturna.
Ele era o fae eu tinha matado antes, mas a morte dele tinha mudado. Sua coroa agora brilhava com luz dourada, e tinha ficado mais longa, mais espetada. Seus olhos brilhavam com ouro em vez de azul - um ouro pálido, um forte contraste com seus cílios pretos e sobrancelhas retas e escuras.
Seus caninos haviam se alongado. Ele não usava mais camisa e, o mais estranho de tudo, suas tatuagens se moviam pela pele, contorcendo-se como cobras douradas em seus músculos. O efeito era perturbador - aterrorizante e estranhamente bonito ao mesmo tempo. De fato, por mais bonito que fosse, toda a sua aparência me assustava. Era como uma visão da ira divina que nenhum mortal deveria contemplar. Um buraco se abriu no meu estômago e eu senti como se estivesse caindo.
Os dedos do meu inimigo estavam esmagando meus pulsos, onde ele me segurava. Seu lábio se curvou, e o olhar em seus olhos era selvagem - tão diferente do homem frio e composto que eu conheci antes.
Gina.
O que ele fez com ela?
"Onde está Gina?" Puxei meus pulsos, chegando a lugar nenhum.
Sua mão apertou um pouco em volta do meu pescoço - um aviso. Eu parei meus movimentos e fiquei quieta.
Sua respiração aqueceu a concha da minha orelha. "Você me matou." O poder sombrio em sua voz correu sobre minha pele. “Com ferro. Porra... atirou em mim.” A raiva animal impregnava suas palavras.
Eu tentei colocar meu joelho em sua virilha, mas o peso do seu corpo me pressionou.
Filho da mãe. Como ele chegou aqui? Não - arranhe isso. Como ele estava vivo? Que diabos ele era, algum tipo de deus?
Eu destruí meu cérebro para pensar em como sair dessa. Na maioria das vezes, eu usava um feitiço de ataque - aproveitando a pouca mágica do mar que eu tinha. Mas um poderoso fae do mar como ele simplesmente a absorveria. Gina estava certa - minha mágica não era incrível.
Meu inimigo afrouxou um pouco o aperto no meu pescoço e eu ofeguei por ar. “Você estava aqui para me matar. Defesa pessoal. Não coloque sua calcinha em um monte sobre isso.”
"Não." Uma palavra simples, como se isso fosse apenas uma refutação suficiente do meu argumento.
Outra respiração profunda. “Seu amigo disse se renda ou morra. Você disse que me faria sofrer. Eu matei você em legítima defesa.”
“Criatura vil. Você deveria ter se rendido.”
"Eu não queria me render." Minha mente ainda estava se recuperando dessa situação. Como você está vivo? Eu não entendo E onde...
"Você atirou em nós a sangue frio." Sua voz tinha um timbre profundo e poderoso que deslizou ao longo da minha pele e deixou minha respiração presa. “Um buraco negro no meu coração. Eu vou te punir."
A raiva começou a ferver. Renda-se ou morra - como se essa fosse uma escolha razoável? Ele estava apenas provando minha crença mais profunda - a maioria dos homens era lixo.
Deus das profundezas, me dê poder.
A fúria percorreu meu corpo, me dando força. Rápida como um raio, empurrei meus quadris para cima, segurando-o pelas costas de seus cabelos. Com toda a força que pude reunir, tirei-o de mim e ele bateu no chão molhado ao lado de onde eu estava dormindo. No segundo seguinte, eu estava em cima dele, montando sua cintura esticada. Eu dei um soco forte no rosto dele, e o impacto do soco doeu nos meus dedos.
Eu recuperei o fôlego, esperando para ver se ele reagiria. No brilho da luz da noite, pude ver que ele parecia estranhamente confortável comigo montando nele. Ele não parecia nem um pouco incomodado com o meu ataque.
"O que você quer?" Eu perguntei. “Você veio me encontrar. Por quê?"
Uma explosão de magia irradiava de seu corpo, deslizando sobre a minha pele exposta, me fazendo tremer. Senti algo entrelaçando minhas mãos e braços - cordas espinhosas que amarraram meus pulsos atrás das minhas costas. Eu quase caí, mas eu o segurei com minhas coxas. O idiota estava usando sua magia para me amarrar, os tentáculos de magia arranhando minha pele.
"Gina!" Meu sangue estava rugindo nos meus ouvidos agora. "Gina!"
O intruso sentou-se e depois pressionou um dedo nos meus lábios. "A humana dorme."
"O que você é?"
"Eu sou o Ankou e preciso usar você."
Se os animais selvagens pudessem falar, é assim que eles soariam.
E, no entanto ... a palavra Ankou era como um sino distante tocando nas cavidades da minha mente. Era uma espécie de chamado. Algo a ver com deuses ou morte. Eu não ouvia desde criança.
Agora, estávamos a centímetros um do outro, minhas pernas nuas ainda em volta dele.
"Você vai me usar?" A frase era ... perturbadora.
“Para encontrar o que eu preciso. Para rastrear uma coisa.”
Esse cara estava louco, e eu estava sentada no colo dele, amarrado na minha calcinha. Eu odiava me sentir tão vulnerável.
Eu estreitei meus olhos para ele. “Eu não posso ajudá-lo a rastrear nada. Eu não tenho nenhuma mágica poderosa. Eu quase não tenho magia, exceto a música de Morgen. Não é bom para rastreamento. Então você pode começar agora? Eu quase usei linguagem mais salgada, mas consegui ganhar o controle.”
"Não acredito que tenha a pessoa errada, Aenor Dahut, princesa desonrada da Casa de Meriadoc." Um arrepio percorreu minha pele. Ele sabia meu nome completo. "Eu sei exatamente quem você é."
"E o que você acha que eu posso ajudá-lo a encontrar?"
“Essa não é sua preocupação agora. Você só precisa fazer o que eu mandar.”
Eu arqueei uma sobrancelha para ele. “Não estou inclinada a fazer o que me disse, já que você apareceu em minha casa, ameaçou me matar, nos inundou e depois me amarrou no escuro. Vestindo apenas roupas íntimas. Pervertido."
" Eu não sou o pervertido, princesa." Ele se levantou bruscamente, me derrubando no chão lamacento. Caí de bruços, sem graça.
Então, o arrepio me puxou pelas amarras ao redor dos meus pulsos, me puxando para os meus pés.
"Ow!" O jeito que ele disse que eu não sou o pervertido fez parecer que ele pensava que eu era.
Eu me esforcei para tentar me levantar, recuperar um pouco da minha dignidade, mas as amarras dificultavam.
"E você não tem escolha sobre o que acontecerá a seguir", disse ele. “Você violou as leis fae. Você destruiu seu próprio reino. A única razão pela qual você ainda está viva é que eu preciso de algo de você.”
“Eu absolutamente não destruí meu reino. Você está doidão? Que tipo de idiota faria isso? Alguém destruiu meu reino há mais de um século - mas não fui eu.”
Ele ainda estava me segurando pela amarração por trás, como um treinador segurando as rédeas de um animal selvagem.
Ele se inclinou e falou em voz baixa, sua respiração aquecendo a concha do meu ouvido mais uma vez. “Você não tem a habilidade ou a decência de lutar como um fae. Você é a Esfoladora de peles, um usuário de ferro. Você martela partes do corpo na parede com pregos de ferro.” Algo o enfureceu particularmente sobre essa última parte - como se ele não estivesse bravo com as partes do corpo decepadas. Apenas o material que eu usei para prendê-los na parede.
"Partes do corpo dos homens,” respondi. “ Você sabe como são os homens. Idiotas egoístas, assassinos e abusivos que invadem sua casa e amarram você em espinhos.” Eu olhei para ele por cima do ombro. "Caso em questão. Eu mato os maus e simplesmente refiz o material orgânico deles para outros usos. Todo mundo ganha. Exceto as pessoas que merecem morrer.”
Por trás de mim, ele agarrou as cordas da magia tão apertadas que cortaram meus pulsos. “Você matou o príncipe da corte de Lyonesse com ferro. Você o matou sem piedade depois de atraí-lo para um estado desamparado. ” Tudo o que ele estava dizendo era factualmente correto, eu daria isso a ele, mas ele fez tudo parecer tão errado. "Você é inútil."
"Você diz que eu sou inútil e, no entanto, você obviamente precisa de mim." Agora, eu realmente queria machucá-lo. “Olha, eu sou uma boa pessoa. Ou, na pior das hipóteses, sou moralmente cinza. Você é claramente o monstro nesta situação.”
Eu simplesmente me recusaria a concordar, considerando que ele era obviamente um animal sádico. Qual era o pior que ele podia fazer? Eu poderia suportar tortura se fosse necessário. “Você pode não perceber que está pedindo minha ajuda, mas está. E a resposta é não. Não vou ajudá-lo a rastrear o que você quiser, porque eu o desprezo, e seu coração ressecado um dia decorará minha parede. Com ferro nele.”
O silêncio encheu a sala - de alguma forma, mais aterrorizante do que seus rosnados ou ameaças.
Atrás de mim, o calor irradiava do corpo do meu atacante quando ele agarrou as amarras.
Por fim, ele falou, com uma voz profunda e silenciosa. “Eu poderia ameaçar te matar, mas não tenho certeza se você se importa o suficiente com sua vida. Dado o estado disso, posso entender o porquê. Odiar a si mesma é provavelmente a única coisa sensata que você é capaz.”
Meu lábio se curvou. "Não tenho certeza se gosto do tom que você está tomando."
"Você vive imunda."
Ele estava falando sério? "Você causou a sujeira quando nos inundou."
“Você não se importa com sua própria vida, mas se importa com essa pequena humana. Faça o que eu pedir, e ela terá comida e abrigo. Recuse, e ela será forçada a passear pelas ruas sozinha.”
Fiquei em silêncio, desejando desesperadamente ter o poder de esmagá-lo para sempre. O que quer que tenha acontecido, eu tinha que manter Gina segura. Ela era apenas uma criança, realmente, e isso não tinha nada a ver com ela. Esse era um negócio de elite dos fae, e os elite eram basicamente monstros.
"Como eu sei que você está dizendo a verdade?" Eu perguntei. "Sobre dar-lhe comida e abrigo."
Ele soltou as amarras atrás de mim e eu lutei para me estabilizar.
Ele lentamente rondou para ficar na minha frente, seus movimentos precisos. Ele olhou para mim, e o olhar misterioso em seus olhos dourados me fez tremer. "Eu te dou meu juramento sagrado como o Ankou."
Em geral, os fae podem mentir. Mas quando proferimos um juramento sagrado, estávamos vinculados a ele para sempre. Era simplesmente impossível quebrá-lo.
Eu flexionei meus pulsos em suas amarras, silenciosamente fervendo de fúria. Se eu o ajudasse a rastrear o que quisesse, pelo menos Gina seria alimentada e segura.
Mas eu precisava ser específica, porque os fae podiam ficar complicados com seus juramentos. "Quando digo abrigo, quero dizer especificamente que ela precisa de um quarto de hotel no Savoy." Por que não? Todos sabiam que os assassinos tinham muito dinheiro. "Todas as suas refeições serão cobertas pelo serviço de quarto, o que ela quiser comer, sempre que quiser."
"Você tem meu juramento de que essas condições específicas serão atendidas."
“E ela vai precisar de carona para a escola de manhã e um computador. Mas bloqueie o acesso ao YouTube.”
"Eu não tenho idéia do que você está falando neste momento."
“Esqueça o YouTube. Mas ela precisa de carona para a escola em um táxi.”
"Bom."
"Eu preciso do seu juramento por isso também."
"Você tem o meu juramento sagrado de que ela permanecerá em um quarto no Hotel Savoy, servida do serviço de quarto a seu capricho, com caronas de táxi de e para a escola, até que você me ajude a rastrear o objeto de que preciso."
"E vou precisar de um juramento de que, uma vez que eu o ajudar a encontrar suas coisas, você me deixará ir livre, e não me machucará."
"Você exige muito de alguém que dorme em sacos de lixo."
"Juramento ou nada de acordo", eu disse.
"Você tem o meu juramento de que eu a deixarei ir sem danos, uma vez que você me ajude a encontrar o objeto que procuro."
Solto um longo suspiro. OK. Então talvez essa não tenha sido a pior virada dos eventos. Exceto pela parte em que tinha que passar mais tempo com esse maníaco.
"Alguém dirá a Gina onde eu fui e que voltarei?" Eu perguntei.
"Sim."
“Estou dentro. Vamos encontrar o seu ... seja o que for. Mas preciso de mais roupas.”
Ele ignorou esse pedido e me agarrou pela cintura. Sua magia sussurrou em torno de mim - um poder sedutor e tingido do mar. Parecia que eu estava sendo embalada sob as ondas do oceano...
Uma pontada aguda de arrependimento perfurou meu peito. Tudo isso estava acontecendo rapidamente. Eu tinha sido rápida demais para concordar com ele?
"Espera, espera." Eu lutei para manter meus olhos abertos. “Qual é o problema? Eu sei que há um...”
As palavras sumiram quando imagens das ondas do oceano encheram minha mente, o bater de água espumosa contra uma costa rochosa. Pressionado contra seu corpo forte, senti-me cair em águas geladas, meus braços ainda puxados pelas minhas costas.
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Eu acordei ainda amarrada em cordas de magia afiada, braços torcidos atrás das minhas costas. Eu parecia estar em uma masmorra gelada, ainda vestindo nada além da calcinha folgada, que agora estava encharcada de água fria. Deitada no chão úmido de arenito, com a superfície coberta de lodo congelante. Onde quer que eu estivesse, cheirava a peixe podre.
A cela em que me encontrava tinha cerca de um metro e oitenta por um metro e pouco iluminada por uma tocha. A luz brilhava através do portão de ferro, pontilhando a cela da masmorra com quadrados de ouro. Através do portão, eu via uma sala escura de arenito iluminada por tochas.
As ligações mágicas cortam minha pele. Um gosto amargo cobria minha língua. Eu acho que em algum momento durante o meu tempo aqui, eu vomitei a torrada do meu sistema. Bruto.
Eu era a única aqui? "Olá?"
O som da água pingando me cumprimentou.
Eu vim aqui cheirando a esgoto, e agora cheirava a xixi. Possivelmente meu. Espero que seja meu.
Isso não era exatamente o que eu estava imaginando quando o Ankou sugeriu que eu me juntasse a ele em sua missão. Por outro lado, havia uma razão pela qual eu não confiava nos homens. Especialmente os bonitos.
"Olá?" Eu tentei novamente.
“Oh, você está acordada agora, não é? Você esteve roncando por horas. Me manteve acordada.” uma mulher zurrou com um sotaque americano. “Eu não posso te ver, querida. Para que eles te jogaram?”
Molhei meus lábios e depois engoli. Deuses, eu precisava de água. "Nada realmente. Bem, além disso, eu atirei neles.”
“Oh sim, isso fará. Que tipo de criatura você é? Demônio de algum tipo?”
"Eu sou uma fae."
"Eu também! Você realmente não cheira a fae, cheira a... Você sabe o que é? É como quando você deixa as flores no vaso por muito tempo e elas ficam mofadas, e então você finalmente precisa jogá-las fora e só quer vomitar. Vomitei na pia uma vez. É assim que você cheira.”
"Obrigada."
"Você é americana."
"Não. Na verdade não. Quero dizer, morei lá por muito tempo.”
"Sul" acrescentou.
“Tennessee.” 
“Ok, você pode me dizer o que está acontecendo? Estamos na América por acaso?”
“Estamos em uma masmorra. Espere, eu não te disse meu nome. Meu nome é Debbie. Masmorra. Debbie hahahahaha! Deuses, você sabe, eu vou lhe dizer uma coisa, eu tenho me feito rir ao longo dos anos. Só eu e os ratos. Me divertindo.”
Tentei desviar meu rosto da parte do chão onde vomitara. "Há quanto tempo você está aqui?"
"Eu não sei. Talvez alguns anos. Pode ser quarenta anos.” Ela tossiu. "Dar ou pegar. É difícil acompanhar o tempo em um buraco escuro de sua própria sujeira, entende o que quero dizer? E para ser sincera, realmente não tenho ideia de onde estamos. A masmorra parece meio velha para a América. Pode ser a China.”
"Os Ankou já vêm aqui em baixo?"
"O quê? Eu nem sei do que você está falando.”
“O grande homem da coroa. Ele vem aqui embaixo?”
“Oh, eu me lembraria disso se ele tivesse. Eu tenho me sentido muito solitária aqui. Ele é um homem grande, você disse? Como estamos falando muscular ou o quê? Ele tem mãos carnudas? Eu gosto de mãos carnudas. Controla bem seus quadris.”
"Deixa pra lá."
Algo estava pingando na minha testa, e eu empurrei meu corpo para trás, longe do portão. Minhas costas roçavam contra uma parede áspera e viscosa.
Eu tinha certeza de que Ankou era bastante claro sobre o juramento de Gina, mas eu tinha sido menos exigente com o outro juramento. Eu exigi segurança depois que o ajudasse a encontrar o que procurava, mas não disse nada sobre as condições de vida antes.
"O que você está fazendo?" Eu perguntei.
“Bem, você sabe que foi a coisa mais engraçada. Eu estava em um bar, certo, como um verdadeiro bar de mergulho em Boston com um monte de velhos, e essa mulher derramou sua cerveja na minha camisa. E era minha camisa favorita, como se tivesse um trevo verde, e diz “irlandês hoje, ressaca amanhã.” E eu apenas pensei que era uma piada. Você sabe, eu gosto de beber, e como fae todos nós viemos da Irlanda originalmente, certo? ”
"Nós viemos das Ilhas Britânicas" eu a corrigi. Os fae eram anjos caídos que acabaram na Irlanda, Escócia, Grã-Bretanha e ilhas. Há muito tempo, éramos anjos que decidiram que gostamos mais dos prazeres da terra do que o céu, e nos deliciamos com comida e dança encantadas. Ao longo dos séculos, a maioria de nós perdeu as asas - mas nem todos.”
"Certo. Tanto faz. Então, como irlandesa, sinto-me bastante orgulhosa no dia de São Patrício, mesmo que eu realmente não tenha ideia de quem diabos ele era. Um cara de cobra. De qualquer forma, eu estava com a camisa e uma universitária derramou uma cerveja nela. E eu fiquei meio brava, certo? Então eu encantei a cadela a esfaquear nos olhos, direto no cérebro dela. O olho saltou para fora, ela caiu no chão.” Minha nova amiga caiu na gargalhada. “Você deveria ter visto. Ela era como AHHHHHHHH. Foi hilário. Mas acho que as pessoas ficaram meio bravas. Os humanos foram surpreendidos por olhos saindo ou o que quer. Chamei os cavaleiros para virem me buscar. De qualquer forma. Agora eu estou aqui! Na esperança de conhecer esse cara, você disse que tinha mãos carnudas.”
Qual foi uma maneira educada de dizer: "Gostaria de nunca ter começado essa conversa e preferiria muito o silêncio?"
"Obrigada por isso." Eu limpei minha garganta. "Eu vou dormir agora."
Minha pele coçou quando um inseto subiu pela minha coxa, mas com as mãos atadas, não havia nada que eu pudesse fazer sobre isso. Estava misturado com o suor frio nas minhas costas e me fazendo cócegas desconfortavelmente.
Fechei os olhos novamente, tentando imaginar Gina. Eu nunca tinha estado no Savoy Hotel, então não tinha ideia de como era por dentro. Na minha opinião, era um lugar grandioso com espelhos com aros dourados e camas de dossel, e provavelmente celebridades circulando pelo salão de baile. Gina poderia telefonar para o serviço de quarto, contar a eles sobre a situação maluca, e eles trariam a ela o que ela precisava. Depois, acordaria de manhã, pegava seu táxi para a escola e aparecia descansada o suficiente para trazer todas as suas notas. Ela passaria em química. Ela entraria na faculdade! Eu podia imaginá-la agora, sentada em um antigo salão de Oxford, o sol entrando, uma pilha de livros em sua mesa enquanto mastigava a ponta do lápis e escrevia algo brilhante.
Talvez não seja totalmente realista, mas eu precisava de fantasias agora. Isso era bom. Eu poderia fingir.
Era nisso que eu precisava me concentrar agora. Não o inseto que agora havia chegado à minha pequena camiseta e estava rastejando sobre meu peito esquerdo em direção ao meu mamilo. Ugh.
Infelizmente, no meu conjunto sem bolso, o pente que eu precisava não estava comigo. Não que eu estivesse perto de um rio, pelo menos. Eu não tinha poder aqui.
"Deuses!" Tentei arrancar meus pulsos das amarras para tirar a coisa de mim, mas só rasguei mais a pele e esfreguei meu braço contra as rochas.
Lamento profundamente que os Ankou não tenham permanecido mortos. Eu descobriria como destruí-lo em algum momento.
Enquanto o inseto passava pelo meu peito, deixei a imagem que eu conjurei do Savoy Hotel florescer em minha mente novamente. Eu tinha certeza que era perto de um parque de algum tipo. Talvez o Tamisa.
Quando abri meus olhos novamente, um pouco de movimento no canto da cela chamou minha atenção. Um rato correu pela pedra úmida.
Então, a coisa peluda virou para olhar para mim. Seus olhos escuros e redondos se fixaram bem em mim e correram para mim. Ele passou rapidamente pelo meu rosto e eu engasguei, rolando na minha frente por um momento para derrubá-lo. Revirei para o meu lado e olhei para ele.
O rato estava agora me olhando de um canto escuro da cela. Tive a nítida impressão de que ele queria me comer, mas não tinha certeza se isso era possível. Eu descobri meus caninos, rosnando para ele. Ele não parecia impressionado.
Uma pilha de ossos de ratos estava em outra parte da célula. Tive a sensação perturbadora de que esse rato maior havia comido seu irmão.
Com os braços torcidos atrás das costas, meus ombros doíam. A primeira coisa que eu precisava fazer era encontrar uma maneira de me livrar dessas restrições. Elas eram feitas de mágica, mas isso não significava que eu não pudesse atravessá-las com esforço suficiente.
Na penumbra, vi um pedaço irregular de pedra saindo das paredes. Deslizei minha bunda pelo chão até me sentar mais perto dela.
Então, comecei a arrastar as amarras para cima e para baixo contra a borda irregular. Lentamente, o atrito começou a corroer as cordas enquanto movia meus pulsos mais rapidamente. Meus braços ardiam com o esforço e minha mente começou a vagar novamente. Eu me estava de volta à ilha de Ys, uma vez minha casa. Os sinos do reino tocaram a paisagem rochosa. Minha mãe estava parada em um penhasco ao longe, com a coroa perolada brilhando na cabeça. Eu queria correr para ela.
Deuses, eu estava perdendo aqui. Tentei não pensar em nada enquanto raspava as cordas.
Senti algo correr pelos meus pés, gritei e chutei o rato. Eu pensei que a coisa sibilou para mim, mas eu provavelmente estava delirando.
Quando o último pedaço de fibra se rompeu nas amarras, parecia que três horas se passaram. Poderia ter passado vinte minutos pelo que eu sabia, mas a dor nos meus braços contava uma história diferente. O alívio tomou conta de mim assim que soltei meus braços e soltei um suspiro enorme.
Finalmente, eu poderia mover meus ombros novamente. Estiquei meus braços, esfregando meus ombros, dedos amassando os músculos. Eu realmente tomara o livre movimento de meus braços como garantido nos últimos cento e setenta e seis anos da minha vida. Nunca mais deixaria de apreciar essa liberdade.
Em seguida, eu precisava sair de Dodge. Minha garganta parecia estar coberta de areia. Quanto tempo fiquei sem água?
O que eu precisava era de algo afiado para abrir a fechadura. Era uma fechadura com chave de esqueleto simples e antiquada.
Tudo o que eu precisava fazer era encontrar dois instrumentos finos para girar a trava dentro dela.
E é por isso que toda garota deve levar sempre uma pilha de ossos de rato na bolsa. Um precisava ser curvado, o outro reto. Tirei uma costela da caixa torácica e peguei um fêmur. Enfiei os ossos no buraco da fechadura e usei o reto para levantar a alavanca, o curvo para empurrar a trava. A qualquer momento agora ...
A fechadura clicou e eu sorri quando a porta da cela se abriu. Eu apenas comecei a escorregar quando a mágica bateu em mim, me derrubando de volta na minha cela.
Não vi ninguém chegando - não ouvi os passos deles ou senti a magia se aproximando. Eu apenas senti o impacto quando voltei para a parede e ouvi a porta da cela bater.
Então ouvi o som de passos se aproximando.
Havia um guarda? Eu mudei meu corpo um pouco para me mover para a posição sentada. Talvez o Ankou estivesse voltando para mim.
Seja como for, eu encararia meu atacante com dignidade, em vez de deitar no chão imundo. Ou, pelo menos, com a dignidade eu poderia reunir, já que estava com roupas de baixo largas e cheias de lama, cheirando a mijo.
Ainda assim, você poderia fazer qualquer coisa se tivesse a atitude certa, certo?
Quando três figuras apareceram, meu coração afundou um pouco. Nenhum deles era o Ankou, e eu sabia apenas que o Ankou era a chave da minha liberdade.
Na passagem da masmorra, do lado de fora do portão, havia três fae altas.
Uma cavaleira com cabelos da meia-noite e olhos da cor de jade estava na frente. Ela usava uma capa de prata que combinava com azul profundo no final e um colar de galhos de prata pontiagudos.
Ela era uma das poucas fae com asas - um sinal da mais antiga nobreza fae. As fendas na capa permitiram que suas asas caíssem pelas costas - asas de gengibre, salpicadas de ouro e preto. Como uma borboleta monarca. Ela cheirava a flores de laranjeira.
Ela pertencia aqui, entre os fae, possuindo poder como se tivesse nascida para isso. Por um momento doloroso, senti inveja tão profunda que parecia que meu coração estava se partindo em dois. Não invejava a beleza, mas invejava o poder.
A elegante mulher alada cheirou o ar, depois fez uma careta. “Senescal, é esta coisa do príncipe-killer? Ela parece algo dragado dos esgotos. É assim que ela se vest.” Ela segurou a mão sobre a boca como se estivesse prestes a ficar doente. “Você viu essa coisa tentando escapar da jaula? Deuses, todos nós morreríamos de mau cheiro.”
Eu fiz o meu melhor para dar um sorriso para ela. “Eu fui dragado dos esgotos, é assim como isso acontece.” Pode muito bem ser o dono. “Vocês transformaram minha casa em um. E o Ankou me tirou disso.”
Um dos homens deu um passo à frente. A luz das tochas dançava sobre sua profunda pele marrom. “Essa sujeira matou Irdion, herdeiro da ilha de Lyonesse?”
Minha garganta era uma lixa e tentei lamber meus lábios novamente. "Quem é você, exatamente?"
"Gwydion, senescal do Tribunal do Mar do Acre." Uma fina coroa de algas marinhas repousava sobre os cabelos cortados de Gwydion, e uma capa verde-mar caía de seus ombros.
Levei um momento para processar a palavra. "Acre..." Eu repeti, revisando mentalmente minha história. Uma cidade antiga na costa, algo sobre cruzados. Não é de admirar que este lugar parecesse medieval. "Israel."
A mulher bateu palmas. "Muito bom! Ela conhece um fato básico sobre o mundo.”
"Bem, amigos", eu disse com voz rouca. "Irdion não mencionou que ele era um príncipe quando apareceu ameaçando me matar."
O outro homem olhou para mim, seu cabelo vermelho vibrante um contraste gritante com suas roupas sombrias. Ele ficou em pé, com as hastes de prata brilhando na luz. Seus olhos estavam escuros como o fundo de um oceano. "Ferro", ele disse entre dentes. "Você o matou com ferro."
Então, ele sacudiu o pulso, e aquelas amarras mágicas envolveram meus braços novamente, puxando-os juntos nas minhas costas. Caí de joelhos, lutando para me manter de pé enquanto as amarras deslizavam ao meu redor. Desta vez, as cordas pareciam fortes como ferro.
Finalmente, ele fechou o buraco da fechadura com outro movimento do pulso. “Aqui. Essa coisa não vai sair novamente tão cedo.” Sua voz era estranhamente calma.
A decepção de me ver amarrada novamente era esmagadora, mas me forcei a olhar para ele. "E você é?"
"Midir, o outro senescal, não que isso seja da sua conta."
Gwydion acenou com a cabeça para a mulher ao lado dele. “E esta é Melisande, uma das nossas cavaleiras. Mas ainda não terminamos as apresentações, não é? Porque você ainda não foi informado de nossas habilidades.”
O que no mundo…? "Suas habilidades? Eu preciso saber?”
Gwydion sorriu. “Midir, o adorável senescal do gengibre, é hábil em tortura lenta e remoção de pele. Certa vez, vi-o rasgar a espinha de um homem, mantendo-o vivo por uma hora inteira depois disso. E essa é a primeira coisa que você precisa saber sobre nós.”
Meu estômago revirou. Oh deuses.
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Eu poderia suportar tortura se eu precisasse, mas não é como se eu gostasse do pensamento. Eu não era masoquista.
“Quanto a mim”, continuou Gwydion, “sou especialista em maldições, para poder condená-lo a apodrecer de dentro para fora ou algo assim. Certa vez, substituí o cabelo de uma mulher por dentes molares infectados. Ele riu encantado. “Você se lembra disso, Midir? Ela estava tão chateada. Meu lindo cabelo loiro!” Ele estava em risos. “A conta dela deve ter sido louca. Enfim, eu só queria ter certeza de que você estava em dia com tudo.”
Midir olhou furioso para ele. Ninguém tão severo deveria ter cabelos tão festivos. “Nosso divino grão-mestre realmente vai deixar este viver? Ele realmente precisa dessa coisa imunda? Estou surpreso que ele não a matou há muito tempo.”
Eu queria desesperadamente pedir água para eles, mas não parecia que eles estavam inclinados a me ajudar. "Quanto tempo vou ficar na masmorra?"
Melisande encolheu os ombros perfeitos e suas asas subiram e desceram. "Você provavelmente deveria ficar aqui para sempre na sujeira, expiando seus crimes."
A parede áspera atrás de mim arranhou minha pele. “Vocês todos matam pessoas também, e você os mata apenas por ter poderes mágicos. Eu só mato os bandidos.” Por que eu estava incomodando discutir com eles? Eles eram obviamente loucos.
"Vocês são os bandidos" disse Midir, seu cabelo vermelho brilhando como sangue. “Você mata ilegalmente para seu próprio benefício. Você ganha a vida vendendo partes do corpo para bruxas. Você é uma sádica assustadora.”
Eu tentei engolir e falhei. “Eu sou sádica, e vocês acabaram de me dizer o quão incrível você é na tortura. É literalmente assim que vocês se apresentam. Olá, somos senescais e somos ótimos em tortura."
Midir olhou para mim. "A princesa desgraçada de Ys acha que é inteligente."
Foi chocante encontrar pessoas que ouviram falar de Ys. O reino da ilha, governado por minha família, tinha sido um segredo quando ainda existia.
Os lábios de Melisande se curvaram para trás, e ela exibiu os caninos. “Aqui está a coisa, suína do túnel. Nossas ações são conduzidas legalmente. Servimos o bem maior. Seguimos as ordens divinas de nosso Grã-Mestre, os Ankou. Mantemos a ordem no mundo, seguimos as leis dos fae e consagramos almas ao deus do mar para que suas mortes sirvam a um propósito.”
Divino. Aquele maníaco com garras que invadiu meu apartamento era divino.
"Você foi desonrada." Melisande continuou. Então, ela voltou e acariciou uma de suas asas. “Você sabe como reis e rainhas passaram a ser chamados de monarcas? Foi atrás dos meus ancestrais, a antiga Casa de Marc'h, cujas asas pareciam borboletas-monarca. Sempre fomos vistos como os verdadeiros governantes da Sea Court.”
Eu fiz uma careta para ela. Ela pode ser resplandecente, mas estava errada. "Não foi isso que aconteceu. Puritanos americanos batizaram borboletas-monarca em homenagem a Guilherme de Orange ...”
Midir soltou um gemido alto. "Entediado agora. Eu pensei que atormentar uma princesa em desgraça seria mais divertido, e agora ela está nos ensinando sobre puritanos. Parece que as mesas mudaram.”
Melisande parecia furiosa por eu tê-la corrigido, seus lábios pressionados em uma linha.
Lambi meus lábios secos. “Sobre o seu divino grã-mestre, ele disse que queria que eu o ajudasse com alguma coisa. Quando isso vai acontecer?”
Midir, o removedor de coluna, não parecia inclinado a responder à minha pergunta. “Ela realmente comparou suas mortes com as nossas? Mas ela serve apenas a seus próprios desejos bestiais, não ao estado de direito. Duvido que ela seja capaz de entender a distinção.”
"Vocês todos estão fazendo muitas suposições sobre mim." Eu podia sentir outro inseto rastejando para dentro da minha camisa, trabalhando sob o peito direito. “E você sabe o que eles dizem sobre pessoas que fazem suposições? Você é burro e...” humilhações. Eu havia massacrado o ditado e tentei limpar a garganta. "Qual é a expressão humana válida."
Gwydion bateu com o dedo nos lábios. “Ex-princesa de Ys. Devo dizer que imaginei que a filha da rainha Malgven pareceria um pouco mais formidável. Tudo isso é apenas... triste.”
Melisande estava levantando a bainha de sua capa para que ela não a seguisse na imundície ao seu redor. "Sob a sujeira e a vergonha, ela é bonita o suficiente, suponho, para uma sujeira, mas dificilmente se parece com a realeza.” Uma careta. “Quero dizer, olhe para ela. Suponho que seja adequada, dada a desgraça dela.”
"Vocês todos vão continuar me chamando de sujeira?" Eu perguntei. "Você pode me deixar arrepender-se em silêncio ou o que quer que vocês tenham em mente?"
"Temos outros nomes para a sua turma", disse Gwydion. "Cobras do solo, moradores de terra, avarentos, terráqueos, porcos do túnel, fodem pombos"
"Isso nem faz sentido" eu interrompi.
"Mas tem um som agradável" Gwydion sorriu. “Não é? Foda-se pombo. Eu não consigo explicar direito. Apenas sai da língua.”
Eu realmente tinha que conversar com essas pessoas? “Então... foi um prazer conhecê-los, mas acho que estou muito ocupada agora. Eu estava no meio de uma reunião importante com meu amigo rato e os insetos rastejando debaixo da minha camisa, então se vocês me perdoar, eu gostaria de voltar a isso.”
Os lábios de Melisande se curvaram. "Por que você parece tão ... americana?"
"Eu morei lá por, oh... oitenta anos" eu disse.
Melisande inclinou a cabeça. "Você sabe o que? Eu não acho que me importo. De qualquer forma, nosso divino grã-mestre retornará para você quando chegar a hora de seu julgamento.”
Finalmente, um pouco de informação útil. "Que julgamento?" Eu murmurei.
"Você descobrirá." Melisande olhou fixamente para Gwydion. "Você sabe, antes de partirmos, acho que devo salientar que você pulou sobre mim quando contou a ela sobre as habilidades de todos."
O sorriso de Gwydion desapareceu. “Ah, eu fiz. Melisande é hábil em encantamento. Ela pode orientar as pessoas a fazer o que ela quer. Até outros fae.”
"Você gostaria de ver?" Ela sorriu.
"Absolutamente não." Prefiro deixar o rato rastejar por todo o meu rosto novamente.
“Ajoelha-se de qualquer maneira” seus olhos escurecendo para a violeta e as laranjas do nascer do sol. Eu não conseguia desviar meu olhar dela, mesmo sabendo que precisava. Os outros desapareceram. Agora, eram apenas escuridão e a bela luz em seus olhos.
Um poder delicioso sussurrou sobre minha pele. Senti um formigamento percorrendo meu corpo. A tontura me deixou tonta. Mas acima de tudo, eu estava desesperada para impressionar a linda deusa na minha frente. Eu tinha que fazê-la feliz.
"Você está impressionada comigo?" Ela perguntou.
Claro que sim. Quem não adoraria uma criatura tão impressionante? Ela nasceu para ser adorada. "Sim. Eu vivo para servi-la"
Isso a fez sorrir. "E você fará o que eu digo, porco sujo?"
Seus olhos do pôr do sol me iluminaram de alegria. A deusa Melisande me fez feliz. Minha vida dependia dela. Alguém mais existia? Claro que eu faria o que ela pediu. "Qualquer coisa", eu respirei.
"Diga-me novamente que você me cultua."
Ela era o começo e o fim do universo. "Eu te adoro, é claro que sim."
"Diga-me que você é um porco sujo."
"Eu sou um..." Eu hesitei. Algo sobre isso não estava certo, certo? Uma sensação de erro estava se formando no meu peito com o que ela me pediu.
Ela inclinou o queixo para baixo e seus olhos brilharam mais. A alegria surgiu em minha mente por ela estar me abençoando com sua atenção.
"Diga para fazer sua deusa feliz", ela repetiu. "O mais alto que puder, para que toda a fortaleza possa ouvir!"
Quem era eu para negar a vontade dos deuses?
"Eu sou um porco sujo!" Eu gritei.
O riso ecoou na rocha, mas eu não tinha certeza de onde estava vindo. Minha deusa estava rindo de mim? Isso me fez sentir terrível.
"Há uma boa garota", disse a deusa. "Agora bata com a cabeça na parede, com força."
Não não não…
Algo no fundo da minha mente estava tentando me impedir de fazer o que ela pedia.
Mas outra onda de sua magia balançou em mim, fazendo meu corpo formigar. "Deusa Melisande." Eu sussurrei o nome dela com reverência.
Com os olhos fixos em mim, ela repetiu seu comando. “Bata sua cabeça, sujeira. Mais forte que você puder.”
Bati minha cabeça de volta na parede. Não doeu tanto quanto deveria, e parecia que a havia encantado. Ela estava positivamente radiante de alegria. Meus olhos ainda estavam presos nos dela.
"Mais uma vez", disse a deusa.
Não pude recusar e bati minha cabeça na rocha mais uma vez.
O delírio começou a nublar minha mente, minha visão embaçando um pouco. Tudo estava errado. "Por favor", eu disse. Na verdade, eu não tinha ideia do que estava pedindo. Eu só sabia que algo não estava certo.
"Ah, ela está implorando", ela murmurou. "Devo tornar as coisas realmente divertidas?"
Nesse momento, algo chamou sua atenção de mim e ela desviou o olhar. De repente, uma dor atingiu meu crânio, tão intensa que pensei em vomitar novamente. Estremecendo, tentei pegar minha cabeça, mas percebi que meus braços ainda estavam amarrados.
Os três cavaleiros estavam de pé, observando algo mais abaixo na passagem da prisão.
Gwydion alisou sua capa verde. "Estávamos apenas visitando a nossa cativa."
Uma gargalhada uivante encheu o salão, e levei um momento para reconhecê-lo como os outros cativos. “Oh, ela pegou bem, Tennessee! Ela te pegou muito bem.”
Cale a boca, Debbie.
O silêncio caiu, seguido de passos lentos e deliberados que ecoaram na pedra.
Os três cavaleiros se afastaram da cela, avançando mais para o corredor.
Então, o Ankou apareceu, me olhando através das barras da cela. Ele mais uma vez parecia o fae angelical que eu tinha visto à beira do rio. Suas tatuagens não mais serpenteavam e se moviam ao redor de seu corpo. Mas ele ainda tinha um buraco negro no coração onde eu o matara. Parecia que o ferro começou a envenenar sua carne, tornando-a escura.
Ele cruzou os braços, olhando para mim. Seu rosto não demonstrou emoção.
"O que aconteceu com a cabeça dela?" Ele perguntou em voz baixa. "Ela fez isso consigo mesma?"
A súbita quietude dos outros cavaleiros me enervou.
Então, Melisande aproximou-se dele. Ela passou os braços elegantes ao redor do pescoço dele e olhou nos olhos dele. "Eu queria demonstrar minhas habilidades de encantamento", ela ronronou, "para o nosso novo brinquedo."
O Ankou a encarou impassível e puxou os braços do pescoço dele. Ele não parecia emocionado com ela, mas eu não tinha dúvida, neste momento, que eles eram amantes. De curso eles eram, eles eram bonitos e vis.
"Acho que você já fez o suficiente", disse ele. Sombras subiram ao redor do Ankou. “Eu preciso que a princesa caída esteja mentalmente funcionando para sua missão. Caso contrário, não há sentido em tudo isso.”
O Ankou olhou para os outros cavaleiros. “Deixe-a agora. Ela precisa estar consciente para o julgamento.”
A dor no meu crânio foi atenuada apenas por uma imagem vívida das minhas mãos arrancando as asas de Melisande das costas dela.
Eu bloqueei o resto da conversa, recuando mentalmente para um mundo nebuloso de memória. Vi minha mãe sentada à cabeceira de uma mesa diante de mim. Ela parecia resplandecente à luz da tarde, apesar de seu vestido branco amarelar ao longo do tempo e manchas marrons profundas escurecerem a frente. Ela pegou um cálice de prata e sorriu para mim. “O mundo está cheio de lobos, Aenor. Se você mostrar fraqueza, eles rasgarão sua barriga. Não deixe que eles cheguem tão perto. Mantenha distância. Não mostres misericórdia."
O balanço do portão de ferro tirou a visão da minha cabeça, e a dor aguda na parte de trás do meu crânio voltou rapidamente. De repente, senti tanto a falta da mamãe que parecia uma dor no meu peito. Eu sentia falta dela como uma criança de quatro anos sente falta da mãe, não como alguém com mais de um século de idade.
O Ankou parecia embaçado quando ele estava acima de mim, apenas com os olhos claros. Os outros cavaleiros foram embora.
"O que eu estou fazendo aqui?" Eu perguntei. Quando chegasse a hora, eu não lhe mostraria piedade.
Ele se agachou diante de mim, olhos azuis queimando como fogo celestial.
Ele alcançou através das barras e tocou o lado da minha têmpora. Meus músculos ficaram moles. Um sono profundo e pesado tomou conta de mim.
 
 



CAPÍTULO OITO
 
Quando acordei, me encontrei deitada de lado no chão viscoso da masmorra, com os braços ainda puxados nas costas. Meus ombros doíam. Um inseto percorria minhas costas, debaixo da camisa.
Sem janelas, eu não tinha idéia de que horas eram.
Levei um momento ou dois para perceber que eu não podia mais sentir o corte profundo na parte de trás da minha cabeça, e a dor de cabeça se foi. Eu tinha perdido todo o sentimento na parte de trás da minha cabeça?
"Ei! Você já acordou? A voz da americana ecoou pelo corredor.”
Minha boca tinha gosto de algodão - algodão seco e arenoso. "Parece que eu sim."
"Ei, como você gosta do seu travesseiro?"
Só naquele momento eu percebi que minha cabeça estava descansando em algo macio. Eu me mudei para me sentar e olhar para ele. Uma capa preta estava embaixo da minha cabeça. De onde isso veio?
A luz da tocha iluminava fracamente um símbolo costurado na capa com fio de ouro. Parecia um triângulo com uma concha bordada no centro. Se minhas mãos não estivessem amarradas nas minhas costas, eu teria tocado.
"Como você conseguiu isso aqui?" Eu perguntei.
"Eu pensei que você iria gostar."
“Espere, como você conseguiu isso? Isso é importante. Como você saiu da sua cela?”
O silêncio se seguiu, depois passos no corredor. Quando o Ankou apareceu do lado de fora da minha cela, uma nova onda de ódio praticamente me cegou.
"Você estava certo, Tennessee!" Debbie gritou. “Ele tem mãos carnudas. Bom para segurar sua bunda, como você disse.”
Minhas bochechas ardiam quentes. "Eu nunca disse isso."
Dada a minha situação atual, não sabia por que negar a reivindicação de "mãos carnudas" era a coisa mais importante. Só que, mesmo coberta de roupas íntimas e insetos manchados de mijo, você tinha que manter alguma dignidade.
Ele sussurrou um feitiço, baixinho e a porta destrancou.
Ela se abriu. O Ankou entrou e colocou as mãos em volta da minha cintura para me ajudar.
"Não me toque", rosnei. "Eu posso me levantar por conta própria."
Ele deu um passo para trás, me observando de perto. Ele veio atrás de mim desarmado, exceto por uma bainha de couro em torno de seu enorme bíceps que segurava uma adaga.
Eu não sentia mais meu ferimento na cabeça, apesar de estar morrendo de fome e desidratada e cheirando a um vaso de flores mofado.
Dei um passo hesitante, um pouco tonta. Depois, outro, pelo limiar da porta da cela. Eu só estaria andando no meu próprio lugar, lenta.
"Ei Ankou!" Debbie gritou. "Vou lhe dizer uma coisa, Ankou, você poderia me triturar em uma poeira fina e eu morreria feliz!"
Quando passei pela cela dela, olhei para ela. Fiquei chocado ao ver que ela era uma coisinha delicada, com olhos arregalados e verdes e cabelo rosa pálido que parecia algodão doce. Seu corpo brilhava com uma luz prateada e ela sorriu para mim. Linda. Então, seu olhar voltou para o Ankou.
"Sério, eu vou montá-lo e montá-lo como um centauro bêbado!" Ela chamou, sua voz ecoando.
O Ankou a ignoraram completamente.
Ele definitivamente me preocupou um pouco que eu não podia sentir a ferida na parte de trás da minha cabeça. Eu tinha certeza de que havia quebrado meu crânio. Estava escancarado, mas eu tinha dano cerebral e não conseguia sentir?
"Você me fez dormir ontem à noite", eu disse. "Ou a qualquer hora que fosse."
“Você e a outra prisioneira estavam fazendo muito barulho. Eu podia ouvir através da fortaleza.”
"O nome é Debbie!" Ela gritou atrás de nós.
“E você curou minha cabeça também? Depois que sua namorada me forçou a abrir meu crânio para sua própria diversão.”
"Vou precisar do seu funcionamento cognitivo para permanecer intacto para a nossa tarefa."
“Acho que vou precisar disso também. Veja quanto já temos em comum. Onde estamos indo?"
"A bruxa do inverno está pronta para você."
"A bruxa do inverno?"
"Não me faça repetir."
Eu tinha ouvido falar dela, é claro. Eu só não tinha ideia de que ela era real.
Tanto quanto eu sabia, ela era uma história para assustar crianças - Lady Beira já fora uma princesa do reino Unseelie, até que seu marido cruel a jogou em uma masmorra no gelo. A história dizia que sua mente se tornara distorcida ao longo do tempo, transformando-a na Bruxa do Inverno. Ela roubou ossos e corações como prêmios.
"Por que vou enfrentar um julgamento com a Beira?" Eu perguntei.
“Ela é profetisa. Se vou usar sua ajuda para esta próxima tarefa, preciso que ela aprove.”
Minha garganta queimou. Deuses, eu queria água. "O que acontece durante o julgamento?"
"Você vai descobrir", disse ele em tom casual. Ele empurrou uma porta para uma escada. A luz de uma janela queimou meus olhos.
O conceito de bruxas e julgamentos juntos não inspirou uma tonelada de confiança de que minhas próximas horas seriam agradáveis. Minha agenda futura não envolveria chá e uma conversa em torno de uma mesa. De fato, as palavras julgamento e bruxas evocavam imagens de afogamentos intencionais. Morte em chamas. Um milhão de toneladas de rochas esmagando as costelas do velho Corey em Salem. Esse tipo de coisa.
Segui o Ankou até a escada em caracol, lutando para manter o equilíbrio com os braços amarrados. Sinceramente, minhas pernas estavam tremendo de fadiga e desidratação, mas eu ficaria triste se desistisse e pedisse água.
O que o velho Giles Corey fez quando os juízes de Salem o pressionaram até a morte por bruxaria? Ele pediu mais peso.
Eu pediria mais desidratação.
Menos poético, mas ainda nobre.
Apoiei-me na parede viscosa para me equilibrar enquanto o seguia pelas escadas. "O que o julgamento envolve?" Eu tentei novamente.
Ele me lançou um olhar irritado, como qualquer idiota saberia a resposta. “Eu vou fazer uma pergunta específica a ela. A pergunta é 'devo usar o Aenor para minha tarefa?' Seu julgamento é simples. Tudo o que você precisa fazer é conhecê-la. Se ela a considerar aceitável, você me ajudará na minha tarefa.”
"É isso aí?" Minhas pernas tremiam para cima e para baixo enquanto eu me arrastava escada acima. Mais desidratação. “Acabei de conhecê-la? As provações geralmente são desagradáveis. ”
"Vai fazer muito frio."
Eu bufei. Eu poderia tomar um pouco de frio. Embora o fato de eu ainda estar vestindo apenas roupas largas e úmidas tenha corroído um pouco minha bravata.
"Além disso", acrescentou, "se a Rainha da Miséria decidir que eu não devo usá-la para minha tarefa, ela a matará perfurando seu coração com suas garras de ferro."
"O que?"
Ele empurrou uma porta para um imponente salão de arenito dourado.
"Você ouviu o que eu disse", ele disse calmamente. "Por que você está tão determinado a me fazer repetir?"
Cerrei os dentes, uma imagem vívida brotando em minha mente de mais duas balas de ferro batendo no coração do Ankou. Aqueceu meus berbigões.
"Você disse que eu estaria seguro", eu disse.
"Eu fiz?"
"Você fez um juramento." Tropecei no corredor, tentando lembrar as palavras exatas do juramento. "Eu o ajudaria com sua tarefa e você me deixaria ir livre sem danos."
Ele me lançou outro olhar afiado de 'você é grossa'. “Você ainda não me ajudou na minha tarefa. Não tenho obrigação de mantê-la segura neste momento.”
"E como essa bruxa..."
"Por favor pare de falar. Está irritando meus nervos.”
Ele parou em frente a uma imponente porta de carvalho, com a superfície coberta de metal escuro e pontudo. Quando ele levantou a mão, a porta se abriu.
O quarto que ele revelou era enorme. Abóbadas altas de pedra dourada se arqueavam acima de nós. A luz do sol avermelhada se inclinava através das janelas arqueadas. E através deles, o cheiro do oceano flutuava no ar e o som das ondas batendo lá fora. Estremeci um pouco. O ar do mar beijou minha pele, provocando arrepios por todo o meu corpo.
Uma cama grande estava encostada em uma parede, os cobertores escuros cuidadosamente dobrados.
"O que é isso?"
"Meu quarto."
Eu respirei o ar úmido.
Israel, tão longe de casa. Uma vez, os fae viviam apenas nas Ilhas Britânicas. Agora? Os fae de elite governavam as fortalezas de todo o mundo, com seu glamour e magia oferecendo proteção.
O Ankou virou-se para me olhar, me examinando. Ele deu um passo mais perto, e eu senti como se seu olhar estivesse cortando através de mim. Ele estava tão determinado em nossa marcha aqui, e agora eu tinha a sensação de que ele estava hesitando. Ele parecia quase ... inseguro de si mesmo.
Pela primeira vez desde que ele me tirou da prisão, dei uma boa olhada nele. A luz do sol brilhava sobre suas maçãs do rosto afiadas. Seus olhos eram do azul chocante do céu sobre o Mediterrâneo. Se eu não estivesse totalmente morta por causa dos encantos dos homens, eu poderia ter me distraído com sua beleza de partir o coração.
Era só eu, ou as piores pessoas também eram as mais bonitas?
Uma chave de esqueleto pendia do pescoço dele. Ele não estava vestindo uma camisa, o que me deu uma visão de seu peito, um buraco no coração. Sem mencionar seus músculos grossos, que outra mulher pode achar interessante. Essa aqui não.
Por sua parte, ele estava olhando para mim com uma intensa curiosidade.
"O que?" Eu disse.
"Só estou imaginando se você voltará viva."
"Eu definitivamente gostaria de não ter perguntado agora." Eu balancei a cabeça em seu peito. "Isso doi?"
"Sim."
"Bom."
Ele parecia sair do transe, as feições se escurecendo.
"Você vai me desamarrar para o julgamento?"
"Não. Uma doença corre no seu sangue, e ainda não posso confiar em você.”
Uma doença corre em seu sangue ... senti meu coração se contrair com essas palavras.
"Eu não sei do que você está falando." Minha voz soou rouca e cansada. “Então o julgamento acontece aqui? Com uma mulher amarrada no seu quarto?”
Ele inclinou a cabeça, seus olhos se movendo mais baixo sobre o meu corpo, olhando as roupas enormes e frágeis da seção de roupas em promoção da Tesco. Ele franziu o cenho para as grandes calcinhas brancas que mal ficavam nos meus quadris, e a blusa fina era para um homem três vezes o meu tamanho.
Ele não parecia interessado em mim de uma maneira sexual. Apenas curioso sobre o que exatamente eu estava vestindo, agora que ele estava realmente prestando atenção em mim.
Ele estendeu a mão, tocando uma das tiras da minha camiseta. "Você já foi tão poderosa."
“Você está julgando minhas roupas? Porque é assim que as pessoas modernas se vestem agora.” Eu fiz o meu melhor para mentir de forma convincente. “Em roupas íntimas grandes de algodão branco que penduram elegantemente o corpo. Está na moda. Você simplesmente não faz ideia porque está escondido no castelo usando armadura como um idiota medieval.” Muito bem, Aenor. Bem feito.
Você já foi tão poderosa. Ele estava me lembrando dos bons velhos tempos em que eu morava em uma torre, quando o mar me embalava para dormir, quando eu podia puxar as ondas para mim como se eu fosse a lua.
Eu faria qualquer coisa para esquecê-lo. Eu precisava de paz. "Vamos começar então."
Ele assentiu, mas ainda parecia hesitar. “Ela está no reino dos Unseelie. Vou abrir um portal. Ela vai me dizer se seu coração é verdadeiro para esta tarefa.”
Ele se afastou de mim e uma luz dourada explodiu em seu peito. Ele falou algumas palavras no Fae Antigo - no dialeto em particular que reconheci como Ysian. " Egoriel glasgor beirianel gamrath, warre daras."
Uma rajada de ar frio do mar tomou conta de mim quando um buraco se abriu no chão - um portal arrumado cercado por prata. Um abismo de água escura encheu o buraco, com pedaços de gelo flutuando na superfície. Calafrios percorreram meu corpo e instintivamente dei um passo mais perto do Ankou - a única coisa quente na sala. Se ele não fosse tão idiota, eu gostaria de me aproximar ainda mais dele.
"Espere" eu disse. “Você pode segurar seus cavalos por um segundo? Que tal eu apenas jurar? Jurarei que não o matarei de novo ou com o que mais estiver preocupado.”
“Juramentos podem ser manipulados. E a Beira já me deu um aviso severo sobre você. Uma profecia."
Minha testa enrugou. "E qual é a profecia?"
"Ela vai te contar." Ele assentiu com a cabeça na água. Eu deveria entrar.
Eu olhei para a água gelada escura. Um fino anel de prata cercava o portal - grande o suficiente para duas pessoas se encaixarem. Eu já tinha visto um portal antes, mas ainda me surpreendi. Assassinos fae - os cavaleiros - eram os únicos que podiam abri-los. Viajar entre mundos era um privilégio da elite.
O Ankou fez um movimento rápido para mim e me pegou, me puxando para perto do calor do seu peito poderoso por um momento. Ele olhou nos meus olhos, e eu tive novamente a sensação de que ele estava hesitando. Talvez ele não continuasse com isso. Talvez-
Então, ele simplesmente deixou ir. Afundei sob a superfície gelada, envolvida pelo mar ártico. Um pouco de água pingou na minha boca - água do mar, infelizmente, que eu não pude beber.
Deus do fundo, eu odiava o Ankou com uma paixão ardente agora.
Eu gostaria de matá-lo com um método mais doloroso do que balas, mesmo que ele não ficasse morto.
 
 



CAPÍTULO NOVE
 
Luz branca perfurou a superfície da água. O frio foi direto para os meus ossos. Como Morgen, eu podia ficar na água do mar para sempre sem respirar, mas ainda sentia o frio.
Gina diria que eu deveria apenas flutuar aqui até que todos desistissem e voltassem para casa para levar comida e TV.
Os únicos problemas eram que eu morreria de fome e também perderia a cabeça.
O que quer que estivesse prestes a acontecer, eu não podia evitar isso para sempre. Eu só tinha que ter certeza de exalar um senso de... sinceridade de coração. Quão difícil poderia ser? Talvez eu pudesse encantá-la com minha personalidade vencedora.
Chutei minhas pernas rapidamente, subindo e subindo até minha cabeça quebrar a superfície. A luz prateada me atingiu, e o ar gelado encheu meus pulmões tão rápido que eles pararam de funcionar por um momento.
Ainda chutando minhas pernas para pisar na água, mãos amarradas atrás das costas, olhei em volta. Eu estava tentando me orientar. Eu parecia estar em um buraco gelado no meio de uma floresta de árvores prateadas. Galhos delgados se arqueavam acima de mim, galhos finos projetando-se.
Um galho estranho pendia dos galhos: jóias, ossos, um par de jeans, um telefone celular, um crânio humano, um bule vitoriano lascado, um lenço de seda em rosa flamingo ... Era tudo estranhamente bonito.
Também parecia que a Rainha da Miséria poderia ser algum tipo de bruxa acumuladora demente.
Meus dentes batiam e minha respiração nublava em volta do meu rosto. O luar brilhava na neve densamente compactada ao redor do buraco gelado. Agora, tremia tão violentamente que mal conseguia pisar na água - principalmente porque meus pulmões estavam se agitando.
Não estava totalmente claro como poderia sair do portal com meus braços amarrados.
Minha resposta veio na forma de uma mão com garras, agarrando meu cabelo pelas raízes, me içando do portal aguado.
Ah Aí está você, Beira.
Beira, antiga bruxa do inverno, me jogou no gelo. Minha calcinha de algodão barata já estava congelando na minha pele.
Eu olhei para ela, meu estômago afundando.
Quando minha mãe me contou histórias sobre a Bruxa do Inverno, ela não mencionou que Beira era uma gigante, com cerca de três metros de altura.
Ela também não mencionara a geada pálida que formava teias delicadas sobre a pele azul, ou os cabelos brancos que pendiam dos ombros em tranças compridas.
Quase tão nua quanto eu, ela usava apenas uma minúscula bainha branca. E ela olhou para mim com um único olho injetado na testa. O olho pálido piscou para mim. Ela deu outro passo mais perto, seus pés descalços esmagando a neve. As unhas dos pés tinham o tom arroxeado da morte.
Uma voz estranha sussurrou em minha mente. Beira, rainha da miséria. Não era apenas uma voz, mais como cem sussurros, todos de uma vez, tocando no meu crânio.
"Oi." Meus dentes batiam com tanta força que eu mal conseguia formar a palavra.
Isso era estranho. Como quando eu encantava alguém, de qualquer maneira? Quando estava ocupada vasculhando os ímpios e colhendo seus órgãos, nunca havia dominado a arte da bajulação.
"Você tem um bom... olho."
Não.
Ela apontou um dedo longo e ossudo para mim.
Eu quero o que você tem. Eu guardo as coisas. Me dê o que você tem.
Suas palavras continuaram sussurrando dentro do meu crânio. Seus lábios se moveram loucamente, mas os sons não saíram de sua boca. Eles estavam na minha cabeça.
"Eu não entendo" eu disse. "O que eu tenho que você quer?"
Uma lembrança de você. Um tesouro. Para me aquecer.
Mesmo depois que ela terminou de falar, seus lábios continuaram se movendo silenciosamente, se contraindo.
Uma vez, eu tinha visto uma execução - uma decapitação de um traidor no meu afogado reino de Ys. O carrasco levantou a cabeça decepada da mulher para a multidão. Seus lábios tremeram exatamente assim por alguns momentos, enquanto ele segurava seus cabelos, o sangue pingando de seu pescoço.
Nuvens de névoa congelada sopravam da minha boca. Meu cabelo começou a congelar, rios de gelo nos meus ombros.
"O que você quer de mim?" Eu perguntei novamente.
Ela não respondeu desta vez.
O movimento chamou minha atenção e percebi que não estávamos completamente sozinhos. Mulheres, de pele branca como a neve, olhos vermelhos como sangue, giravam entre as árvores. Dançando silenciosamente como rajadas de neve, usavam coroas de galhos escuros. Um olhar estranhamente vago brilhou em seus olhos. Tanto movimento, tão pouco barulho.
Deuses, me tire daqui.
Até agora, este lugar estava classificado em algum lugar abaixo da Ikea na lista de lugares onde eu mais gostava de passar o tempo.
O Ankou tinha me avisado sobre o frio. Era, de fato, o tipo de frio em que uma lágrima escorre pelo seu rosto e congela parcialmente, onde os átomos param de se mover no ar ao seu redor e a existência cessa. Onde as corujas nevadas desenvolvem a capacidade de falar apenas para que possam implorar aos deuses que as enviem para o calor e o conforto relativos do espaço sideral.
Eu olhei para a Beira. "O que você precisa de mim?" Eu perguntei através dos dentes batendo.
Eu preciso me sentir quente. Cem sussurros se cristalizaram em minha mente nessa única frase.
"Algo que temos em comum" eu disse.
Então, ela falou em voz alta, um discurso estranho e interrompido que eu mal conseguia discernir. Uma palavra repetida, baixa em sua garganta. Levei um momento para perceber que ela estava dizendo: "Medo, medo, medo.”  
Ela jogou a cabeça para trás e uivou - um som trêmulo, tão chocantemente solitário que cortou meu peito.
Instintivamente, eu me afastei dela. Eu não estava quente. Eu estava congelando. Minhas veias eram pequenas geleiras de sangue.
Medo. Medo. Medo.
Do que ela estava com medo?
Ela fechou a boca e um pesado silêncio caiu sobre nós. Nada além do som do meu próprio batimento cardíaco.
A bruxa fixou seus olhos intensamente em mim, depois se abaixou, falando alto agora. "Medo. Medo. Medo.” Sua voz era como ferro raspando contra o gelo. “Ela da Casa de Meriadoc trará um reino de morte. Ela do sangue envenenado.”
Meu estômago caiu. Então essa era a profecia. A casa de Meriadoc - meu nome de família. Eu era a única que restou. E, aparentemente, eu deveria trazer um reino de morte.
As mulheres dançando chegaram mais perto, girando turbilhões de neve. Flocos brilhavam no ar ao redor delas.
Beira pegou meu peito, um dedo em garra apontando para o meu coração. Merda. Ela estava prestes a me matar, não estava?
Recuei um pouco mais, minha pele nua congelando no chão gelado abaixo de mim. A pele molhada no gelo era como lamber um poste no inverno - você só estava preso lá, pele derretida. Sua garra cutucou meu esterno.
Rasguei um pouco de pele da parte de trás das minhas coxas enquanto me afastava, mas mantive meu olhar diretamente no olho de Beira.
Algo sobre a ansiedade em seus olhos, seu desespero.
Ela tinha uma certa fome em sua expressão. Ela me lembrou Karen, nossa guardiã fantasma. Mas por que?
Eu pensei que era a sensação de solidão.
Beira se curvou, sua garra cutucando minha pele.
Você tem sorte. A respiração dela nublou em volta da cabeça.
Eu não poderia dizer que me sentia com sorte agora. Talvez sorte significasse outra coisa para ela. Se as histórias fossem verdadeiras, ela enlouquecera nas prisões. Sua mente ficou distorcida pelo isolamento.
Sorte. Ela não parecia sofrer com o frio físico, mas talvez ela só precisasse ... amor? Afeição? Amigos, talvez.
"Podemos ser amigas", ofereci em desespero. Um vento severo tomou conta de mim, picando minha pele.
Sua respiração soou úmida na garganta, um som áspero e chacoalhava. Agora, ela estava cravando sua garra na carne sobre o meu coração, o ferro escorrendo no meu sangue. Vermelho riscou a frente do meu peito e puxei freneticamente as cordas mágicas que prendiam meus pulsos atrás das minhas costas.
As dançarinas giraram mais perto, cabelos brancos chicoteando ao redor delas.
Ela estava sozinha. Disso eu tinha certeza. E eu tinha alguém na minha vida. Eu tinha Gina. Era isso que ela queria dizer com sorte.
Gina me deu um anel para dar sorte...
"Espere!" Eu disse. "Eu tenho um presente para você." Um calafrio gelado ondulou através de mim enquanto sua garra ameaçava raspar meu osso. Eu tenho um presente. Um amuleto de boa sorte. É para você. Sorte. Para você."
A garra dela parou de pressionar.
Um presente? Sussurros flutuavam em minha mente. Sorte?
Com meus músculos rígidos, eu lentamente mudei meu corpo o suficiente para dar a ela uma visão das minhas mãos - do anel. Minha calcinha agora era puro gelo e o sangue no meu peito já havia congelado.
"Um anel no meu dedo" eu disse. “Foi um presente de uma amiga para mim. Para boa sorte. Vou dar a você para dar sorte. Para a minha nova amiga.” Estiquei a cabeça para olhá-la.
Ela piscou para mim, seu olho vermelho perto do meu rosto. Então, ela olhou para as minhas mãos. Ela estendeu a mão, garras arranhando meus dedos enquanto ela puxava o anel. Um sorriso de menina curvou seus lábios, e ela levou o anel ao rosto.
"Sorte" ela repetiu, falando a palavra em voz alta, sua voz raspando nos meus tímpanos. "Olheeee."
As dançarinas brancas como a neve giraram mais perto de mim, levantando neve que brilhava ao luar. Seus olhos vermelhos não pareciam mais tão vazios. Na verdade, agora eles pareciam famintos, concentrados em mim. Voraz.
Então, Beira me encarou com seu único olho mais uma vez.
Você não machucará o Ankou novamente.
O mundo começou a parecer nebuloso a essa altura, a luz diminuindo. Vi apenas mãos brancas me alcançando, as dançarinos se aproximando.
Eu queria me deitar no gelo. Eu só precisava cair no sono profundo.
"Meu coração é verdadeiro." As palavras saíram dos meus lábios congelados do nada.
Sem outra palavra, Beira me chutou de volta para o portal. Afundei na água salgada do mar mais uma vez.
O frio havia penetrado na minha medula. Quando caí na água, lembranças da minha vida antiga passaram pela minha mente - o fae brilhante de uma quadra afogada. Uma bola jogada pela minha mãe, eu usando uma coroa de flores. Minha mãe havia feito para mim botões de ouro, margaridas e primavera roxas.
Naquela noite, ela me disse que eu era a fae mais bonita que ela já tinha visto. Ela me disse que eu poderia governar o reino um dia e não precisava de um rei para fazê-lo. Eu tinha tanta certeza de que ela estava certa.
A lembrança se enraizou na minha mente e ficou mais viva, até que me senti dançando e girando junto com os outros, emocionada com a música pulsando no meu sangue, gotas de vinho-leão nos lábios. Luzes flutuavam acima de nós, brilhando nos céus.
Eu não precisava de um homem, mas era bom dançar com eles.
E entre os convidados, entre o turbilhão de rostos, vislumbrei um recém-familiar - um poderoso fae com um rosto angelical e olhos do azul puro de um céu mediterrâneo.
O frio afundou em meus músculos e ossos até que eu tivesse certeza de que era puro gelo. Eu estava morrendo aqui? A água me envolveria e me puxaria mais fundo.
Na água escura, vislumbrei longos membros brancos, cabelos pálidos como a neve, dedos se esforçando para mim. O choque disso me tirou das minhas memórias.
Uma das dançarinas me seguiu até o portal. Sua mão ossuda agarrou firmemente meu tornozelo, unhas perfurando minha pele. Uma língua comprida saiu da boca dela, chicoteando a pele nas minhas coxas. Uma dor aguda seguiu, subindo pela minha perna.
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Um par de braços fortes me puxou para fora da água do mar e olhei para a face dourada do Ankou. De alguma maneira distorcida, pareceu um alívio vê-lo.
Quando olhei para o portal, vi a bruxa branca como a neve saindo da água, um olhar faminto em seus olhos vermelhos. A criatura pálida tinha me seguido por todo o caminho.
O Ankou me deixou em sua cama, minhas costas descansando em seus travesseiros. Minha calcinha ainda estava congelada no meu corpo, cabelos congelados nos meus ombros. Meus membros estavam dormentes - além da dor nas minhas pernas, onde o espectro havia me lambido.
Atordoada, vi quando os Ankou agarrou o espectro de neve pelo pescoço e a puxou do portal.
Então, em um movimento surpreendentemente rápido, ele torceu a cabeça dela bruscamente. O estalo de osso ecoou nos arcos de pedra acima de nós.
O pescoço da criatura se projetava em um ângulo estranho, e seus olhos vermelhos escureceram para preto. O Ankou jogou seu corpo mole de volta no portal. Uma vez que seu cadáver afundou na superfície, o portal desapareceu dentro do anel de prata. O chão suavizou-se em arenito plano.
Minha respiração soprou através dos meus dentes batendo.
O Ankou se virou e olhou para mim.
"Eu hhh, eu te odeio tanto," eu consegui.
Sua atenção estava fixa na minha coxa. Sob minha pele bronzeada, parecia que minhas veias foram envenenadas por uma toxina escura. Não é de admirar que doeu pra diabo.
O Ankou subiu na cama, olhando para as minhas pernas, e então ele subiu entre elas. Ele agarrou a coxa envenenada. O sangue escuro estava subindo mais alto no meu corpo, passando para o meu quadril. O fogo disparou em minhas veias, minhas terminações nervosas inflamadas.
"Não me toque", eu disse entre dentes. A fúria que consegui transmitir me surpreendeu. Era a ira de uma rainha e não uma desgraçada congelada e seminu.
Aparentemente, o surpreendeu também, porque ele afastou a mão como se eu o tivesse queimado.
Seus profundos olhos azuis encontraram os meus. "Se não o fizer, o veneno a matará em trinta segundos."
Era aqui que Giles Corey diria mais veneno.
Exceto - que se dane Giles Corey. Eu tinha certeza que ele havia espancado um de seus servos até a morte. Ele tomou decisões terríveis.
"Tudo bem", eu disse finalmente. "Faça sua coisa de cura."
Ele agarrou minha coxa envenenada com força. Com a outra mão, ele começou a traçar um círculo lento sobre a minha pele. Uma das mãos dele era um torno na minha coxa, a outra luz como um sopro de dente de leão.
Eu não estava usando minha magia Morgen agora, e ainda assim tive um vislumbre de como eu olhava para ele. Uma rápida piscada de como ele me viu - seios pressionando contra a blusa molhada, mamilos duros, bochechas coradas, minhas pernas se abriram um pouco, lábios abertos enquanto eu olhava para ele. Ele estava tentando o seu melhor para resistir ao seu desejo por mim, tentando se lembrar de que minha aparência inocente desmentia um espírito perigoso.
Ele passou outro círculo sobre minha coxa.
Lentamente, a dor diminuiu, o fogo fervendo. Suspirei audivelmente enquanto sua magia dançava sobre o meu corpo.
Por um momento, seus profundos olhos azuis estavam presos nos meus, parecendo nitidamente perturbados. Então ele focou na minha coxa novamente. Meu pulso começou a acelerar quando ele se inclinou. Ele pressionou sua boca quente contra a minha coxa, sua língua se movendo contra a minha pele. Minhas costas arquearam um pouco com a sensação. Ele estava indo sugar o veneno.
Enquanto a dor diminuía, um calor agradável tomou conta de mim. Não, não apenas calor - um desejo animal. O calor estava subindo pela minha coxa em direção ao ápice das minhas pernas enquanto as toxinas deixavam meu corpo. Minha respiração engatou. De repente, eu estava ciente da sensação das roupas molhadas contra a minha pele, como se meus seios estivessem ficando pesados e inchados contra o algodão molhado.
Pare com isso, Aenor.
Parecia que água quente estava derramando sobre minha pele fria. Toda a dor estava desaparecendo, substituída por uma nova sensação mais perturbadora: uma necessidade ardente por ele. Meu corpo estava maduro com um desejo dolorido. Seu cabelo comprido roçando minhas coxas era como uma tortura sexual, seus lábios se movendo contra a minha coxa.
O que havia de errado comigo?
Eu tentei ignorar o desejo furioso. E, no entanto, meu olhar permaneceu sobre os ombros de seu poderoso guerreiro. Senti meu peito e minhas bochechas corarem, e a luxúria derretida espiralou fora de controle.
Toda a minha atenção se estreitou ao sentir sua boca na minha coxa. O gelo estava derretendo no meu corpo enquanto minha pele esquentava, cachos de vapor subindo. Deuses, por favor me diga que ele não verá meu peito corado. A única coisa pior do que gostar disso. Se eu perdesse o controle e soltasse um gemido de desejo, já podia imaginar o sorriso presunçoso que ele mostraria a sua pequena cativa.
Outro golpe de sua língua, e arrepios elétricos ondularam através de mim. Tenho certeza que meus quadris se moveram. Deuses tenha piedade.
Eu odiava homens. Eu precisava lembrar disso.
Esmague seu desejo por ele, Aenor.
Eu me forcei a pensar em Giles Corey - um velho inchado esmagado pelo peso das pedras, sua língua inchada saindo. Paixão total.
Naquele momento, o Ankou afastou a boca e cuspiu o veneno no chão.
Boa. OK. Minha respiração estava diminuindo, e tínhamos cuspir e Giles Corey.
Eu desviei meu olhar do seu rosto perfeito para olhar para a minha perna. O veneno escuro começou a desaparecer.
"Está feito", eu disse através de um maxilar cerrado. “Você já fez o suficiente. Não me toque mais, e mantenha suas mãos e lábios longe de mim no futuro, ou eu os cortarei.”
Como antes, ele afastou as mãos como se tivesse sido picado. Ainda assim, ele rosnou: "De nada."
De repente, o gelo voltou ao meu corpo e meus músculos se contraíram.
"O que é que foi isso?" Eu perguntei através dos dentes batendo.
“Leanhaum-shee. Era o que aquela criatura era. Eles têm línguas venenosas. Beira deixou você viver, quase.”
Tremendo, eu disse: "Quero que saiba que não desfrutei meu tempo aqui até agora e que o desprezo muito."
Ele apertou as mãos em ambos os lados da minha cabeça, inclinando-se. Seu olhar deslizou sobre minha pele nua como uma carícia. Eu sabia que, tanto quanto ele me odiava, ele gostava da minha aparência. "Você precisa se aquecer."
"Bem, bem", murmurei. “Você é tão perspicaz quanto bonito. Foi meu cabelo congelado que o denunciou? Tire as amarras de mim. Ou eu vou encontrar uma maneira de matá-lo com a minha mente."
"Estabelecemos que eu posso voltar dos mortos."
"Eu vou flagelar você várias vezes" fervi. "E eu farei doer."
"Vou entregá-la para remover as amarras."
Sem a magia dele, meus músculos estavam congelados. "Eu mal posso me mover."
Ele me colocou de lado, olhando para longe dele. Eu olhei para o céu noturno lá fora. O sol poente quase se esvaiu além do horizonte - uma lasca de abóbora sob um céu de amora.
Meus dentes não paravam de bater.
Senti um puxão forte quando ele arrancou as cordas dos meus pulsos, e eu coloquei minhas mãos na minha frente para tentar esfregá-las, mas meus dedos não estavam se movendo corretamente. A próxima coisa que sabia era que ele estava me envolvendo em um cobertor macio e me puxando para seu colo. Ele me segurou contra seu peito quente, e eu senti seu coração batendo contra o cobertor.
Por mais que eu o odiasse, encontrei minha cabeça apoiada em seu ombro. Seu corpo estava mais quente que a cama. "Os homens são inúteis."
Eu respirei o cheiro de amêndoas.
"Estou tentando te aquecer." Ele me puxou apertado, perto de seu corpo.
Minha garganta parecia uma lixa e olhei para uma jarra de água na mesa de cabeceira. E ao lado da água estava a bainha e a adaga do braço. Eu não tinha certeza do que queria mais - a água ou a arma.
Passei a língua pelos lábios, sentindo o gosto de sal. Então eu acenei para a jarra. "Eu preciso de água."
Ele se inclinou sobre mim, pegando a jarra de água e derramou em um copo. Ele me entregou, e eu apertei meus dedos rígidos em torno dele.
Eu acho que nunca estive tão perto de um homem por tanto tempo. Eu tive precisamente dois encontros sexuais na minha longa vida, rápidos e decepcionantes.
Agora, se eu fosse o tipo de pessoa que ficava excitada com os caras gostosos, estaria pensando nos músculos inchados do Ankou ou nas estranhas tatuagens que marcavam sua pele. Meu pulso dispararia com o pensamento de sua boca perfeita tão perto de mim. Eu estaria imaginando minhas pernas enroladas em seu corpo.
O que diabos estava acontecendo comigo?
Eu tomei um gole da água. A água já teve um sabor tão incrível? Minhas mãos tremiam um pouco. Quando eu esvaziei o copo, ele o afastou de mim.
"Olhe para você", eu disse. "Mostrando bondade a uma muda."
“Eu preciso mantê-la viva. E você ainda não está quente o suficiente.”
Ele me levantou e me carregou pelo chão até uma nova sala - uma com janelas de arenito arqueadas com vista para o mar e lanternas de cobre ornamentadas penduradas no teto. Uma enorme banheira de mármore estava no centro da sala, e o vapor serpenteava da água.
Céu.
Ele me abaixou no chão e eu deixei o cobertor cair. Entrei no banho, deixando escapar um suspiro quando o calor me envolveu. Recostei-me na banheira de mármore liso. Finalmente, meus músculos começaram a relaxar.
Um fino fluxo de sangue serpenteava do meu peito, onde a Bruxa do Inverno havia me perfurado, e a água ficou rosada.
Cruzei os braços em volta das pernas. O Ankou realmente cumpriu sua promessa sobre Gina? "Diga-me onde Gina está", eu disse.
“No hotel Savoy. Nós estabelecemos isso.”
No banho, minha calcinha branca de algodão se tornou completamente transparente. Mas o Ankou não estava olhando para mim de qualquer maneira.
Em vez disso, ele se encostou na parede nas sombras, olhando pela janela o oceano, braços cruzados. A luz das lanternas dançava sobre os belos planos de seu rosto.
"Você precisa estar aqui?" Eu perguntei.
"Eu preciso ter certeza de que você não desmaie e se afogue enquanto estiver no banho."
Olhei para sua ferida enegrecida, pouco visível acima dos braços cruzados.
Agora que tive um momento de silêncio, tinha que me perguntar exatamente com quem estava lidando aqui. Os senescalistas disseram que ele era divino. Eu acho que eles queriam dizer literalmente.
"Você é um semideus, não é?" Eu perguntei.
"Foi a ressurreição dos mortos que me denunciou?"
"Qual o seu nome?"
"Lyr".
Lyr. Deus do mar. Ele foi nomeado por seu pai, o deus que eu adorava. Não é de admirar que eu tenha me sentido obrigada a adorá-lo quando o conheci pelo Tamisa.
De todas as pessoas para matar ...
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Pelo mais breve momento, Lyr olhou para mim, então seu olhar rapidamente disparou como se ele tivesse sido queimado. Ele estava tentando muito não olhar para mim quase nua no banho.
Como todos os deuses, o deus do mar tinha muitos nomes, dependendo da cultura. Dagon, Lyr, Poseidon, Yamm e assim por diante.
No banho quente, abracei minhas pernas mais perto do meu corpo. "Então você é meio deus do mar e meio fae."
"Sim."
Uma brisa dos arcos abertos correu para o banheiro e levantou os fios de seu cabelo. Uma chave em volta do pescoço brilhou na luz quente. Eu me perguntava quanto dinheiro eu poderia buscar por um prêmio como esse - qualquer que fosse.
"E o que exatamente é um Ankou?" Eu perguntei.
Seus profundos olhos azuis mudaram para mim. Por um breve momento, seu rosto pareceu mudar, alimentando um terror primordial nas profundezas do meu crânio.
Seus olhos brilhavam com ouro divino, sua coroa ficando mais longa e fina. As tatuagens negras em seu corpo brilhavam com ouro, movendo-se em torno de seu peito como criaturas vivas. Sombras rodavam ao redor dele, e seu corpo poderoso irradiava luz. Ele parecia tão aterrorizante e divino que meu coração parou.
Foi assim que ele apareceu para mim quando me sequestrou do meu quarto, mas eu não tinha conseguido vê-lo tão claramente no escuro.
Então, a imagem desapareceu tão rapidamente quanto havia aparecido, e soltei outra respiração.
"Você não sabe o que é o Ankou?" Ele perguntou. "Você se lembra tão pouco de Ys?"
“A ilha se afogou há mais de um século e meio.” Faz muito tempo. Eu lembro de algumas coisas. Lembro-me do dia em que se afogou mais vividamente. Lembro-me de como a terra se arrastava e as torres do palácio desmoronavam, os sinos tocando e depois se calando, esmagados sob ouro, cedro e mármore. Juntamente com muitas pessoas. Lembro-me dos gritos ao meu redor quando a ilha afundou, e como me senti quando minha verdadeira magia foi puxada do meu peito. As coisas que aconteceram antes não são tão vivas. Mas suponho que você morou no meu reino?
“Em Ys, servi a sua mãe, a rainha, e servi ao deus do mar como sumo sacerdote no templo dos mortos. Eu ainda faço. Viajo para o inferno do mar e ajudo as almas a encontrar a paz. Concedo consolo aos dignos.”
Inclinei minha cabeça para trás, respirando o ar pesado e úmido. Cheirava a areia e sal - e fracamente a verbena. Eu não queria sair do banho, embora desejasse poder me banhar sozinha. Meus olhos continuaram flutuando no peito de Lyr, o que me irritou.
"Você já usou camisa?" Eu perguntei.
“Ainda tenho ferro no meu sangue, cortesia sua. O ar do mar ajuda a curar.”
Uma picada aguda perfurou meu próprio peito e eu a toquei. Ocorreu-me que a Bruxa do Inverno havia me machucado exatamente no mesmo local em que eu atirara em Lyr.
"O que acontece depois?" Eu perguntei.
“Você parece estar se recuperando. Em seguida, você se veste. No jantar, explicaremos sua tarefa para você.” Ele se virou e saiu da sala, deixando-me com algumas perguntas não respondidas.
Especificamente, o que eu deveria vestir? E Melisande estaria lá para me fazer bater minha cabeça contra uma rocha de novo?
Levantei-me do banho, minha pele agora rosada pela água morna. A água do banho pingava da minha calcinha no chão de pedra. Uma pilha de toalhas de cor creme estava dobradas sobre uma pia de mármore e eu peguei uma delas para secar.
Pelas janelas abertas, a brisa cheirava ao Mediterrâneo - agradável e tingida de limão.
Olhei para o arco que levava de volta ao quarto de Lyr. Onde ele esperava que eu trocasse de roupa? Eu não estava me vestindo na frente dele. Não só não queria que ele me visse totalmente nua, como também não queria que ele visse as cicatrizes embaixo da camiseta. Gravadas na minha barriga estavam os nomes dos demônios que me atacaram há muito tempo, queimados na minha pele com ferro.
O que o semideus pensaria se soubesse que eu fui permanentemente contaminada por demônios?
Coloquei a toalha embaixo das axilas e voltei para o quarto. Pela primeira vez, notei todas as estantes de livros construídas em uma das paredes em frente às janelas.
Lyr estava sentado em uma cadeira no canto da sala, com um livro na mão. Ele ainda estava de peito nu, mas agora usava uma capa fina sobre os ombros.
Ele levantou o olhar do que estava lendo. Por um momento, seus olhos arderam em ouro, e eu pude ver seu aperto no livro. "Pelo amor dos deuses, vista algumas roupas."
"Quais roupas?"
"Atrás de você."
Eu me virei para encontrar um vestido na cama - era de um azul profundo, com pequenas pérolas inseridas no tecido delicado. Também não havia muito tecido - um corpete que caía e uma fenda na frente que exporia uma das minhas pernas. Não é o outro, no entanto. Eu poderia - talvez - fazer uso dessa adaga descartada e da bainha.
Um par de sapatos estava ao lado do vestido - sapatilhas azuis simples, não os saltos que eu usava normalmente.
Eu me virei e lancei um olhar afiado. "Você vai fechar os olhos?"
"Meus olhos estão no meu livro."
"Boa."
Peguei o vestido da cama e me virei, olhando para ele enquanto eu recuava em direção a sua mesa de cabeceira. Seus olhos estavam, de fato, em seu livro.
Rapidamente, levantei a bainha do braço - incluindo a adaga, da mesa. Dobrei-o no vestido.
"Vou ao banheiro trocar de roupa", acrescentei. "Fique onde está."
Com a arma escondida, voltei para o banheiro. Larguei a toalha, mantendo o olhar fixo na porta.
Primeiro, coloquei o vestido na minha cabeça. De onde veio isso? Talvez fosse da Melisande.
De qualquer forma, a seda lisa deslizou sobre a minha pele, e soltei um longo suspiro com a sensação boa contra o meu corpo.
Uma vez eu usei vestidos tão bons todos os dias. Certa vez, eu me sentei em um trono.
Mordi o lábio, lembrando a mim mesma que não podia me acostumar com o luxo. Eu só ficaria aqui por um tempo, e depois voltaria à vida como um lixo. Eu já fui uma princesa, mas não era agora. Eu passei os últimos cem anos esculpindo as partes vulneráveis de mim mesma, e eu não podia me deixar amolecer novamente. O apego ao luxo me deixaria fraca novamente.
O importante a lembrar aqui era que todos neste belo palácio me queriam morta ou ferida. E é por isso que essa adaga poderia ser útil.
Eu me olhei no espelho. A diferença entre os vestidos que eu usava há muito tempo e esse em particular é que esse mostrava muito mais do meu corpo. Aparentemente, a moda fae aristocrática mudou ao longo dos anos.
O vestido não me deixou muitas opções para esconder a bainha do braço. Eu não poderia usar meus braços. A fenda grande provavelmente exporia as duas panturrilhas quando eu andasse. Uma coxa ficaria escondida. Os braços de Lyr eram enormes, mas caberia realmente em volta da minha coxa? Não como era.
Abri a ponta afiada da fivela e enfiei-a no couro para criar um novo buraco no final da tira.
Então, levantei a bainha do vestido delicado e prendi o coldre em volta da minha coxa. Eu poderia apenas mal obtê-lo em torno de minha coxa com o buraco novo ficou pouco desconfortável, mas ele teria que fazer. Eu escorreguei nos sapatos azuis simples.
Quando voltei para o quarto, tentei ignorar o fato de que eu não estava usando calcinha, apenas a adaga dele debaixo do meu vestido.
Lyr fechou o livro, seu olhar azul descansando em mim por um momento. "Melhor."
"Você pensa?" Fui até a janela. “Então, onde está essa coisa que estamos procurando? Perto?”
"Eu acredito que sim."
Inclinei-me quando olhei para as paredes de arenito abaixo de nós. Enquanto eu fazia, meu estômago se contraiu. Crânios pontilhavam as paredes - alguns com chifres como demônios, mas muitos eram fae ou humanos.
O pior de tudo é que um corpo fresco pendia de uma parede acorrentada, uma mulher de cabelos rosa e vestido branco, a frente manchada de marrom com sangue onde a garganta fora cortada. O luar refletia uma coleção de pulseiras em um de seus pulsos delgados. Sangue manchava seus tênis brilhantes.
Eu limpei minha garganta. "O que aconteceu com ela?"
"Eu cortei sua garganta." Seu tom era casual, quase entediado.
Apenas no caso de eu ter pensado que o banho quente e as roupas extravagantes significavam que Lyr era um cara legal, o corpo pendurado abaixo de mim era um lembrete afiado da verdade: eu não podia deixar minha guarda em volta dele.
 
 



CAPÍTULO DOZE
 
"Hum e por que você cortou a garganta dela e pendurou o corpo dela nas suas paredes?” Eu solicitei.
“Como uma mensagem para outras pessoas que violariam as leis dos fae. Todo crânio e cadáver que você vê nas paredes do castelo pertencia a bandidos e sujos.”
Aliás, sujeira era como ele gostava de me chamar.
Afastei-me da janela. Eu não era uma estranha aos macabros, mas os fae do mar tinham uma noção muito diferente de autoridade moral do que eu. Eu não matei garotinhas só por quebrar as regras.
"Que crime ela cometeu?" Eu perguntei.
Ele tirou a chave de prata do pescoço. "Ela tentou roubar isso."
Eu sabia que a chave tinha que valer uma tonelada de dinheiro. Vale a pena arriscar sua vida. "Você cortou a garganta dela e a pendurou na parede porque ela tentou roubar seu colar?"
“Você está me julgando por matar? Você matou bastante, Aenor, Esfoladora de Peles.”
“Para coisas muito ruins. Assassinato, desfigurando outras pessoas. Não é como beliscar jóias, sabe?”
Seu olhar cortou através de mim, como se cada frase que pronunciava fosse algum tipo de decepção esmagadora para toda a raça fae. “Não são jóias. É uma ferramenta que ajuda a abrir os mundos. É chamado de chave mundial.”
Bom saber. Valioso.
O anel de prata estava no chão onde o portal havia aparecido. Isso era parte de como os mundos se abriram? Ajoelhei-me para olhar para ele. Não estava preso à pedra e eu o peguei. Coloquei-o na cintura, bamboleando com ele. "E isto? Isso faz parte de como você abre portais?”
Lyr estava assistindo meus quadris se moverem ritmicamente para frente e para trás. Talvez o pente que eu usei não o tenha fascinado, mas o bambolê parecia fazer o trabalho.
“Isso não é necessário, não. Apenas mantém o portal aberto e arrumado.” Com o que pareceu muito esforço, ele desviou o olhar dos meus quadris, seus olhos azuis se estreitando. “Nem pense em roubar a chave de mim. Por um lado, você se encontrará do lado receptor da minha justiça e, por outro, provavelmente não será capaz de usá-lo. E se você descobrisse, isso a deixaria enjoada a ponto de desejar a morte.
"Eu não sonharia em roubar de você." Lancei-lhe um sorriso inocente e continuei brincando de bambolê, gostando do fato de que isso o deixava desprevenido.
Ele tocou a chave na garganta. "Como Grã-Mestre do Instituto, é meu dever manter os reinos mágicos fechados." Ele levantou a chave. “A mulher que você viu pendurada do lado de fora não sabia que seria incapaz de usar a chave, que exigia minha assinatura mágica para abrir um mundo. Ela tentou me seduzir e parar meu coração para poder roubá-lo.”
Interessante. "E até onde ela chegou com sua sedução?"
O olhar de Lyr desviou para os meus quadris novamente. "E por que esse detalhe é importante?"
Por que isso era importante? Não era, não para mim. Não é como se eu estivesse pensando em como seria seduzi-lo. Apenas uma idiota estaria pensando em amarrá-lo, montá-lo e passar a língua sobre ele, um interrogatório sexual até que ele desistisse das respostas. Meu corpo estava ficando quente no ar úmido do Acre.
Limpei a garganta e deixei o aro de prata cair no chão. Ele estremeceu sobre as pedras. "Não é importante. Você disse algo sobre o jantar?”
Com a argola no chão, o foco agudo voltou aos seus olhos.
Ele se virou para a pesada porta de madeira e a abriu. "Me siga."
Eu segui Lyr para um corredor de arcos vertiginosamente altos com tochas nas paredes. Fiquei pensando na mulher do lado de fora. Um passo em falso aqui, e eu tinha certeza de que iria me juntar a ela. Sem meu verdadeiro poder, eu teria dificuldade em me defender contra os cavaleiros.
Enquanto caminhávamos mais pelo corredor, árvores cresceram dentro do próprio castelo. Rowan vermelho-arborizado arcos acima de nós, seus galhos subindo os arcos. Pequenas luzes brancas brilhavam entre os galhos. Essas eram árvores sagradas para os fae - nativas de nossas pátrias. Os fae do mar devem tê-los importado aqui das Ilhas Britânicas.
De um lado, aberturas arredondadas nas árvores revelavam uma piscina de água turquesa. Puxa, eles tinham um lugar legal aqui.
Vidro colorido do mar manchava as paredes. Tempos atrás, eu me sentiria em casa em um lugar como este. Agora, eu ficaria muito mais confortável descansando em um sofá com Gina em um par de shorts elásticos, assistindo TV na realidade. Comendo tortas pop.
Eu nem sempre estava presa no subsolo. Os humanos nem sabiam que os fae existiam até algumas décadas atrás. Mas uma vez que eles pegaram? Todos os sobrenaturais estavam sob controle rígido, governados pelos cavaleiros.
Agora, eu chegara ao mundo deles, onde os tetos abobadados se elevavam a dez metros de altura e as gravuras douradas brilhavam à luz das tochas. Bandeiras penduradas nas paredes, decoradas com brasões da família - enguias, estrelas do mar, ondas, o símbolo rúnico do deus do mar -
Meu sangue correu ao ver a crista da minha própria família - um mítico cavalo branco emergindo da água espumosa. Meu brasão da família, da linhagem da minha mãe. A casa de Meriadoc. Um poder enterrado por muito tempo flutuou entre minhas costelas como uma mariposa moribunda, depois cuspiu novamente, deixando-me sentindo vazia.
"O arauto da sua mãe." Sua voz tinha uma espécie de reverência.
"É meu também." Acenei para as bandeiras. “Parece um risco de incêndio. Todas as bandeiras e tochas.”
"Continue andando."
Endireitei as costas quando o corredor se abriu em um enorme salão mal iluminado com uma mesa redonda.
Apenas dois cavaleiros estavam sentados à mesa - os dois homens que eu já havia visto antes, Gwydion e Midir. Melisande não estava lá, felizmente. Não tenho certeza se eu seria capaz de me impedir de puxar suas asas.
Gwydion levantou-se abruptamente, pegando seu cálice de vinho dourado como ele. Suas botas estalaram sobre as pedras quando ele cruzou para nós, e um leve sorriso curvou seus lábios. As tochas banhavam sua pele marrom em ouro. “Ah. Você se recuperou de uma lesão na cabeça.” Ele franziu o cenho para Lyr. "Você a curou?"
Ele balançou sua cabeça. “A sujeira? Eu não a tocaria se não precisasse. Ela se curou.”
Isso era uma mentira, o que era estranho.
À mesa, Midir estremeceu. "Pelo menos ela tomou banho."
"Talvez eu deva voltar para a Bruxa de Inverno e sair com seus espectros de gelo" eu disse. “Parece um momento melhor do que isso. Mais acolhedor.”
Midir recostou-se na cadeira. “Eu me pergunto por que Lyr não te matou há muito tempo. Se ele quisesse, ele poderia ter arrancado sua cabeça de seu corpo. Logo de cara, como uma criança destruindo uma bonequinha.” Ele parecia muito alegre ao descrever isso. “Você sabia que Lyr mata com eficiência alarmante? Ele pode fazer o coração de uma pessoa explodir em seu peito, se a situação exigir. Embora ele seja muito mais contido do que eu seria.”
"Relaxe, Midir" disse Lyr. “A Bruxa do Inverno a enviou de volta para nós. Não precisamos matá-la.”
"É bom ver vocês dois de novo" eu disse. “Vamos passar aos detalhes da missão? Além disso, ouvi dizer que havia jantar.”
Lyr virou-se e acenou com a cabeça para os criados que ladeavam a parede. "Estamos prontos para comer." Então, ele apontou para Midir, cujo cabelo vermelho vibrante estava enfeitado com uma coroa espetada. "Você já conheceu meus seneschals, eu acredito."
Eu assenti. "Eu aprendi tudo sobre seus incríveis hobbies de tortura."
Os olhos de Midir estavam escuros como o fundo do oceano. Todos neste lugar eram bonitos e aterrorizantes. Ele girou seu copo de vinho, olhando para mim. “Você matou Irdion. Ele era útil. E ele era meu companheiro de beber, se você deve saber.”
Lyr foi até a mesa, sentando-se. “E ainda assim não precisava Aenor, e você nunca têm falta de amigos bebendo, Midir. De fato, é muito mais agradável estar por perto quando está bêbado, então drene seu copo.” Lyr apontou para uma cadeira vazia. "Junte-se a nós."
Puxei um assento à mesa. Lyr começou a encher meu copo com um líquido dourado.
"O que é isso exatamente?" Eu perguntei.
"Vinho-leão", disse Gwydion. “Adoçado com mel. Obviamente."
Fazia cem anos desde que eu provei vinho-leão. Não, cento e cinquenta. Deuses, eu lembrava que era bom.
Uma brisa úmida e salgada veio da janela, arrepiando minha pele nua. O vinho tinha um sabor quente e verão, com apenas uma pitada de mel.
Tomei outro gole e me aqueceu de dentro para fora. Eu tinha esquecido o quão deliciosamente intoxicante o vinho era.
"Belo castelo que você tem", eu disse.
Lyr estava me estudando. “Se você não estivesse corrompida, poderia ter se juntado a nós aqui como um dos cavaleiros, há muito tempo. Você poderia ter servido ao deus do mar.”
"O que ela faria por nós?" perguntou Midir. “Ela não tem mais poder. Ela está quebrada. Ela nunca sobreviveria às provações.”
Na verdade, eu sabia que provavelmente havia feitiços suficientes para competir nas provas e me tornar um cavaleiro. Eu não sabia que um feitiço de limpeza, mas eu queria saber como explodir algumas coisas, como dar-me acelerar a fim de correr e lutar. Eu poderia sobreviver debaixo d'água por longos períodos de tempo. Eu poderia encantar as pessoas, desde que houvesse água por perto. Mas eu não ia trazer nada disso à tona. Deixe eles pensarem que eu estava quebrada.
"Sem mencionar sua desgraça" acrescentou Gwydion.
Eles me submeteram a uma série de insultos tão implacável que eu não tive muito tempo para me perguntar sobre a desgraça que eles continuavam falando. Eu tinha perdido meu reino e meu poder, mas não é como se fosse minha culpa. Alguém invadiu nosso reino de Ys e destruiu tudo o que eu tinha.
"O que é essa desgraça que vocês continuam falando?"
Os olhos de Gwydion se arregalaram, um sorriso perverso curvando seus lábios. "Oh céus. Ela realmente não sabe, sabe?”
 
 



CAPÍTULO TREZE
 
"O que agora?" Eu perguntei, perdendo a paciência.
"Que todos sabemos a verdade." Gwydion claramente achou isso hilário. “Nós conhecemos seus segredos. Como você afogou seu reino.”
Eu olhei para ele. “Você acha que eu o quê?"
"A princesa devassa que destruiu seu reino e fugiu para a América em desgraça", continuou Gwydion. “Eu realmente amo uma boa tragédia. Você afogou seu próprio reino para apaziguar um amante. Os deuses se desesperaram com a sua imprudência e roubaram seus poderes. Eles deixaram você com nada além de um vestido esfarrapado e alguns livros de feitiços em seu nome como punição.”
"Todos nós sabemos", disse Midir. "Todo mundo sabe."
Eu estava segurando a haste do meu copo de vinho com tanta força que pensei em quebrá-lo. “Foi isso que você acha que aconteceu? Que eu afoguei meu próprio reino?”
Os olhos de Midir estavam duros como pedra. “Claro que foi o que aconteceu. Você seguiu seu pai perverso e inundou a ilha.”
Eu mal conseguia formar as palavras. “Vocês acham que eu matei minha mãe também?”
Gwydion deu de ombros. “Tenho certeza de que não foi de propósito, mas uma rainha fae morre com sua terra, e você a afogou. Então, sim, você realmente a matou.”
A escuridão gelada deslizou através dos meus ossos. Isso é o que todo mundo pensava de mim - todos os fae que sobreviveram ao afogamento de Ys acreditavam que eu tinha sido a única que a destruiu.
Mas não foi o que aconteceu.
Eu apertei minha mandíbula. “Comece do começo. Qual é a história que vocês pensam que sabem?”
O corpo de Lyr assumiu uma estranha quietude animal quando ele me encarou com seu olhar. “Você tinha o poder de controlar o mar e afogar um reino. Era seu direito de nascença. Você nega isso?”
Eu olhei de volta para ele. “Essa parte é verdadeira. Mas eu não afoguei Ys. Era outra pessoa. Ninguém mais o viu?”
Gwydion suspirou. “Olhe, você era jovem. Todos nós conhecemos a história. Você ficou bêbada com vinho, como sempre fazia.”
Mordi meu lábio. “Muitas vezes eu estava bêbada, sim. Eu não destruí o reino por causa disso. Naquela época, eu tinha tanto poder que às vezes me ensurdecia. O barulho disso - a onda avassaladora de magia, a cacofonia estridente e as ondas agitadas - eu precisava do vinho-leão para um pouco de paz em minha mente.”
“Você teve muitos amantes”, continuou Gwydion, “o que eu não julgo. Na verdade, eu possivelmente a admiro.” 
"Eu também não julgaria isso" eu disse. "Exceto que não é verdade."
Ele revirou os olhos. "Oh vamos lá. Nós todos sabemos. Eles passaram os detalhes. Você usava máscaras de cetim pretas. Às vezes você os estrangulava em flagrante e esquecia de parar antes que eles morressem. Como eu disse, admiro isso. ”
Eu podia sentir que minhas bochechas estavam vermelhas. "Esta não sou eu."
"Mas então um de seus amantes a traiu com sua prima", continuou Gwydion. “De quem você sempre invejou a beleza. Em uma raiva bêbada, suas emoções a dominaram. Você afogou a cidade.” Ele encolheu os ombros. “Poderia ter acontecido com alguém com esse poder, realmente. Uma vez eu amaldiçoei uma vila inteira para dançar até a morte porque meu namorado saiu com o alfaiate. Na minha opinião, é perfeitamente compreensível. Mas não há razão para mentir sobre isso. Possua.”
"O que? Desacelere." Eu olhei para ele. "Eu quase não tinha amantes, muito menos muitos amantes de máscaras." Eu tive exatamente dois amantes nos meus longos anos. Um filho de um visconde que me seduziu em um bosque de maçãs por todos os quatro minutos e o outro humano em Londres que gostava de assistir dardos. Ambos esquecíveis.
"Eu não me dou bem com homens, e nunca me dei bem", eu disse. “Não sinto inveja da beleza de outras mulheres. E eu definitivamente não afoguei um reino porque estava com ciúmes. Esta história foi contada a você por um homem, por acaso? Isso soa como uma história de cara. A garota que era tão vadia, ela quebrou o mundo inteiro.” Eu respirei lentamente pelo nariz. “E tudo isso me traz de volta ao meu argumento anterior. Eu não me dou bem com homens.”
Lyr olhou para mim com uma extrema curiosidade. Eu me senti como uma borboleta presa sob seu olhar. Ele acreditava em toda essa história vendada e estrangulada?
“Eu não terminei a história”, interrompeu Gwydion. “Não chegamos à melhor parte. Depois que você afogou Ys, um dos cavaleiros do seu reino tentou salvá-la no cavalo dele. Mas os deuses gritaram: joguem no mar o demônio que carregas, se não desejares perecer. Foi quando os deuses tiraram seu poder de você. Você se apegou ao corpo do cavaleiro, prometendo a ele todo tipo de favores sexuais sórdidos, se ele apenas a levasse para a praia.”
Minha boca caiu aberta. Favores sexuais sórdidos? "Não foi o que aconteceu."
"De qualquer maneira, ele chutou você do cavalo", continuou Midir, "e você se lavou com seu vestido rasgado pelo mar na praia e viveu seus dias como uma prostituta assassina."
"Francamente, é tudo fascinante", disse Gwydion. "É honestamente provavelmente a minha história favorita."
Minha pele ficou quente. “Você acha que eu precisava de um homem para me salvar de me afogar? Eu sei nadar por centenas de quilômetros. Eu sou um Morgen, e ninguém roubou esse poder. Por acaso, essa história vem do cavaleiro que diz que prometi favores sexuais sórdidos?”
"Sim" disse Gwydion. "Quero dizer, ele estava lá."
"E você não achou que talvez esse seja o tipo de merda idiota que os homens inventam para impressionar um ao outro?"
Um silêncio caiu sobre o corredor por um momento, e Lyr esfregou o queixo. "Essa parte da natação sempre me deixou perplexo."
Midir lambeu os lábios. “Mas você vendeu seu corpo para sobreviver? Você deve ter. O que mais você teria feito? Uma princesa quebrada sem habilidades.”
Eu roubei coisas, principalmente. Mas eu não estava prestes a trazer isso à tona agora, quando poderia cortar minha garganta.
"Então, como foi quando os deuses roubaram seu poder?" perguntou Gwydion.
“Não eram os deuses. Foi um fae que roubou meu poder.”
Um fae que queimou como uma estrela. Um cujo nome eu não sabia - então o chamei de Sem Nome.
Sombras escuras cortaram o ar ao redor de Lyr. “Eu era o único que acreditava que as histórias estavam erradas. Eu acreditava que, como filha da rainha Malgven, você permaneceu nossa verdadeira governante. Eu não acreditava que você destruiria seu próprio reino. Mas no final, quando eu vi você como realmente era, tive que admitir que era a verdade.”
Olhei pela janela, onde o mar escuro batia contra uma costa rochosa. Agora, eu queria pular nele. Parecia impossível limpar meu nome.
Era o que acontecia com os homens, como minha mãe - a própria rainha Malgven - havia me avisado. Não importa quem você realmente é. Eles escrevem suas próprias histórias sobre você. Eles a colocaram em um dos vários papéis. A garota inocente que precisava de ensino. O lunático que precisava se acalmar. A prostituta que partiria seu coração. Ou no meu caso - a prostituta demoníaca alimentada por raiva e ciúme. Uma mulher caída. Essa era a minha história, fosse verdade ou não. E como Gwydion havia dito - não era uma boa história?
Mas por que eu deveria me importar com o que eles pensavam? Eu sabia a verdade Gina sabia a verdade.
Esse bando de idiotas não valia a pena.
"História interessante" eu disse o mais calmamente que pude. "Foi tudo há muito tempo."
"Há muito tempo" disse Midir. “Mas foi há apenas alguns dias que você matou um de nossos cavaleiros com ferro. Ferro.” Ele repetiu, como se fosse a parte crucial. “Então você não mudou. Você deve ser amarrada em frente à nossa fortaleza, eviscerado e mergulhada em sal. Sua cabeça deve decorar nosso portão da frente. A única razão pela qual isso não acontece é que precisamos de você.”
Gwydion fez uma careta. “Mas um pouco extravagante, realmente, com os cabelos azuis escabrosos. Provavelmente é melhor evitar se pudermos. Já é ruim o suficiente com o rosa.”
Bati as pontas dos dedos na mesa, perdendo a paciência e disse: “Olha, talvez não sejamos tão diferentes assim. Eu mato pessoas que considero uma ameaça para os outros, e você também.” Eu olhei para Lyr. “Esses corações que você continua falando? Eles vieram de demônios que atacavam mulheres humanas. Foi quem eu matei.”
Ele pareceu considerar isso por um momento, todo o seu corpo musculoso estranhamente imóvel, olhos pálidos presos em mim. O peso do seu olhar parecia de alguma forma pesado nos meus ombros. “Você não parece estar mentindo. Ainda assim, não podemos permitir que os vigilantes dominem as ruas. Onde está a prova do mal? Qualquer um poderia dizer o mesmo. Sem lei e ordem, o caos reina. Nós nos afogaríamos sem sentido. ”
"Às vezes, as leis precisam ser violadas", argumentei. “Não é como se eu pudesse chamar os cavaleiros para ajudar. Não quando toda a minha existência é criminosa. De qualquer forma. Você está violando toneladas de leis. Tortura é ilegal. Descarte inadequado de corpos. Tenho certeza de que é uma lei.”
"O que?" Midir parecia genuinamente perplexo. "Por que alguém se importaria para onde os corpos foram?"
"Os seres humanos se importam", eu disse.
"As leis humanas estão subordinadas às leis dos mares." Lyr encolheu os ombros. "Assim como os seres humanos estão subordinados às fae superiores do mar."
Gwydion soltou um suspiro dramático. “Para ser sincero, não sabemos quais são as leis humanas. Os seres humanos estão vivos por uns doze segundos e depois apodrecem e morrem.”
"E quais são as leis do mar que eu preciso conhecer?" Eu perguntei.
Lyr se inclinou sobre a mesa. "Você realmente não se lembra?"
"Foi há muito tempo" eu disse.
"Deixe-me preencher o fundamento." Gwydion levantou um dedo. “Primeiro, apenas os cavaleiros estão qualificados para realizar execuções. Não vigilantes como você. Determinamos quem é uma ameaça e quem não é, usando nossas habilidades e conhecimento superior. Segundo, as almas daqueles que matamos estão comprometidas com o deus do mar, para que sirvam a um propósito maior. ”
"Três." Sombras pareciam manchar o ar ao redor de Lyr. Seu humor parecia ter mudado de repente, de divertido para furioso. "Ninguém tem permissão para abater convidados, ou aqueles convidados a partir o pão."
Parecia estranhamente específico e pontudo, mas tudo bem. "Acho que estou segura aqui então."
"Quatro". A coluna de Midir estava rígida como uma vara. “Não use armas de ferro, porque polui o corpo e a alma. Eles impedem que um espírito passe pacificamente para a vida após a morte. Princesa."
“Antes de voltar à vida”, disse Lyr, “passei várias horas no inferno do mar, o que pareceu anos, porque meus pulmões estavam fodidamente explodindo. Então, obrigado por isso."
"Só para esclarecer", Gwydion levantou o copo. “O fantasma de Irdion agora ficará preso na terra para sempre, observando você quando você toma banho e coisas assim. Espero que esteja satisfeita com suas escolhas.”
Ahhhh… de modo que foi por isso que todos eles se perturbaram sobre o ferro. Não era apenas o fato de ter matado os fae, o que eu saberia. Era que os enviava para o inferno.
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"Quer dizer...” Recostei-me na cadeira. “Seria melhor se eu não soubesse o que aconteceu na vida após a morte? A maioria dos fae não. Não é como muitas pessoas experimentaram a morte, se não são semideuses.”
"De qualquer forma", disse Lyr, "ajudei a alma de Irdion a seguir em frente, mas sem mim ele seria eternamente atormentado."
Eu esvaziei meu copo de vinho. Era como beber sol líquido. "Nesse caso, eu não vou atirar em você novamente, a menos que eu realmente precise." Examinei a sala, desesperada para mudar de assunto. Onde diabos estava a comida? "Então, onde estão os outros cavaleiros?" Eu perguntei. "E Melisande?"
"Os outros cavaleiros comem depois do Conselho dos Três" disse Lyr.
"Então os homens comem primeiro" eu disse.
Gwydion cruzou as pernas. “Temos cavaleiros aqui. Eles não são senescais, como nós.”
Midir acenou com a mão com desdém. “Às vezes, suas contribuições valem a pena. Mas os deuses projetaram homens e mulheres para diferentes papéis. Todo mundo sabe disso."
Lyr revirou os olhos. “Os deuses não fizeram isso. Midir, você realmente deve sair do século XII.”
"Tanto faz." O cheiro de frutos do mar deliciosos fez cócegas nas minhas narinas, e minha boca começou a salivar. Era tentador o suficiente para eu esquecer meus problemas por alguns instantes.
Eu olhei para a mulher humana que estava trazendo uma bandeja de comida para a nossa mesa, seu rosto rosado úmido de suor. Parecia que ela estava trabalhando sobre a comida. Ela também parecia provavelmente a melhor pessoa na sala.
Eu já fui uma grande princesa com grande poder. E agora eu morava entre humanos, com de creme de marca econômica e latas de milho. Talvez a comida fosse terrível, mas não era a pior coisa, porque eu realmente gostava de humanos.
A criada levantou a tampa da cúpula, revelando salmão tingido de ouro com açafrão. Aninhado ao lado do peixe estavam assados, cogumelos amanteigados e uma salada de flores silvestres: margaridas, flores vermelhas, violetas e trevo.
Esse era o tipo de comida fae que eu já comi todos os dias. E agora, não havia mais nada no mundo além desta refeição.
Ohhh sim. Peguei minha faca e garfo da mesa, medindo uma garfada perfeita de cogumelos e salmão juntos. Como o peixe parecia derreter na minha boca, percebi: a) que estava gemendo alto b) que Gwydion ainda estava falando comigo. Eu engoli minha comida.
"Desculpe o que?"
“Eu disse que sou fascinada por humanos. Quero dizer, claro, eles são inferiores, mas.... Fascinantes. ” Seus olhos brilhavam e ele pegou sua comida. “E você viveu entre eles. Você assistiu a programas de televisão? Você já usou uma aleta - falhanço ? Você já comeu feijão embrulhado em pão com a espessura da pele humana?”
Eu olhei para ele. "Um burrito?"
"É isso aí." Ele sorriu. "Maravilhoso. E a manteiga que não é manteiga de verdade, mas feita de um óleo insípido e de cor amarela?”
Midir torceu o lábio para Gwydion. "Por que você está sendo amigável com a sujeira?"
Gwydion deu de ombros. “Estou cansado de insultá-la agora, e realmente não me importo com o que ela fez. Então, ela estragou Ys e matou Irdion. Vamos continuar. Alguém seria obrigado a matar aquele pombo porra em algum momento.”
Engoli outro bocado de comida - os morels perfeitamente dourados na manteiga. "Porra pombos ainda não são uma coisa."
Gwydion apontou o garfo no ar. “E, assim como Lyr disse, os fae são agradáveis aos nossos hóspedes. Ou pelo menos não os matamos no jantar. ” Ele arqueou uma sobrancelha de advertência para mim.
Lá estava novamente. A coisa do “massacre no jantar” foi de uma maneira estranhamente pontuda, como se eu estivesse passando o século matando meus convidados por pizza.
Tive a infelicidade de chamar a atenção de Midir. Ele ainda parecia furioso e não estava tocando sua comida. “Você pode não se importar, Gwydion, mas os pais de Irdion estão chorando de dor pela perda do filho. A mãe dele arrancou todo o cabelo dela. E seu couro cabeludo é estranhamente irregular, como uma rótula. Ela parece ridícula.”
Eu respirei fundo. “Olha, me desculpe, eu matei seu amigo. Eu pensei que ele veio me matar. Isso foi porque ele realmente levantou uma placa ameaçando me matar.”
“Claro que sim.” Gwydion murmurou baixinho. "Idiota."
Lyr encolheu os ombros. “Ele deu uma opção, Aenor. Renda-se ou morra uma morte dolorosa. Você recusou a opção de se render.”
"Entregar-se a alguém que ameaça uma morte dolorosa não é uma opção viável" eu disse. "Se alguém disser 'venha comigo ou eu arranco seus órgãos', você está bem dentro do seu direito de cortar a garganta deles."
Gwydion deu de ombros. "Do jeito que ela diz, parece que ela tem razão."
Quando Lyr se inclinou para frente, todos os olhos se voltaram para ele. As tochas esculpiam seus músculos com ouro e brilhavam em sua coroa. “Nada disso é importante agora. Você está aqui por um motivo.”
"Qual é?"
“Recebemos informações credíveis de que poderemos ser alvejados em breve por um exército de espíritos, empenhados em nos destruir. É por isso que você está aqui.”
"Interessante" eu disse. "Continue."
"Você está aqui porque preciso da sua ajuda para encontrar um athame que nos ajude a expulsar esses espíritos em particular", disse Lyr.
"Um athame" eu repeti. “Você precisa que eu encontre uma lâmina mágica para você? Eu não entendo. Eu sou apenas um Morgen. Rastrear objetos mágicos não está no meu conjunto de habilidades.”
A poderosa magia de Lyr derramou sobre ele. “Não é sua música que precisamos. É a magia nativa do seu sangue. O athame que buscamos é o Athame de Meriadoc, usado para conduzir uma poderosa magia do mar por sua família. Há muito tempo, um dos meus ancestrais conseguiu, mas foi criado para sua família. A última pessoa a possuí-lo foi sua mãe. A rainha Malgven era uma grande líder. Seu antigo athame é capaz de matar esses espíritos, realizando magia do mar em um ataque contra eles.”
“É verdade, minha mãe era uma grande líder. Ela tinha alguns homens por perto para ajudá-la a manter o lugar alegre e ajudá-la com o negócio de criar filhos enquanto governava o reino. Como você disse. Os deuses projetaram homens e mulheres para diferentes papéis. Todo mundo sabe disso." Bebi meu vinho.
O olhar de Midir poderia ter coalhado o leite.
Lyr estava traçando a borda do copo com a ponta do dedo. “Uma feiticeira da linhagem de minha mãe forjou o athame eras atrás com o sangue e os ossos de seus antepassados. Você está ligada ao athame. Se você se sintonizar, poderá sentir sua atração. Está cheio do poder de Meriadoc, e você pode ouvir sua mágica.”
Meu batimento cardíaco bateu nos meus ouvidos. Meriadoc poder…
Eu me servi de outro copo de vinho. “Certamente se afogou com tudo o mais em Ys. Provavelmente está no meu reino em ruínas. Que não está nem perto daqui, a propósito. Ys estava longe da costa da Cornualha.”
Sombras pareciam respirar no corpo musculoso de Lyr. “Vasculhei as ruínas da ilha no fundo do mar. Não está lá.”
"Então, deixe-me garantir que eu esteja certo", eu disse. “Esse athame pode estar em qualquer lugar do mundo, e eu tenho que encontrá-lo, apenas ouvindo sua mágica, que só funciona se eu estiver perto dele. E se eu não encontrar, você me mata.”
Midir bateu as pontas dos dedos na mesa. "Esse é um resumo preciso."
“A boa notícia”, disse Gwydion, “é que nossa bruxa de inverno Beira nos prometeu que o athame está em algum lugar perto da fortaleza. Embora ela realmente não tenha definido o que significa 'próximo', e ela meio que grunhiu em um grunhido gutural. Ela disse 'perto, perto, perto', uma e outra vez. ”
Eu olhei para ele. "Medo. Ela estava dizendo 'medo'. Ela diz isso repetidamente. Não é perto."
Gwydion apontou para mim. "Você sabe o que? Você pode estar certo sobre isso. Ela é um pouco mental, para ser sincero.”
"E o que exatamente são esses espíritos que supostamente estão vindo para você?"
Midir girou a ponta da faca contra o dedo indicador. "Eu não acho que você precise saber disso, porco do túnel."
Lyr encheu novamente o copo de Midir. “Ela descobrirá muito em breve, e não há razão para esconder isso dela. Ouvimos dizer que os fuath estão nos procurando.”
Meu estômago revirou. Os fuath eram espíritos loucos de vingança - os fantasmas dos fae que sobreviveram após a morte, impulsionados pela fúria. Eles poderiam possuir o corpo de uma pessoa e forçá-la a fazer coisas terríveis - matar seus maridos ou esposas ou incendiar edifícios.
Eu os conhecia dos meus livros de maldições - o que eu tinha memorizado.
"Quem os está controlando?" Eu perguntei.
"Nós não sabemos" disse Lyr.
Fechei os olhos, tentando lembrar as páginas do livro de maldições. “Existe uma maneira de se proteger contra eles, você sabe. O fuath. Eu li em um dos meus livros de feitiços.”
Gwydion juntou os dedos. "Você gostaria de compartilhar?"
Suspirei. “Se você simplesmente fosse a minha loja e pedisse conselhos, eu poderia ter retirado meu livro de referência raro e antigo. Vocês poderiam se proteger de seus espíritos. Mas você afogou o livro, por isso está arruinado.”
Midir bufou. "Isso é conveniente."
"É realmente o oposto de conveniente", eu disse. Lembrei-me do encanto, mas agora não conseguia lembrar exatamente a imagem. “Mas era uma marca. Você faz isso com seu próprio sangue sobre o coração de outra pessoa e, em seguida, o fuath não pode pular em seu corpo. Só não consigo me lembrar exatamente como é a marca.”
“Isso não resolveria completamente o nosso problema”, disse Lyr, “a menos que marcássemos todas as pessoas na terra. O fuath pode possuir qualquer pessoa perto de nós.”
"Athame é." Terminei o último peixe no meu prato. "Mas agora que sei quais são as apostas e que você certamente morrerá sem a minha ajuda, talvez seja hora de revisitar os termos do nosso contrato."
"Nosso contrato", Lyr repetiu como uma palavra estrangeira.
“Se você nos ajudar”, disse Gwydion, “pode voltar ao seu buraco de terra em uma peça e podemos impedir que sua cabeça berrante estrague a aparência do nosso portão. Todo mundo ganha.”
"Não. Eu preciso de algo melhor do que o que tenho agora. E Gina fica no Savoy para sempre.”
Gwydion franziu o cenho. “Você ouviu a parte sobre como manter a cabeça grudada no corpo? Isso não te motiva? O que há de errado com você?”
"Isso não a motiva" respondeu Lyr por mim. "Ela não se importa com sua vida o suficiente para que a morte seja uma ameaça."
“Bem” disse Midir, “isso faz sentido. Ela perdeu o poder e a coroa e vive como uma camponesa. Para que ela tem que viver?”
"Ela se preocupa com a garota humana" disse Lyr.
A bile subiu na minha garganta. Isso era uma ameaça? Talvez eu tenha calculado mal.
“Se você me ajudar com sucesso a encontrar o Athame de Meriadoc”, disse Lyr, “assegurarei que sua humana possa permanecer permanentemente nos alojamentos atuais. O Hotel Savoy. Você vai morar em uma sala adjacente. Vou coordenar com os outros institutos. Você terá imunidade total, desde que pare de cometer crimes graves, como torturar pessoas até a morte em becos.”
"Isso parece muito bom." Gwydion apontou para mim. "Eu pegaria essa."
Este era um bom negócio. "Bem. Você tem meu juramento.”
Assim, Lyr poderia fazer isso acontecer. Imagine ter todo esse poder...
Em um ponto, esse poder estava ao meu alcance. Um estalar de dedos, e eu poderia ter guardas protegendo quem eu quisesse. Do trono de pérolas, eu comandara um exército de servos. Talvez eu tenha abusado um pouco do meu poder. Uma vez, quando um dignitário visitante me incomodou ao olhar demais para o meu decote, eu virei suas orelhas longas e peludas, como as de um cavalo.
Terrível, eu sei, mas que emoção tinha sido.
Fechei os olhos, respirando o ar costeiro. Em Ys, eu exercia o verdadeiro poder sobre os mares. Eu poderia inundar uma cidade com apenas uma canção, afogar os reinos dos meus inimigos.
E se o athame que Lyr queria tão desesperadamente pudesse me devolver parte da magia do mar?
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Por apenas um momento, eu ansiava por esse poder com tanta força que tive que apertar meu estômago e me lembrar de respirar. Então, meus olhos se abriram novamente e eu me puxei de volta ao presente.
Meu desejo de poder me comeria viva se eu não o controlasse.
"Bem.” Vale a pena lutar pela vida no Savoy, suponho. Camas macias, refeições em bandejas de prata. Pelo menos, presumi que sim. Poderia ser um chiqueiro lá por tudo que eu sabia. “Eu vou ajudá-lo a encontrar sua lâmina mágica especial. Ou melhor, minha lâmina mágica especial que você roubará da minha família.”
Girei a haste do meu copo de vinho entre os dedos. “Você sabe que serviu durante o reinado de minha mãe. Alguns a chamavam de rainha dos ossos. Ela não confiava nos homens, e eu a segui. Não confio em nenhum de vocês.”
Lyr olhou para o peito, que ainda tinha uma marca negra do ferro. "O sentimento é mútuo, Esfoladora de peles."
"Eu sei que há coisas que você está escondendo de mim", continuei. “Mas aqui está o que eu realmente não entendo, Lyr. Você pendura o sigilo da minha família em sua fortaleza. O cavalo branco subindo das águas. Você disse que era leal à rainha Malgven.”
"Com toda a minha alma."
“Se você era leal a ela quando ela estava viva, por que me tratou como lixo? Por que você acreditou nessa história de pau-e-touro sobre as máscaras de seda e afogando meu próprio reino? Você deveria saber que uma filha da rainha Malgven não seria tão burra.”
Ele se inclinou para a frente em sua cadeira, cotovelos na mesa e luz dourada manchava seus olhos. “Você não segue sua mãe. Seu sangue está envenenado. O fato de os deuses terem roubado seus poderes é uma bênção para todos nós.”
Antes que eu pudesse responder, o som de uma campainha de alarme me parou. E debaixo daquele sino, o alto e estridente grito do fuath, um som que enviou arrepios sobre o meu corpo. O perfume pungente de algas flutuava na brisa.
Eles chegaram cedo.
Lyr se levantou, e uma explosão escura de magia o atingiu. Ele cortou a mão no ar. Enquanto ele fazia isso, as janelas se fecharam com uma magia negra - um reluzente escudo preto, nos cercando.
Os outros dois senescais empunharam as espadas, e o resto dos cavaleiros entrou correndo no salão, com as espadas sacadas. Melisande correu para Lyr, seus cabelos escuros correndo atrás dela. Ela ficou na frente dele protetoramente.
"Eles já estão aqui." Lyr falou baixinho, mas sua voz atravessou o corredor. "Chegamos tarde demais."
Agora, o ar cheirava a decomposição, como se a morte estivesse respirando ao nosso redor. Eu tive a sensação perturbadora de ser enterrada viva.
Fechei os olhos, sussurrando discretamente um feitiço de proteção. Minha magia estalou na minha espinha - minha magia ilegal e fora da lei. Mas ninguém estava me observando. Seus olhos estavam todos nas paredes. Parecia que ninguém sabia o que ia acontecer a seguir.
Gritos desamparados dos fuath uivavam do outro lado das paredes de arenito, um lamento crescente que punha meus dentes no limite. Até agora, não parecia que eles poderiam entrar, mas seus gritos estranhos ecoaram na minha mente.
"Eles não poderão entrar", disse Gwydion, como se estivesse se tranquilizando. "Não sem saber onde encontrar a entrada secreta."
Eu não tinha muita certeza de por que todos tinham suas espadas sacadas. Os fuath eram espíritos que habitavam pessoas. Quem eles planejaram esfaquear? Entre si?
E com esse pensamento, voltei para as sombras. Ninguém estava me observando enquanto eu puxava a adaga do coldre na minha coxa. Eu poderia precisar disso para proteção se o fuath possuísse aqueles ao meu redor.
Um vento fantasma correu pelo corredor, apagando as tochas, e a escuridão nos envolveu. Parecia uma escuridão pesada, como solo úmido no meu peito. Um servo humano gritou, seu terror ecoando nas paredes.
"Leus." A voz profunda de Lyr falou a única palavra que chamou uma esfera de luz à existência. A luz dourada pálida brilhava nas espadas desembainhadas.
Mas mesmo através do escudo do meu feitiço de proteção, eu podia sentir o ar umedecendo. Lambi o sal dos meus lábios.
"Eles entraram" eu sussurrei. "Em volta de nós." Parecia que alguém lhes contara sobre a passagem secreta, porque isso não demorou muito.
Agora, parecia que uma onda estava lavando a sala - pesada, gelada. Do outro lado do corredor, um cavaleiro arqueou as costas, os olhos arregalados.
Prendi a respiração. Isso estava acontecendo. Os fuath estavam começando a possuir pessoas.
Agora parecia um bom momento para sair de Dodge. Voltei mais para as sombras, movendo-me lentamente em direção ao corredor.
Mas antes que eu pudesse fazer uma pausa, um braço poderoso me agarrou pela cintura, uma mão presa na minha boca. Eu esfaqueei meu atacante no quadril, mas ele não parecia sentir a dor. Ele manteve minha boca selada enquanto me puxava para trás de uma das bandeiras heráldicas.
Ouvi o leve clique de uma porta se abrindo, então meu sequestrador me empurrou com força em um túnel úmido. Dentro do próximo batimento cardíaco, a porta foi fechada atrás de mim.
Aqui, a esfera dourada da luz iluminava o belo rosto de Lyr. Ele se encostou nas paredes estreitas do túnel, me encaixotando, procurando meu rosto. E enquanto ele fazia isso, eu estava examinando o dele.
Era quase impossível dizer se alguém tinha sido possuído pelo fuath. Uma posse fuath não mudava a aparência de uma pessoa.
"Você evitou..." Eu falei em um sussurro, mas ele ainda levou um dedo aos meus lábios, me silenciando.
Eu olhei em seus profundos olhos azuis por tempo suficiente para ter certeza de que ainda era ele. O mesmo arco arrogante da sobrancelha e o olhar estranhamente penetrante.
Sangue escorria pelo quadril.
Eu ainda estava segurando sua faca, minha mão agora escorregadia com seu sangue.
Eu murmurei a palavra "Desculpe". Era bom que os semideuses se curassem rapidamente.
Senti um momento de alívio até olhar para o pescoço dele. O fuath havia roubado a chave da garganta dele.
A chave que poderia abrir mundos.
O que eles planejaram para isso? Lyr disse que exigia sua assinatura mágica, então eu não tinha certeza de que eles poderiam usá-la. Ainda…
Lyr assentiu com a cabeça no túnel. Construído com arenito dourado, parecia o resto da fortaleza, mas muito menor. Sombras envolviam a maior parte, então eu não tinha ideia de onde isso levava.
Enquanto caminhávamos, Lyr teve que abaixar a cabeça e ficamos apertados lado a lado. Seu braço roçou o meu enquanto caminhávamos. Estávamos andando rápido, praticamente correndo. Algumas alcovas interromperam as paredes de pedra e alguns túneis se ramificaram da principal.
Eu olhei para trás. Mesmo na penumbra, eu podia dizer que nenhum dos cavaleiros possuídos estava vindo para nós.
Eu sussurrei: "Eles estavam atrás da chave no seu pescoço?"
“Parece que sim. Não que isso lhes faça muito bem. Provavelmente vou recuperá-lo antes que eles descubram como reverter o feitiço que coloquei nele.” Ele me lançou um olhar afiado. “Eu estava imaginando o que você acabaria fazendo com a minha faca. Lamento minha decisão de esperar e ver como tudo aconteceu.”
"Você sabia que eu tinha sua faca?"
"Seu vestido não esconde muito."
"Também não é realmente ideal para o súbito combate e a situação fugitiva em que nos encontramos. Eu poderia ter usado o material blindado preto que todos vocês estão vestindo."
"Pelo menos eu te dei sapatos práticos."
“Vamos voltar para a chave. É por isso que o fuath atacaram?”
“Talvez, mas eles não serão capazes de usá-lo facilmente. Eles precisam saber o feitiço certo.”
O som de uma porta rangendo atrás de nós fez meu coração disparar, depois Lyr apagou a luz. Com uma mão em volta da minha cintura, ele me puxou para uma alcova apertada. Eu fui pressionada perto de seu corpo poderoso.
“Dorcha. Eu sussurrei o feitiço para esconder nas sombras.”
Empacotada no pequeno espaço, minha cabeça descansava no peito de Lyr, que subia e descia devagar.
"Oh, grã-mestre!" Uma voz estremeceu, e levei um momento para reconhecê-la como a de Midir. Antes, ele falara em tom monótono. Mas agora? Ele parecia quase como se estivesse cantando. “Grã-mestre! Todos se foram. Você pode sair agora. Tudo seguro. É seu irmão cavaleiro amigo!”
A boa notícia era que os fuath não pareciam saber muito sobre seus anfitriões, e eles não eram bons em personificá-los.
Fechei os olhos, sintonizando o que podia ouvir. Passos - fracos, mas múltiplos.
Não era apenas Midir aqui. Na verdade, eu pensei que pelo menos cinco cavaleiros estavam vindo para nós - todos eles possuídos pelos fuath. Se os espíritos estavam atrás da Chave do Mundo - por que eles ainda estavam vindo para nós?
Nós não poderíamos ficar aqui na alcova. Em breve, eles seriam capazes de ouvir nossa respiração se chegassem perto o suficiente. Um bando de cavaleiros possuídos com espadas, todos vindo para nos matar. Se eu tivesse um pente em mim agora, talvez pudesse causar algum dano, mas Lyr não tinha me deixado trazê-lo.
Uma explosão de luz dourada no corredor fez meu pulso acelerar mais rápido, mas quando Lyr puxou minha cintura, vi algo novo. Não estávamos simplesmente em uma alcova, mas em uma passagem longa e curva. Começamos a correr em silêncio.
Corremos pelo corredor curvado, até a luz desaparecer. No escuro, Lyr agarrou minha mão. Meu coração pulou quando o chão desapareceu e eu caí.
Escadas. OK.
Eu caí nas costas fortes de Lyr como uma idiota, mas agora entendi que o chão não havia desaparecido e que estávamos em uma escada.
Eu tracei uma mão contra a parede úmida para me firmar enquanto descíamos.
Na escada, o teto mal tinha um metro e meio de altura e o topo da minha cabeça esfregava contra ele.
Os anões construíram este lugar? Eu não podia vê-lo, mas imaginei que Lyr estivesse dobrado ao meio para descer as escadas.
Depois do que pareceram eras, meu pé mergulhou na água fria. Cheirava ao oceano aqui embaixo. Quando dei outro passo, ele caiu sobre meus joelhos. Estávamos no nível do mar agora, aparentemente. Eu não ouvi nenhum dos cavaleiros vindo em nossa direção, então podemos ter escapado à sua atenção.
No ar úmido, um calafrio percorreu minha espinha.
Lyr virou-se abruptamente e eu bati na parede de tijolos de um baú na escuridão. "Ai."
Ele se inclinou e sussurrou: “Nós os perdemos por enquanto. Mas quando sairmos do túnel, precisaremos nos mover rápidos e silenciosamente. O fuath nos corpos pode caçar pelo perfume. Agora, não temos mais a Chave do Mundo para fazer uma fuga rápida.”
Ele se virou, movendo-se rapidamente através da água. Eu segui logo atrás.
"Onde isso se abre?" Eu perguntei em um sussurro.
“Não muito longe da costa. Se conseguirmos chegar à água, eles não serão capazes de nos cheirar. Podemos nadar algumas milhas, e então você pode encontrar o athame. Assim que você conseguir, tudo estará acabado.”
“E você acredita que esta lâmina está próxima porque uma bruxa resmungou alguma coisa. Perto, mas pode ter sido medo. "
“Temos poucas opções de sobrevivência. Ou melhor, você é. Eu posso voltar dos mortos.”
“Por que os fuath me queriam morta? Não tenho nada a ver com isso. Talvez eu pudesse barganhar com eles. Eu poderia te entregar ao fuath em troca da minha liberdade. Eles poderiam torturar as respostas de você” sugeri.
"Mmmm", sua voz profunda e rica ecoou na minha pele. "Mas você não faria isso."
"Porque você sabe que sou uma boa pessoa?"
“Porque eu não morro, e você não iria ficar longe de mim. Além disso, se você estivesse considerando seriamente, não teria me contado.”
"Bem. Mas tudo se tornou muito mais complicado desde a última negociação do contrato. Agora temos uma fortaleza inteira cheia de cavaleiros possuídos atrás de nós, me querendo morta. Precisamos renegociar nossos termos.”
“Não sei por que você acha que temos um contrato. Você apenas fará o que eu digo para você fazer. Esse é o nosso contrato.”
"Claro. Não sei por que esperava que alguém que me sequestrasse brutalmente fosse razoável.”
"Acredito que a parte brutal foi quando você atirou em mim."
Tanto faz. Eu apenas manteria minha boca fechada e a adaga pronta. Estávamos trabalhando temporariamente juntos, mas esse homem era meu inimigo tanto quanto o resto.
 
 



CAPÍTULO DEZESSEIS
 
Seu braço roçou o meu novamente, e uma onda de sua magia tremeu sobre a minha pele.
"Por que esses túneis são tão pequenos?" Eu perguntei.
"Porque eles foram construídos por cruzados humanos mil anos atrás, quando invadiram."
Raios de luz prateada brilhavam no fim do túnel. Eles brilhavam sobre escadas de pedra desgastadas que levavam para cima.
Eu olhei para Lyr. Alguns raios de luz apenas destacavam os planos perfeitos de seu rosto. A palavra sublime ecoou na minha cabeça. Beleza e morte ligadas em um homem. Ele era como o próprio submundo - incognoscível3, oculto. Ele mantinha segredos sobre si mesmo. Como a morte, Lyr era um mistério.
Eu podia ouvi-lo sussurrando um feitiço e sua magia tomou conta de mim.
Quando chegamos às escadas, ele se virou para mim e sussurrou: “Eu cantei um feitiço que nos protegerá dos espíritos, mas não vai durar para sempre. Alguns minutos, talvez? Nos próximos momentos, quando saímos do túnel, atravessamos a rua. Nós pulamos a beira do muro para o oceano.”
Seu corpo parecia completamente tenso quando ele subiu as escadas. Peguei a adaga no coldre na minha coxa.
Sussurrei outro feitiço de proteção e ouvi Lyr invocar sombras para nos esconder novamente. Com as sombras ao nosso redor, eu mal podia vê-lo. Ele era uma silhueta agora, como se a luz não o tocasse. Quando olhei para o meu próprio corpo, vi que as sombras também me envolviam.
Chegamos ao topo da escada e ele parou na entrada. A costa parecia clara. Do outro lado da rua, um muro de pedra dava para o oceano. Tudo o que precisávamos era atravessar a rua. Então, o oceano era a nossa proteção.
Eu sussurrei outro feitiço - calmamente - por velocidade.
A partir daqui, eu podia ouvir as ondas batendo contra a rocha. Estávamos tão perto do mar.
Por favor, diga-me que não é superficial o suficiente para quebrar minhas pernas quando eu bato nas pedras.
Lyr virou-se para mim, seus olhos azuis perfurando as sombras.
Ele assentiu uma vez - o sinal para ir. Então, ele se moveu como o vento através dos paralelepípedos.
Subi meu vestido até os joelhos e saí correndo atrás dele, correndo pela rua, impulsionada pelo meu feitiço de velocidade. O vento do mar chicoteava sobre mim.
Lyr alcançou a parede primeiro, depois se virou para me procurar. Quando seus olhos azuis se arregalaram, meu coração deu um pulo.
Foi quando senti alguém agarrando meu cabelo por trás, me puxando para trás.
No momento seguinte, eles estavam todos ao meu redor - todos os cavaleiros fae possuídos, espadas desembainhadas.
Midir estava diante de mim, um sorriso sinistro em suas feições. Ele apontou sua espada para mim. "Você vai ficar conosco, filha de Malgven."
Como o fuath sabia quem eu era?
Ao lado do muro de pedra, Gwydion apontou a espada para o pescoço de Lyr.
Deus do fundo, eu não tinha sido rápida o suficiente.
"O que você quer exatamente?" Eu perguntei.
Midir - ou o fuath que o possui - olhou para mim, seus cabelos ruivos brilhando contra o céu noturno.
"Estamos atrás do seu reino", disse ele em uma voz cantada.
Meu coração trovejou contra minhas costelas. Era isso que eles queriam? Não existia mais. O que diabos havia de errado com eles?
O Inominável - nosso atacante invisível - o destruiu. O fae sombrio que matou minha mãe, que roubou meu verdadeiro poder e afundou tudo.
"Está debaixo d'água" rosnei. “Ao largo da costa da Cornualha. Sinta-se livre para pegar o que resta. É todo seu."
"É isso que você acha? Você não...” Um borrão de movimento o interrompeu. Lyr derrubou Gwydion no chão e agarrou sua espada, tão rápido que parecia um movimento rápido. Ele apontou para o pescoço de Gwydion.
"Aenor", disse Lyr em uma voz calma. "Entre no oceano."
O fuath começou a cercar Lyr. Nenhum deles realmente se importava se ele cortasse a garganta de Gwydion. Afinal, o cavaleiro era apenas um anfitrião.
Voltei para a parede, mas não iria embora sem Lyr. Como ele conseguiria sair daqui? Eu precisava dele para ter certeza de que Gina estava bem. Além disso, eu precisava saber por que os fuath estavam falando sobre o meu reino.
Melisande se lançou para Lyr, perfurando o ombro dele com a espada.
Joguei minha adaga nela, pegando-a no pescoço. O sangue jorrou de sua garganta e ela caiu no chão.
Infelizmente, eu estava sem armas.
Lyr tropeçou, sangue escorrendo de seu ombro, logo abaixo da clavícula.
Ele mudou novamente - coroa de ouro brilhante, tatuagens deslizando sobre sua pele como criaturas vivas. Ele rosnou como um animal selvagem, depois pegou Gwydion pela garganta. Sangue derramou da ferida no peito de Lyr.
Eu me joguei no corpo de Melisande, puxando a arma da garganta dela. O sangue dela deslizou da lâmina para a calçada.
Estávamos em menor número - completamente cercados agora.
Midir apontou a espada para o pescoço de Lyr. “Nós torturamos a verdade fora de você. Mesmo se você não puder morrer. Volte para a fortaleza do jeito que você veio.”
Agora pode ser a hora de desencadear os feitiços de ataque que eu estava mantendo em segredo.
Baixo e baixo, eu cantei um feitiço fae. Lotherus neachan angou.
A magia do mar verde estalou no meu braço, depois atirou para fora do fim da adaga. Eu girei, usando a lâmina para conduzir a mágica com precisão. Eu bati nos cavaleiros em um amplo arco de magia cintilante.
Não os mataria, mas certamente os derrubaria por um tempo. Quando eu aplainava todos eles, encontrei o olhar de Lyr.
Nós dois viramos rápido para a parede. Enquanto me arrastava pela borda, agarrei firmemente a lâmina ensanguentada. Assim que comecei a pular, uma espada me pegou por trás, rasgando o vestido e a minha pele.
Caí para frente, o vento correndo sobre mim quando caí em direção ao mar. Eu caí em direção à água, afundando sob sua superfície.
Eu mergulhei mais fundo no mar frio e escuro, agarrando-me à adaga com todas as fibras do meu ser. A água salgada picou minhas costas onde alguém tinha me cortado. Eu bloqueei isso, focando no mar. Através de baixas vibrações na água, pude sentir a direção da natação de Lyr. Eu o segui.
Eu estava em casa aqui, no frio e na escuridão. Alguns raios de luar perfuraram a água.
Todas as criaturas mágicas tinham seu próprio som distinto se você sintonizasse o suficiente, e Lyr tinha um som profundo e abandonado. Ao me aproximar dele, vi um brilho fraco de ouro na água escura. Estávamos nos movendo rápido. Eu duvidava que os outros cavaleiros pudessem acompanhar.
Mas quanto mais nadamos, mais eu comecei a sentir Lyr perdendo força. Era como se sua música estivesse ficando mais fraca, o brilho dourado ao seu redor desaparecendo. Sangue derramou de sua ferida, rodopiando em redemoinhos carmesins ao redor de seu corpo.
Nós ficamos bem perto da costa. Através da água, eu podia ouvir as ondas batendo contra a praia. Quando as forças de Lyr começaram a desaparecer, decidi trazê-lo para a areia.
Nadei até Lyr até estar perto o suficiente para encontrar seu olhar através da água do mar escura. Sangue se enrolou ao redor dele. Ele não parecia estar se curando muito bem.
Uma vez que seus olhos azuis estavam em mim, apontei para a costa. Ele assentiu, virando-se para nadar na praia.
Assim que tivéssemos a chance, eu queria que ele me dissesse exatamente o que sabia. Por que eles estavam falando sobre o meu reino? Porque parecia que ele calou a boca para que eu não descobrisse a verdade. Ele usou uma espada para cortá-los.
Quando meus pés tocaram a areia áspera, eu me virei para olhar para Lyr. Ele parecia estar bem sozinho, embora seus olhos estivessem fora de foco quando ele saiu da água ao luar.
Seu estado de Ankou havia desaparecido, suas tatuagens não se moviam mais ao seu redor. Quando olhei para a ferida em seu ombro, vi que a lâmina havia cortado músculos e ossos.
Ferido, ele estava menos ameaçador para mim. Mas também tínhamos que fugir do fuath. Não parecia que ele estaria indo longe neste estado.
"Posso te ajudar." Apontei para uma palmeira. "Sente-se. Mas quero que você me diga o que está acontecendo.”
Ele arqueou uma sobrancelha para mim, depois caiu ao lado da palmeira. 
Ajoelhei-me ao lado dele e puxei a adaga da bainha da coxa. Rápida como um raio, pressionei a lâmina contra sua jugular. “Você está fraco agora. Parece uma boa hora para obter respostas.”
Cintilando ao luar, gotas de água manchavam sua pele dourada. “Você não é empreendedor. Por favor, esteja ciente de que estou apenas temporariamente ferido.” 
“Diga-me sinceramente. Gina está segura, até onde você sabe? Ela está no hotel como você disse?” 
Ele segurou meu olhar, sua cabeça pressionada contra o tronco da palma da mão. "Sim. Ela está segura. Fizemos os arranjos como prometi, e apenas os outros cavaleiros sabem onde ela está.”
Seu olhar firme e até o tom me disseram que isso era verdade.
"E por que seus cavaleiros estavam falando sobre o meu reino?" 
“Você tem uma tendência a se tornar imperiosa, sabia disso? É quase encantador.” Mesmo sangrando, ele estava com uma voz sensual. 
Apertei minha mandíbula e pressionei a lâmina um pouco mais forte contra sua pele. Ele não se mexeu - nem uma contração muscular. 
“Sou imperiosa porque sou Aenor, Casa de Meriadoc, Esfoladora de Peles e herdeira do reino de Ys. E mais importante, eu tenho uma faca na sua garganta.”
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Ele respirou fundo. “Não sei por que os espíritos estavam falando sobre o seu reino. Todos sabemos que Ys se afogou, embora aparentemente tenhamos opiniões diferentes sobre como se afogou. Os espíritos devem estar confusos.” A maneira como ele hesitou o denunciou. 
"Você está mentindo." Claro que ele estava. Eu não o conhecia há muito tempo, mas eu já entendi que Lyr mantinha a verdade perto de seu peito.
Ele olhou para a adaga. “Eu não sabia que você poderia atirar uma faca com tanta habilidade até atingir Melisande. Sua lâmina foi direto para o pescoço dela.” 
"Eu a matei?" 
"Não. Você bate na nuca dela. Ela pode ficar paralisada temporariamente, mas se recuperará. Eventualmente.” 
"Você não parece muito preocupado com ela" apontei.
"Ela provavelmente mereceu."
"O que você quer dizer? Eu pensei que ela era sua namorada?”
Sua expressão mudou, agora perplexa. “ Namorada? O que é isso?" 
"Seu amante, eu acho."
Pura confusão. "Sim. O que isso tem a ver com alguma coisa?”
Eu pisquei. "Eu não sei. Como assim ela mereceu?” 
Ele ficou quieto. "Isso é realmente importante?"
Um suspiro pesado, e eu pressionei o lado da lâmina um pouco mais perto de sua pele. “Na verdade, não, não é. Eu fui desviada. Por que os fuath acham que eu tenho um reino? ”
“Eu também não sabia que você havia aprendido alguma mágica real ou que era capaz de usar feitiços de ataque. Presumi que você usasse armas de ferro porque era muito tola para aprender as antigas artes fae da luta e da magia. Você me surpreendeu várias vezes até agora.”
"Falando em ser idiota, você está insultando alguém que pode fazer você sentir muita dor a qualquer momento." 
“Ah, mas então eu nunca posso falar sobre o seu reino, como você a chama. Esfoladora de Peles.” Sua voz aveludada varreu meu corpo úmido. Me cure. Se eu confiar em você o suficiente, posso lhe dizer a verdade.”
“Ok, pelo menos me diga isso com sinceridade. Você sabe do que os fuath estão falando, e isso fez sentido para você?” Eu exigi, perdendo a paciência.
"Sim. Mas é tudo o que vou lhe dizer, e realmente não me importo se você cortar minha garganta, porque voltarei e a castigarei dez vezes.”
Minha mente girou. Que diabos estava acontecendo?
Estava ficando claro que ameaças físicas não funcionavam muito bem em imortais. Não é de admirar que a dama de cabelo rosa tenha tentado seduzir.
Lentamente, afastei a faca e meu olhar pousou em seu ombro sangrando. Parecia terrível. “Por que você não está curando mais rápido? Você é um semideus.”
Seus olhos claros me perfuraram. “Alguém atirou ferro no meu corpo e me esfaqueou no quadril. Ainda não me recuperei totalmente da morte, e isso esgotou meus poderes mágicos. Não posso curar todos os ferimentos que você me deu de uma vez.”
"Eu não sabia que era você quando esfaqueei você." Puxei a adaga da garganta dele e a deslizei de volta na bainha da minha coxa.
Lyr observou atentamente o movimento com grande interesse, depois arrastou o olhar de volta para os meus olhos.
Ele respirou devagar. “Nós não podemos ficar aqui por muito tempo. Os outros cavaleiros vão nos rastrear. Estamos muito perto do Acre.”
"Eu sei." Toquei seu ombro logo acima de onde ele foi esfaqueado, depois sussurrei um feitiço para curar. Magia serpenteou no meu braço e ardeu sobre seu corpo. Continuei cantando, canalizando o poder do deus do mar.
Um sorriso apareceu em seus lábios. "Bom. Desde que você saiba que tenho informações valiosas, você ficará perto de mim e me ajudará a ficar longe do fogo. Agora que sei o quanto você é útil, acho que vou gostar muito de tê-la perto de mim.”
Eu assisti quando a ferida em seu ombro começou a fechar enquanto minha magia se enrolava em torno dela. "E se, em vez de te curar, eu apenas posso te torturar com ferro?"
"Você não faria isso."
"Porque você sabe que sou uma boa pessoa?"
Outro lampejo de um sorriso. "Porque você está começando a gostar de mim."
Eu olhei para ele. “Sim, eu amo pessoas que me sequestram e me jogam na prisão. Todos os semideuses são tão arrogantes quanto você?”
Ele encolheu os ombros. "Midir e Gwydion certamente são."
"Eles são semideuses também?"
"Eles são meus meio-irmãos."
“Oh. Não é de admirar que você tenha que tolerá-los.”
A ferida se fechou um pouco, mas não tanto quanto eu esperava. Um corte profundo e raivoso ainda cortava seu ombro, inchado de uma maneira que parecia estar prestes a se abrir a qualquer momento.
"Não está funcionando tão bem."
“É o ferro no meu sangue. Mas é bom o suficiente. Precisamos voltar ao oceano.”
Eu balancei minha cabeça. "Não, isso só vai se abrir novamente."
Levantei-me e procurei nos arredores - um hotel chique ficava à nossa direita, janelas brilhando com luz dourada. Deuses, seria incrível ter uma noite lá agora.
Quero dizer, não com Lyr.
Apenas em geral.
De qualquer forma, não tínhamos dinheiro e os carregadores do hotel não estavam prestes a admitir dois fae sangrando de graça.
Filho da mãe.
Lyr levantou-se e o vento chicoteou a capa em volta dos ombros. “Precisamos nos mover como seres humanos. Vou pegar um dos veículos deles e dirigi-lo.”
Meus olhos foram para o estacionamento. Não era a pior ideia. Se tivéssemos um carro, poderíamos sair daqui muito mais rápido...
"Eu acho que você não acha que roubar é ilegal."
Ele encolheu os ombros. "Depende do que é."
"Eu tenho uma ideia."
"Explique."
"Apenas confie em mim" eu disse.
“Na verdade, eu não confio em você. Eu pensei que isso tivesse sido estabelecido.”
"Certo." Eu comecei a andar "Você sempre quis aprender a ligar um carro a quente?"
"Não." A brisa do mar enviou gotas de água rolando sobre sua pele dourada.
Estremeci com a dor aguda nas minhas costas, onde a espada tinha me pegado. Os olhos de Lyr deslizaram para mim, pegando minha careta. "Inversão de marcha. Você está machucada.”
"Não temos que ir rápido?"
"Só vai demorar um segundo."
Virei as costas para ele e ele passou a mão levemente pelas minhas costas. Calor ondulou através de mim, sensual e elétrico ao mesmo tempo. Arrepios subiram sobre minha pele úmida.
Fechei os olhos, cedendo ao prazer de sua magia curativa que deslizou sobre meu corpo molhado como seda. Meu pulso acelerou e meus mamilos se apertaram sob o tecido fino do meu vestido.
De repente, dei um passo à frente. "Provavelmente é o suficiente."
Eu olhei para ele, e seus olhos azuis pareciam afiados o suficiente para ver dentro da minha alma...
"Podemos ir para o estacionamento do hotel." Eu olhei para trás. Não vi nenhum cavaleiro possuído rastejando do oceano, pronto para nos matar pelos segredos do meu reino.
Eu simplesmente não tinha ideia do que isso significava. Nada havia sobrevivido de Ys. Eu já havia voltado lá. Nos primeiros anos depois que Ys afundou, eu o visitei com frequência. As torres desmoronaram. O ouro estava embaixo de mármore. Nossos famosos sinos se abriram. Ladrões empreendedores poderiam ter encontrado uma maneira de arrancar as jóias das paredes do templo, no fundo do oceano.
Eu tinha roubado muitas coisas na minha vida, mas nunca consegui roubar Ys. Parecia roubo de sepulturas.
Tudo que eu sabia era que o reino se fora. Então, o que diabos significava procurar meu reino - eu não fazia ideia.
Atravessamos um estacionamento escuro, onde uma luz de rua iluminava os carros. Eu escolhi um que não tinha assentos de carro. Também escolhi o carro de aparência mais antiga do lote, esperando que não fosse equipado com nenhum tipo de sistema de segurança e que a fiação quente funcionasse mais ou menos como fazia décadas atrás. Era um pequeno pedaço de porcaria.
"Os seres humanos acompanham os carros pelas placas, então disfarçar é o primeiro passo" eu disse.
"Você pode fazer aquilo?"
Felizmente, eu sabia um feitiço para embaralhar as coisas. Fechei os olhos, tentando lembrar as palavras que tinha falado quando transformou todos os meus livros em bobagens. Então, olhei para a placa do carro e sussurrei um feitiço para reorganizar os números. Deslizei os dois para trás dos sete, os sete depois dos quatro. E pronto, ninguém reconheceria este carro como roubado.
Supondo que eu conseguisse roubá-lo. Na verdade, eu não tinha tentado ligar um carro desde os anos setenta, e acreditava que os carros haviam mudado um pouco desde então.
Fui até o banco do motorista. "Agora só precisamos desbloqueá-lo." Esfreguei um nó na minha testa. "Lembro-me vagamente de um feitiço de desbloqueio, mas está um pouco enferrujado e, mesmo em um bom dia, leva algumas horas."
“Nós não temos algumas horas. Como funcionam os mecanismos de travamento?” Ele perguntou.
“Você usa uma chave. Mas sem isso ... acho que há algo como, um cabide no qual você pode entrar para abrir a porta...” Não tínhamos cabide. "Ou uma cunha."
Lyr ficou ao meu lado, me afastando do caminho. Sem outra palavra, ele bateu o punho contra a janela, quebrando o vidro.
Imediatamente, um alarme soou, me ensurdecendo. Filho da mãe.
Lyr franziu a testa para o carro, depois foi para a frente para levantar o capô. "De onde vem esse barulho?"
"O alarme" eu gritei.
Ele conseguiu encontrar o alto-falante com uma eficiência surpreendente , interrompendo o ruído arrancando-o. Ele deixou cair na calçada. O carro ainda emitia um som de zumbido, mas não era alto.
"Como eu dirijo?" Ele perguntou.
"Você não." Apontei para o banco do passageiro. “Você senta lá. Eu vou dirigir."
"Você está me dando ordens?"
"Sim." Deslizei no banco do motorista e olhei para o volante. "Só vou precisar que você use essa força física bruta novamente para arrancar a parte inferior do volante, porque eu não tenho uma chave de fenda."
Ele estreitou os olhos para mim, depois se inclinou e apertou a tampa plástica da coluna de direção para que ela se partisse. Então, ele enfiou os dedos na fenda e tirou o plástico quebrado.
"Perfeito." Estendi a mão, puxando três feixes de fios.
Mordi o lábio, tentando lembrar o que era o quê. Um conjunto desses levou à bateria ...
Lyr inalou profundamente, o que eu tinha certeza de que era impaciência.
Então, ele acrescentou: "Eles estão vindo".
Merda. "Acho que nenhum deles tem carro, não é?"
"Não, nenhum dos cavaleiros sabe dirigir."
“Certo, a chave do mundo. Abrindo portais. Boa. Eles não serão capazes de nos pegar.”
"A velocidade com que estamos nos movendo sugere o contrário."
"Pare de falar." Se eu pudesse lembrar qual era a ignição...
Marrom, pensei. Geralmente marrom, embora você realmente precisasse do manual, e sem ele, eu poderia me eletrocutar.
"Eles estão dentro de meio quilômetro", disse Lyr. "E ainda estamos sentados em um veículo com uma janela quebrada."
"Shhhhh..."
Torci o que pensava serem os fios da bateria. Então, liguei o marrom ao amarelo e ...
Os faróis acenderam e o rádio começou a tocar uma música antiga do Nirvana. "Sim!" O ar condicionado explodiu pelas aberturas de ventilação.
"Você está tocando a música", disse Lyr. "Mas não estamos nos mudando."
Sem gratidão. "Eu preciso ligar o motor." Inspirei e expirei lentamente, arrancando a ponta dos fios. "E essa parte pode me matar."
"Deixe-me fazer isso então."
"Shhh."
"Eles estão na praia, logo atrás de nós agora."
Quando expus cuidadosamente as pontas dos fios, toquei o fio da bateria no fio de partida.
O motor deu partida. "Sim!" Eu acelerei algumas vezes. "Coloque o cinto de segurança."
 
 



CAPÍTULO DEZOITO
 
"Coloque o cinto? "
Um barulho irritante no carro apitou meus dentes.
"Eu mal sei dirigir", eu disse. "Você vai usar o cinto de segurança."
Apertei o acelerador e seguimos para uma estrada ladeada por palmeiras. Não havia carros demais na estrada, e eu olhei para as filas, tentando ficar entre eles.
"O que é esse bipe?" Perguntou Lyr.
Olhei para o painel, onde uma luz vermelha brilhava - mostrando uma figura com cinto de segurança. "Esse é o carro dizendo para você colocar o cinto de segurança."
Ele pegou o cinto, tentando descobrir como conectá-lo. Quando ele clicou, o sinal sonoro ficou quieto.
O ar frio atingiu meu corpo molhado e meus dentes bateram. Não só o ar condicionado estava explodindo, mas o vento soprava em mim através da janela quebrada. Meu cabelo voou nos meus olhos e balancei a cabeça para tirá-lo.
“Você pode desligar o ar condicionado? O ar frio?”
Lyr espetou o painel, mas o ar frio continuava explodindo.
Os faróis de outro carro estavam vindo para nós mais rápido do que eu gostaria, e virei para a direita, entrando em pânico. O lado do nosso carro roubado raspou contra uma barreira de concreto, e a adrenalina atravessou meus nervos. Isso era possivelmente mais assustador do que enfrentar o fuath possuído.
"Essas ruas não são grandes o suficiente", murmurei. "É ridículo."
"Por que você sabe roubar um carro, mas não dirigir um?" Ele perguntou.
“Nos anos 70, tive uma breve passagem como ladrão de carros. Mas não tive que levá-los longe. Acabei de deixá-los em um terreno vazio perto de uma estrada de ferro abandonada, e alguém os despojaria em busca de peças, ou ... eu não tenho ideia, na verdade. Tudo o que sei é que tive algumas centenas de dólares por cada carro.”
"Compreendo. Você passou cem anos violando leis.”
“Eu não vejo você se opondo a essa violação da lei agora. Estamos em um carro roubado.”
Naquele momento, senti uma picada indesejável nas coxas e na parte traseira, como se minha pele estivesse lacerada. Eu respirei fundo com a dor. "Acabei de perceber que estou sentada em vidro quebrado." Com toda a adrenalina fluindo, eu não o senti até então.
"Eu vou curá-la quando pararmos."
Uma imagem brilhou em minha mente de suas mãos nas minhas coxas novamente, e minhas pernas se apertaram. "Eu posso fazer isso sozinha." Saiu um pouco zangado.
"Você fica muito tensa às vezes."
Eu olhei para o painel. Um pacote de chiclete estava em cima dele. Era disso que eu precisava. “Lyr. Eu preciso de um favor."
"Sério?"
Segurei o volante com juntas brancas. “Eu preciso que você pegue esse pacote rosa, desembrulhe um pedaço de chiclete e coloque na minha boca. Por favor."
Ele fez o que eu pedi e eu abri minha boca. Ele pegou um chiclete e eu comecei a mastigar. Finalmente, comecei a relaxar. "Obrigada."
Quando a música no rádio mudou, senti que os deuses estavam me abençoando. Can't Help Falling in Love começou a tocar.
"Você pode aumentar isso?"
"Essa música é terrível."
Eu estalei uma bolha. "Você cale a boca, e me ajude Elvis, ou eu vou atirar em você novamente com balas de ferro."
"Você gosta disso?"
"Elvis é o deus da música."
"El-vis". Ele disse o nome como nunca o tinha ouvido antes. "Eu não ouvi falar desse deus."
"Eu toquei sua camisa uma vez." Eu ri, depois me foquei na estrada novamente. "Você provavelmente deveria parar de me distrair enquanto estou dirigindo."
Olhei para ele rapidamente pelo canto do olho e vi um sorriso curvando o canto dos lábios dele. "Eu pensei que você odiava homens."
“Nem todos os homens. Há exceções. Elvis sendo um deles. E o Cavaleiro da Morte é melhor do que você imagina, dado o título dele.”
"Isso está certo?"
Eu estava começando a relaxar um pouco, embora meus olhos ainda estivessem presos na estrada. Gostaria de saber quanto tempo eu poderia ficar sem piscar antes de ficar cega.
Não parecia que havia muita coisa por aqui. Palmeiras. Uma estrada. Alguns arbustos. "Você sabe onde estamos? Ou para onde estamos indo?”
“Estamos ao sul de Acre e precisamos encontrar um lugar para me esconder enquanto eu possa me curar adequadamente. Meu espírito precisa ir para o reino da morte. Precisamos encontrar uma habitação humana vazia onde estaremos seguros enquanto eu o faço. E você provavelmente precisará dormir.”
"Provavelmente em algum momento." Minhas mãos estavam suando no volante. “Falando em cura... Por que você disse a seus irmãos que eu curei minha própria cabeça na prisão? Eu não fiz.”
Ele fechou os olhos e recostou-se na cadeira. O vento correu no carro, chicoteando seus longos cabelos em volta dele. “Se eu tivesse mostrado alguma suavidade em relação a você, eles teriam encontrado maneiras de atormentá-la com mais severidade. Nos dias após a queda de Ys, eu era o único que a defendia antes de mudar de idéia. Eles ainda acham que minha mente estava distorcida.”
Então a mentira tinha sido... protetora para mim. Isso era uma surpresa, e ainda assim ele também me jogou em uma cova congelante com os braços amarrados nas costas, por isso que eu não estava gostando dele.
Outro carro veio em nossa direção no lado oposto da estrada e meu estômago ficou tenso.
Eu não conseguia olhar para as placas, porque estava me concentrando demais em tentar permanecer na estrada sem bater na barreira de concreto.
Respirei fundo, tentando pensar com clareza enquanto o ar condicionado soprava sobre o meu vestido molhado.
Enquanto minha mente se acalmava por alguns momentos, as palavras do fuath retornaram para mim. Seu reino.
Eu olhei para os faróis na estrada escura. Lyr tinha me defendido em um ponto, e agora ele não confiava mais em mim. “Então, o que mudou sua opinião sobre mim, Lyr? A certa altura, você pensou que nenhuma filha da rainha Malgven arruinaria seu reino.”
“Eu vi você em Londres uma vez. Depois que Ys caiu. Naquele momento, eu tinha certeza de que realmente o sangue de seu pai corria em suas veias. Estava claro que você tinha que ceder a toda base e prazer cruel que a excitava.”
Eu estalei uma bolha. “Você acha que eu sou como meu pai? Eu poderia te matar por esse comentário.”
“Claro que você poderia. Você é movida pela sede de sangue, assim como ele.”
Oh garoto. Eu tive alguns dias ruins depois da queda de Ys. A perda dos meus poderes marítimos parecia que minha alma havia sido cortada do meu peito. Eu me senti estranhamente vazia, como se eu já tivesse morrido, mas meu corpo continuava teimosamente vivendo. Eu era uma concha de uma pessoa. E se eu era incapaz de governar Ys aos 25 anos, eu era muito pior depois que afundava. Passei por uma fase de gin e dormi em casebres. Passei um tempo com o pior tipo de humano. E quando eu vingava crimes contra outras mulheres, nem sempre era bonito.
A tensão voltou ao meu corpo e eu agarrei o volante com força. "O que exatamente você me viu fazendo isso foi tão terrível?"
“Eu vi você em pé sobre um corpo, banhado em sangue e arrancando o coração de alguém. Um coração humano. Nem mesmo um demônio digno de lutar.”
"Isso é, isso é..." Inteiramente possível. "Tenho certeza que tive um bom motivo."
Nos primeiros dias, quando eu cheguei à Londres vitoriana, havia alguns homens maus por perto. Homens que mataram prostitutas e crianças pobres. Eu estava lá para limpá-los.
Mas pude ver como parecia ruim. Eu tinha que me perguntar por que ele me deixaria viver. Uma fae desonesta, coberta de sangue humano.
"Até esse ponto", acrescentou, "eu tinha certeza de que você era tão nobre e forte quanto sua mãe."
Eu senti meu coração apertar. “Por que você era tão dedicado à minha mãe? Você é um semideus - por que aderir a uma rainha fae?”
"Sua mãe matou alguém que eu detestava."
"Quem?"
"Seu pai." Seus olhos azuis se abriram e ele olhou para mim.
"Ah sim. Muitas pessoas o odiavam. Essa era sua história de ninar favorita para mim. Foi como ela me fez dormir todas as noites. Uma canção de ninar, depois a história sobre a vez em que ela matou meu pai.”
"Eu quero ouvi-lo."
Suspirei. Eu sabia de cor, para que nem me distraísse do aperto mortal no volante. “No dia do casamento, ela usava um lindo vestido, com uma coroa de pérolas e conchas de marisco na cabeça. Pouco antes da cerimônia, meu pai apareceu para encontrá-la.”
Às vezes, quando eu falava sobre os velhos tempos, meu sotaque voltava. Perdi o sotaque americano, comecei a soar um pouco córnico novamente.
"Ela estava loucamente apaixonada por meu pai: Gradlon, o rei de Ys" continuei. “Então ela ficou feliz em vê-lo, mesmo que tenha tido azar antes do casamento. Ela estava grávida de mim, já aparecendo. Exceto que ele não estava lá por amor. Ele já havia encontrado uma nova amante - uma mais jovem e mais bonita. Uma mais rica. E ele não queria um filho de qualquer maneira. E se eu assumisse o trono dele um dia? E se eu fosse menino? Então ele colocou as mãos em volta da garganta da minha mãe e tentou tirar a cabeça dela com as próprias mãos.”
O silêncio encheu o carro por um momento.
“Mas minha mãe o matou. Ela cortou o coração dele com uma adaga e a deixou na mesa de banquete, onde secou. Ela deixou seus ossos lá também. Ela pegou sua coroa, seus exércitos e governou Ys. Ela presidiu a idade de ouro de Ys - a melhor arte, a maior prosperidade. E ela nunca tirou o vestido de noiva, manchada com o sangue dele. Ela me criou com uma lição queimada em minha mente. Não confie em ninguém - mas especialmente não confie nos homens. Na época, eu pensei que ela estava enganada. Mas quando cheguei a Londres em 1800, vi coisas que fariam até seu sangue coagular.”
Lyr estava ouvindo atentamente.
“E era assim que eu sabia que minha mãe estava certa. Existem lobos ao nosso redor. Lobos que matariam você assim que tivessem a chance. E é por isso que eu manteria a adaga o mais perto possível de mim. Porque, às vezes, os lobos eram realmente muito bonitos. E por que você odiou meu pai tão profundamente? Além do fato de ele ser um psicopata?”
Mas Lyr não respondeu. Em vez disso, ele fechou os olhos, parecendo recuar dentro de si. Fingindo dormir, talvez.
Eu olhei para a estrada escura à minha frente. Quanto mais conversávamos sobre os velhos tempos de Ys, mais eu ansiava por meus antigos poderes. Aquela fome há muito enterrada estava despertando novamente, a ânsia por poder.
Ontem, eu não sabia que o Athame de Meriadoc existia. Agora, eu não queria nada mais do que possuí-lo, sentir seu poder cobrando meu corpo.
***
Passei por dez postos de gasolina, algumas fábricas, mas não encontrei uma habitação humana enquanto permanecesse na estrada principal. Então, depois de meia hora de carro, saí da estrada principal.
Os prédios da cidade eram todos parecidos - prédios quadrados e de concreto. Varandas projetavam-se sob pequenas janelas, e roupas pendiam delas ao ar livre.
Eu dirigi devagar pela estrada. Algumas das janelas tinham grades de metal sobre eles para impedir a entrada de assaltantes. Os humanos se preocupavam com a segurança, mas muitas vezes eram descuidados. Se eu fosse paciente o suficiente, encontraria alguém que deixara uma porta ou uma janela aberta.
Eu rolei pela rua lentamente, examinando as portas da varanda para abrir apenas uma rachadura.
Um carro parou atrás de mim, buzinando freneticamente. Aparentemente, eu estava dirigindo muito devagar.
Amaldiçoei baixinho e virei à esquerda, esperando que de repente virasse para uma rua com uma casa escura e confortável e uma porta aberta.
Em vez disso, encontrei a próxima melhor coisa.
No lado direito da estrada, a construção havia parado durante a noite em um prédio alto. Agora isso era o mais perfeito que conseguiríamos. Não há portas para nos parar.
Rolei os escombros do lado de fora, parando ao lado de algumas fileiras de blocos de concreto. Não havia muita luz aqui. Em um apartamento no térreo do outro lado da rua, uma televisão brilhava em azul através de uma das janelas e uma luz de rua piscava acima de nós.
Uma mulher estava do lado de fora do apartamento, fumando. Mas seus olhos estavam no chão e ela não estava prestando atenção em nós. Ela acendeu o cigarro e uma lágrima escorreu por sua bochecha.
Toquei a perna de Lyr para acordá-lo. Levou um momento para seus olhos se abrirem, então ele olhou para minha mão em sua coxa.
Eu puxei para longe. "Bom. Você ainda esta vivo. Encontrei um lugar para descansar e curar.”
Ele franziu o cenho para o prédio vazio. "É suficiente."
"Ótimo, porque não temos muitas opções."
A porta do carro rangeu quando eu a abri e estremeci quando o vidro na minha traseira rasgou minha pele. Puxei meu vestido úmido quando saí do carro para não tropeçar nele, esfarrapado como estava. Olhei por cima do ombro na parte de trás e vi sangue escorrendo pelas minhas coxas, onde o vidro rasgara minha pele, manchando o tecido azul. O vestido manchado de sangue me lembrou mamãe.
Eu fiz uma careta quando comecei a mancar para dentro do prédio. Com eu fui indo lidar com a situação machucando com vidro-em-meu-bumbum? Eu poderia me curar razoavelmente bem, mas não até tirar os cacos de vidro.
Quando olhei para Lyr, vi que ele estava em muito pior forma do que eu, e o corte no ombro dele se abriu um pouco. O buraco de bala preto ainda marcava o centro do peito, logo acima do coração. Eu senti uma sensação indesejada de culpa por atirar nele.
Antes de atravessarmos a porta vazia, olhei para o outro lado da rua. A mulher fumante ainda não estava prestando atenção. Um hematoma escurecia a pele sob seus olhos.
Lobos…
Eu me afastei dela, atravessando o prédio frio. Eu não vi um homem por perto, mas se eu tivesse que adivinhar, alguém que ela amava havia batido nela. Ou alguém que ela costumava amar.
Em mais de um século, eu conheci tantas mulheres humanas nas ruas. Tantas como Gina, presos em vidas terríveis. Eu tentei fazer da minha loja um refúgio para elas. Às vezes elas se mudavam para outro cara. Às vezes eles ficavam comigo. Mas a vida humana não durava muito.
Eu me abracei enquanto cruzávamos em direção a uma escada no prédio escuro. Nunca abaixe a guarda, Aenor. Não acredite nas belas mentiras que derramam dos lábios de homens bonitos.
Falar sobre Ys despertou lembranças da minha mãe. Era como se ela tivesse voltado à vida novamente, e ela estava sussurrando em minha mente.
Subimos alguns andares do prédio de concreto. Lyr estava praticamente se arrastando pelas escadas, arrastando sangue a um ritmo alarmante, mas não reclamou.
Depois de alguns passos, encontramos uma sala vazia, sem janelas para deixar o vento entrar.
Parecia solitário aqui, e eu sentia falta de Gina.
Assim que eu pudesse colocar minhas mãos em uma superfície reflexiva, veria se conseguiria vislumbrá-la.
Hora de descobrir se esse homem bonito e aterrorizante estava dizendo a verdade.
 
 



CAPÍTULO DEZENOVE
 
No apartamento vazio, Lyr estava sentado de pernas cruzadas no centro da sala. “Vou precisar me curar antes que eu possa curá-la. Vou precisar me transformar em minha forma de Ankou. Você pode não querer assistir.”
"Por quê?"
"Disseram-me que é aterrorizante na sua forma mais pura."
"Então, quando eu vi você se transformar antes, essa não era sua forma mais pura?"
"Não."
Bem, isso despertou minha curiosidade. Eu queria ir ao espelho para checar Gina, mas primeiro, queria ter um vislumbre do verdadeiro Ankou.
Lyr apoiou as mãos nos joelhos e endireitou as costas. Seu corpo começou a brilhar como um sol moribundo, tingindo o ar ao redor dele com ouro. Seus cabelos claros flutuavam em torno de sua cabeça como se estivesse debaixo d'água.
Quando sua coroa ficou mais longa e mais afiada, garras escuras cresceram das pontas dos dedos. Tatuagens douradas começaram a serpentear ao redor de seu corpo, e eu recuperei o fôlego. Sua magia reverberou sobre a minha pele como um aviso sombrio.
Meu estômago revirou. Somente o instinto me fez me afastar dele.
Entrei na sala ao lado, ansiosa para ter um vislumbre de Gina. Este quarto tinha buracos onde as janelas iam.
Escaneando o chão, procurei por algo brilhante que pudesse usar como um espelho. Depois de um momento, encontrei uma barra de metal quebrada no canto. Parecia parte de um toalheiro ou algo assim - reflexivo o suficiente para que eu pudesse ver meu próprio rosto claramente nele. Em apenas alguns momentos, eu saberia se Lyr estava mentindo para mim sobre Gina.
Peguei do chão. Eu estremeci. Toda vez que me movia ou me mexia demais, podia sentir o vidro cavando um pouco mais fundo.
Ignorando a dor, levantei a barra de metal ao luar e sussurrei o feitiço para observar. Meu coração acelerou e pensei em Gina - seus olhos escuros, seus cachos selvagens. Seu hábito de sentar no chão para fazer a lição de casa. Quando abri meus olhos novamente - eu a vi lá, refletida no metal.
Ela se sentou caída sobre uma pilha de grandes travesseiros brancos em uma sala com paredes e luzes douradas. Ela estava assistindo TV, comendo alguma coisa. Era difícil ver esse pedacinho de metal, mas pensei que fosse uma omelete talvez. Ela lambeu os dedos.
Então era assim que o Savoy era. Branco e ouro. Melhor do que eu imaginava.
Deuses, eu queria estar lá.
Eu deixei o feitiço se afastar, o alívio tomando conta de mim. Gina estava segura. Lyr estava dizendo a verdade. As coisas não estavam tão terríveis quanto poderiam ser.
Lá fora, trovões retumbavam no horizonte. Os cabelos na parte de trás dos meus braços estavam arrepiados, e eu não sabia se era a carga de uma tempestade que se aproximava, ou a magia de Lyr.
Quando voltei para a sala sem janelas, meu coração pulou uma batida. O Ankou em sua verdadeira forma me deixou sem fôlego de admiração.
Sublime.
Era a palavra mais próxima em inglês para transmitir um conceito único para os fae: a beleza aterrorizante dos deuses. Horror e perfeição se misturam, exigindo devoção.
A visão dele despertou um medo primordial em minha mente, parte de mim desesperada para fugir dele. Monstros se escondem entre os homens, a voz de minha mãe sussurrou em minhas memórias. Ele irá destruir você. Mate-o antes que ele te mate.
Outra parte de mim apenas se sentiu compelida a adorá-lo. Meus joelhos estavam fracos, como se estivessem me puxando para o chão de concreto. O ouro ao redor dele ficou mais brilhante, e eu pude ver suas cicatrizes curando diante dos meus olhos.
Eu sabia que estava assistindo algo que não era para os olhos de fae comuns como eu. Era realmente estonteante. Observá-lo parecia uma violação. Eu estava invadindo a verdadeira face de um deus.
Um raio rachou o céu lá fora, depois um estrondo alto que sacudiu as paredes. A chuva começou a martelar o prédio.
Sombras serpenteavam ao redor de Lyr, escondendo seu brilho dourado, e seus cabelos dourados flutuavam em torno de sua cabeça. Mas seu corpo permaneceu imóvel como o concreto embaixo dele.
Eu não ia me ajoelhar, mesmo que quisesse. Se ele abrisse os olhos para me encontrar ajoelhada diante dele, eu teria que me atirar para fora do prédio para me salvar do constrangimento.
Pense em coisas não-divinas, Aenor.
Shows de culinária. Spanx. Cães comendo porcarias velhas fora de um carrinho de bebê. Velhos arrastando-se pelos calçadões lambendo casquinhas de sorvete.
E, no entanto, a bela visão brilhou diante de mim como um fogo sagrado.
Eu desviei meu olhar dele e voltei para o próximo quarto. A cada passo que eu dava, estremeci com os pequenos pedaços de vidro quebrado nas minhas costas e coxas.
A chuva fria começou a se inclinar para dentro da sala, e eu olhei para os apartamentos à nossa frente. A mulher fumante havia entrado, mas um carro havia parado na frente. A chuva agora ensopava as roupas que ela pendurava nos varais.
Algo na maneira como o carro estava estacionado me incomodava - completamente torto, meio na calçada. A pessoa que estacionou estava bêbada ou com pressa séria.
Então, o som distante de gritos apertou meu peito. Era a voz de um homem, berrando em outro idioma - hebraico, eu supunha. A mulher gritou de volta para ele de dentro de seu apartamento.
Dei um passo mais perto da janela, observando a mulher abrir a porta e correr para a calçada chuvosa. Ela era jovem. Vinte, talvez?
Então - seu amigo a seguiu. Ele não era alto, mas era musculoso. Ele usava uma camiseta preta com cifrões por toda parte e um boné dos Yankees abaixado. Parecia que ele estava prestes a começar algo desagradável.
Eu levantei meu vestido e puxei a faca para fora do coldre.
No meio da calçada, o homem a agarrou pelo rabo de cavalo e a puxou para o chão. Ela gritou quando ele começou a arrastá-la de volta para casa pelos cabelos. Estilo  homem das cavernas.
Por uma fração de segundo, considerei apenas matá-lo. Eu poderia fazer isso daqui - atirar a faca, apontar para o coração dele. Mas então eu deixaria para trás uma mulher muito traumatizada com uma acusação de assassinato em suas mãos.
Eu me virei da janela, caminhando pelo meu vestido para correr pelo apartamento vazio - passando pelo brilhante deus da morte. Minhas sapatilhas molhadas bateram nas escadas de concreto enquanto eu corria para baixo, saltando para o andar mais baixo. Os gritos de pânico da mulher encheram o ar quando eu corri para fora.
Fúria brilhou em mim enquanto eu observava o homem forçar sua vítima dentro do apartamento. Ele bateu a porta atrás deles. Meus dedos tremeram, mas eu deslizei a adaga para longe em seu coldre. Eu não pensei que precisaria disso.
Seus gritos penetraram na porta. Fui até lá e levantei a barra do meu vestido. Chutei a porta várias vezes, atingindo-a perto da maçaneta da porta até a madeira estilhaçar e quebrar. Mais um chute e a porta estava aberta.
Ambos os humanos me encararam, atordoados.
O homem prendeu a mulher na parede. Seu lábio estava inchado e sangrando, com lágrimas escorrendo pelo rosto. Seus cabelos e roupas estavam molhados. O homem parecia estar tentando puxar o jeans dela, mas não tinha ido muito longe com o cinto. Ele a agarrou pela nuca, como se ela fosse um animal selvagem. Eu dei um passo mais perto.
Mamãe sempre estava certa. Monstros espreitam entre os homens.
Eu me joguei para frente. "Oi amigo." Eu o puxei para fora da mulher, depois o segurei pela garganta, batendo-o contra a parede. Ele começou a me chutar de raiva, mas o encantamento tomou conta em instantes.
Sem pente e água, o encantamento era uma tarefa difícil para mim. Melisande tinha sido brilhante nisso. Quanto mais sofisticada e inteligente sua vítima era, mais difícil era para mim.
Sem minhas ferramentas Morgen, eu não era particularmente boa nisso. Eu poderia encantar apenas os humanos mais idiotas.
O fã do Yankees aqui era perfeito.
"Você entende inglês?" Eu perguntei.
Ele assentiu.
"Bom. Preciso que você entre no seu carro, vá embora e nunca mais volte aqui. E além do mais, você nunca mais tocará em outra mulher.”
Seus olhos estavam esbugalhados agora, mas ele assentiu. Eu o derrubei, e ele tropeçou em direção à porta arruinada, passando pela madeira quebrada. Quando o homem fugiu, fiquei surpresa ao ver Lyr lá fora, parado na calçada na chuva.
Há quanto tempo Lyr está me observando?
Eu olhei de volta para a mulher.  Cerveja ensopava suas roupas e cabelos, e seu corpo tremia. Ela me olhou de cima a baixo, pegando meu vestido molhado, manchado de sangue. Eu provavelmente parecia pior do que ela, mas pelo menos ninguém tinha jogado cerveja em mim.
Ela estava simplesmente olhando para mim, suas mãos tremendo.
Fui até a porta. Fechei os olhos e sussurrei um feitiço para consertar objetos de madeira, juntando-o, um fragmento quebrado por vez. Quando terminei, saí do apartamento, virei a maçaneta para fechar a porta e atravessei a rua.
Os olhos dourados de Lyr estavam em mim, e seu corpo tingiu o ar ao redor dele com âmbar. Ele tirou a capa completamente e agora estava na chuva, sem camisa. Ele parecia mais com ele novamente, menos divino.
"Você não precisava sair" eu disse.
"Comecei a sentir que estávamos sendo vigiados, mas não consegui encontrar nada."
Olhei para a rua escura, mas não consegui ver nada errado.
"Por que você veio aqui?" Ele perguntou.
Começamos a atravessar a rua, em direção ao apartamento vazio novamente. "Porque o namorado daquela mulher estava batendo nela, e eu queria que parasse."
Ele franziu o cenho para mim, sua expressão curiosa. "Você não é o que eu..."
Então, ele congelou, seu corpo inteiro assumindo a quietude de um animal selvagem. Ele estendeu a mão, apontando para eu parar. Ele cheirou o ar. Um calafrio deslizou sobre minha pele.
Eu não conseguia ver nada na escuridão. Mas eu podia ouvir uma respiração rouca vindo de algum lugar ao nosso redor. Eu também cheirei o ar, respirando o cheiro do ar do pântano, musgo e samambaias podres.
Gwyllion.
Gwyllion eram fae que eu conhecia de Ys, e eles definitivamente não eram nativos de Israel. Eles eram criaturas da noite, assustados pelo sol. Mas na escuridão, eles eram bestas cruéis.
Abaixei-me e puxei a adaga do coldre. Este seria o momento perfeito para uma arma de ferro, mas eu supunha que não queria ser responsável por mais nenhuma alma presa no inferno eternamente.
O cheiro podre do gwyllion ficou mais forte, e o medo cortou meus ossos. Esses monstros antigos eram os perseguidores do reino dos fae. Eles costumavam acampar atrás das pedras, apenas observando. Mas eles podiam se mover surpreendentemente rápido quando necessário, arrancando gargantas com os dentes. Eles poderiam roer uma pessoa em galhos ósseos mais rápido do que um batimento cardíaco.
Eu me virei, e meu olhar pousou em um par de olhos cinzentos e cabelos grisalhos emaranhados caindo na frente de um rosto ossudo. Meu coração bateu contra as minhas costelas.
Eu sussurrei um feitiço de ataque, e a magia acendeu meu braço, carregando a lâmina. O gwyllion saltou para mim, mas uma explosão de magia o derrubou. Ainda assim, o feitiço não o matou, e ele rosnou da calçada.
Um gwyllion disparou das sombras, agarrando o pescoço de Lyr. Mas assim que comecei a carregar a adaga com magia novamente, um deles agarrou meu braço, garras cravando em minha carne. Cortei sua garganta enrugada com a lâmina e sangue escuro jorrou.
Da escuridão, um grande gwyllion masculino me derrubou no chão. Ele prendeu meus pulsos, garras cortando minha pele. O vidro ainda nas minhas costas rasgou minha carne. O gwyllion apertou meu pulso com tanta força que pensei que ele estivesse quebrando os ossos. A faca caiu da minha mão e eu ofeguei.
Os grandes olhos cinzentos do gwyllion pairavam apenas alguns centímetros acima do meu rosto, e sua barba rala fez cócegas na minha pele.
"Linda... assim como ela." O hálito dele poderia matar flores.
"Para quem você está trabalhando?" Eu perguntei.
"Precisamos saber como chegar a Nova Ys." Ele começou a empurrar seus quadris para frente e para trás nos meus, o que me fez querer vomitar. "Linda…"
Nova Ys?
Bem, bem, bem. Este era o segredo interessante que Lyr estava escondendo de mim.
 
 



CAPÍTULO VINTE
 
O gwyllion agarrou meu peito com força, garras cravando e eu rosnei.
Lyr o arrancou de mim, seus traços furiosos como um deus irado. Seus olhos ardiam de ouro, caninos à mostra.
Eu me afastei de volta, examinando a escuridão. Não vi nenhum outro sinal de movimento.
Eu olhei para Lyr, que estava falando baixinho no Ancient Fae. Usando sua magia, ele suspendeu o antigo gwyllion no ar. Eu fiquei boquiaberta quando o peito do gwyllion explodiu, sangue e pedaços de osso pulverizando de suas costelas escancaradas. O cadáver caiu no chão e eu engoli minha náusea.
Eu rolei em minhas mãos e joelhos, tirando o vidro quebrado. Eu ia ficar doente. Eu vomitei por um momento, depois olhei para Lyr do chão.
Ele olhou para mim, seus cabelos claros flutuando ao redor dele, o corpo brilhando com ouro. Os corpos de seis gwyllion estavam ao seu redor, a maioria com o peito explodido. Incomodador. Eu nem tinha visto alguns deles saindo das sombras antes que Lyr os matasse. Recuperando o fôlego, eu me arrastei alguns centímetros para alcançar a faca que eu tinha deixado cair.
"Todos se foram" disse ele. "Eu não sinto cheiro de gwyllion vivo."
"Você poderia ter deixado esse último viver o tempo suficiente para questioná-lo."
"Ele me irritou." Sua voz soou distante, e ele foi para o varal do lado de fora do apartamento da mulher, as roupas agora ensopadas de chuva. Ele puxou uma camiseta grande de futebol vermelha da linha e a puxou por cima da cabeça.
Lentamente, levantei-me, ainda segurando firme o punho da faca.
Eu deixei a chuva lavar o sangue. "Tem certeza de que todos se foram?"
"Sim."
Eu mancava um pouco enquanto caminhava, o vidro no meu corpo agora profundamente desconfortável. “O que é Nova Ys ? O gwyllion disse que estava procurando por Nova Ys.”
"Não é da sua conta."
"Você está de brincadeira? Não é da minha conta?” Enfiei a adaga na bainha da minha coxa. Lyr estava assistindo o movimento muito de perto, o corpo brilhando com ouro. "É a bainha do meu braço que você envolveu sua coxa?"
"Sim. Assim?"
"Está praticamente cortando sua circulação."
"Está bem." Na verdade, me incomodou que ele nunca tivesse pedido de volta. Ele apenas me deixou roubar sua arma. Foi o quanto ele não me viu como uma ameaça.
Comecei a voltar para o apartamento vazio.
Havia um novo reino - uma Nova Ys? Lyr usava uma coroa. Ele se coroou? Rei do meu reino maldito?
Ele pode ser um semideus, mas não era o herdeiro da coroa de Ys. Eu era.
Quando subimos a escada escura, o brilho dourado de seu corpo iluminou o caminho.
Quando atravessamos a sala, ele cheirou o ar. Ele disse: “Você ainda está sangrando. Pior agora.”
Agora que a adrenalina estava acabando, a dor de todos os cortes de vidro estava voltando rugindo de volta. Eu precisava de cura. Então, eu precisava dormir por, tipo, oito dias. E depois que dormi, precisava dar um soco no rosto de Lyr até que ele me dissesse a verdade.
“Sim, estou sangrando. Eu ainda tenho um monte de vidro em mim desde que você quebrou a janela e eu sentei nela.”
“Tire a roupa e deite-se. Eu preciso tirar o vidro.”
Como se eu fosse me despir na frente desse usurpador. Mais vidro, como diria Giles Corey.
Eu estreitei meus olhos para ele, cruzando os braços. “Você tem outro reino, não é? Você roubou minha coroa. Rei de Nova Ys.”
“Não é o seu reino, considerando que você afogou o último. Tire suas roupas. Eu preciso te curar.”
“Portanto, não é um novo reino. E não, não vou tirar nada na sua frente - usurpador. Foi você quem inventou a história sobre eu afogando o reino, para poder pegar o que era meu?”
"Não. Eu já te disse. Eu nem acreditei no começo. Tire a roupa - o cheiro do seu sangue me adoece e me enfurece.”
"Você tem uma maneira maravilhosa de cabeceira para um curandeiro."
Ele fez olhar zangado. "Deite-se no chão em sua frente."
Eu dei um passo para trás dele, meus ombros descansando contra a parede. Então, puxei a adaga novamente.
Eu balancei minha cabeça, meus dedos apertados no punho da faca. “Você desistiu de mim sem motivo algum. Por causa de alguns rumores e uma... situação infeliz em que removi o coração de um humano. Dê-me detalhes sobre essa cena em particular.”
"O fato de você precisar de detalhes sugere que isso é algo que você fez muitas vezes."
Eu apontei a adaga para ele. “Você acabou de fazer cinco corações explodirem em uma tempestade de sangue e osso. Então, nós dois temos um lado violento. A questão é se é justificada ou não. É por isso que estou pedindo detalhes.”
"Foi há mais de cem anos." Sua coroa - a coroa roubada - brilhava com ouro. “Não me lembro de detalhes. Só que eu te encontrei em um beco, arrancando os órgãos de um homem por entre as costelas.”
Eu normalmente não eviscerava as pessoas quando as matava, mas tinha feito isso pelo menos uma vez. Lembrei-me disso vividamente porque ele tinha sido um dos primeiros.
Todos se lembraram daquele homem. Eles ainda conversavam sobre ele, tentando descobrir quem ele era. Ele era um príncipe? Um maçom? Um açougueiro? Eles não sabiam o nome dele. Para os humanos, ele era um Sem Nome, assim como eu.
"Ele estava usando um boné de deerstalker?" Eu perguntei.
"Eu não lembro", disse Lyr. "Francamente, eu estava mais focado nos órgãos que você estava removendo do que nas escolhas de alfaiataria dele."
“Perto da Fashion Street, em Spitalfields. Pouco antes do sol nascer.”
"É possível. Sim, foi logo antes do sol nascer. Perto de Spitalfields.”
"Certo. Ele foi o primeiro destinatário da minha justiça de vigilante. Um cara chamado Sam. Acabara de matar a quinta e última mulher que mataria. Mary era uma amiga minha. E você deveria ter visto o estado em que ela estava quando ele terminou com ela. Garanto-lhe que foi muito mais confuso do que o que fiz com ele. E a polícia nunca iria encontrá-lo. Eles não tinham a mínima idéia. Então eu o matei e me mudei para o Tennessee. Ele nunca matou outra mulher.”
Isso pareceu silenciar Lyr. Ele inclinou a cabeça enquanto olhava para mim, avaliando se eu estava dizendo a verdade.
"Eles sempre conversaram sobre como ele matou prostitutas", continuei. “Mas não é a história real. Quero dizer, eram prostitutas, sim, mas não era só isso. Elas eram apenas pessoas que fizeram o que precisavam fazer para sobreviver. Maria era ridiculamente engraçada. Ela costumava fazer uma imitação perversa de um vigário travesso em férias à beira-mar. E eu estava ensinando-a a ler. E então um de seus clientes, um psicopata chamado Sam, rasgou seu interior por nenhuma razão. Então eu tive que pôr um fim ao seu pequeno hobby. Os humanos ainda falam sobre ele, de fato. Era assim que ele era aterrorizante. Eles o chamam de Jack, o Estripador, embora o nome dele não fosse Jack.”
"Então você tinha um motivo para matá-lo", disse ele finalmente. "Supondo que você esteja dizendo a verdade." A maneira como ele disse esta última parte me sugeriu que ele não estava assumindo isso.
Então, ele olhou para a janela aberta. “Mas você não é exatamente como eu esperava. Você parece se importar em proteger pessoas fracas. Você não parece do tipo que afoga seu próprio reino por despeito.”
"Eu não sou. E eu não conhecia a regra dos espíritos.”
"Seu pai conhecia a regra."
“Eu nunca o conheci, Lyr. Além das lições constantes de minha mãe, eu estava protegida. Todos os cortesãos me mantiveram protegida. Eu apenas pensei que minha mãe era louca até eu entrar no mundo real. Eu nunca vi morte, ou pobreza, ou doença. E eu definitivamente não sabia sobre um fae sombrio e maligno que afogaria um reino, mas aparentemente ninguém mais sabia sobre ele também. Mas foi o que aconteceu com Ys. Eu lembro dele. Ele matou minha mãe. Eu estava lá."
Lyr deu um passo mais perto, pressionando as mãos contra a parede enquanto olhava para mim. “Você está me dizendo a verdade? Outro fae afogou o reino?”
"Sim." Eu bati um de seus braços para longe. Lembro-me dele naquele dia. Só não sei como ele é.
"Quem é ele? Por que você não estava caçando ele se ele roubou seu poder?”
"Duas razões. Primeiro, eu não sei quem ele era. Ele apareceu como uma luz branca azulada. Ele cheirava a fae, mas parecia, como uma estrela. Eu ouvi a voz dele. Ele falou na língua fae, embora seu sotaque parecesse antigo. Ele disse à minha mãe que estava lá para matá-la, e então a cabeça dela saiu, como se tivesse sido cortada com uma espada invisível. Então a ilha começou a afundar.”
A mandíbula de Lyr se apertou. "E qual é a outra razão pela qual você não o perseguiu?"
“Ele roubou meu poder, então não tenho capacidade de vingança, mesmo que soubesse quem ele era. O que eu vou fazer? Esfaqueá-lo com uma adaga estúpida? O poder dele era imenso.”
Como o seu…
"E você não tem ideia de como ele era?" Perguntou Lyr.
Eu balancei minha cabeça. "Nenhuma idéia. Ele apenas parecia leve. E como a ilha estava afundando... ”
Eu parei quando a memória brilhou em minha mente, tão viva que era como um filme repetindo. Eu estava diante dele, e o Sem Nome ardia com a luz azul como uma estrela. Sua magia penetrou na minha boca como água do mar, enchendo meus pulmões. Quando ele arrancou sua magia novamente, ele levou a minha. Eu pensei que estava morta.
"Parecia que ele havia roubado minha alma", eu disse finalmente. “O chão estava estremecendo, o chão rachando. O palácio se desfazendo. A cabeça da minha mãe rolou no chão. A água estava subindo pelas rachaduras no chão. As colunas de mármore tombaram, abrindo a cabeça, mas ela já estava morta. E então, o mar nos engoliu inteiro. Afundei sob a superfície do mar e me deixei afundar porque meu peito estava tão vazio que eu tinha certeza de que não existia mais. Eu me tornei uma concha vazia, completamente sozinha no escuro.”
Percebi que estava tremendo e segurando a faca com tanta força que minha mão doía.
Limpei uma lágrima da minha bochecha. “Só lembro que ele estava lá como uma estrela. E então meu coração se partiu.”
Eu senti o velho vazio brotando dentro de mim.
"Eu posso ver que você está dizendo a verdade."
Eu olhei para ele. “E eu posso ver que você está escondendo coisas. Então me fale sobre a Nova Ys.”
“Depois que eu te curar. Seu sangue é uma distração.”
"Você parece um vampiro."
Ele balançou sua cabeça. “Não quero beber. Me incomoda. Sem seus poderes, você parece frágil.”
Quebrável. Meu peito doía por ter meus antigos poderes de volta.
O vento frio entrava pelas janelas, trazendo a chuva. Eu ainda não queria tirar meu vestido na frente dele. Ele não podia me ver nua. E não era apenas modéstia. Eu realmente não queria que ele visse os nomes dos demônios gravados no meu estômago. "Tem que haver outra maneira de fazer isso."
Ele levantou uma sobrancelha. "Sua modéstia beira a neurose."
“Eu só preciso manter minha guarda em torno de você. Parece que você pode estar desequilibrado.”
"Eu pareço desequilibrado?"
“Toda a sua coisa de deus da morte. As tatuagens em movimento. Os corações explodindo. As garras.”
Sombras dançavam ao redor dele, como se a escuridão estivesse tentando reivindicá-lo. “No estado de Ankou, meu lado primitivo assume um pouco. Mas posso mantê-lo sob controle.”
Eu apontei para ele. "Eu sabia. Desequilibrado.”
“Senti uma atração magnética entre nós que me incomodou.”
Por um momento, me perguntei o que seu lado primitivo faria quando ele tivesse uma mulher deitada nua diante dele, e meus pensamentos se encheram de desejos básicos que eram estranhos para mim.
Então, afastei o pensamento novamente, mantendo um aperto mortal no punho da minha faca. Lobos, Aenor.
 
 



CAPÍTULO VINTE E UM
 
O pulso começou a acelerar quando tentei resistir à estranha atração entre nós. “Antes que você me cure, devemos nos proteger contra o fuath. A qualquer momento, espíritos poderiam voar aqui, e não há nada para nos proteger deles. Há uma proteção contra a maldição.”
"E você sabe disso?" Ele perguntou.
"Talvez eu consiga me lembrar disso." Com os ombros contra a parede de concreto, fechei os olhos, tentando lembrar como era o livro de maldições antigo. Era uma runa fae... Tentei imaginar a loja com vivacidade - como cheirava a ervas secas, o som de Elvis no toca-discos crepitante, Gina sentada na bancada comendo Pop-Tarts. Eu me sentava perto das estantes de livros e debruçava-me sobre o livro de maldições, procurando algo bom…
Na página sobre o fuath, alguém havia desenhado a imagem de um humano comendo outra pessoa para ilustrar a possessão. O sangue escorria pelo queixo do homem. Era um daqueles desenhos medievais estranhos onde as pessoas tinham expressões faciais muito calmas e entediadas enquanto algo horrível estava acontecendo.
Na página oposta, havia instruções sobre como proteger seus entes queridos com seu sangue. A imagem - agora eu podia vê-la tão vividamente nos olhos da minha mente. Parecia uma espécie de flor afiada com pétalas triangulares.
Eu abri meus olhos. "Eu entendi" eu disse. “Quando fizermos isso, o fuath não será capaz de possuir nosso corpo. Mas isso está prestes a ficar um pouco estranho. E você precisa tirar a camisa.”
Ele fez o que foi mandado, deixando cair a camiseta no chão. Meu olhar varreu o musculoso corpo de guerreiro, brilhando na água da chuva.
Agora, esse puxão entre nós parecia ainda mais forte.
"Precisamos de sangue de cada um de nós." Piquei a ponta do dedo com a ponta da adaga, depois entreguei a lâmina para ele. Gotas de sangue se acumularam no meu dedo.
Então, eu pintei no peito dele. Sua pele era macia e sedosa, com aço por baixo. Acariciei o símbolo sobre seu peito - em torno do buraco de bala enegrecido - o coração escuro do sol.
Quando terminei, ele olhou para ele.
Talvez isso fosse um sinal de confiança? Ele apenas me deixou marcá-lo com meu sangue, usando um símbolo mágico que poderia ser qualquer coisa.
Abri o decote do meu vestido. “Agora você precisa fazer a mesma coisa com o seu sangue. Veja? Eu te disse que era estranho.”
Lyr se cutucou com a adaga - provavelmente mais forte do que precisava, seu corpo brilhando com ouro por um momento. Ele me pintou com seu sangue, e escorreu pelo meu peito. Ele copiou o símbolo e, como ele fez, a magia tremeu sobre a minha pele.
Eu não estava totalmente claro sobre a logística além disso. Se o sangue lavou, tivemos que reaplicar ou isso durou para sempre? Os textos antigos muitas vezes deixavam de fora detalhes úteis como esse.
Lyr terminou com um golpe preciso de vermelho, então seus olhos encontraram os meus. "Que outras maldições você conhece?"
Dei de ombros. “Eu memorizei um livro inteiro deles. Então, você precisará ser mais específico. Alguns deles tinham a ver com as pragas, secando o leite de vaca, causando doenças venéreas. Exatamente com que tipo de maldição você está lidando?”
“Nem sempre posso controlar o estado de Ankou o melhor que pude. Vem e vai quando eu não quero.”
"Porque alguém te amaldiçoou?"
O vento assobiava através das janelas abertas no corredor, brincando com seus cabelos. "Fiz algo que não deveria ter feito, e agora o Ankou aparece quando não deveria."
A curiosidade rugiu. "O que você fez?"
O olhar dele se fechou. "Não importa agora." Ele acenou com a cabeça para o meu vestido ensopado de sangue. “Deixe-me tirar o vidro da sua pele. Tire suas roupas."
"Você pode se virar enquanto eu me dispo?"
Ele se virou na outra direção, cruzando os braços.
Puxei a bainha e soltei a bainha ao redor da minha coxa. Apertado como estava, deixou marcas profundas e vermelhas na minha pele e uma marca onde estava a fivela. Foi um alívio tira-lo.
Então, tirei o vestido, que era nojento neste momento. Eu não estava de calcinha, já que Lyr nunca tinha me dado nenhuma.
Fria e nua, me senti profundamente consciente de cada centímetro da minha pele exposta.
Com uma pontada de vergonha, olhei para os nomes esculpidos em meu corpo com ferro há muito tempo. A escrita era tão confusa que eu mal conseguia ler os nomes dos demônios, mas ainda me lembrava deles. Abrax, Morloch, Bilial…
O que mais Lyr viu, eu não precisava dele vendo onde os demônios tinham me marcado. Ocorreu-me neste momento que eu poderia simplesmente manter o vestido e puxá-lo até a minha cintura. Então, coloquei-o novamente e deitei-me no chão frio. Puxei o vestido para cima da minha bunda, o que, francamente, provavelmente parecia mais obsceno do que estar totalmente nua, porque minhas costas estavam lá para todo mundo ver.
Não é grande coisa, eu disse a mim mesma. Eu estava coberta de sangue e vidro, e estava apenas me curando. Como uma situação médica.
Nós dois estávamos apenas tentando encontrar uma faca mágica. E se encontrar o athame significava enfiar minha retaguarda no ar enquanto o Homem da Morte arrancava vidro dela, então acho que esse era o destino que a história havia escrito para mim.
"Estou deitada", eu disse do chão. O concreto gelou meu corpo, e arrepios subiram por toda a minha pele exposta.
Fechei os olhos, virando a cabeça para longe de Lyr.
Então, senti as pontadas afiadas nas minhas coxas quando ele começou a puxar o vidro.
"Você tem uma pinça?" Eu perguntei.
"Estou usando as pontas dos dedos", disse ele. “Quando ainda estávamos no Acre, você poderia ter escapado, você sabe. Sem a sua ajuda, eles provavelmente teriam me derrubado e me jogado na prisão em correntes de ferro”
"Talvez eu só quisesse algumas respostas." Eu fiz uma careta quando ele puxou um pedaço grande da minha coxa.
"Aguente." Uma onda de sua magia de cura tomou conta do meu corpo, e uma mecha de calor serpenteou através do meu núcleo. Reflexivamente, meus quadris se moveram para frente, coxas se apertando.
"Pare de se mexer."
"Eu não estava me mexendo." Meus mamilos tinham endurecido contra o concreto frio e minha respiração começou a ficar mais rápida. "Pare com isso" eu murmurei, minha voz ofegante. "Que mágica você está usando?"
"O que você quer dizer? Está apenas tirando a dor.”
Bem, eu não estava prestes a explicar a ele como sua magia era incrível no meu corpo. Eu não diria a ele que nunca senti desejo por homens, e agora meu corpo estava muito quente. Sua magia deslizou sobre a minha pele, e eu lembrei de como ele olhou para mim quando nos conhecemos - seus olhos demorando sobre minhas pernas, meus seios, meu pequeno shorts.
Uma dor descontrolada se formou entre minhas coxas. Meus quadris mudaram novamente quando pensamentos obscenos começaram a girar em minha mente.
O que havia de errado comigo? A qualquer momento, eu estaria me contorcendo e gemendo nua no chão na frente dele.
Eu ainda segurava a faca. "O que é Nova Ys?" Eu perguntei, minha voz aguda.
“Eu terminei de tirar o vidro. Eu só preciso fechar os cortes ...”
Eu nem ouvi o resto de sua frase, porque sua magia correu através do meu corpo em ondas sensuais, aquecendo meu núcleo. Meu sangue bateu na minha barriga, mamilos apertando contra o concreto frio. Desde quando deitado contra um piso frio de concreto foi tão incrível? Pressionei minhas mãos com força contra o chão, lutando contra o desejo de subir em seu colo e envolver minhas coxas nuas em torno dele.
"Você está terminando?" Eu perguntei entre dentes.
Eu tentei pensar claramente através da névoa de prazer que ainda balançava meu corpo. Eu basicamente não tinha roupas para vestir, nada que não estivesse desfiado, molhado e coberto de sangue.
“Sua pele está sarada perfeitamente. Eu preciso limpar você um pouco.” Ele arrastou um pano molhado e frio sobre minhas coxas, e eu tremi. Seu polegar quente roçou minha pele e minha respiração engatou. Meus mamilos estavam duros contra o concreto frio.
Ele passou o pano por cima das minhas costas e eu senti como se minhas pernas estivessem se abrindo por vontade própria. Oh Deus, eu só queria que a mão dele me sentisse ...
Mordi minha língua com tanta força que tirei sangue. "O que você está usando para me limpar, afinal?"
"A camiseta que roubei." Sua voz continha um rosnado profundo. "Terminei. Você pode se cobrir de novo.” Ele parecia tenso.
Aliviada, puxei o vestido para baixo e me sentei contra a parede. Eu ainda estava agarrada ao punho da adaga, meus dedos tensos.
Eu tinha certeza que meus olhos brilhavam com luxúria selvagem. Ele percebeu? Ele viu como meu peito se movia para cima e para baixo, minhas pupilas dilatadas?
Seus olhos dourados haviam retornado à sua cor azul, e algo parecia diferente em sua expressão também. Seu olhar permaneceu em mim por mais tempo do que o necessário. Por um momento, eu me vi através dos olhos dele, como se o estivesse encantando. Eu peguei aquela pequena bolha em sua alma.
Vi meu rosto em forma de coração, meus grandes olhos verdes. Eu estava linda para ele, com meus longos varões de cílios escuros. O vestido estava pendurado em mim em fios irregulares, mas ele estava mais focado nas curvas, na pele nua. Ele achava que eu era delicada, o que era um pouco de erro de cálculo. Do jeito que eu estava sentada, ele mal podia ver minhas coxas ...
Eu também senti o que ele estava pensando. Ele estava pensando em como eu parecia enquanto ele me limpou. Ele pensou que minha bunda parecia perfeita, que ele quase podia ver tudo, se eu tivesse aberto minhas pernas um pouco mais... Seu desejo o tinha frustrado. Ele não queria cobiçar-me.
A bolha estourou e eu voltei aos meus próprios pensamentos. Mas era como se eu tivesse me contaminado de alguma forma, e os pensamentos em minha mente estavam ficando mais sujos. Essa dor pulsou quente entre as minhas pernas, me transformando em um animal. Eu queria deslizar meus dedos entre minhas coxas.
Eu cerrei os dentes. O esforço para manter o controle me fez praticamente vibrar com a tensão.
Antes de mim, Lyr começou a mudar para seu estado primal mais uma vez - olhos brilhando com ouro, tatuagens se movendo sobre sua pele.
Ele se aproximou, mas parou uma polegada de mim, as mãos dos dois lados dos meus quadris. Sua boca pairava sobre o meu pescoço, a respiração quente na minha garganta, me fazendo tremer de emoção. Eu me senti molhada e quente, escorregadia de desejo.
Meus seios se esticaram contra o vestido sedoso, o mais leve dos toques como uma tortura lenta e sensual sobre meus mamilos. Uma provocação leve me deixou louca até que eu não consegui pensar em nada além de tirar o vestido e foder Lyr aqui no chão. Oh deuses, eu quero transar com ele.
Suas mãos estavam em ambos os lados dos meus quadris, apenas roçando contra eles - outra tortura sexual que fez meu núcleo inchar de necessidade.
“Eu ouço seu batimento cardíaco acelerado quando uso minha magia. Eu vejo sua pele corar.” Sua voz sedosa era como uma mão acariciando minhas coxas, me fazendo estremecer.
Minhas pernas se abriram e ele se aproximou. Gentilmente, ele roçou minha garganta com os dentes.
Uma alça esfarrapada no vestido caiu, expondo um dos meus seios, meu mamilo duro quando uma brisa o esfriou. Eu não me mexi para me cobrir. Lyr beijou meu pescoço e eu gemi, fechando os olhos.
O calor selvagem invadiu minha barriga. As palavras que surgiram na minha mente eram quase estranhas para mim... Impulso... Foder... Lamber... Pau... Eu o queria mais fundo entre as minhas pernas. Eu precisava que ele me preenchesse, me fodesse com força agora. Comecei a puxá-lo para mais perto, quando percebi que ainda estava segurando a adaga.
Meus olhos se abriram.
O que estava acontecendo comigo? Eu precisava ficar em guarda.
Fique no controle, Aenor. Pense no que ele fez com sua vida.
Nunca confie nos lobos. Nunca os deixe chegar muito perto. Afastei meu pescoço dele e puxei a alça do vestido.
"Não", eu disse com uma vontade de ferro. “Você não sequestra as pessoas e as seduz. Lição aprendida."
Ele se afastou rápido, como se eu tivesse queimado sua pele. Ele pareceu chocado. Então, ele olhou para longe de mim.
Eu o queria tanto que doía.
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Caindo no chão, ele encontrou meu olhar, seus olhos dourados brilhando de desejo. Então, sua mandíbula angular se apertou e ele olhou para o chão.
Ele estreitou os olhos para mim. “Você precisa de roupas para se cobrir. Você não pode ficar sentada em pedaços de tecido o dia todo e espera que eu a ignore.”
"Sério? Vinte minutos atrás, eu era neuroticamente modesta.”
"Vou encontrar algumas roupas para você."
Ele começou a se levantar, mas eu levantei minha mão para detê-lo.
"Espere. E quanto a Nova Ys? Fique onde está."
Ele olhou para mim por um longo tempo, seus olhos dourados ficando azuis, antes de responder novamente. “O reino físico de Ys se afogou. E a rainha morreu. Mas muitos sobreviveram. Temos que ter essa conversa agora?”
"Conheço todos os cidadãos de Ys espalhados pela terra", insisti. “Os humanos chamam isso... Eles têm uma palavra para isso. Uma diáspora. Mas o que é Nova Ys?”
Ele balançou sua cabeça. “Mas os cidadãos de Ys nem todos se espalharam. Muitos moravam nos mesmos bairros da Cornualha. Ninguém te contou, porque...”
"Porque todos eles acreditavam que fui eu quem afogou a ilha." Minhas costelas estavam vazias. Eles fizeram um novo reino sem mim.
“Encontramos uma ilha vazia na costa da Cornualha. Um vazio, envolto em névoas. Nós reconstruímos lá e encobrimos, para que ninguém pudesse encontrá-lo. Eu me mudo entre Nova Ys e a fortaleza no Acre.”
Uma forte fome cortou meu intestino, um desejo de ter o que era meu - a coroa de Ys e o poder antigo dos Meriadoc.
Recostei-me na parede. "Já lhe ocorreu que a pessoa que quer entrar na Nova Ys pode ser a mesma pessoa que destruiu a antiga?"
Ele estreitou os olhos enquanto olhava para mim, me avaliando. “Essa é toda uma informação nova para mim. Todo mundo estava certo de que Aenor Dahut afogou Ys. Eu tinha certeza disso, até recentemente.”
"Conte-me sobre Nova Ys" eu disse.
“Quando a construímos, usamos o símbolo de Meriadoc para homenagear sua mãe - o cavalo branco que se levanta da água. Essas bandeiras permanecem. A sua localização é secreta.”
"E você não acha que o fuath pode chegar lá com a Chave do Mundo?" Eu perguntei.
“Nem meus meio-irmãos sabem como encontrar Nova Ys. Suas mães não moravam nos Ys reais. Então, não, eles não serão capazes de encontrá-lo, e também não acho que eles possam usar a Chave do Mundo.”
Olhei para a coroa dele, estreitando os olhos. "Você é o rei de Nova Ys?"
“Recusei o título de rei. Eu sou o protetor deles. Meu trabalho é garantir que ninguém o encontre.”
“E você realmente não tem ideia de quem gostaria de chegar à Nova Ys? Quem pode estar controlando o fuath?”
Ele balançou sua cabeça.
O vento soprava através das janelas abertas, me fazendo tremer. "Você ainda não me disse por que odiava tanto meu pai."
“Minha mãe morava em Nova Ys. Ela era uma dama da corte e muito bem amada. Ela tinha sido abençoada pelo deus do mar, afinal. O deus do mar havia lhe dado um filho. Isso preocupou seu pai. E se eles quisessem que eu governasse em seu lugar? Eu sou um semideus. Eu era uma ameaça para ele.”
Meu coração bateu forte no meu peito. Quando eu conheci Lyr, eu não tinha ideia de que nossos mundos estavam tão entrelaçados.
Lyr continuou. “O rei Gradlon convidou minha mãe para jantar. Ele disse que queria discutir casamento. Como ela poderia recusar tal convite? O povo de Ys a amava. Eles queriam essa partida - uma grande dama abençoada pelo mar, casada com o rei. Mas seu pai não tinha intenção de se casar com ela.”
"O que ele fez?"
“Ele serviu a codorna assada com uma pomada para dormir. Quando ela adormeceu na mesa de jantar, ele a despiu. Ele a empalou em um carvalho com pregos de ferro nos membros, que rasgaram sua carne e envenenaram seu corpo. Ele violou toda lei fae. Ele deixou os cidadãos de Ys saberem o que aconteceu quando eles amavam alguém demais. ”
Eu olhei para ele, o medo se espalhando por minhas veias. Esse era o meu pai. Não é de admirar que as pessoas pensassem que eu estava envenenada pelo mal.
As costas de Lyr estavam retas como uma vara. O rei Gradlon não fez coisas terríveis para proteger seu próprio povo. Ele serviu apenas aos seus próprios interesses.
Eu mal podia respirar. "Eu nunca soube. Ninguém nunca mencionou isso.”
“O nome e a imagem dela estavam esculpidos em todos os prédios. Seus sigilos foram destruídos. O rei também a levou para casa e gravou seu próprio nome nas paredes de pedra dela.”
Por um momento, o silêncio reinou.
"Demorou dezessete dias para morrer", acrescentou. “O ferro em seu corpo a impediu de passar pacificamente, então sua alma permaneceu no inferno do mar. Ela ficou lá até eu me tornar o Ankou para ajudar sua alma a seguir em frente. E então, fiz o mesmo pelos outros. E sua mãe - ele continuou. A rainha Malgven foi quem o matou. Ela inaugurou a idade de ouro de Ys. Ela foi a maior governante que o reino já teve.”
Eu ia ficar doente. Passei um dedo pelo lábio inferior, pensando no que ele tinha acabado de me dizer. Dezessete dias para morrer ...
"Eu realmente não sou como meu pai, você sabe", eu disse. “Mimada, sim. A muito tempo atrás. Mas eu nunca fui cruel.”
Ele olhou para a adaga que eu ainda estava segurando. "Você planeja usar isso em mim de novo?"
"Se eu tiver que."
"Você parece com frio.” Vou arranjar outra coisa para você vestir. Então, você pode ver se consegue sentir o athame daqui.”
"Como isso vai soar?" Eu perguntei. "Eu não sei o que estou ouvindo."
“Parece a música da sua família - a Casa de Meriadoc. Eu não sou um Morgen. Não consigo ouvir a música da magia como você. Mas sei que foi forjada com sangue e ossos de Meriadoc, e soará como a música de Meriadoc.”
Ele se levantou e atravessou a sala para a escada escura, deixando-me sozinha para ouvir o som da chuva batendo nas paredes de concreto. Uma rajada de vento frio correu dentro da sala.
Quando Lyr me deixou no escuro, o silêncio foi opressivo. Eu não tinha certeza de ter sentido isso sozinha desde que o Inominável havia roubado meu poder.
Soltei um longo suspiro, ainda atordoada com a revelação de que a Nova Ys existia. Gostaria de saber se eles reconstruíram o palácio ali.
Passei um século e meio tentando não pensar naquele palácio, mas durante todo esse tempo - o reino continuara sem mim. Lembranças da antiga corte passaram por minha mente - as paredes estavam cobertas de conchas brilhantes de berbigão, pérolas negras e pedras preciosas do mar. Os cedros cresciam alto nos salões de mármore, o ouro pendia de seus galhos. A estranha campainha dos pináculos Ys encheu o ar. Naqueles dias, realizamos festas em jardins com vista para o mar, vestidos com as melhores sedas.
E meu poder nascido de verdade me ligou ao mar.
Eu poderia controlar as ondas. O mar já fez parte da minha alma. Eu poderia separar as águas para caminhar entre as ondas, se quisesse, o que fiz uma vez para impressionar um cortesão. Eu poderia deslizar no oceano e viajar através dele, tão rápido quanto a velocidade do som.
Se eu quisesse, poderia ter afogado uma cidade. Um reino.
Mas não tinha.
O poder do mar uma vez zumbiu sob a minha pele, uma mágica eletrizante que me fez sentir viva. Alegre.
Desde que o Inominável havia roubado meu verdadeiro poder, eu tentei isso de novo e de novo. Toda vez que os resultados me faziam rir em um tipo de risada histérica. Eu chamaria o oceano, atraindo-o para mais perto com o poder que eu deveria comandar. E o que eu recebi? Gotas. Névoa. Um pescador reclamando irritadamente da névoa da sopa de ervilha. Sem ondas ou tempestades. Sem separação dos mares.
Em algum momento, tive que desistir. Eu enterrei a memória. Mas agora, meu desejo por isso havia despertado. Parecia que uma caverna aberta se abriu no meu peito.
Meus dentes batiam e eu olhei para a escada vazia. Fiquei tão chocada com o que Lyr tinha acabado de me dizer que eu realmente não tinha pensado sobre onde ele estaria pegando as roupas. Um fae seminua, andando por um bairro residencial à noite, procurando uma loja.
Eu senti seu poder antes de vê-lo atravessar a sala.
Ele usava um moletom preto que não cabia em seu peito enorme e estava parcialmente descompactado, pressionando contra ele.
“Eles estavam limpos e secos. Sob a cobertura de varandas.” Ele me entregou um minúsculo short preto e uma camiseta de manga comprida. "As opções eram limitadas."
Ele não tinha me dado nenhuma calcinha novamente. Eu não tinha certeza se isso era porque ele não sabia sobre roupas íntimas, ou se ele tinha percebido corretamente que eu era totalmente excêntrica usando as calças rasgadas de outra pessoa. Ele se virou, me dando a chance de me vestir. Coloquei a camiseta, que dizia Hot Skateboard Fun em letras prateadas. Não era ruim. Se eu tivesse um salto alto, não ficaria muito longe do que eu normalmente usava.
Eu não tinha certeza se estava aliviada ou consternada por ele não ter escolhido um sutiã para mim também. De qualquer forma, estar em roupas secas era bom.
"Você pode se virar novamente" eu disse.
Cansaço minou meus músculos. "Você quer que eu tente apenas... ouvir o athame?" Eu suspirei. Se estivesse perto, eu tinha certeza que já seria capaz de ouvir sua música. "Deixe-me tentar."
Ele cruzou os braços, me olhando com expectativa.
Sentei-me contra a parede fria de concreto e fechei os olhos. Eu descansei minhas mãos nos joelhos.
Eu poderia sintonizar objetos mágicos através do som se eles fossem poderosos o suficiente, e especialmente se eles estivessem ligados a mim. A música da Casa de Meriadoc era poderosa. Tinha uma melodia profunda e dolorosa que crescia ao seu redor. Era um som intenso e ondulado, como um coral de funeral. Eu escutei, tentando sentir as vibrações da música sombria da minha família.
Tudo o que ouvi foi Lyr, sua música como um tambor de batalha melodioso que ecoou na minha pele. Eu não conseguia ouvir o athame daqui.
Meus olhos se abriram novamente. “Eu não escuto. Podemos não estar em qualquer lugar perto dele. Eu tenho que estar a poucos quilômetros dele para ouvi-lo, e nós realmente não sabemos onde está. Pode estar de volta perto do Acre.”
Ele passou a mão no queixo. "Precisarei encontrar uma maneira de obter mais informações da Bruxa do Inverno."
“Ah, você acha? Mais do que apenas ela tagarelar algo que rima com 'medo'? ” O sarcasmo foi talvez um pouco duro.
“Você está irritada. Você precisa dormir." Ele acenou com a cabeça para o convidativo piso duro. "Eu vou vigiar."
Eu bocejei e me encolhi contra a parede, o concreto frio contra minhas pernas nuas. Enfiei a adaga de volta na bainha de couro e a puxei para o meu peito. Por alguns momentos, enquanto tentava dormir, minha mente se encheu com a imagem da garota morta pendurada nas paredes do castelo em Acre, seu cabelo rosa pendurado em seus delicados ombros, o pescoço dobrado em um ângulo estranho. O sangue manchou seu corpo e seu vestido onde Lyr havia cortado sua garganta.
Eu puxei a bainha mais apertada para mim, como uma garotinha segurando uma boneca.
Eu nunca dormiria se estivesse pensando nela, então pensei em Gina, sentada na macia pilha de travesseiros, enfiando garfos de omelete na boca. O sono tomou conta de mim como uma onda.
E quando dormi, sonhei em envolver minhas pernas em torno de um belo homem de cabelos dourados que cheirava a amêndoas e ao mar. Nos meus sonhos, ele beijou meu pescoço e meu corpo estremeceu de prazer.
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Meus sonhos mudaram, ficando mais escuros. O céu úmido se transformou em chuva gelada. Uma linda mulher fae estava pregada a uma árvore, nua e gritando por seu filho. A frieza me perfurou até os ossos, um arrepio de quebrar os dentes.
Sonhei com o gelo que encheu meu peito quando o Inominável arrancou meu poder de mim. Gelo deslizou pelas minhas veias e meus lábios ficaram azuis. Lyr passou uma faca na minha garganta, depois me pendurou da parede do castelo em correntes. Meus dentes não paravam de bater.
Até que finalmente, o calor cobriu minha pele.
Acordei no escuro, coberto de algo macio. Com um sobressalto, percebi que Lyr havia colocado um cobertor sobre mim. Mesmo em uma cama de concreto, a maciez do cobertor era incrível. Eu o abracei em volta de mim. Então, eu respirei o perfume de Lyr, estranhamente reconfortante. Amêndoas e o oceano.
Me sentei para inspecionar o cobertor. Quando meus olhos se ajustaram no escuro, eu pude ver um símbolo costurado no material, um triângulo com uma forma de concha bordada no centro. Era o mesmo que eu tinha visto na cela da prisão. O manto de Lyr.
Examinei a sala, mas não vi Lyr. Para onde ele foi?
Segurando a capa ao meu redor, levantei-me e o ouvi, sua profunda melodia. Depois de um momento, senti suas vibrações deslizando sobre a minha pele e atravessei um corredor. Depois de alguns minutos de busca, eu o encontrei em outra sala, parado em uma janela vazia. O vento soprava em seus cabelos quando ele olhava para a paisagem escura.
Ele se virou para olhar para mim. "Por que você esta acordada? Volte a dormir."
"O que você está fazendo?" Eu pisquei o sono dos meus olhos.
"Garantir que ninguém nos encontre."
"Obrigada pela sua capa."
Ele franziu a testa. "Seus dentes estavam batendo muito alto."
"Qual é o símbolo na capa?" Eu perguntei.
"Era o símbolo da casa da minha mãe." Ele se afastou de mim, olhando para fora novamente.
Então essa definitivamente era a capa de Lyr na cela da prisão. Ele entrou na minha cela, me colocou para dormir e depois colocou uma capa debaixo da minha cabeça como travesseiro. Nada disso ele queria admitir.
Puxei sua capa com mais força ao meu redor, observando-o.
Por que ele me deixou fugir todos esses anos, se ele pensava que eu era uma psicopata? Eu estava quebrando todas as regras que ele considerava queridas.
"Você deixou sua capa para mim na cela da prisão também", arrisquei.
Parecia que eu o peguei desprevenido por um momento, virando-me para surpresa. Então ele olhou para trás para assistir a tempestade lá fora. “Volte a dormir, Aenor. Amanhã, tentamos novamente o athame. Eu estou olhando para o fuath. Eles podem nos encontrar através de um espelho, mas eu os verei antes que eles cheguem.”
O sono me chamou de novo. Voltei para a sala vazia e me enrolei com a capa de Lyr ao meu redor para me aquecer. Dei uma rápida olhada na adaga no chão e a puxei para perto de mim.
Nunca baixe a guarda, Aenor.
***
 
Braços poderosos me pegaram e acordei com um sobressalto.
"O que está acontecendo?" Eu perguntei.
Eu ainda agarrava a adaga embainhada no meu peito como uma criança adormecida agarra uma boneca.
"Os fuath estão chegando" disse Lyr.
Eu estava prestes a protestar que eu mesma podia descer as escadas, mas ele estava se movendo como um vento de tempestade sobre o oceano. Rápido como uma tempestade, mesmo comigo nos braços.
Quando chegamos ao térreo, ele me soltou e eu corri para o carro.
Desta vez, a ligação direta foi mais rápida. Eu tive isso dentro de um minuto. Liguei a ignição e partimos em disparada.
Ainda estava escuro, e eu não tinha certeza para onde estávamos indo. A essa hora da noite, quase não havia outros carros na estrada. Exceto os faróis atrás de nós, que pareciam se aproximar de nós.
"São eles?" Eu perguntei. "Pensei que você tivesse dito que eles não sabem dirigir".
“Eles estão no carro. Eu posso sentir o cheiro deles. Mas eles não estão dirigindo. Eles têm um humano dirigindo-os, talvez alguém que eles subornaram com dinheiro.”
“Um motorista de táxi. Chamamos isso de motorista de táxi.” Apertei o acelerador um pouco mais forte, aumentando a velocidade e o vento chicoteou meus cabelos pela janela. Levei um momento para perceber que, em algum momento enquanto eu dormia, Lyr limpou todo o vidro do banco do motorista.
Graças aos deuses. Ele realmente era um bom protetor.
"Como eles nos encontraram?" Eu perguntei.
“Vigarista, provavelmente. Eu senti isso não faz muito tempo.” Ele olhou para trás. "Você pode ir mais rápido?"
Eu não era um motorista habilidosa o suficiente para fugir deles.
Estávamos percorrendo o centro da cidade agora, as margens das ruas alinhadas com algumas lojas e lotadas de prédios de concreto.
“Eu sou ruim em dirigir. Precisamos apenas... confundi-los.” eu disse.
Virei uma esquina, a curva era absurdamente larga, me levando para o lado errado da estrada. Para minha sorte, não havia ninguém do outro lado para bater, apesar de eu ter cortado uma placa de rua. A adrenalina subiu quando eu lutei para recuperar o controle do carro.
“Dorcha.” Lyr proferiu o feitiço que parcialmente encobriria nosso carro nas sombras.
Esta não era a maneira mais segura de dirigir, especialmente considerando que ocultava a maioria dos nossos faróis, e nenhum outro carro podia nos ver.
Virei à esquerda, inclinando-me pesadamente sobre o acelerador em uma avenida mais larga. Um lado da estrada era ladeado por postos de gasolina e construção, e o outro por uma colina rochosa coberta de arbustos.
Era muito plano e aberto aqui, e não havia chance de perdê-los. Eu me virei de volta, percorrendo loucamente o divisor de escombros para voltar ao centro da cidade.
Lyr xingou baixinho.
Virei à direita, as rodas gritando quando voltamos para o centro da cidade. A partir daqui, dei uma série de curvas fechadas que fizeram meu estômago revirar, depois aceleraram através de um estacionamento de posto de gasolina.
Lyr lançou outro feitiço - um feitiço poderoso de proteção - enquanto eu girava loucamente em torno de uma pequena rotatória.
Deus do fundo, eu não era boa nisso.
A magia de Lyr ondulou sobre o carro, nos protegendo. Soltei um suspiro lento.
Dei uma volta acentuada ao redor da rotatória e depois virei descontroladamente na direção de onde viemos. Ha! Isso deve confundi-los. Eu estava dirigindo como uma maníaca.
Apoiei-me no acelerador novamente, depois bati com força em uma rua residencial.
"Nós os perdemos" disse Lyr finalmente.
Soltei um longo suspiro. “Você pode tirar as sombras agora? Não vejo nada.”
A magia de Lyr deslizou sobre mim quando ele puxou as sombras do carro. “Volte para a estrada. Precisamos dirigir para o sul.”
"Sul? Você está emitindo essas instruções como se eu tivesse uma noção de onde o sol nasce e se põe ou uma bússola internalizada.”
"Teremos que perder o carro", disse ele. “Os fuath sabem como é. E precisaremos chegar a uma cidade grande. O fuath pode caçar pelo cheiro, e uma grande população os confundirá.”
"Bem. Apenas me diga para onde ir.”
Mas ele ficou em silêncio.
Tirei os olhos da estrada por um momento para olhá-lo e vi que ele havia mudado novamente. Seus cabelos flutuavam em torno de sua cabeça como se estivesse debaixo d'água, e seu corpo brilhava com a luz dourada de outro mundo. Suas garras escuras haviam se estendido.
Um arrepio percorreu minha espinha. Algo sobre a aparência dele nesse estado apenas fazia meu coração parar. Eu não pude deixar de sentir que havia algo errado com isso.
Era assim que ele parecia quando cortou a garganta da garota de cabelos rosa? Como um deus demoníaco?
Eu me perguntei se ele havia sentido um pouco de culpa quando o sangue dela manchou seu vestido branco.
Dirigi cegamente até encontrar a estrada e segui as indicações para Telaviv.   
***
 
Dirigimos por mais 45 minutos, a estrela da manhã subindo no céu acima de nós - um brilho azul frio no céu violeta.
Então, o sol começou a nascer, manchando o céu com âmbar e coral quente. Lyr permaneceu em seu estado de Ankou até que a luz rosada da manhã o tirou dele.
Meu estômago começou a roncar quando entramos em Tel Aviv, com as ruas cheias de restaurantes e escritórios. Algumas pessoas estavam nas calçadas com xícaras de café fumegantes.
Fora de um restaurante fechado, encontrei um estacionamento quase vazio, que era a única situação em que eu podia estacionar sem danificar todos os carros envolvidos.
Parei na diagonal por dois espaços e depois dei outra olhada para Lyr. Meu peito se abriu quando vi que as garras haviam sumido e seus olhos voltaram a um azul sereno.
Eu queria saber o que ele tinha feito para trazer essa maldição para si mesmo.
O que era pior do que matar pessoas?
"Do que você está falando?" Ele latiu.
"Eu não disse nada."
“Você disse que é pior do que matar pessoas? E então seu estômago roncou novamente.”
"Eu não sabia que tinha dito isso em voz alta."
"Você precisa comer novamente."
Esfreguei meus olhos. "Espere. Vou tentar o athame novamente primeiro.” Segurei o volante, fechando os olhos para sintonizar a doce música do Meriadoc. Eu queria senti-lo vibrando na minha espinha...
Em vez disso, apenas senti as vibrações de Lyr e a fome ondulando no meu estômago.
Abri meus olhos novamente. Então, prendi a bainha ao redor da minha coxa mais uma vez. Parecia ridículo com o short curto, e eu não tinha certeza se isso era legal em Israel, mas eu queria manter a faca em mim. "Você definitivamente precisa de informações melhores da Bruxa de Inverno, porque isso explode."
"Chegar a ela será um pouco problemático." Ele abriu a porta do carro e se levantou, farejando o ar. “Vamos pegar comida para você primeiro. Talvez suas habilidades de rastreamento funcionem melhor quando você não estiver com fome. Encontraremos um lugar tranquilo para você se sentar e se concentrar até que você possa ouvi-la.”
"Não acho que minhas habilidades de rastreamento sejam o problema." Estiquei os braços sobre a cabeça. "Além disso, não temos dinheiro para comida."
Ele me ignorou e caminhou até a rua, seus cabelos brilhando em ouro pálido na luz da manhã. Ele estava atravessando a rua, rumo a uma avenida larga e para pedestres. Ruas sombreadas por árvores ladeavam os dois lados da passarela.
"Podemos levar comida se precisarmos", disse ele.
"Estou intrigada com o seu desejo de violar as leis humanas, dada a sua rigidez com as leis fae."
“As leis Fae são superiores. Eu já expliquei isso.”
Corri para acompanhá-lo enquanto ele atravessava a rua. Meus sonhos da noite anterior ainda estavam piscando em minha mente. “Isso é conveniente. Porque você pode basicamente fazer o que quiser. É bom cortar a garganta de uma garota e pendurar o corpo dela no seu castelo, desde que você não use ferro ao fazê-lo.”
Assim que ele chegou à passarela, ele girou abruptamente, olhando para mim.
Parecia que eu tinha atingido um nervo.
 
 



CAPÍTULO VINTE E QUATRO
 
Eu levantei um quadril, olhando de volta para ele. “Eu estava pensando na garota de cabelo rosa. E como você a matou. E como ela poderia ter sido eu.”
"Você está se referindo ao corpo que viu do lado de fora da nossa fortaleza?"
“Sim. A garota que tentou roubar seu colar.”
“Com quatrocentos e setenta e dois anos, ela dificilmente poderia ser chamada de menina. Seu corpo está lá há mais de um ano, mas não se decompõe. E você sabe o que aconteceria se ela tivesse tirado a Chave do Mundo e descobrisse como reverter o feitiço?”
"Isso é possível?"
"Todos os feitiços podem ser revertidos com tempo e habilidade suficientes." Ele cruzou os braços, olhando para mim. "E o que você imagina que uma pessoa nefasta possa fazer com esse poder?"
“Vender a chave, ganhar muito dinheiro e comprar uma bela casa com muitos guardas para protegê-los de assassinos como você. Viver no luxo, acima do solo, onde ninguém te chama de sujo.”
“Isso é o que você faria com isso. O que Lady Leianna pretendia era abrir um reino demoníaco das sombras, exigir lealdade de uma legião de monstros em troca de sua libertação. Ela queria usar a chave para criar exércitos de demônios para dominar o mundo. Ela era uma donzela torcida do lago e se alimentava da miséria humana da mesma maneira que um súcubo se alimenta de luxúria. Ela matou inúmeras pessoas, crianças entre elas. Pelo amor de Deus, Aenor, não a sentencie como uma garota indefesa só porque você acha que ela se parecia com você.”
Com os braços cruzados, bati as pontas dos dedos contra o cotovelo. Talvez ele tivesse razão. "Eu posso ver por que a chave pode ser um problema, nas mãos erradas, e por que você precisa se certificar de que enviou uma mensagem."
Um vento frio da manhã passou sobre nós, e Lyr olhou para mim, o ouro brilhando em seus olhos. “Às vezes tive que fazer coisas terríveis para proteger o povo de Ys. E às vezes tive que fazer coisas terríveis para manter os humanos a salvo dos sobrenaturais.”
“Parece que você me entende, então. Nós somos os mesmos dessa maneira.”
Ele arqueou uma sobrancelha e não parecia disposto a admitir esse ponto. "Não tenho certeza de que somos, inteiramente."
"O que?" Eu disse. "Por quê?"
“A Bruxa do Inverno profetizou seu futuro. Ela diz que seu sangue está envenenado.”
“Ela disse o mesmo para mim. Isso pode significar qualquer coisa. Você tem idéia de quantos biscoitos de marca de valor eu como por dia? ”
“Isso não foi tudo. Eu vou te mostrar."
Ele se inclinou e segurou minha testa, suas mãos quentes e suaves na minha pele. Fechei os olhos.
Por um momento, minha mente ficou em branco. Apenas totalmente limpa. Então, uma tempestade de inverno se formou ao meu redor com redemoinhos rodopiantes de neve cintilante. A Bruxa do Inverno se aproximou, seus olhos piscando.
Cabelo chicoteado nos meus olhos - a mesma cor loira que a de Lyr. Levei um momento para entender que essa era uma de suas memórias. Ele estava canalizando sua memória diretamente para o meu crânio.
A Bruxa do Inverno estava sobre ele agora.
"Diga-me", a voz profunda de Lyr cresceu sobre a paisagem branca. "O que será da Nova Ys?"
A boca da bruxa se abriu. “Ela da Casa de Meriadoc procura trazer um reino de morte. Ela do sangue envenenado procura governar um reino de ossos.
Ela soltou um grito agudo. Depois, “a filha da casa de Meriadoc. Sua beleza esconde sua verdadeira natureza. Seu coração se transforma em cinzas, sua alma infectada pelo mal. Ela procura separar sua cabeça de seu corpo, fertilizar Nova Ys com seu sangue. A morte derrama dela.”
Outro grito agudo, que soou colhido das profundezas dos infernos.
Então, Lyr afastou as mãos e a visão desapareceu da minha mente. "A Bruxa do Inverno nunca está errada."
Tentei recuperar o fôlego e o encarei, meu coração batendo forte contra minhas costelas. E, conforme as profecias, essa não parecia ótima.
Não parecia comigo, no entanto. Eu não queria cortar sua cabeça e fertilizar Ys com seu sangue. E por que eu iria querer um reino de ossos?
Eu senti um abismo afiado no meu peito, um desejo selvagem de provar a ele que ele estava errado. "Você realmente não pode pensar que sou eu."
Seus profundos olhos azuis me atraíram. “É você. A filha de Meriadoc.” Ele tirou uma mecha do meu cabelo azul do meu rosto. "A Bruxa do Inverno nunca esteve errada antes."
“Então, se você acha que eu vou cortar sua cabeça, por que você está me deixando ficar com você? Por que estamos trabalhando juntos? ”
“Ela disse que você procurará fazer isso. Não que você tenha sucesso. Eu pretendo parar você.”
A energia elétrica estalou entre nós. "E como você pretende me parar?"
"Por qualquer meio necessário."
Eu estava agradecida pela bainha cortando a circulação da minha perna agora, porque tinha uma arma nela. A qualquer momento, Lyr poderia decidir que eu estava prestes a cortar sua cabeça, e ele se sentiria compelido a tentar me parar.
"Eu não acredito nisso." Eu não queria um reino de ossos.
A menos que algo me mude... O athame, talvez? Quando o tocar, algo me mudaria?
“Não desejo fertilizar uma cidade no seu sangue. Eu cortaria sua cabeça, talvez, se você merece, mas o problema provavelmente voltará a crescer.” Meu estômago roncou e eu estava ficando com tanta fome que talvez estivesse um pouco em risco de tentar afogar uma cidade no sangue de Lyr. Eu precisava de torradas ou algo assim antes de realmente tentar decapitá-lo.
“Mas principalmente, eu não ligo para o que a Bruxa do Inverno diz. Ela está errada.” Falei com muito mais convicção do que sentia. "Tire isso da cabeça e vamos tomar café da manhã."
“Espere aqui um minuto. Vou pegar algo para você comer.”
Ele foi até uma banca de café no centro do caminho, caminhando com confiança em sua capa e coroa, como se não parecesse bizarro. O que ele ia fazer? Aterrorizá-los a dar-lhe alguns croissants?
O barista deslizou uma bandeja com uma xícara de café e dois sacos de papel pardo no balcão e gritou o nome "Shira!"
Lyr disparou e pegou a bandeja, movendo-se em um borrão tão rápido que eu não tinha certeza se mais alguém o viu.
Eu nem tinha certeza se ele entendeu que você costuma pagar por comida. Durante a maior parte do tempo no reino humano, ele provavelmente tinha apenas servos entregando coisas a ele.
Ele atravessou a rua e se juntou ao meu lado novamente em alguns momentos, e ele empurrou a bandeja para mim. “Encha sua barriga. Então tente novamente encontrar o athame.”
Encha sua barriga. Esquisito.
Ao meu lado, ele caminhava pela ampla calçada como se soubesse exatamente para onde estávamos indo.
"Você conhece um espaço por aqui que possamos usar?" Eu perguntei. "Para o meu rastreamento da athame?"
Atravessamos a rua novamente, rumo ao que parecia um prédio de apartamentos. "Eu vou encontrar um."
Com fome como eu estava, o café cheirava incrível. Peguei o café com leite de Shira da bandeja. Queimou minha língua um pouco, mas uma vez que o gosto da bebida com cafeína atingiu minha língua, eu não consegui me conter. Ahhhh, estimulantes gloriosos misturados com leite ... “Adoro café. Eu amo Shira agora. Eu até amo você, Lyr, seu monstro pensativo, que fornece café.”
Ele me lançou um olhar confuso e tomei outro gole longo.
Enquanto caminhávamos, espiei dentro dos sacos de papel. Shira também tinha um gosto incrível, porque havia escolhido uma bomba de chocolate e um sanduíche de ovo no pão francês. Minha boca ficou com água.
"Você quer algo disso?" Eu perguntei, esperando um não.
"Eu vou comer mais tarde."
Brilhante.
Lyr parou de andar em frente a um pequeno prédio de concreto. Acima de nós, varandas estreitas davam para a calçada.
Lyr parou na porta, depois empurrou todas as seis campainhas do prédio. Depois de um momento, alguém falou no que eu pensava ser hebraico. Lyr respondeu fluentemente. Não faço ideia do que ele disse, mas a campainha tocou um momento depois.
Aparentemente, Lyr sabia mais sobre o mundo humano do que eu tinha dado crédito a ele.
Ele abriu a porta, e eu o segui pelo corredor fresco, e a porta se fechou atrás de mim.
Ele se virou para mim. “Apenas me dê um momento. Vou encontrar discretamente um apartamento vazio.”
Pelo jeito dele, Lyr não era a melhor escolha para explorar discretamente um prédio. Nada sobre uma enorme fae loiro era particularmente discreto. Só que Lyr tinha uma certa maneira de se mover com fluidez pelas sombras que eu não conseguia imitar. Era como ele conseguiu roubar o café da manhã de Shira debaixo do nariz dela. Um café da manhã que agora eu queria desesperadamente devorar.
Eu me inclinei contra uma porta. Então, equilibrei a bandeja em um joelho, mordendo a bomba de chocolate.
Nosso plano estava começando a parecer cada vez mais ridículo. Eu deveria sentar em um apartamento e apenas ouvir os sons de um athame. Lyr parecia certo de que eu poderia encontrá-lo se eu simplesmente focasse o suficiente, mas não era assim que funcionava.
Dei uma enorme mordida na massa e senti o cabelo arrepiar na parte de trás do meu pescoço. Alguém estava usando um espelho para me observar. Comecei a correr para Lyr, mas só tinha dado alguns passos quando o mundo caiu debaixo de mim - o chão estremecendo, se abrindo.
Mergulhei em um portal gelado e uma mão apertou meu tornozelo. Tragicamente, a massa de chocolate caiu na água comigo.
Debaixo d'água, lutei para nadar até a superfície. Nadar eu poderia fazer, mesmo na mais poderosa das correntes. E, no entanto, agora, a magia estava me arrastando para baixo como a luz puxada para um buraco negro. Aconteceu rápido - a passagem para o outro lado, a corrente de ar enquanto mãos ásperas me puxavam do portal.
O chão se fechou imediatamente atrás de mim e eu me encontrei de volta ao Acre, cercada pelos cavaleiros possuídos.
 
 



CAPÍTULO VINTE E CINCO
 
Eu estava deitada no chão de pedra, e Midir apontou a ponta de uma espada para o meu pescoço. A luz do sol da manhã entrou no corredor, iluminando seus cabelos ruivos em chamas.
Parece que os senescais possuídos haviam descoberto como reverter o feitiço na chave.
Midir olhou para o chão. "O portal sangrento foi fechado?" Ele perguntou com sua voz cantada. “Nós não temos Lyr. Ele era o importante. Por que você a agarrou primeiro? Isso é um maldito desastre.”
"Ela estava lá." Gwydion apareceu atrás dele. "Apenas abra novamente."
“Levei uma hora para abrir isso, e eu estava vomitando o tempo todo. Não revertemos o feitiço corretamente. Sinto que o corpo do meu anfitrião pode estar desmoronando.” O fuath-Midir estava choramingando agora.
Ele parecia doente - os olhos vermelhos, a pele pálida. Suas bochechas pareciam afundadas. "Eu não falo o dialeto Ys e preciso disso para reverter o feitiço corretamente." Ele cobriu a boca como se estivesse prestes a vomitar.”
A Chave Mundial brilhava em sua garganta. Vozes profundas e estrondosas ecoaram nas paredes de pedra.
"Onde está Lyr?" Parecia que todo mundo estava fazendo a mesma pergunta ao mesmo tempo.
"Precisamos abrir o portal novamente!" gritou Gwydion possuído. Ele pegou uma arma e apontou para mim, depois deu um sorriso largo. "Diga-nos como abri-lo."
"Eu não tenho idéia" eu disse. "Para quem você está trabalhando? Quem está procurando Nova Ys?”
Gwydion manteve a arma apontada para mim. "As coisas como estão, pequenina, não acredito que você esteja em posição de me interrogar."
Ponto justo.
Ao lado de Gwydion, Midir estava cantando o feitiço para abrir o portal. Mas o fuath que o possuía não conseguia acertar o sotaque. Estava no idioma de Ys e ele estava estragando as palavras. Eu escutei, tentando lembrar as palavras do feitiço. Se eu quisesse fugir deles, precisaria, de alguma forma, pegar a chave de Midir e abrir um portal.
"Eu preciso ter certeza de que você não pode escapar", continuou Gwydion. "Você nos atacou com magia antes."
Oh-oh.
Eu tinha que pensar rápido. Eu tinha alguns feitiços na ponta dos dedos 
A bala rasgou meu ombro tão quente e afiada que nem me ouvi gritando. Eu só senti uma dor alucinante se espalhando pelo meu corpo. Do jeito que a dor ondulava em minhas veias, eu tinha certeza de que era de ferro.
Deuses, é isso que Lyr sentiu quando eu atirei nele?
Quando a neblina de agonia desapareceu um pouco da minha mente, olhei para Gwydion.
"Diga-nos como chegar a Nova Ys" disse ele. “Você é a herdeira. Você deve saber como encontrá-lo.”
"Eu realmente não tenho ideia."
"Você sabe." Midir me deu um sorriso brilhante. “Assim que você começar a cantar um dos seus feitiços de ataque, vou atirar em outra parte do seu corpo. E você deve saber que tenho começado lentamente a aprender com algumas das memórias do meu anfitrião. E meu anfitrião é muito habilidoso em tortura, por acaso. Primeiro, acho que ele cortaria seus mamilos. Então, ele lentamente cortaria o resto dos seus seios...”
Eu desliguei a lista macabra do fuath de todas as partes de mim que ele queria cortar. Eles estavam tentando me torturar para dar a eles informações que eu simplesmente não tinha.
Se eu ainda tivesse meu verdadeiro poder, todos na fortaleza se afogariam. A partir daqui, eu podia ouvir o oceano, as ondas batendo contra a rocha. Eu provei o sal nos meus lábios. O mar me chamava e eu queria arrastá-lo sobre a fortaleza como um tsunami.
Uma dor lancinante do meu lado chamou minha atenção de volta para o quarto. Gwydion havia me cortado, e sangue escorria de sua espada. "Eu senti que estávamos perdendo sua atenção."
"Então nos diga." Midir apontou a arma para a minha rótula. "Como chegamos lá?"
A dor era tão cegante que eu não tinha certeza de que conseguiria formar uma frase. Meu corpo estava desconfortavelmente quente e o suor escorria pela minha testa.
"Eu não sei", eu consegui.
Uma vez, eu teria afogado todos eles.
Agora? Eu poderia fazer nevoeiro. Eu caí em uma risada selvagem e histérica que fez lágrimas escorrerem pelo meu rosto, então eu imediatamente me arrependi porque parecia que meu lado estava se abrindo onde eles me cortaram.
"Eu não sei", eu disse novamente, desta vez através de lágrimas reais.
Pare de chorar, sua idiota.
"Bem, então", disse Midir. “De que você é bom? Teremos que dividi-lo em pedacinhos de princesa.”
Soltei um suspiro lento, bloqueando todas as ameaças de tortura e tentando me concentrar no corredor ao meu redor.
Aquela risada selvagem ameaçava borbulhar novamente. Névoa. Talvez eu pudesse confundir todos eles com nevoeiro, como os pescadores confusos.
Você sabe? Não era a pior ideia do mundo.
"Então", continuou Midir. "Eu vou cortar seu polegar."
"Diga a ela", disse Gwydion. "Diga a ela quem capturamos."
"O que? Capturou quem? Eu agarrei.”
Eu precisava que ele parasse de interromper meus pensamentos.
Fechei os olhos, sintonizando o som do oceano, as ondas batendo contra a fortaleza. Eu cantarolei uma música baixa na minha garganta, chamando o mar para mim. O ar ficou mais espesso e um leve borrifo do oceano esfriou meu rosto quente.
Uma névoa fria se acumulou no corredor, e eu cantarolei um pouco mais alto. A névoa rugiu ao nosso redor, um bálsamo calmante no meu corpo. Sal grudado na minha pele.
"O que diabos é isso?" Midir vibrou. "Pare com isso."
Eu me mexi no chão de pedra, agonia disparando pelo meu ombro enquanto eu fazia. Mas a neblina estava tão espessa agora que eu não conseguia nem ver um pé na minha frente.
Quando o fuath disparou sua arma novamente, a bala só me atingiu.
Cerrando os dentes, levantei-me o mais rápido que pude.
Eu tinha um plano. Eu precisava de um pouco mais de caos nessa nuvem de maresia.
Eu bloqueei a dor enquanto corria para o lado da sala onde as bandeiras estavam penduradas. Então, puxei uma das tochas da parede. Na pesada umidade do ar, era difícil acender o tecido, mas uma vez que deixei pingar um pouco de óleo da tocha, um canto de uma bandeira ardeu.
Puxei a adaga da bainha.
Apenas um pouco mais de pandemônio.
"A sala está pegando fogo!" Alguém gritou.
O cheiro de tecido queimado e fumaça ondulava no ar. Gritos e comandos encheram a sala. Felizmente, pude encontrar pessoas baseadas no som.
"Eu preciso abrir o portal novamente!" Midir gritou em sua voz estridente. “Eu não consigo nem pensar com clareza. Eu vou ficar doente.”
Ele provavelmente não percebeu que sua voz me dizia exatamente onde ele estava. Ele não se mexeu.
Através da neblina, eu me arrastei atrás dele.
Enfiei minha adaga no pescoço dele - na traqueia, para que ele não pudesse emitir um som. Já que ele era um semideus, machucaria como o diabo, mas não o mataria.
Então, arranquei o colar da garganta dele. Não é fácil quebrar uma corrente de prata, e ela mordeu meus dedos quando eu a puxei. Sangue vermelho pegajoso cobriu a chave.
Midir caiu de joelhos, sem emitir nenhum som, exceto o borbulhar da garganta.
Corri para a janela e me agachei no parapeito nebuloso, o ar do mar chicoteando névoa no meu rosto. A fumaça das bandeiras acesas saía da sala.
Eu olhei para a costa, pensando em como a água poderia ser rasa onde caía sobre as rochas, e como seria esmagar minhas pernas com o impacto. Eu ficaria presa lá com ossos quebrados, esperando que o fuath me torturasse até a morte, enquanto falhava em dar a eles as respostas que não tinha.
Hora de um novo plano.
Melhor correr pelo túnel secreto novamente - aquele que Lyr me mostrou. Eu consegui encontrar um espaço livre e tentar lembrar o feitiço para a Chave do Mundo.
Com as bandeiras heráldicas acesas ao meu redor, encontrei a porta da passagem secreta. Entrei no corredor estreito sem que nenhum dos outros cavaleiros percebesse, uma nuvem de fumaça flutuando quando abri a porta.
Os gritos do fuath ecoaram até que a porta se fechou atrás de mim.
Mais uma vez, a dor do meu ombro rasgou minha mente, pulsando como veneno nos meus ossos.
Agora - quais eram as palavras desse feitiço?
 
 



CAPÍTULO VINTE E SEIS
 
Eu não conseguia pensar direito. Eu senti como se minha mente estivesse infectada.
Ferro era veneno para os fae. Era isso que a profecia da bruxa significava sobre sangue envenenado? Talvez.
Eu caminhei lentamente pelo túnel. Estremecendo, alcancei minhas costas, procurando uma ferida de saída. Eu resmunguei de dor. Eu senti um buraco irregular no meu ombro, o que significava que a bala tinha atravessado o chão de pedra atrás de mim. Mesmo sem a bala em mim, ainda doía como o pau e tornava difícil pensar.
Agora, para descobrir como abrir um portal novamente…
Um pouco de luz estalou na passagem escura quando alguém abriu a porta atrás de mim. Raios de laranja brilhavam através da fumaça e dos tentáculos do nevoeiro.
Oh, deuses.
Eu me forcei a começar a correr e chamei a névoa do mar para mais perto de mim. Eu me escondi em uma névoa fresca enquanto corria, minha respiração irregular.
Eu sussurrei um feitiço de cura, e ele começou a trabalhar lentamente sobre a minha pele, tirando parte da dor. Peguei o ritmo e a neblina me envolveu no túnel escuro.
Ferida e sangrando, senti meus pensamentos voltarem à minha antiga vida enquanto corria pelas escadas escuras para o túnel inundado ao nível do mar. Cem anos atrás, eu tinha ido a uma festa no bosque de árvores de espinheiro. Eu dancei e dancei até meus pés doerem e suor escorrerem pelo meu vestido. Eu comi amoras até meus lábios e pontas dos dedos ficarem roxos.
Então uma lembrança mais sombria surgiu em minha mente: minha adaga, mergulhando no coração de um demônio, e a estranha exaltação que senti ao terminar sua vida.
Coração vira cinza, alma infectada pelo mal.
Pareceu séculos até chegar à saída do túnel para a luz do sol. Desta vez, o nevoeiro me protegeu. Todo o Acre era uma nuvem de névoa espessa e salgada.
O sangue de Midir escorria pelas minhas mãos desde quando eu cortei sua garganta. A morte derrama dela.
Meu ritmo diminuiu e, quando olhei para mim mesma, vi que estava sangrando não apenas no meu ombro, mas também no corte ao meu lado. Eu tinha esquecido disso, e agora a perda de sangue estava me deixando estonteante. Eu tropecei, encostando na parede.
Era difícil lembrar as palavras do feitiço quando eu não conseguia pensar direito. Segurei meu lado, tentando continuar andando. Deuses, eu queria me deitar.
Um homem gritou algo para mim em hebraico, mas eu o ignorei.
Eu precisava me esconder, apenas o tempo suficiente para que eu pudesse limpar meus pensamentos. Eu encontraria meu caminho de volta para Lyr, e encontraríamos essa lâmina mágica esquecida por deuses para parar esse pesadelo.
Na névoa espessa, eu não tinha idéia para onde estava indo. Tudo que eu sabia era que precisava perder os cavaleiros. Saí da estrada para um beco estreito que cheirava a peixe.
Outra virada me levou a um mercado coberto. Aqui, barracas de mercado alinhavam-se em uma passagem de paralelepípedos - padarias, barracas de frutas, doces de amêndoa.
A névoa diminuiu uma vez lá dentro, mas quando me virei, não vi ninguém vindo atrás de mim. Apenas os vendedores perplexos se perguntando por que uma mulher de cabelos azuis sangrando estava tropeçando no mercado, virando seu halva e pistácios.
Quando cheguei a um beco vazio do mercado, diminuí a velocidade.
Recostei-me na parede de pedra, recuperando o fôlego e fechei os olhos. Toquei a chave em volta do meu pescoço. O que Midir estava dizendo quando estava tentando abrir o portal novamente? Estava no dialeto Ys. Felizmente, falava fluentemente.
Algo sobre uma porta, um reino ...
Um tiro soou e uma bala quebrou a parede de pedra à minha direita.
Eu me virei para encontrar Gwydion, um sorriso sombrio curvando seus lábios. "Estou feliz por ter chamado sua atenção, Aenor." Ele apontou a arma para mim.
Meu coração bateu contra as minhas costelas. “Não posso ajudá-lo. Simplesmente não sei como chegar a Nova Ys.”
"Eu acredito em você. Mas isso não significa que você não pode nos ajudar. Você sabe, os corpos que habitamos lentamente começam a nos dar algumas de suas memórias, se tomarmos um tempo para examiná-las. E o que aprendemos com Gwydion é que você não se importa tanto com sua própria vida. Você se importa com a humana.”
Ah não.
Um segundo cavaleiro apareceu atrás dele - um com cabelos dourados. Ele me lançou um sorriso que não alcançou seus olhos, e ele sacou a espada. “Tivemos dificuldade em encontrar Lyr, você sabe. E ele se afastou de nós tão rápido.”
Toquei a Chave do Mundo no meu pescoço, engolindo em seco. Eu não tinha energia suficiente para lutar contra esses dois. "O que você fez com Gina?"
Gwydion deu de ombros. “Foi fácil encontrar Gina. Nossos anfitriões sabiam exatamente onde ela estava. Melisande lembrou. Um sorriso fino. “O Hotel Savoy. Isso foi discutido.”
O outro tirou algo do bolso - um colar que reconheci como o de Gina. Tinha um pingente de polvo e olhos arregalados. "Eu queria pegar o dedo dela, mas me disseram para esperar."
Comecei a tremer, e um pouco de magia começou a estalar entre as minhas costelas. "Onde ela está?" Eu olhei para a fortaleza. Chamas subiram de algumas das janelas, e fumaça escura ondulou no ar. Eu podia ouvir minha própria respiração acelerada. "Ela está aí?"
"Não seja idiota", disse Gwydion. "Não a escondemos em um lugar óbvio como a fortaleza."
"Então, onde diabos ela está?" Eu sabia que eles não responderiam, mas pura frustração me fez gritar com eles de qualquer maneira.
Gwydion sacudiu o dedo e rondou mais perto. "Ah bem. Quando você nos der o que queremos, poderá ter sua ser humana de volta e faremos o possível para não cortá-la.”
O mundo ficou quieto, exceto um zumbido nos meus ouvidos. Eu convoquei minha magia. Apesar da minha fraqueza, o poder estava subindo mais alto dentro de mim, cobrando meu corpo. A raiva me deu fogo. "E o que você quer que eu te dê?"
"Lyr", disse Gwydion. “Você pode manter a chave do mundo. Use-o para chegar a Lyr. Atire nele com ferro, como você fez antes. Abra o portal. Jogue o corpo dele para nós.”
"O que você fará com ele?"
Gwydion não respondeu, mas eu já sabia. Eles o torturariam até que ele fosse demente com a dor.
Segurei a adaga. Eu poderia usá-lo para realizar outro feitiço de ataque.
Eu sussurrei um feitiço e soltei uma explosão de magia de ataque para os dois cavaleiros.
O cavaleiro loiro se lançou para mim. Eu tive uma última explosão de magia em minhas reservas, e eletrificou meu braço, depois explodiu da ponta dos meus dedos. Consegui pegá-lo bem no peito e ele recuou.
Elvis abençoa minha alma.
Qual foi o feitiço para abrir o portal? Com todo o sangue que estava perdendo, não era de admirar que os cavaleiros tivessem me encontrado tão rápido.
Tentei correr de novo, querendo desesperadamente descansar. Eu estava me movendo no ritmo de um caracol. Por que Gwydion não estava me alcançando?
Meu coração estava batendo forte no meu peito, alto como um tambor. Ou foi o som de um tambor ecoando nas paredes? Não, foram pegadas - alguém me perseguindo.
Um perfume sedutor se enrolou ao meu redor - o doce aroma de romã, maduro e tingido de fumaça escura. Eu congelei e olhei para trás.
Parecia que alguém novo havia entrado na briga. Um fae que eu não tinha visto antes.
Atrás dele, os corpos de Gwydion e o fae loiro estavam quebrados - rasgados. Apenas Gwydion voltaria dos mortos.
Eu encarei o estranho, que se moveu em minha direção com uma graça elegante. Sua beleza parecia vidro quebrando no meu coração.
Cabelos escuros varreram sua testa, e a luz da manhã brilhou sobre seu rosto. Seus olhos eram de tons escuros - roxos com listras douradas, e as maçãs do rosto eram afiadas como lâminas. Possivelmente o homem mais bonito que eu já vi. Percebi que simplesmente tinha parado de andar.
"Acredito que esses dois fae estavam incomodando você", disse ele. "Eu tive que matá-los."
"Obrigada", eu disse. Eu ainda segurei firme a faca ensanguentada.
Seus olhos brilhavam e ele arqueou uma sobrancelha escura. "Você se parece com sua mãe."
Meu estômago revirou. Ele sabia muito sobre mim.
"Quem é Você?"
Enquanto eu olhava para ele, o som de um tambor baixo pulsava no ritmo do meu coração. Pareceu-me que era um tambor de sacrifício, um som ecoando no rock. Não sei por que essa palavra surgiu em minha mente - sacrifício. Eu me senti terrivelmente quente, e chamas fantasmas pareciam subir e queimar ao meu redor. Boom, boom, boom... Uma batida para abafar gritos.
Por mais lindo que o homem diante de mim fosse, o tambor estava me dizendo para correr.
 
 



CAPÍTULO VINTE E SETE
 
Sombras caíram em cascata atrás de suas costas como asas. Ele cheirava a fae e parecia antigo.
O mundo parecia turvo ao seu redor, como se ninguém existisse além de nós. Aquela batida rítmica e baixa bateu no meu corpo.
Eu fiquei imobilizada, enquanto o homem com os olhos brilhantes deu outro passo lento adiante. Olhando para mim, ele acariciou uma ponta do dedo ao longo do lado do meu rosto. Seu toque era quente. Eu tinha o desejo mais estranho e forte de beijar sua mão.
"A Filha de Malgven", disse ele. "Talvez eu precise da sua ajuda um dia." Sua voz era como o toque de um amante que deslizava sob o tecido da minha roupa, enviando arrepios quentes ondulando sobre o meu corpo.
Meu coração bateu mais forte.
O homem tirou algo do bolso - um pedaço maduro e vermelho de fruta. Minha boca ficou molhada quando ele estendeu para mim, fome e desejo se misturando na minha barriga.
"Você parece com fome", ele murmurou.
Meu olhar travou em sua boca sensual.
Quem quer que fosse, comer da mão dele era uma péssima ideia. Os fae acreditavam que a comida poderia ser usada para controlar os outros, envenenar suas mentes, escravizar.
Ainda assim, eu estava desesperada para provar. Eu queria morder a pele na fruta, sentir seu doce sabor na minha língua. Eu queria lamber o suco das pontas dos dedos do homem bonito, como ele queria que eu fizesse. Fechei os olhos e quase pude saborear a doce picada na minha língua.
"Prove", disse ele. "E me diga onde ela está."
"Quem?" Eu perguntei. "Eu não imagino que você esteja falando sobre Gina."
Ele arqueou uma sobrancelha. “Não, eu não tenho ideia de quem é Gina. Você está brincando comigo?”
Ele não estava atrás da Chave do Mundo, o que parecia estranho. Nem ele queria saber sobre Nova Ys, ou o athame. Quem ela era?
Ele deu outro passo mais perto, segurando a fruta madura nos meus lábios. A fome me dominou. Eu olhei em seus olhos sombrios - como um céu crepuscular sobre uma cidade em chamas.
Gina. Estávamos conversando sobre Gina. Agora, pelo menos, minha mente estava limpa.
Surpresa brilhou em seus olhos quando eu dei um passo para trás - depois outro. Eu rasguei minha mente livre de seu fascínio. A clareza limpou meus pensamentos de toda a confusão e pânico, e as palavras do feitiço portal ecoaram no meu cérebro.
"Egoriel Lyr, warre daras."
Eu falei as palavras que me levariam a Lyr.
Dei outro passo para trás e o chão de pedra se abriu embaixo de mim. Afundei-me no abraço glorioso da água fria do portal. Meus braços flutuaram sobre minha cabeça enquanto eu chegava mais fundo, indo para Lyr.
Quando olhei para cima, vi que entrei no portal sozinha. O homem de olhos brilhantes - aquele que cheirava a romãs e fumaça - não me seguiu.
Sangue do meu ombro e meu lado se acumularam ao meu redor em redemoinhos vermelhos. Minha mente estava escurecendo, piscando com memórias antigas - sangue e lâminas, um cálice cravejado de pérolas.
Ela do sangue envenenado. A morte derrama dela...
Eu poderia entregar Lyr para o fuath, e talvez eles me devolvessem Gina.
É só que... eu realmente não queria entregá-lo para ser torturado. Tinha que haver outra maneira de recuperar Gina.
As toxinas da bala de ferro absorveram meus músculos, fazendo-os congelar enquanto eu flutuava pelo portal. Meus pensamentos estavam passando, como sangue derramando na água.
Quando a água me puxou para baixo, percebi que poderia ter ido a qualquer lugar do mundo com a chave no pescoço. Em qualquer lugar do mundo. O feitiço havia sido desbloqueado e o poder estava sob meu controle.
E de todos os lugares do mundo que eu poderia ir, eu escolhi me juntar a ele.
O absurdo disso me atingiu apenas depois que eu mergulhei no portal, e então meu mundo inteiro ficou escuro.
***
 
Meus olhos se abriram um pouco quando Lyr me puxou do portal. O ferro atravessou meu sistema, fazendo meus músculos se contraírem com cãibras.
Olhei para um piso de ladrilhos, onde o portal se fechou atrás de mim. Para meu alívio, ninguém mais apareceu.
Náusea violenta agitou meu estômago. Eu rolei sobre minhas mãos e joelhos, e vomitei um pouco do café com leite de Shira.
Senti a picada aguda da corrente puxando meu pescoço enquanto Lyr arrancava a Chave do Mundo.
Era nisso que ele estava interessado?
Eu me virei para ele, a raiva subindo junto com outro suspiro seco. "Voltei para você meio morta, e você só quer o colar?"
"Aenor." A voz de Lyr era suave quando ele me interrompeu, segurando a chave. “Isso é o que estava fazendo você se sentir doente. Faz parte do feitiço. O fuath conseguiu enfraquecer o feitiço, mas ainda está lá, envenenando qualquer um que use a chave. Só eu posso usá-lo sem consequências.”
"Oh." Meu corpo inteiro estava tremendo. Tudo em mim parecia completamente errado agora.
Meus dentes estavam batendo loucamente.
Senti Lyr me puxar para perto dele e descansei minha cabeça em seu peito. Eu me deixei encostar nele.
"O que aconteceu?" Ele perguntou.
“Vamos ver... Atiraram uma vez, bala de ferro. Esfaqueada. Eles têm Gina.” Eu pensei que quase cobria isso.
Mas o calor do seu corpo irradiava ao meu redor, e eu podia ouvir meu coração bater. Fechei os olhos e Lyr me levantou, me carregando para outro quarto.
Eu olhei para o rosto determinado dele, e para a linha gritante entre as sobrancelhas. Seus cílios eram tão chocantemente pretos contra o azul dos olhos.
Um som como a água correndo encheu a sala. O instinto que me levou de volta a ele tinha sido o certo, porque Lyr era o único que sabia como consertar essa situação de feitiço.
Meus pensamentos estavam voltando novamente para Ys, e minha mãe penteando meus longos cabelos enquanto nos sentávamos no espelho. Ela usava seu vestido de noiva manchado de sangue, sua marca de orgulho.
Meus dentes bateram novamente e eu me enrolei no corpo quente de Lyr. Mas ele não estava me deixando descansar. Na verdade, ele começou a tirar minha camisa.
"O que você está fazendo?" Eu perguntei através dos dentes batendo.
"Ajudando você."
Eu puxei para baixo novamente, certificando-me de manter minhas cicatrizes cobertas. "Não."
"Água salgada irá ajudá-la a curar", disse ele.
"A água salgada pode atravessar o tecido."
Ele me pegou e me levantou novamente. Minha visão era confusa, mas com todo o azulejo ao nosso redor, eu sabia que estávamos no banheiro.
Quando ele me jogou na água morna, o cansaço envolveu minha mente, quente e suave. Vapor beijou minha pele nua. Eu mantive meus olhos fechados.
"Isso vai doer um pouco", disse ele. "Estou adicionando sal ao banho."
"Eu tenho coisas para fazer" eu murmurei.
"Não agora."
Estremeci um pouco quando o sal picou minhas feridas.
As mãos quentes de Lyr agarraram meus ombros, e eu o ouvi murmurar um feitiço baixo. Imediatamente, começou a acalmar minha dor.
Em instantes, eu já podia sentir a água salgada me curando, limpando meus cortes abertos. Então, a magia de Lyr sussurrou ao meu redor.
Devo dizer a ele o que o fuath queria? Eu poderia entregá-lo em troca de Gina. Afinal, ele viveria. Gina era apenas uma humana, e talvez não.
Forcei meus olhos a se abrirem por um momento, olhando para sua pele dourada, suas bochechas um pouco rosadas no vapor quente do banho. Alguns fios de seu cabelo pálido grudaram no rosto.
Ele encontrou meu olhar. "Feche seus olhos." Uma voz quente e suave que zumbia sobre minha pele.
Eu não podia desistir dele e deixar ele ser torturado, mesmo que isso fizesse sentido lógico. Se eu entregasse Lyr, estaria condenando todo o reino de Nova Ys a um exército invasor.
Exploda-o.
Eu não tinha opções.
 
 



CAPÍTULO VINTE E OITO
 
"A bala de ferro dói realmente.” murmurei.
"Ser baleado com qualquer coisa dói."
"Ferro especialmente."
“Sim, eu experimentei isso recentemente. A propósito, isso é um pedido de desculpas pelo nosso primeiro encontro? ”
Suspirei. “Suponho que sim. ”
"Seja grata por estar viva", disse ele. "E não precisava passar nenhum tempo no mundo do inferno."
Eu estava tentando elaborar algum tipo de plano, mas meu corpo parecia completamente errado, e meus pensamentos esvoaçavam como folhas de outono ao vento. Minha mente dançava com imagens de Ys, e o sol atravessava carvalhos e palmeiras em um solo macio e musgoso. Fogueiras queimavam nos pomares sob um dossel de estrelas.
"A única coisa consistente sobre você, Aenor, é sua capacidade de me surpreender" disse Lyr. "Por que você voltou aqui para mim em vez de fugir para a Inglaterra com sua chave?"
O vapor se enrolou ao meu redor no banho.
O suor escorreu pela minha têmpora. Quão quente era esse banho? “Porque e soube sobre a Nova Ys e me sinto responsável por isso, mesmo que todos me odeiem. E também, os fuath têm Gina. Eles estão ameaçando machucá-la, a menos que lhes digamos como chegar a Nova Ys. Eu preciso recuperá-la.”
Quando olhei para ele, vi um lampejo no Ankou - suas tatuagens. “Claramente, não vamos sacrificar um reino por uma humana. Precisamos manter o foco no athame.”
Meus olhos se abriram. "Não podemos deixá-la morrer."
Ele jogou a água quente e salgada sobre o meu corpo. "Encontrar o athame é a maneira mais rápida de detê-los."
"Poderíamos pegar Gina primeiro antes que eles cortassem seus dedos."
"Por que eles cortariam seus dedos?"
"Espere. Eu posso usar o banho para ter um vislumbre dela. Funcionará como um espelho de observação.” Inclinei-me para a frente, tentando dar uma boa olhada na água do banho.
Então, eu pisquei quando manchas brilhantes dançavam diante dos meus olhos, e minha visão ficou escura. "Espere."
"Relaxe, Aenor."
“Gina é alérgica a nozes. Ela precisa de um EpiPen e não pode comer nada a menos que tenha um.”
"Ela precisa de um quê?"
Meu pulso disparou. “É remédio para mantê-la viva se ela comer nozes. Quando eu corri pelo mercado no Acre, havia pistácios e amêndoas por toda parte. Partículas no ar. Ela não vai se sair bem aqui.”
Ele parecia perplexo. "Os seres humanos podem morrer por comer nozes?"
"Alguns podem."
Lyr pressionou a mão no meu peito. “Seu coração ainda está batendo anormalmente rápido. É como um beija-flor. Pare de pensar na humana por dois minutos.” Ele apertou meu peito. "Você quer ver Nova Ys?"
Meu reino? "Sim."
Uma carga pulsou em suas pontas dos dedos, e minha mente girou com imagens de um pomar manchado de sol e um palácio de pedra com pináculos que perfuravam as nuvens. Navios com mastros brilhantes balançavam em uma baía próxima e flores silvestres coloridas se espalhavam sobre uma colina. Cantar encheu o ar - uma garotinha com uma voz assustadora e melódica. Era uma música sobre uma sereia com o coração partido.
Eu podia vê-la agora. Ela estava fazendo uma coroa de flores e seus cabelos ruivos brilhavam ao sol. Então, sorriu, entregando-me a coroa. "Uma coroa."
Olhei para a baía e respirei o ar fresco e salgado.
Lyr afastou a mão e a visão desapareceu, estalando como uma bolha.
"Como você fez isso?"
“Acabei de lhe dar uma das minhas memórias. Agora você sabe o que estou tentando proteger. Você se lembra daquela música de Ys? Era uma canção infantil antiga.”
Eu balancei minha cabeça. "Não. Não me lembro de cantar.”
Ah. Minha mãe costumava cantar para mim quando eu era pequeno.
O vapor aumentou ao meu redor, e Lyr passou as pontas dos dedos sobre o corte do meu lado, e uma emoção elétrica percorreu minha pele. Deuses me ajudem, eu gostava de ser cuidada por ele.
"Deixe-me ver onde eles apunhalaram você." Ele levantou minha camisa um pouco do lado, as pontas dos dedos irradiando calor. Calor derramou através de mim.
Então, Lyr parou abruptamente, os dedos congelando no lugar.
Com um choque de horror, percebi o que ele estava olhando. Ele se aproximou, encarando as cicatrizes na minha barriga, e eu puxei a barra da minha camisa. Seu rosto estava perto do meu quando ele se inclinou sobre a banheira. Ele me deixou puxar a bainha de sua camisa, mas ele manteve a mão na minha cintura, a palma da mão me aquecendo através da minha camisa, como se estivesse cobrindo as marcas protetoramente.
Lyr manteve os olhos fixos nos meus. "Como você conseguiu essas cicatrizes?"
"Foi há muito tempo."
"Mas como você as conseguiu?"
Sentei-me mais reta no banho. “Foi em Londres, não muito tempo antes de você me ver arrancando o coração de Sam. Eu estava andando, quando alguém bateu uma garrafa de vidro na minha cabeça por trás. Outro demônio mordeu meu pescoço. Eles disseram que odiavam fae e mulheres. Eles me deixaram inconsciente e me deixaram morta. Eu acordei com as cicatrizes. Demônios podem ser idiotas, sabia?”
"Como os encontro?" Lyr latiu.
Eu pisquei para ele. Ele estava... ele estava se oferecendo para me vingar? Que cavalheiro e antiquado.
"Não", eu disse. “Eu não estou esperando você me vingar. Eu já os matei há muito tempo.”
"Espero que você tenha arrancado as costelas das costas deles."
“Não, eu usei um revólver como uma pessoa vitoriana normal. Então eu matei o Sam. Então me mudei para o Tennessee.”
"Como você acabou morando com uma humana?"
“Eu vivi com muitos deles. Muitos no Tennessee, alguns em Londres. Eu ajudo a mantê-los seguros. Eu conheci Gina quando matei o demônio antigo que estava atacando ela. E agora, preciso mantê-la a salvo dos fuath que a prendem.”
Fiquei de joelhos no banho e escovei as pontas dos dedos sobre a superfície da água. Eu cantei o feitiço de espionagem, e um arrepio percorreu meu pescoço quando a magia começou a surtir efeito.
Eu olhei, prendendo a respiração, quando uma imagem tomou conta da água. A imagem parecia sombria, mas logo os cachos escuros de Gina e a pele de cobre apareceram. Ela estava deitada no chão de pedra pálida com as mãos amarradas atrás das costas. Eles não a tinham amordaçado, pelo menos. Suas roupas estavam encharcadas, provavelmente da água do portal.
"Você sabe onde é isso?" Eu perguntei. "Essa é a fortaleza no Acre?"
"Não é nossa fortaleza." Ele franziu a testa. "Parece pedra de Jerusalém."
"Então ela está em Jerusalém?" Eu perguntei esperançosamente.
“É possível, mas também existe em outros lugares. Então eu não poderia dizer com certeza.”
Segurei a borda da banheira, olhando para ela. "Ela é apenas uma criança."
Ela deve ter ficado aterrorizada. Havia algo que eu poderia fazer para que ela soubesse que eu iria buscá-la?
"Eu vou cantar para ela" eu disse. "Prepare-se."
Agitei a água no banho e comecei a cantar - a bola de demolição de Miley Cyrus. Mudei a letra, deixando que ela soubesse que estava a caminho de encontrá-la. A música percorreu o caminho através da água, vibrando através do reflexo estridente.
Eu vi os olhos de Gina se abrirem. Então, ela mexeu o corpo, balançando as pernas para que ela estivesse sentada. Ela me ouviu.
Toquei a pele debaixo da minha camisa onde eu levara um tiro, e a achei totalmente curada. Então, eu escovei as pontas dos dedos do meu lado onde o fuath havia me apunhalado. Suave como seda.
"Estou curada", eu disse. Alívio e surpresa floresceram no meu peito. “Mas precisamos de um novo plano. Eu não posso simplesmente sentar em lugares aleatórios tentando ouvir um athame. Precisamos de algo um pouco mais substancial para continuar. Eu quero acabar com tudo isso agora.”
Ele passou a mão na mandíbula. "Você está certa. E acho que tenho uma ideia.” Ele levantou uma sobrancelha. “Você descansa um pouco. Vou buscar mais informações da Beira.”
"A mulher que pensa que eu estou destinada a matar todos."
"Ela nunca esteve errada antes."
"Mmm-hmmmm."
Eu não ia tentar cortar sua cabeça e fertilizar Nova Ys com seu sangue, mas parecia que não conseguia convencê-lo disso.
***
 
Acordei com o cheiro de café e já estava com água na boca. Sentei-me direito e, pela primeira vez, olhei em volta do apartamento. Era pequeno - um quarto combinado com uma cozinha. E obviamente fora decorado por alguém com gostos femininos. Agora, Lyr estava sentado em um sofá branco cercado por almofadas rosa de lantejoulas. Um cobertor de unicórnio de malha estava pendurado sobre o sofá atrás dele.
Elvis estava tocando em um laptop. Parecia um paraíso.
Algo parecia errado com Lyr, no entanto. Diferente. Talvez fosse o fato de ele ter colocado dois pratos de Froot Loops na mesa de café diante dele. Não tigelas, pratos - junto com uma faca e uma colher alinhadas em um guardanapo dobrado.
Talvez fosse o fato de seu corpo inteiro estar pingando água em um cobertor de unicórnio pastel.
"Eu estava prestes a acordar você", disse ele.
Esfreguei meus olhos. “O cheiro de café me acordou. Você está molhado. Você chegou à Beira?”
"Sim."
"Ela reiterou que eu sou mau?"
"Eu fiz café para você." Ele apontou para uma caneca na cama ao meu lado. "Você parecia interessada nisso antes."
Eu levantei minhas sobrancelhas. "Você sabe fazer café?"
Ele olhou para mim com a ofensa de alguém que acabara de ser perguntado se sabia ler. “O café é uma iguaria Ysian. Suas tradições antigas me foram transmitidas pelas melhores cafeteiras. Além disso, encontrei o Nescafé.”
Peguei a caneca, respirando o perfume e tomei um longo gole. Ele adicionou leite e o sabor era incrível. "Como Elvis está tocando?"
Ele assentiu para o laptop. "Deus da música."
"Por favor, diga-me que a bruxa lhe deu algumas informações úteis", eu disse.
Ele balançou sua cabeça. "Eu perguntei a ela como encontrar sua humana."
Eu me sentei direito. "E o que ela disse?"
"Ela disse que Gina está na cidade da estrela da noite."
"O que é isso?"
Lyr levantou a mão e uma luz azulada brilhou sobre ela, como uma estrela. Isso me deixou paralisada. “A estrela da tarde, divindade do crepúsculo, também era conhecida como Shalim. Ou Salem. Ele deu seu nome a Jerusalém. Além disso, ela disse que o athame também está lá.”
Eu sorri. Finalmente, tivemos alguma direção. "Brilhante."
Ele assentiu. "Nós apenas temos que chegar lá primeiro."
"Bem, bom que temos o..." Foi nesse momento que eu percebi o que havia de diferente nele, e o que exatamente estava faltando. "Onde está a chave mundial?"
“Beira não fornece informações valiosas sem sacrifício. Ela pediu você ou a Chave do Mundo.”
Minha boca se abriu e fechou. "Mas, ela não será capaz de abrir mundos abertos e colher exércitos demoníacos agora?"
Lyr balançou a cabeça. “É apenas um empréstimo temporário, e eu reforcei o feitiço de proteção nele. Ela não quer usá-lo, de qualquer maneira. Ela só quer adoração. Dar a ela a chave que protejo alimentou sua necessidade de amor.”
"Não parece um acordo justo", eu disse.
"Não foi apenas um pouco de informação." Lyr enfiou a mão no bolso e tirou uma pequena jóia verde-mar brilhante.
Eu olhei para ele na palma da mão, extasiado. Eu queria pegá-lo em minhas mãos. "O que é isso?"
“Uma jóia que pertenceu à família da minha mãe. Beira disse que iria impedi-la quando você tentar tirar minha cabeça.”
Eu arqueei minha sobrancelha. “Se eu sou uma ameaça tão má, então por que você está me dizendo como eu posso ser impedida? Eu poderia roubar isso de você e seria imparável.”
Ele encolheu os ombros. "Duas razões. Um, eu posso dominar você facilmente, mesmo sem uma jóia mágica, e dois, talvez eu goste de pensar em você rastejando por cima de mim e tentando freneticamente entrar em minhas calças.”
Revirei os olhos, mas minhas bochechas esquentaram também.
Lyr olhou para o café da manhã novamente, e ele pegou uma colher de Froot Loops. Ele deu uma mordida e fez uma careta. “Isso é comida? Fiquei com a impressão de que era comida, mas agora vejo que talvez estivesse enganado.”
“É comida. E se você não vai comer, eu vou.”
Levantei-me da cama e fui para a mesa de café. Morrendo de fome, enfiei um punhado de Froot Loops4 na boca. Um cereal de café da manhã fosco já tinha um sabor tão delicioso? "Por que a Bruxa do Inverno queria uma chave do mundo que ela nem sequer pode usar?"
“Um sacrifício não tem a ver com utilidade. Trata-se de oferecer algo pelo qual o suplicante se importa.”
A Bruxa do Inverno pediu a chave - ou eu. Isso significava que Lyr se importava comigo?
Eu o observei enquanto ele puxava um frango assado inteiro da geladeira. Ele tirou uma perna e começou a comê-la.
"Leve com você", eu disse. “Nós podemos dirigir. Temos que chegar ao athame antes que os fuath o façam.
A cidade da estrela da noite…
Com um sobressalto, percebi que nem tinha contado a Lyr sobre os fae que conheci no Acre. Aquele cujos olhos pareciam crepúsculo. "Espere. Há algo que você deve saber. Alguém veio atrás de mim no Acre. Um homem fae que eu nunca tinha visto antes. Ele sabia quem eu era. Ele me chamou de filha de Malgven. Ele disse que poderia precisar da minha ajuda um dia e queria saber onde ela estava. Ele estava muito atento a esse ponto. Ele queria que eu comesse alguma fruta encantada e me dissesse onde ela estava. Mas não sei quem ele quis dizer.”
"Você realmente não tem idéia de quem ele estava falando?"
Eu balancei minha cabeça. "Não. Eu estava esperando que você soubesse.”
Ele estreitou os olhos, considerando isso. Por um momento, pensei que ele parecesse nervoso, mas depois estudou suas feições novamente. "Conte-me mais sobre o fae."
"Ele era lindo."
Lyr arqueou uma sobrancelha.
“Grande, um guerreiro poderoso como você. Ele tinha cabelos escuros, pele tingida um pouco com ouro. Seus olhos pareciam índigo e âmbar escuros. Ele deu a impressão de ter asas, mas não as tinha, se isso faz sentido. ”
"Definitivamente não."
Suspirei. “E a magia dele parecia ... como tambores baixos ecoando nas rochas. Senti calor ao seu redor.”
Lyr olhou para mim. “Ele usava algum tipo de símbolo? Uma insígnia?”
"Não."
"Você sabe a que tribunal ele pertencia?"
"Nenhuma idéia. Sombras? Ele não tinha cheiro de mar. Ele cheirava ... como fumaça e frutas.”
Lyr balançou a cabeça. "Eu não faço ideia. Tudo o que podemos fazer por enquanto é procurar o athame.” Ele colocou o frango debaixo do braço.
Fui até a porta, depois parei por um segundo e peguei uma caneta roxa brilhante e um bloco de notas de arco-íris e escrevi uma nota rápida:
Desculpe, pegamos um pouco de comida e usamos seu apartamento.
Pensei em escrever: “Se você vier a Londres, darei a você corações demoníacos livres”, mas decidi que provavelmente a aterrorizaria mais do que qualquer outra coisa.
 
 



CAPÍTULO VINTE E NOVE
 
Enquanto eu dirigia, Lyr olhou para os sinais de trânsito com a intensidade de um gato assistindo um coelho. Ele tinha uma noção melhor de Israel do que eu, mas nenhum de nós estava acostumado a dirigir.
O sol da tarde brilhou quente no carro, dificultando para mim ver para onde estávamos indo. Eu entendia agora o que era o ar condicionado. Era glorioso.
Quando saímos de Tel Aviv, passando pelo aeroporto, a vegetação de ambos os lados começou a diminuir. Lyr achou que estavam a menos de 160 quilômetros de Tel Aviv a Jerusalém, o que significava que não demoraria muito até que encontrássemos o athame.
E depois? Tudo o que eu precisava fazer era sintonizar o som da magia Meriadoc, encontrá-la e destruir o fuath.
Supondo que a Bruxa do Inverno não fosse apenas louca.
"Estamos indo no caminho certo?" Eu perguntei. "Não consigo tirar os olhos da estrada para olhar para as placas ou morreremos em uma explosão de fogo".
"Eu acho que sim."
Estávamos dirigindo há mais de um dia com uma janela quebrada e fiquei surpresa que a polícia não tivesse me parado ainda. "Qual é a sua situação com a polícia humana?" Eu perguntei.
Pelo canto do olho, eu o vi encolher os ombros. “Operamos com impunidade. Mantemos os demônios e duendes sob controle, então eles estão bem com o que fazemos. A Chave do Mundo prova quem eu sou, e os outros cavaleiros têm braceletes de ouro. Agora, eu não tenho a Chave do Mundo, e se os humanos encontrarem um fae perdido sem identificação, provavelmente alertarão a Corte do Mar Fae do Acre. Que agora estão possuídos pelos fuath.” Ele franziu o cenho, pensativo. "Suponho que poderia matar o policial para acabar com o problema."
"Os humanos definitivamente desaprovam isso."
"Mesmo se ele me incomodar?"
"Vamos apenas tentar não atrair a atenção da polícia."
Não havia muito tráfego no momento, o que era uma bênção, mas toda vez que um carro passava por nós, todo o meu corpo ficava tenso. E isso estava acontecendo muito, porque parecia que eu estava dirigindo metade da velocidade de todos os outros. Será que os humanos realmente não perceberam que poderiam queimar até a morte a qualquer momento se fizessem um movimento errado em uma dessas coisas? Que eles poderiam acabar com deformidades físicas permanentes e dor por causa de um lapso momentâneo de julgamento?
Quão imensamente humano ter medo de abelhas e fantasmas enquanto passeava em máquinas da morte em chamas o dia inteiro como se não fosse nada.
"Você parece tensa", disse Lyr.
"Não fale mais."
"Certo. Nós poderíamos morrer a qualquer momento. Você mencionou isso várias vezes.”
“ Eu poderia morrer. Você está bem." Um formigamento percorreu minha espinha quando eu apertei o volante. "Você está fazendo algo com sua mágica?"
"Não, mas eu também senti isso."
Era aquela sensação de estar sendo observada.
Lyr se inclinou para frente em seu assento. “Alguém está olhando. Eles nos encontraram.”
“Droga.” Então eles sabem que estamos indo para Jerusalém e que não temos a Chave do Mundo.”
Mordi o lábio, olhos focados nas linhas brancas, nos poucos centímetros de tinta que me impediram de quebrar meu pescoço.
Eu podia sentir a tensão saindo de Lyr.
"Eu sei o que você está pensando", eu disse. “Se eles podem continuar nos vendo no espelho, estamos ferrados. O que precisamos é de manjericão.”
"Manjericão protege contra a leitura?"
“Sim, fato pouco conhecido.” É tão simples quanto eu ter alguns no meu apartamento, embora de alguma maneira você me tenha encontrado de qualquer maneira.” Eu fiz uma careta. “Você pode colocá-lo nos bolsos e ninguém vai vê-lo. Exceto que os shorts que estou usando não têm bolsos.”
"Os outros cavaleiros são hábeis em magia, mas não acredito que eles saibam disso."
“Bem, talvez você devesse ter me encontrado para me tornar um dos seus cavaleiros. Eu poderia ter te ensinado coisas.”
Lyr se inclinou para frente, olhando pela janela. “Pare aqui. Há um posto de gasolina. Eles têm uma loja.”
Eu não adorava pensar em atravessar uma faixa, mas parecia não haver ninguém vindo, então diminuí a velocidade do carro ainda mais e entrei no estacionamento. Estacionei o carro torto em dois pontos, e Lyr pulou para fora. Uma campainha tocou quando ele abriu a porta.
Talvez eu estivesse começando a pegar o jeito dessa coisa de dirigir, pensei.
Eu assisti Lyr vasculhando a loja, enchendo uma cesta com um monte de coisas - recipiente de ervas, alguns utensílios domésticos, comida, água ...
Ele ainda não tinha dinheiro. Eu não queria atrair nenhuma atenção da polícia - não quando eles alertariam o fuath.
Mas quando ele foi até o balcão, peguei o sorriso da mulher que trabalhava no caixa. Lyr se inclinou para mais perto dela, sussurrando algo. Ele colocou um dos cachos dela atrás da orelha. Eu não tinha ideia do que ele estava dizendo - mas a mulher entregou a ele um saco plástico cheio de seus bens. Ela corou e escreveu algo em um pedaço de papel, depois apontou para a porta.
Seriamente?
Mesmo sem a Chave do Mundo, ele realmente poderia conseguir o que quisesse.
Ele abriu a porta do carro. "Vamos lá. Vou nos fazer amuletos de manjericão.”
"Sério?"
Saí do estacionamento e voltei para a estrada. Eu podia ouvir o enrugamento da sacola plástica ao meu lado. Eu não tinha certeza do que Lyr estava envolvido, mas parecia ser algum tipo de arte e artesanato.
Estávamos na estrada por mais quatro minutos, quando algo infeliz aconteceu. Nosso carro de confiança, que era nosso por direito, falhou e morreu, diminuindo a velocidade. Chegamos a uma parada completa na estrada, o sol da tarde brilhando quente em nosso carro.
E para meu choque total - todos os carros ao nosso redor também diminuíram a velocidade. Todo o tráfego simplesmente parou. O carro começou a assar no calor.
"O que diabos aconteceu?" Eu perguntei.
Lyr parecia perplexo. “Melisande conhece um feitiço de desecanização. Ele desliga toda a maquinaria ao seu redor por dias. Talvez o fuath conseguiu isso de alguma forma? Talvez eles a machuquem.”
Eu ainda estava segurando o volante. “Os fuath disseram que poderiam vasculhar memórias e aprender coisas. Eles estão começando a tirar as memórias dos cavaleiros. Eles nos viram dirigindo através do feitiço de observação e agiram.”
Um cemitério de veículos parados se espalhava pela estrada. Ninguém estava saindo de seus carros ainda. Provavelmente estavam todos tão confusos quanto nós, embora em uma hora estivessem assando até a morte.
“E dura dias? Gina está amarrada em um porão agora.” Peguei o chiclete do painel e peguei outro pedaço. "Nós podemos fazer isso. Vamos pensar racionalmente. Tem certeza de que não pode recuperar a chave da Bruxa de Inverno?”
“Tenho certeza que sim. Mas nós podemos andar. Já estamos um terço do caminho até lá.”
Olhei para o sol escaldante. "Qual é a distância, exatamente?"
"Se você andar rápido, talvez possamos chegar em nove horas."
Maravilhoso.
Segurando o pacote de chiclete, abri a porta, saí e protegi meus olhos ao sol. Nada a fazer senão andar no calor, eu acho.
"Venha aqui." Lyr estava segurando a sacola plástica do posto de gasolina. Ele estava segurando outra coisa também: um fio grosso enfiado em saquinhos cheios de manjericão. "Nossa proteção contra espionagem".
"Você não é astuto?"
Eu me aproximei dele, e ele amarrou um feitiço em volta da minha cintura. Ele usava o dele como uma espécie de colar bizarro. "Eles não poderão nos ver agora."
“Só precisamos sair da estrada rápido, porque eles sabem que estamos aqui. Não queremos ficar por aqui quando eles mandarem lacaios.”
Antes de decolarmos, voltei para o carro e arranquei um dos espelhos laterais. Agora eu tinha minha própria ferramenta de observação pessoal para levar comigo.
E assim começamos nossa jornada a pé, correndo rapidamente sobre terrenos rochosos e arborizados, nossos corpos suados.
 
 



CAPÍTULO TRINTA
 
Depois de correr rápido da estrada, passamos o dia caminhando por cerca de cinco horas no calor. O caminho nos levou por colinas rochosas e arborizadas. Pegava meu pequeno espelho o tempo todo, e Lyr carregou a sacola de comida e água.
Eu não estava reclamando de nossa marcha da morte através do calor ardente, mas também não sentia vontade de conversar enquanto caminhávamos, nem Lyr. O único barulho que ouvimos era o vento assobiando através dos galhos acima de nós.
Ao longo do caminho, compartilhamos uma única garrafa de água e um saco de batatas fritas. A cada hora mais ou menos, eu parava para olhar no espelho do carro, certificando-me de que Gina ainda estava bem. Ela parecia estar dormindo a maior parte do tempo.
Eu juro que o vapor estava subindo do meu peito, a umidade em mim evaporando. O suor escorria pelas minhas têmporas e entre os meus seios enquanto caminhávamos, e me imaginei tomando banho na água fria. Tentei não imaginar Lyr tomando banho comigo ou lavando minhas partes mais sensíveis. Apenas tomando banho sozinha, a água gelada correndo sobre o meu corpo.
Por fim, o sol se pôs atrás das árvores e o céu escureceu para a cor das ameixas.
Lyr virou-se para olhar para mim e me entregou a garrafa de água. Para ser sincera, ele quase não bebeu nada o dia inteiro.
"Você não precisa de um pouco?" Eu perguntei.
Ele balançou sua cabeça.
Enquanto caminhávamos pelas árvores que escureciam, o cabelo na parte de trás dos meus braços ficou arrepiado. A temperatura estava caindo rapidamente e as nuvens rolavam acima de nós.
"Uma tempestade está chegando" disse Lyr.
Assim que ele disse as palavras, uma chuva leve começou a cair. Em instantes, ela se transformou em uma torrente, deslizando meu cabelo na minha cabeça, colando minhas roupas no meu corpo. Parecia que eu estaria tomando meu banho frio, afinal.
Depois de caminhar o dia todo no calor, desidratada, a chuva estava gloriosa.
Pelo menos foi, até que o vento aumentou, chicoteando sujeira e folhas em nossos rostos.
Lyr virou-se para olhar para mim, com a testa franzida. "Isso não parece muito natural."
“Não, ele pegou muito rápido. Suponho que nenhum dos seus cavaleiros conhece um feitiço para tempestades?” Eu perguntei.
"Eles podem acessar livros."
Tudo parecia tão escuro com a lua e as estrelas escondidas.
Um lamento agudo flutuou no vento, depois o estrondo do trovão. Um raio caiu, atingindo uma árvore logo abaixo de nós na colina em que estávamos subindo.
Quando chegamos ao cume, espiei entre os troncos no terreno montanhoso ao nosso redor. Quando um raio quebrou o céu, pude ver que a tempestade se estendia por quilômetros ao nosso redor.
Os fuath não sabiam onde estávamos exatamente, mas eles espalharam a tempestade por quilômetros, cobrindo muita área. O ar cheirava a ozônio e zimbros em chamas.
A chuva aumentou ainda mais, martelando minha pele com tanta força que doía. Outro flash de luz pousou, atingindo uma árvore a apenas trinta metros de nós.
"Temos que encontrar abrigo" disse ele. "Acho que existem cavernas nas proximidades."
Ele começou a andar rápido, e eu corri para acompanhar.
A luz atingiu novamente, acendendo os galhos de um zimbro ainda mais perto de nós. As agulhas acenderam como pequenas tochas, algumas delas fumando quando a chuva extinguiu as chamas.
Com outro golpe de luz, vi um lampejo de movimento entre os céus. Talvez a noite tivesse nos protegido do sol ardente, mas também dava cobertura ao gwyllion. Cheirei o ar, confirmando a presença deles com o cheiro de plantas podres e seu alto e estridente apelo. Meu estômago revirou.
"Você cheira isso?" Eu disse.
Lyr assentiu. "Sim."
O gwyllion caça pelo perfume.
Puxei a adaga da bainha. Quando um galho estalou atrás de mim, eu girei. Um gwyllion se lançou para mim, arranhando. Minha lâmina estava em seus olhos dentro do próximo batimento cardíaco.
Um relâmpago rachou o céu escuro, e tive um vislumbre de olhos cinzentos e cinzentos ao longe. Muitos, muitos olhos, movendo-se para nós. Qualquer exército de bruxas com dedos de garras.
"Você viu aquilo?"
Havia muitos deles para lutar, rastejando em nossa direção, subindo a colina rochosa. Nós estávamos cercados.
Lyr virou-se para mim, os olhos tingidos de um ouro que me dizia que o Ankou estava piscando em sua consciência.
"Nós iremos mais rápido se eu carregar você."
"Seriamente?"
Ele me puxou de costas e me levantou pelas costas. "Pernas ao meu redor."
Segurei o espelho enquanto segurava seu pescoço e envolvi minhas pernas em volta de sua cintura.
Ele partiu em uma corrida incrivelmente rápida, como o vento correndo pelas árvores. Eu aninhei minha cabeça no pescoço de Lyr. Eu podia sentir seu pulso sob sua pele. Enquanto ele corria, seu coração estava batendo contra o meu.
Eu não tinha ideia de onde estávamos indo, mas tinha certeza de que estávamos nos movendo mais rápido do que o gwyllion podia.
Ele não estava correndo por mais de cinco minutos quando ele fez uma curva acentuada, saindo do caminho rochoso em uma caverna. Soltei minhas pernas dele e ele me soltou.
Lyr - o Ankou - virou-se e sacudiu o pulso, selando a caverna. Magia escura e brilhante bloqueava a entrada da caverna.
Lyr prendeu a respiração e chamou um feitiço para uma luz dourada brilhante.
Caí contra uma parede da caverna, minhas pernas queimando após o dia de caminhada. "Podemos esperar aqui até o sol nascer", eu disse. "O gwyllion terá que desaparecer quando o sol nascer."
Lyr começou a andar pela caverna, seu corpo tenso. "O que?" Eu solicitei.
“Estou mudando mais do que antes. Nos momentos errados. Eu estou me perdendo."
A maldição. "O que exatamente você fez que foi tão terrível?"
Ele olhou para mim, parecendo momentaneamente assustado, como se ele já tivesse me dito muito mais do que deveria. "Somente os deuses sabem."
Encobrindo a verdade nas sombras.
"Isso tem alguma coisa a ver com os fuath que estão tentando abrir a Nova Ys?" Eu perguntei.
Ele balançou a cabeça, os olhos tristes. "Acho que não."
Minha cabeça caiu em minhas mãos, e eu lembrei dos fae que tinham me encurralado no beco - aquele com os olhos como crepúsculo, as asas que realmente não estavam lá. Ele teve uma intensidade que ardia como uma estrela.
“E se aquele homem que me seguiu no Acre fosse o Sem Nome? E se eu perdesse minha chance?”
"Sua chance de vingança?"
"Para recuperar meu poder." Minhas palavras ecoaram nas paredes de pedra.”
"Você acha que é possível?"
“Ele levou embora. Talvez ele ainda tenha. Na verdade, eu não tenho ideia.” Eu suspirei. "Mas você acredita em mim sobre ele, que ele afogou Ys e não eu?"
"Sim."
Senti meu peito relaxar, mas Lyr ainda estava pensativo. Era quase como se as sombras o seguissem. Parecia sombrio aqui, a chuva martelando desesperadamente contra seu escudo, e eu queria tirá-lo de seu humor sombrio.
Puxei o espelho, sentindo o formigamento na minha nuca enquanto sussurrava o feitiço para ver Gina. Nada havia mudado, e ela ainda estava sentada em um porão sujo de pedra. Alguém tinha lhe dado água pelo menos, porque umedeceu a frente de sua blusa. Ela estava dormindo contra a parede, a boca aberta, o peito subindo e descendo lentamente. Eu deixei cair o espelho.
Lyr parou de andar e se encostou na parede.
"O que você está pensando, imortal?" Eu perguntei.
“Não sei por que, mas estava pensando nos Ys originais. Quando eu morava com minha mãe, antes de eu ser o Ankou. Nadei nas margens, bebemos vinho-leão e jantamos fora sob os carvalhos. Eu me lembro da música estranha. Essas foram minhas lembranças mais felizes.”
“Você gostaria de vê-lo novamente? Os velhos Ys?”
"Como?"
Fechei os olhos e sussurrei um feitiço para conjurar os carvalhos altos de Ys. Eles brilhavam ao nosso redor, a luz do sol perfurando suas folhas. Então, convoquei a música de Ys - os sinos suaves e melódicos tilintando em um ritmo acelerado.
Quando abri meus olhos novamente, descobri que Lyr não estava olhando para minhas ilusões. Ele estava olhando para mim, seus olhos azuis arregalados. Ele parecia chocado - quase reverente. Realmente não era mais que um truque de festa, mas fiquei feliz que o impressionou.
"Você se lembra de Ys", disse ele calmamente.
“Lembro de algumas coisas. As partes quando eu não estava bêbada.” Eu deixei as imagens desaparecerem, mas a música tocava como uma espécie de canção de ninar distante. "Acho que você não conhece um feitiço para se aquecer?"
Ele sorriu e deitou no chão rochoso, cruzando os braços atrás da cabeça. Ele pendurou a capa para secar. “Eu vou permitir que você se enrole ao meu lado. Você vai ficar quente perto do meu corpo.”
“Você me permitirá dormir perto de você? Sua arrogância é realmente insuportável.”
"Você pode dormir sozinha na rocha fria, se preferir."
Deitei-me onde estava, contra a parede rochosa, e me abracei. "Eu prefiro as pedras, obrigada."
Mas mesmo quando as palavras saíram da minha boca, eu sabia que elas eram uma mentira.
 
 



CAPÍTULO TRINTA E UM
 
Ele parecia imensamente convencido com a situação, como se seu corpo quente fosse tão atraente que eu acabaria inevitavelmente me jogando nele durante a noite.
Pressionado contra a parede irregular, me abracei na minha camisa molhada. O som da música de Ys ainda ecoava silenciosamente ao nosso redor, e a chuva batia forte contra a entrada da caverna. Lentamente, a esfera dourada da luz começou a escurecer.
A exaustão começou a reivindicar minha mente, e meus olhos se fecharam. Eu podia dormir aqui, mesmo com a chuva, as pedras e a umidade congelante.
Mas quando o sono tomou conta, eu sonhei com Lyr rastejando até mim como um animal. Em alguns dos meus sonhos, eu me despi, enquanto ele observava, seus olhos divinos ardendo em ouro. Em outros sonhos, ele rondou para mim e arrancou minhas roupas. Ele tirou minha bermuda e me reivindicou de quatro, minha coluna arqueada, os dentes na minha garganta. Nossos corpos estavam aquecidos e maduros, movendo-se um contra o outro, e deuses eu ansiava por ele. Eu precisava dele empurrando dentro e fora do meu corpo liso até chegar a um inferno selvagem.
Não sei que tipo de mágica era essa, porque nunca na minha vida eu tinha tido sonhos sexuais antes.
Pior de tudo, acordei ao descobrir que havia me movido pelo chão da caverna enquanto dormia - e envolvi uma das minhas pernas ao redor da dele. Sua magia tremeu sobre a minha pele e minhas coxas apertaram em torno dele.
Então, para meu completo horror, percebi que meus quadris estavam se movendo contra ele e lambia seu ombro.
"Você precisava de calor?" ele perguntou, parecendo imensamente satisfeito consigo mesmo. "Parece que você precisa de outra coisa."
"Eu não sei do que você está falando", eu disse. "Eu apenas rolei aqui enquanto dormia."
Seu olhar deslizou pelo meu corpo, um sorriso sensual curvando seus lábios. "Você estava se contorcendo contra mim."
"É exatamente o que eu faço enquanto durmo."
"Devemos dormir um ao lado do outro com mais frequência, então."
Eu não ia contar a ele sobre os sonhos sujos que tive sobre ele ou meu estado tortuoso de excitação, embora, a julgar pela dureza em suas calças, ele estava bem ciente. Meu corpo inteiro estava quente.
Eu não conseguia parar de pensar em como eu queria que ele puxasse o short de cima de mim, segurasse meus seios e me beijasse com força. Eu não me sentia mais como Aenor, apenas um ser puramente sexual. Eu não estava deixando ele ir também. Meus seios pressionaram contra ele e minha respiração engatou.
Mas isso não era como eu. Não baixe a guarda, Aenor.
Minha perna passou em seu comprimento, e ele ofegou um pouco. Ele segurou minha cintura, seus músculos tensos completamente. Agora, eu estava olhando para o rosto antigo e divino dos Ankou, e ele estava olhando para mim com luxúria irrestrita.
O Ankou não me assustava mais.
Ele se virou e seus braços se enroscaram em mim possessivamente, uma mão na minha bunda, a outra segurando meu cabelo. Ele olhou nos meus olhos com uma intensidade feroz.
Eu olhei de volta para ele - esse ser sublime e divino. Sua divindade irradiava dele, e reverência me encheu. Era alguém que atravessava entre os vivos e os mortos.
E - eu me lembrei - era por isso que ele não era confiável.
Eu me soltei de suas mãos, rolando de costas. Meu pulso disparou e eu estava ofegante. Eu não estava exatamente me afastando dele.
Ele apoiou a cabeça na mão, os olhos ardendo enquanto olhava para o meu corpo. O jeito que ele estava olhando para mim me fez querer me pressionar contra ele novamente. Eu estava começando a pensar que era uma batalha perdida.
Seus olhos se demoraram nos meus mamilos, duros sob minha blusa molhada, depois deslizaram até os shorts minúsculos. Cada músculo do seu corpo ficou completamente rígido.
Eu não tinha dúvida de que ele podia sentir o desejo saindo do meu corpo. Usar essas roupas apertadas e molhadas parecia uma tortura sexual, uma provocação insuportável, e eu nem percebi que meus dedos começaram a migrar para a cintura da minha bermuda, desesperada para tirá-la.
Ele se moveu sobre mim, plantando as mãos em ambos os lados da minha cabeça, joelhos em ambos os lados dos meus quadris. Ele olhou nos meus olhos com admiração própria - como se eu fosse uma deusa.
"Linda." Seu rosnado baixo deslizou sobre a minha pele, uma carícia sensual. Sua respiração havia mudado, superficial e rapidamente. "Divina."
Uma dor erótica pulsava entre minhas pernas, quente e escorregadia. Minha língua correu pelos meus lábios, e Lyr assistiu com fascinação. Eu não precisava ser adorada. Eu só queria que ele me fodesse com força, mãos segurando minha bunda. Eu queimava com fogo sexual.
"Eu quero ver toda você", disse ele.
Minha necessidade sexual excruciante tornou impossível para mim pensar com clareza ou lembrar de qualquer uma das minhas objeções a foder Lyr. Eu queria sexo mais do que nunca.
Peguei a barra da minha camisa e a tirei, desesperada por ele passar as mãos sobre os meus seios gordos. Larguei a camisa molhada no chão e olhei para ele. Sua beleza ainda me chocava, assim como os Ankou, e o desejo queimou em mim. Sua magia formigou sobre o meu corpo.
Ele pressionou, mais perto de mim agora. Ele agarrou minha cintura possessivamente, polegares acariciando perto dos meus quadris, deslizando sob a cintura da bermuda. Calor bateu no meu núcleo, e eu soltei um gemido baixo.
Ele se inclinou, escovando os dentes no meu pescoço. Definitivamente, isso era tortura, e eu precisava de mais atrito dele, precisava que seu corpo deslizasse rapidamente contra o meu. Coloquei meus braços em volta do pescoço dele, tentando puxá-lo para mais perto de mim.
Ele conseguiu manter a contenção, movendo-se lentamente. Quando ele lambeu minha pele, meu corpo tremia de prazer. Então, ele moveu seus lábios nos meus, me beijando com um desespero selvagem que diminuiu a paixão. Sua língua roçou contra a minha, e eu gemi quando seus polegares passaram mais baixo sobre meus quadris. Ele apalpou um dos meus seios, o toque muito leve.
Com um rosnado baixo, ele se afastou do beijo, arrastando o olhar sobre o meu corpo molhado de chuva novamente. O ar da caverna quase esfriou minha pele febril.
"Divina", ele murmurou, e a palavra tremeu sobre o meu corpo em um golpe erótico.
Eu peguei a cintura de suas calças. Eu os desabotoei o mais rápido possível. Enquanto isso, minhas pontas dos dedos roçaram contra ele, e ele soltou um som baixo na garganta.
Agora, era a minha vez de encarar sua perfeição física, o deus musculoso diante de mim. Meu corpo exigia plenitude.
Eu precisava que short saísse agora. Eu os tirei, e o olhar voraz de Lyr estava preso no meu corpo, vendo minhas pernas se abrirem.
Agora, o olhar em seus olhos passou de reverente a completamente selvagem, enquanto ele me olhava nua e excitada, seu olhar persistente no topo das minhas coxas. O deus parecia que ele estava prestes a ficar livre.
Ele levantou meus pulsos sobre minha cabeça, prendendo-os no chão com uma mão. A outra mão apalpou meu peito, seu polegar passando rapidamente sobre o meu mamilo.
Então, sua boca se moveu para a minha, me beijando tão profundamente que eu gemi.
Sua mão se moveu para baixo em um movimento lento pela minha pele macia, deixando um formigamento quente nas minhas costelas, minha cintura, meus quadris. Mas eu precisava dele entre as minhas pernas. Eu me tornei nada além de uma piscina de necessidade sexual.
"Lyr", eu respirei. "Toque-me mais forte."
Lyr parecia estar desfrutando de seu controle, puxando-o para me deixar mais molhada e madura. Com uma leveza excruciante, ele acariciou as pontas dos dedos entre as minhas pernas. Minhas pernas se abriram mais, a lentidão me deixando louca. O ar frio nos meus mamilos os fez apertar em pontos sensíveis.
Doendo por ele, me contorci contra sua mão, exigindo mais. Lyr se inclinou e me beijou novamente, profundo e sensual. Seus dedos ainda faziam movimentos preguiçosos no ápice liso das minhas coxas, um dedo deslizando dentro de mim para me provocar um pouco mais. Meus quadris se contraíram contra ele, e eu o beijei de volta com força. A plenitude suave do meu corpo ainda doía por mais dele.
Eu puxei meus pulsos livres de suas mãos e passei meus braços em volta de seu pescoço. Algo estalou nele, e ele estava se movendo com uma ferocidade diferente agora, segurando-me debaixo da minha bunda para me levantar do chão. Ele me empurrou contra a parede da caverna. A paixão que havia construído em mim estava me deixando louca.
"Me diga o que você quer." Eu era uma caverna vazia de necessidade sexual, mas queria que ele me dissesse.
"Eu quero você, Aenor."
"Mais específico", eu disse.
"Eu quero te foder."
"Então me foda."
Ele empurrou em mim, me enchendo polegada por polegada. Meu corpo apertou em torno dele, o prazer ondulando através de mim.
Eu arrastei minhas unhas por suas costas, puxando-o mais para dentro de mim quando nossos corpos se fundiram. A magia de Lyr pulsou ao meu redor, acariciando minha pele. Sua boca estava na minha garganta, dentes roçando-a. Eu arqueei meu pescoço, cedendo a ele.
Ele bateu em mim com mais força, acelerando o ritmo, até o prazer irromper em mim como um vulcão. Minhas unhas cravaram em suas costas, meus dentes em seu ombro como se eu estivesse reivindicando ele. Estremeci contra ele, minha mente parada em perfeito silêncio.
Com sua libertação, Lyr gemeu meu nome no meu pescoço. O suor e a chuva lambiam nossos corpos, e ele me segurou lá contra a rocha enquanto recuperávamos o fôlego.
Quando ele olhou nos meus olhos novamente, eu estava olhando azul. Lyr novamente, não o Ankou.
Seus lábios estavam curvados em um sorriso satisfeito.
"Aí está você", eu sussurrei.
"Eu estive aqui."
Ele me levantou da parede, depois me carregou para deitar em cima dele, encolhida contra ele no chão. Ele passou os braços poderosos em volta de mim e murmurou em meus cabelos: "Princesa Aenor Dahut, herdeira legítima do trono de Ys".
Enrolada em seus braços, sinto um sono profundo e sem sonhos. Quieto, pela primeira vez.
 
 



CAPÍTULO TRINTA E DOIS
 
O sol nascente nos libertou da caverna e caminhamos até chegarmos a uma estrada adequada que nos levou para mais perto de Jerusalém. Sujeira cobria meus sapatos, e eu poderia ter me misturado bem com os sem-teto nos parques locais. Embora o saquinho plástico de manjericão na minha cintura e a faca presa na minha coxa nua possam ter me separado.
Mesmo sem camisa, Lyr ainda parecia um rei, e as pessoas nos carros ficaram boquiabertas quando ele passava. Meu olhar continuou flutuando até ele, bebendo-o. A noite passada com Lyr tinha sido arrebatadora de uma maneira que eu nunca havia experimentado antes. Toda vez que eu roçava seu braço, o calor formigava através do meu corpo, e eu continuava encontrando razões para me aproximar dele.
Mas eu estava aqui por um motivo e me mantinha focada.
O sol manchou as pedras douradas com tons de tangerina quando entramos na cidade velha.
Agora, quando nos aproximamos, eu poderia dizer que a Bruxa do Inverno estava certa. Lentamente, distante, eu podia ouvir o som da athame, a música funda e profunda de Meriadoc. Quando ouvi a música flutuando ao vento, senti um tipo diferente de desejo. Não era apenas o poder que eu queria da athame, embora desejasse isso também.
Eu queria minha mãe de volta.
Olhei para Lyr enquanto caminhávamos. Quando ele pegou meu olhar, um leve sorriso em seus lábios, senti outra onda de calor por ele.
“Eu ouço isso ficando mais alto. A bruxa do inverno estava certa. Sobre a athame.” Falei rapidamente. "Não é sobre como vou tentar cortar sua cabeça."
Assim que as palavras saíram da minha boca, meu humor ficou mais escuro. Se a Bruxa do Inverno estava correta sobre a localização do athame - isso aumentava a probabilidade de derrames da morte da filha
da profecia de Meriadoc ? Eu ficaria demente de alguma forma e tentaria governar um reino de cinzas e ossos? Fiquei me perguntando se a athame me envenenaria com seu poder.
O pensamento enviou uma pontada de pânico através dos meus ossos.
"Lyr" eu comecei. “Você ainda está preocupado com a profecia da Bruxa de Inverno? A parte em que estou me preparando para destruir o mundo?”
Sua testa franziu. "Não sei explicar por que isso seria errado, mas não parece certo para mim."
"Também não parece certo para mim, mas você disse que a Bruxa do Inverno nunca está errada" apontei.
"Às vezes pode ser difícil interpretar as coisas." Seus olhos azuis refletiam a luz da manhã. "De qualquer forma, se você tentasse destruir o mundo, tenho certeza de que teria um bom motivo."
"Certo. Como se alguém ao meu lado no ônibus mastigasse uma banana com a boca aberta.”
“Você estaria bem dentro de seus direitos de enviar a Terra para um buraco negro por isso. Alguém concordaria.”
Ainda assim, pensamentos agudos arranharam o fundo da minha mente.
Algo não estava certo, e eu não conseguia identificar o que era.
"Alguma chance de nos movermos mais rápido?" Ele perguntou.
"Eu adoraria. Exceto que eu acharia difícil seguir o som da athame. Na verdade, funciona melhor se não conversarmos.”
Lyr caiu em silêncio novamente, mas depois de alguns minutos, fui eu quem o quebrou.
“Eu preciso esclarecer uma coisa. O que exatamente fazemos quando encontramos o athame? Você acha que é ruim se eu tocar?”
"Eu vou levar. Vou conduzir o feitiço para destruir o fuath.”
Ele parecia um pouco ansioso.
Uma parte escura de mim se irritou com a idéia de entregar a athame - o poder Meriadoc - para ele. Era a minha athame. Dirigiria a magia do mar da minha família. E se ele extraísse energia disso e sugasse tudo?
"Lyr", eu disse novamente. “A Athame é usada para conduzir energia, mas também pode armazená-la. Quero dizer, você acha que eu poderia recuperar um pouco? Para mim?"
Um músculo se contraiu em sua mandíbula. "Eu não sei. Mas esse não é nosso objetivo principal.”
Eu cerrei os dentes. Não é seu objetivo principal. Nem era meu, eu supunha, mas deuses, eu queria esse poder.
A cidade parecia envelhecer ao nosso redor enquanto caminhávamos, os edifícios de pedra dourada.
“Quando encontrar essa athame e entregá-la a você, entregarei algo claramente muito importante, com o poder de derrotar os espíritos, e ela pertence à minha família. Para mim. Você está escondendo algo mais importante de mim? Porque eu principalmente confio em você agora.”
Os espinhos cresceram no silêncio, até que ele finalmente falou. “Eu a ajudarei a recuperar o trono de Ys como você merece. É tudo o que você precisa saber. E agora, tudo o que precisamos pensar é encontrar a athame. Porque uma vez que destruirmos o fuath, podemos recuperar Gina de volta.”
"Isso não é tudo que eu preciso saber."
Eu nem tinha certeza de que queria o trono. Depois de anos vulnerável, eu queria meu poder de volta. Eu queria sentir aquela conexão da alma com o mar mais uma vez. Mas eu queria lutar para governar um reino de pessoas que eu mal conhecia, que pensavam que eu era uma idiota? Eles foram muito rápidos em acreditar que eu era um monstro, e não senti muita vontade de gastar o esforço para convencê-los.
Eu não precisava de um reino. Eu só queria segurança, riqueza e poder para controlar os mares - isso era pedir muito?
Ainda assim, com Gina mantida em cativeiro, esperando por mim, não era hora de discutir sobre um objeto mágico. Lyr estava certo sobre uma coisa - precisávamos manter nossas mentes nitidamente focadas antes que o fuath nos perturbasse novamente.
Eu segui a música Meriadoc até uma escada de pedra em uma colina. Estávamos atravessando as antigas muralhas que cercavam a cidade velha. As pessoas estavam se movendo, tomando café, comendo doces.
A música estava ficando mais alta, e eu aumentei meu ritmo, meu coração acelerado.
Então, Lyr congelou, farejando o ar. Quando ele girou, meu estômago revirou. Eu me virei para ver quatro dos cavaleiros possuídos correndo colina acima para nós, com as espadas desembainhadas. Reconheci Melisande e Gwydion entre eles, mas não sabia o nome dos outros dois.
Puxei a adaga da minha bainha. Então, eu sussurrei um feitiço de ataque e magia brilhou no meu braço.
Lyr me lançou um olhar rápido. “Não lute, Aenor. Corra. Apenas encontre para mim.”
Para mim. Eu notei sua escolha de palavras.
Seu poder semideus sombrio se enrolou em seu corpo, enviando um choque de medo através do meu sangue.
"Você será capaz de me rastrear?" Eu perguntei.
"Sim, e eu cuidarei dos outros cavaleiros enquanto você for."
Girei e saí correndo. Virei bruscamente de uma estrada de paralelepípedos para um caminho estreito, pequeno demais para carros, abarrotado de ambos os lados por lojas que vendiam café, lenços ou enfeites. Um fluxo de pessoas estava subindo e descendo a rua, bloqueando o meu caminho.
Era difícil rastrear a athame nesse ritmo, mas eu precisava me afastar do fuath. Depois de encontrar um lugar para me esconder, diminuí a velocidade até conseguir rastrear adequadamente a athame.
Uma sombra pairava sobre mim e, por um momento, pensei que era apenas um dos arcos antigos acima da estrada estreita. Mas quando se moveu, percebi que Melisande havia Me encontrado. Ela estava voando sobre mim em círculos, suas asas alaranjadas batendo no ar. Eu corri mais rápido, bombeando meus braços.
Andei pelo beco inclinado, tentando desviar dos transeuntes. Eu me afastei de uma mulher com um carrinho, batendo em uma mesa de doces. O dono da loja gritou comigo.
Mentalmente, tentei manter o foco no som da athame, mas era quase impossível enquanto corria descontroladamente por pequenas ruas medievais cheias de compradores. Melisande não voltou mais, mas eu não estava diminuindo o ritmo.
Deuses têm piedade. Onde eu poderia me esconder aqui? As pequenas lojas ao meu redor eram como armadilhas.
Subi as escadas três de cada vez, meu quadril pegando em um carrinho de pistache. Nozes em toda parte. Esta pode ser a pior cidade do mundo para Gina.
Então, Melisande circulou acima de mim novamente, e meu sangue esfriou. Ela estava me seguindo, mergulhando mais baixo. Ela sacou uma espada, e tive a sensação de que ela pretendia conectar sua lâmina ao meu corpo.
Eu cantei um feitiço, e minha magia do mar eletrizou meus nervos. Melisande mergulhou para mim, balançando a cabeça. Eu me abaixei e a ponta da espada dela caiu em uma parede de gesso, apenas um pouco acima do meu crânio. Seu ataque falhou, mas ela pousou graciosamente na terra, e seu sorriso gelou meu sangue. Ela puxou a lâmina da parede, pronta para balançar para mim novamente.
Ao nosso redor, os humanos estavam gritando histericamente, correndo em qualquer direção.
Lancei um feitiço de ataque para ela através do fim da minha lâmina. Ela se esquivou, e ele bateu em uma natividade de cerâmica atrás dela, enviando pequenos magos caindo no chão.
Ela balançou para mim novamente, e eu mudei. Mas desta vez, a lâmina pegou do meu lado.
"Oh, Aenor", ela murmurou. "Você terá que se esforçar mais."
Se ela não estivesse possuída pelo fuath, essa situação teria sido pior. A verdadeira Melisande era especialista em encantamento, e ela me forçava a esculpir meus próprios olhos ou algo assim. Mas o espírito que a possuía não teria aprendido uma habilidade que levou séculos para se desenvolver.
Joguei a faca no peito dela, mas ela a bloqueou com a espada. Ele ricocheteou em sua lâmina, batendo nas pedras.
"Aenor", ela ronronou. “Princesa desonrada. A desgraçada destronada. Farei um trabalho melhor do que você governando a Nova Ys.”
"O que faz você pensar que isso vai acontecer?" Eu gritei.
Eu agitei meu pulso, enviando outra explosão de ataque mágico em seu caminho. Ele a atingiu no peito, mas sem a lâmina para direcioná-la, a carga não era tão poderosa.
Ela cambaleou para trás, seu peito fumegando.
Mas cometi o erro fatal de olhá-la nos olhos deslumbrantes e ardentes. Instantaneamente, eu pude sentir o poder de seu encantamento sussurrando ao meu redor. O encantamento especializado de Melisande... Como o fuath aprendeu essa habilidade com ela?
"Aenor..." Meus punhos cerraram quando a voz dela tocou em minha mente. "Aenor Dahut."
Ela chutou a adaga mais perto de mim, e ela girou no chão. Eu respirei seu perfume, flores de laranjeira. Ela cheirava como a deusa Melisande. Não é como o fuath.
Caí de joelhos com força, pronta para adorar aos pés da deusa.
Ela não era uma fuath, é claro. Ela cheirava a flores de laranjeira, não a algas. Ela era o sol da manhã, brilhando com luz coral.
Eu precisava que ela me amasse. Eu ansiava por sua bênção, sua graça divina.
A deusa olhou para mim, um sorriso curvando seus lábios. "Pegue a faca, Aenor."
Minha mão tremia enquanto eu pegava a lâmina, aqueles pensamentos errados e fora da lei em minha mente ainda gritando comigo.
Não fuath.
Traidora.
Usurpadora.
Pretendente.
Mas essas palavras flutuaram como sopros de sementes de dente de leão ao vento.
A voz mais forte foi a que me incentivou a fazer o que ela quisesse.
Peguei o cabo da faca, esperando minha próxima instrução.
 
 



CAPÍTULO TRINTA E TRÊS
 
Ela inclinou a cabeça dela. “O trono de Ys nunca deveria ter pertencido a você. Agora, eu vou governar como rainha. É a minha recompensa.”
Eu assenti em silêncio. Claro que o que ela disse fazia sentido. Ela tinha as asas de um monarca! Ela nasceu para reinar. Monarcas foram nomeados para ela.
"Segure a faca na garganta." Ela apontou a ponta do dedo para mim.
Eu fiz o que ela disse, e sua lâmina cortou minha pele.
"Corte sua própria garganta, Aenor."
Eu queria fazê-la feliz, mas algo me parou. Minha mão tremia, a lâmina vibrando contra a minha pele.
“Faça como eu te disse. Você será lembrada apenas por afogar Ys.” disse a deusa. “Quão terrível você deve ser antes que os deuses roubem seu poder? Que tipo de prostituta suja poderia destruir tanto um reino? Uma pequena vagabunda de rua?”
Com suas palavras, a tristeza tomou conta de mim. Queria que ela me aprovasse, mas a decepcionei. Eu era péssima uma desgraçada. Segurei o punho da adaga com mais força.
Mas uma voz nas cavidades da minha mente gritou de raiva ...
Uma bolha de clareza floresceu em minha mente. Foram essas palavras que ela usou. Eu odiava essas palavras. Vagabunda. Prostituta. Os amigos e mulheres que eu conhecia ao longo do século passado tinham sido chamados dos mesmos nomes - os andarilhos das ruas, as atrizes e as amantes, as dançarinas e as esposas abandonadas. Todos eles suportaram as palavras forjadas em lâminas, armas para cortá-las.
Sob a inundação selvagem de pensamentos, um único nome soou.
Gina.
Essa única palavra soou em minha mente tão alto que me arrancou do transe. Com um rosnado selvagem, eu me joguei na direção de Melisande, batendo com o punho em sua mandíbula com tanta força que ela girou. Aterrissou com força na pedra, com o queixo caído em uma exibição de crucifixos ao descer.
Segurei seu cabelo, depois pressionei a lâmina contra sua garganta. Um pouco de sangue derramou nas pedras, o cheiro me deixando doente. Cortar a cabeça, fertilizar a terra com sangue.
Mas acalmei a faca onde estava, minha mão tremendo de fúria. Talvez eu devesse deixá-la viva para interrogatório.
"O que você quer dizer com Nova Ys é sua recompensa?" Eu disse.
"O verdadeiro governante da Nova Ys prometeu a mim por minha ajuda", ela murmurou.
O que diabos?
Quem teria prometido a ela uma coroa em Ys?
Eu me sinto doente. Não poderia ser Lyr, oferecendo-se para casar com ela.
Poderia?
"Lyr?" Eu gritei.
"Eu não estou te dizendo, porra." Segurei seu cabelo, a faca ainda em sua garganta. Ela lutou contra mim, as asas começaram a bater no ar. Ela queria voar para longe de mim.
Ela do sangue envenenado ...
Agarrei-a pelas asas, batendo-a de volta no chão. Com um movimento da adaga, cortei a lâmina através da delicada base de suas asas, cortando-as.
"Quem prometeu que você seria rainha?"
Seus gritos ecoaram na pedra.
Ela não acordaria tão cedo, mas também não estaria me respondendo. Eu reconheci o som dessa dor. Era o som de alguém cortando sua alma. A cavidade comeu no meu peito.
A morte cai da filha de Meriadoc.
Segurando a faca ensanguentada, virei-me e corri de volta pelo beco sinuoso, ignorando os olhares de compradores horrorizados. Minha respiração estava aguda nos pulmões e, uma vez que me afastei de Melisande, ouvi novamente a música da minha família.
Melisande estava controlando o fuath? Aquele homem que eu conheci - aquele com os olhos crepusculares - estava procurando uma mulher. Talvez fosse Melisande, a possível rainha de Ys.
Eu estava correndo tão rápido que perdi o fio da música e precisava de um momento para recuperar o fôlego.
Entrei em uma porta, pulmões arfando. Minhas pernas ainda tremiam.
Alguém prometeu a coroa a Melisande. Eu não sabia quem era, e eu mal consegui sair viva de ser escrava.
Eu me perguntava o que Lyr faria quando a visse deitada sem asas na estrada.
Depois de outra respiração profunda, a música de Meriadoc percorreu novamente as ruas estreitas.
Meu peito doía de saudade do som.
Meu poder.
Fechei os olhos. Estava ficando mais forte. Eu não podia me deixar desviar pela fome de poder aqui. O objetivo era Gina.
Gina. Eu estou indo para você.
Eu andei rapidamente, meu corpo pingando o sangue de Melisande.
Entrei em outro beco menor, a música me puxando como se por um fio invisível puxando meu coração.
Estava vindo de algum lugar próximo. Em algum lugar muito perto, de fato.
Eu quase não vi - a pequena porta preta inserida em pedra pálida, escondida embaixo de uma escada. Mas o puxão mágico no meu peito me puxou para mais perto.
Que música gloriosa ...
Fazia mais de um século que eu não ouvia essa música. Eu quase podia sentir minha mãe ao nosso redor - como se ela estivesse me abençoando do túmulo aquoso do outro lado do mundo. Ela queria que eu tivesse a athame. E alto como era, seu poder era imenso. Era a música da minha infância e a música da idade de ouro de Ys. Eu estava em chamas em um inferno de nostalgia.
E além do mais, esse era o meu poder. Eu realmente não queria entregá-lo a ninguém.
Toquei a porta e sua superfície brilhava.
"Encantado", eu sussurrei.
Eu pressionei minha palma com força contra a porta, fundindo com a magia. A porta se abriu lentamente com um gemido. Isso parecia... Estranho. Talvez quem estivesse mantendo a athame quisesse que eu a encontrasse. Talvez o destino tenha escrito isso para mim.
Entrei em um salão de pedras douradas lisas e a porta se fechou atrás de mim.
A athame me atraiu, tão faminto por mim quanto eu. Em algum nível, eu estava preocupada. Talvez não fosse uma boa ideia passear por uma porta aberta quando as pessoas a queriam morta. Era fácil demais. Parecia uma armadilha.
Mas a athame estava aqui, o fuath estava chegando, e eu estava ficando sem tempo para chegar a Gina.
Se isso fosse uma armadilha, eu teria que lutar para sair. Eu tinha vivido cento e setenta e seis anos, e nunca encontrei uma situação da qual não pudesse escapar.
Quando dei outro passo no corredor, as dúvidas começaram a inundar minha mente. Quem quer que estivesse escondido aqui com a athame poderia estar trabalhando com Melisande.
Meu ritmo diminuiu. Se eu soubesse um feitiço de invisibilidade adequado, eu o teria usado então.
Mas éramos apenas eu e a faca, e o fraco feitiço de proteção que eu estava sussurrando.
O corredor se abriu em uma enorme biblioteca - um piso de azulejos preto e branco e livros arrumados com dois andares. Colunas de mármore separavam as estantes de livros. Entre as prateleiras, janelas arqueadas davam para jardins do lado de fora. Parecia um jardim inglês, cheio de rosas e sebes bem aparadas.
Examinei os arcos em frente à janela, tentando descobrir o que fazer a seguir. Linha após linha de livros, em um idioma após o próximo.
Eu me virei novamente, ouvindo a música Meriadoc.
Meu olhar pousou em um arco tão escuro que eu não tinha notado antes, um buraco negro nas pilhas de livros. A única coisa que escapava de suas sombras era a música da athame, batendo com o ritmo do meu próprio coração. Isso me fascinou.
Euforia derramou através de mim quando eu dei outro passo adiante, e a música deslizou sobre minha pele.
Mas minha respiração ficou presa na garganta quando ele saiu das sombras, seus olhos escuros brilhando.
Era o fae que eu conheci no Acre.
Agora, ouvi uma música diferente. Um tambor baixo e distante - que acompanhava fogo e fumaça, e o doce sabor das romãs.
Sombras varreram suas costas como asas. Ele parecia completamente à vontade com o intruso que usava faca em sua casa.
"Aenor Dahut, filha de Meriadoc." Ele tinha a cruel beleza de um deus, mas o sorriso fácil de um sensualista.
Ele queimou como uma estrela da noite...
O sangue escorregou da faca onde eu agarrei o punho. “Você foi quem afogou Ys? Quem matou a rainha Malgven?”
Seus olhos se iluminaram, aquele índigo crepuscular atravessou com ouro. "Oh sim, era eu."
A raiva que senti por ele quase me cegou. "Por quê? Por que você veio atrás de nós?”
Seu olhar foi para a faca na minha mão. "Você veio me matar?" Ele parecia achar isso infinitamente divertido. "Devo dizer que parece um pouco rude aparecer para um assassinato com o sangue de outra pessoa na sua faca."
Eu queria cortar suas asas, mas elas eram feitas de sombras. Ele não estava interessado em me dizer por que ele afogou Ys. Talvez ele não tenha um bom motivo. Talvez ele apenas gostasse de machucar as pessoas por diversão.
Mas não. Estava faltando alguma coisa, mas não achei que obteria as respostas agora.
Se eu não estivesse bêbada no dia em que ele chegou em Ys, talvez eu pudesse tê-lo parado. Eu já fui a fae mais poderosa do mundo.
Senti o peso das pedras no meu peito. Lá estava. A verdade sombria Foi minha culpa que Ys afundou. Eu poderia tê-lo parado, se apenas o vinho-leão não tivesse me nocauteado.
Mantenha isso junto, Aenor. Pense claramente.
"Matar você terá que esperar", eu disse na minha voz mais calma. "Estou aqui apenas para algo que me pertence."
Com meu verdadeiro poder, eu poderia ter puxado a água de seu corpo e deixado uma casca ressecada no chão de ladrilhos. Eu poderia ter esmagado ele na terra, alimento para vermes.
A morte derrama dela...
"Algo que pertence a você?" Seu tom divertido tinha uma ponta viciosa.
“A athame. Você destruiu Ys apenas para obtê-la?”
Um lampejo de surpresa iluminou seus olhos.
"Eu sei sobre a athame", eu disse. "E o fuath que você está controlando."
Uma risada sombria sem nome. "Você não é inteligente?"
Seu tom me deu uma pausa. Ele parecia estar zombando de mim, e me fez pensar que eu tinha errado completamente.
Ele fechou os olhos, respirando. “Aenor Dahut. Você já ouviu o que eles dizem sobre você, presumo? A prostituta que afundou sua ilha.” Aqueles olhos vibrantes se abriram novamente, chocantes em seu brilho. “É uma fantasia, é claro. Os homens que contam a história querem imaginar que poderiam ter você. Eles poderiam ter possuído a linda princesa que cheira a espuma do mar e arbustos floridos. Ela estava disponível para a tomada, com seus lenços de seda e apetite insaciável. Que pensamento tentador.”
Sua autoconfiança me fez querer fugir. Ele estava completamente relaxado.
"Por que você quer entrar na Nova Ys?" Eu perguntei.
“Nova Ys? Eles fizeram uma nova?” Ele parecia entediado com o conceito.
Minha boca se abriu e fechou. Nada disso foi acrescentado, o que significava que eu não tinha ideia do que fazer a seguir. Não achei que minha magia fosse poderosa o suficiente para machucá-lo de verdade e não entendi o que ele queria. "Você pode me dizer o que você realmente quer?"
Os olhos dele brilharam. Seus cabelos, cílios e sobrancelhas eram escuros como as sombras. "O que eu quero? Você, Aenor. Passei muitas horas sonhando em atormentá-la. Que prazer que você veio direto à minha casa. O que devo fazer com você agora que tenho você em minha posse?”
Suas palavras eram uma lâmina fria no meu coração.
Claramente eu tinha que tentar matá-lo. Mas eu tinha algumas perguntas para ele primeiro. “Por que você sonhava em me atormentar? Eu nem sei quem você é. Eu nunca tinha ouvido falar de você antes de você vir para Ys. Eu não fiz nada para você. Eu nem sei o seu nome.”
Por apenas um segundo, seu lindo sorriso vacilou, quase imperceptivelmente. Então voltou, encantador como sempre. Ele rondou ainda mais perto, e meu pulso disparou. "Isso está certo?"
O poder da athame puxou meu corpo, faminto por mim.
Este homem, quem quer que fosse, era meu inimigo, e eu tinha que terminar isso agora.
Eu me joguei, o movimento rápido o suficiente para pegá-lo desprevenido. Eu balancei seu pescoço com a lâmina. A adaga mal o pegou na garganta. Infelizmente, ele conseguiu impedi-lo de entrar profundamente. Ele pegou meu pulso em seu aperto esmagador.
Ele me girou e torceu meu braço atrás das costas até ter certeza de que ele estava quebrando. Seu aperto era de aço puro, e ele puxou meu braço atrás das minhas costas. Eu gritei, o som ecoando na pedra.
Então, ele se inclinou sobre mim e sussurrou no meu ouvido: "Durma".
Meus músculos ficaram moles e a escuridão me puxou para baixo.
 
 



CAPÍTULO TRINTA E QUATRO
 
Eu acordei me encontrando pendurada em correntes, meus dedos balançando na água fria. O aço das algemas cortava meus pulsos e meus braços doíam. Meus pés não chegaram ao chão.
O Inominável estava na sombra diante de mim, seus olhos ardendo com o brilho da estrela da tarde. As luzes das tochas esculpia seu rosto perfeito.
Já não estava no luxuoso apartamento cheio de livros de antes, eu parecia estar em uma caverna rochosa. Cheirava a morte aqui - fogo e carne carbonizada. Um pouco de enxofre. A água corria em um pequeno riacho embaixo de mim, molhando os dedos dos pés. Quase não havia nada aqui, exceto uma laje de pedra à minha direita. Talvez fosse o som daquela batida rítmica, mas a laje me lembrava um altar de sacrifício.
Olhei para trás e um buraco se abriu no meu estômago. Pontas de ferro afiadas projetavam-se da rocha, tão perto que estavam roçando meu corpo. Tudo o que ele tinha que fazer era me dar um chute forte no peito, e os espinhos perfurariam meu coração e pulmões.
"O que você quer?" Eu disse.
Ele não respondeu.
Minha garganta estava seca e quente como areia do deserto. O som da água sob meus pés era seu próprio tipo de tortura. Deuses, eu queria água. Eu queria cair de joelhos e lambê-la como um gato.
Olhei para o altar mais uma vez. Um pedaço de fruta estava sobre ele. Lambi meus lábios secos, famintos por isso. Atrás do altar, a fraca luz do sol brilhava sobre um conjunto de escadas de pedra.
Eu olhei para mim mesma.
Eu ainda usava as mesmas roupas, embora, estranhamente, ele tivesse lavado o sangue de mim. Os shorts e a camisa que eu estava vestindo agora estavam molhados e cheiravam a sabonete. Ele tirou a adaga de mim e a bainha da minha perna.
"Por que você lavou o sangue de mim?" Eu perguntei.
Suas pupilas se alargaram por uma fração de segundo, e ele deu um passo mais perto. "Você acha que eu quero sangue de animal por toda a minha bela masmorra de rocha?"
Animal? "Claro que não. Não seria civilizado.”
Seus olhos dançaram de rir novamente. "Que tal eu liderar a discussão?"
Em contraste com minhas roupas molhadas e baratas, ele usava uma camisa do tecido mais requintado, uma cor azul pálida.
Em pé na minha frente, ele arregaçou as mangas, expondo os braços musculosos com tatuagens espinhosas.
Havia algo claramente perturbador na maneira como ele fazia isso, como se estivesse prestes a começar a trabalhar. E o tipo de trabalho que as pessoas costumavam fazer quando tinham uma mulher acorrentada na frente deles geralmente não era nada agradável.
Eu me perguntei por um momento se eu poderia balançar minhas pernas e estalar seu pescoço com minhas coxas. Eu li isso uma vez em um livro, a mulher em cativeiro apenas balançou o corpo, apertou as coxas ao redor do pescoço do homem e torceu. Pescoço estalou.
Parecia muito improvável, no entanto. E o pior de tudo, ele parecia imortal. Eu ainda estaria presa aqui, pendurada em correntes, quando ele acordasse e me torturasse até a morte.
Minha garganta ficou seca. Lyr viria atrás de mim?
"Bom" disse o Sem Nome. "Agora que vi o medo em seus olhos e posso ouvir seu coração acelerando, tenho certeza de que você se familiarizou com a gravidade de sua situação e seu terror é delicioso."
"Por que estou aqui?"
"Tenho certeza de que você está em dia, que, apesar da beleza física chocante que você vê diante de mim, sou uma das piores pessoas que você pode ter a infelicidade de conhecer."
"Você realmente não precisava soletrar..."
Ele colocou um dedo nos lábios. “Shhh. Eu não terminei. Você veio até mim para me matar, com uma adaga.” Sua voz soou tão calma e reconfortante. "Você realmente achou que poderia me matar com uma pequena adaga?"
“Eu não tinha ideia de encontrar você aqui. Eu tive que improvisar.”
Essa batida bateu na minha barriga - um convite escuro e primitivo. Parecia segui-lo onde quer que fosse.
Ele inclinou a cabeça. “Você tem alguma idéia de quantas mulheres pagariam para que eu as prendesse? Isso realmente não parece uma punição adequada. Você sabe, eu poderia atrair sua agonia até que você implorasse pela morte.”
Algo como pânico começou a subir na minha garganta. Estava tornando difícil pensar com clareza. Isso, e o calor aqui, e aquela batida infernal. Chamas fantasmas pareciam subir ao seu redor, laranja e ouro tremulando sobre seu corpo.
Os espigões que estavam a poucos milímetros das minhas costas. Uma gota de suor escorreu pela minha têmpora.
O Inominável estreitou os olhos. “Você cheirava a Ankou quando me procurou. Você está trabalhando com ele.”
Talvez não fosse o sangue, então, que o deixava tão irado. Talvez ele realmente odiasse o cheiro de Lyr.
"Vá direto ao ponto." As correntes no meu pulso estavam cortando minha pele.
Isso pareceu diverti-lo mais. “Vou lhe dar a athame que seu pequeno coração deseja. Mas preciso de duas coisas de você.”
Engoli em seco. "Eu não sei como chegar a Nova Ys."
Ele suspirou. “Eu não dou a mínima para Nova Ys. Por que eu precisaria de uma ilha quando tenho tudo isso?” Ele apontou para as paredes de pedra. Então ele se virou, atravessando a laje. Ele pegou o pedaço de fruta.
"Tudo o que eu preciso que você faça é dar uma mordida no meu fruto, Aenor, um imundo afogadora de reino que você é."
"Eu não afoguei meu reino", eu disse entre dentes.
"Mas é assim que a história se passa e essa é a parte que importa."
"Você é um monstro, sabia disso?"
Ele estreitou os olhos. “Sim, acredito que já ouvi isso uma ou duas vezes antes, ao longo de milênios. As pessoas me odeiam; Eu odeio eles. Todo mundo concorda que eu sou um idiota. No entanto, eu prometo a você que aproveito minha vida de qualquer maneira. Agora, que tal você apreciar algo pela primeira vez na sua triste e pequena vida?”
Eu olhei para a fruta. Comê-lo era definitivamente uma má ideia.
"Qual é a outra coisa que você quer?" Eu perguntei.
"Eu quero saber onde está sua mãe."
Eu olhei para ele como se ele tivesse enlouquecido. "O que? Você não parece louco...” Risque isso, você parece louco porque você tem uma mulher acorrentada em um porão rochoso - eu roubei, minha garganta seca. “Então deixe-me refrescar sua memória. Você a matou cem anos atrás. Minha mãe está morta."
Ele inclinou a cabeça, formando uma linha entre as sobrancelhas. “Eu a matei sim. Mas é claro que ela não ficou morta. Você sabe disso, não é?”
Uma estranha dormência tomou conta de mim, até que eu não conseguia mais sentir a queimação nos meus braços ou a fricção nos meus pulsos. Tudo parecia ficar quieto.
Sua risada sensual deslizou sobre a minha pele, seus olhos brilhando. “Seu amante não te contou? Senti o cheiro de Lyr em você e ele esqueceu de lhe contar esta informação importante? Agora isso é hilário.” Sua risada parecia genuína. "É uma verdadeira traição, não é?" Esse tom de zombaria me fez querer quebrar as coisas. Ele, especificamente.
O Sem Nome lançou um olhar lento sobre o meu corpo. "Aparentemente, ele acha que você é boa o suficiente para foder, mas não é boa o suficiente para confiar na verdade."
Lyr. Deus da morte. Um homem que poderia passar entre mundos. Ele havia cometido um crime contra os deuses - um ato não natural. Ele havia matado toneladas de pessoas e não parecia se sentir mal com isso. E o que era pior do que matar pessoas?
"Lyr trouxe minha mãe de volta dos mortos" murmurei.
Escuridão derramou do corpo do meu inimigo, fundindo-se com as sombras ao redor dele. "E eu preciso encontrá-la."
A traição caiu sobre mim como uma onda de tempestade. Eu sabia que Lyr estava escondendo algo de mim. E isso é o que era?
O que mais ele tinha escondido de mim? Uma promessa para Melisande, talvez. Ele estava me usando para pegar a athame, e então ele se vai.
Uma lágrima quente escorreu pela minha bochecha. "Eu não sei onde ela está."
"Hmm. Talvez não.” Ele segurou meu olhar. "A athame nos levará a ela."
Não o queria perto da minha mãe. Ele já a matou uma vez.
Meus pensamentos giraram. Por que mamãe não veio me encontrar se estava viva? Eu não entendi. "Por quanto tempo?"
Ele encolheu os ombros. "Meses".
"Você está errado", eu disse com mais certeza do que sentia. “Ela não pode estar viva. Ela teria vindo atrás de mim imediatamente.”
Seu olhar disparou para o teto, e ele soltou um longo suspiro, como se estivesse apelando aos deuses por paciência. “Oh, ela faria? Ou talvez ela não te ame. Em qualquer caso, há sua outra tarefa. Como eu disse, para libertar você...”
Então das sombras - ele pegou a athame. Eu olhei para ele, um profundo desejo se desenrolou em meu corpo. A lâmina era do verde pálido do jade, mas o punho parecia osso. Deuses, eu podia sentir seu poder a partir daí. Meu poder. Magia do mar.
A visão dele nas mãos do Inominável me fez sentir fisicamente doente.
Ele levantou. "É isso que você tanto deseja?"
Ele sabia que era. Eu não ia me repetir.
Usando a athame, ele começou a cortar a fruta. Enquanto ele fazia, uma fome selvagem rasgou meu corpo.
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Ele segurou-o nos meus lábios e todas as minhas preocupações se afastaram como sementes ao vento. A traição de Lyr - minha mãe ressuscitada do túmulo... Eles eram pensamentos intangíveis que eu não podia mais entender. Eu queria provar.
Eu não sabia o que faria. Talvez estivesse encantado, para que ele pudesse me prender em sua casa como escrava.
Tão perto, eu podia sentir um pouco de uísque nele.
"Eu não vou comer sua fruta" eu disse. "Só para que você possa me transformar em uma escrava sexual irracional ou o que quiser."
Ele ergueu as sobrancelhas. “Isso parece divertido, e eu realmente gostaria de ter pensado nisso. A idéia de você tirar a roupa e se esfregar contra mim em como uma maníaca cheia de luxúria é algo em que vou me debruçar mais tarde no meu tempo livre. Mas não é isso que eu quero agora. Você já teve poder sobre o mar. Talvez eu precise que você o use novamente.”
"O que a fruta fará?"
"Isso apenas garante que poderei encontrá-la novamente."
"Isso parece horrível."
"Ou você pode ficar aqui acorrentada como minha prisioneira." Era uma ameaça, mas sua voz aveludada prometeu sedução.
Não confiei nele nem um pouco. E, no entanto - como ele havia apontado tão bem, eu não tinha muitas opções.
A fome selvagem se desenrolou no meu corpo. "Você vai devolver meu poder para mim?"
Um lento encolher de ombros. “Coma a fruta e você poderá recuperar seu poder, em pequenas doses, para não tentar me matar. Que outra escolha você tem? É verdade, ele ronronou, manter você como um animal de estimação só me parece divertido.”
"Quem diabos é você, afinal?" Eu perguntei. "Qual é o seu nome verdadeiro?"
"Salem."
Um arrepio percorreu meu corpo. Lyr disse que Salem era um deus - o deus do crepúsculo, de fato. Talvez ele tivesse sido um deus em um ponto, mas ele havia caído do céu. Agora, ele era um fae, como eu, mas antigo e um bilhão de vezes mais poderoso.
"Você é o Salem?" Eu perguntei. "Quem deu o nome à cidade?"
Seus lindos olhos brilhavam com malícia. “Ah, então você já ouviu falar de mim. Que lisonjeiro. Todas as coisas boas, presumo?”
"Apenas hoje. Ninguém realmente sabe quem você é.” Eu não queria que ele tivesse uma cabeça grande ou algo assim.
Salem segurou a fruta mais perto de mim e eu fiquei boquiaberta. Eu quase podia sentir o gosto doce na minha língua, os sucos escorrendo pela minha garganta. Cheirava divino, como uma enorme baga madura, pele rubi brilhando à luz das tochas. Eu precisava afundar meus dentes nela.
Cerrei os dentes, tentando pensar claramente através da minha fome. Essa era uma péssima idéia, é claro. Um acordo com o diabo.
“Você tem uma escolha simples, Aenor. Faça o que eu pedir, ou você nunca sairá daqui viva.”
E então, e Gina? Este animal ia me manter aqui até conseguir o que queria. Gina morreria de fome se eu não desistisse.
O Inominável corta mais profundamente a fruta. Suco vermelho escorria por seus dedos, e sede rasga através de mim. Ele se aproximou, seu poder zumbindo sobre a minha pele.
Ele levantou a fruta gorda no meu rosto e eu queria na minha boca. Como se por sua própria vontade, minha língua disparou. Lambi o suco doce da ponta dos dedos e depois da pele brilhante da fruta. Seu sabor completo me fascinou, fazendo-me sentir tão madura. De repente, eu estava ciente da sensação da camisa molhada na minha pele e dos shorts apertados e molhados esculpidos em meu corpo. Minha respiração acelerou, o pulso acelerando mais rápido.
Os olhos sombrios de Salem vibraram por um momento. Eu peguei o suco da fruta de seus dedos, saboreando cada gota até que ele puxou a mão novamente. Eu odiava o quanto eu queria mais disso.
Ele me deu um sorriso selvagem. "Por que eu sinto que você gostou disso?"
Eu diminuí a respiração. "Foi nojento."
Ele deu um sorriso. "Isso está certo? Essa realmente não era a impressão que você me deu.”
Ele ainda estava brincando comigo. Ele disse que queria me torturar - não me deixar ir. Prometer liberdade e depois negá-la seria o melhor tipo de tortura.
Ele se inclinou, cheirando meu pescoço. "Você sabe, eu gosto do perfume desta fruta em você."
Claro que ele fazia. Cheirava a ele, sedutor e proibido. Seu olhar pousou no meu pescoço e percebi que uma gota de suco escorria pela minha garganta.
Salem acariciou-o com a ponta do dedo, depois lambeu, dando-me um sorriso irônico. "Eu deveria deixar você ir, é claro, mas seria tão delicioso não fazê-lo."
Oh, que se dane. Eu não podia contar com ele para manter sua palavra. Eu tinha que me livrar disso. Talvez eu pudesse tentar essa coisa de balançar, e estalar seu pescoço com minhas coxas.
Olhei para trás, me perguntando se eu poderia reunir impulso suficiente para tentar esse movimento, afinal, mas a visão das rochas pontiagudas novamente me desapontou dessa noção muito rápido.
Uma polegada atrás, e meu couro cabeludo estava desconfortavelmente próximo dos espinhos atrás de mim. Foi quando um pensamento se acendeu em minha mente. Um pente de ferro, uma corrente de água sob meus dedos balançando...
Mamãe estava certa, você tinha que contar consigo mesma.
Lyr era um mentiroso, e eu não esperava que ele aparecesse e me encontrasse.
E o animal diante de mim não iria cumprir suas promessas, não era?
Eu supunha que ele seria capaz de me encontrar. Mas talvez se eu tivesse poder suficiente - o poder da athame - eu não seria tão fácil.
O tempo todo eu pensava: "Se eu tivesse meu poder de volta". Mas eu tinha algum poder. Eu tinha uma espécie de pente aqui, os espinhos arranhando meu couro cabeludo. Eu tinha a água debaixo dos meus pés. E eu tinha minha música.
Eu terminei de esperar que os homens ao meu redor cumprissem suas obrigações.
Eu sorri para ele, balançando a cabeça lentamente, não , então os espinhos se arrastaram pelo meu cabelo. Então eu comecei a cantar.
O sem nome olhou para mim, extasiado quando minha música se enrolou ao redor dele. Ele largou a máscara de diversão que usava e seus olhos brilhantes mantinham uma expressão triste.
Tive um vislumbre de sua alma - a bolha de como ele me via: perversa e sedutora ao mesmo tempo.
Meu cabelo azul o encantou, caindo em cascata pelos meus ombros estreitos. Seu olhar seguiu as curvas das minhas tatuagens sobre a minha pele bronzeada.
Ele olhou para a camiseta agarrada ao meu corpo, úmida de onde ele me limpou, os mamilos pressionando contra o algodão. O short pequeno exibia minhas pernas bem torneadas com as espirais de tatuagens nas minhas coxas. Ele olhou para os cílios escuros contra meus grandes olhos verdes. Meus lábios pareciam convidativos para ele.
Ele viu o poder enrolado no meu corpo, pronto para entrar em erupção. Ele não queria me soltar, porque ele gostava de mim vulnerável antes dele.
Ele mantinha uma trela apertada na fera dentro dele, impedindo-se de fazer o que realmente queria fazer.
Ele me odiava, com certeza.
Mas eu também o fiz ansiar por algo que ele havia perdido, e ele tinha sede de mim. Eu era como uma fruta madura e suculenta para ele, e ele queria me tocar mal.
Meu pulso disparou, o peito corando.
Quando soube que o tinha completamente encantado, deixei a música desaparecer.
Ele se aproximou e eu pude sentir o calor irradiando dele.
"Agora, amigo", eu disse uniformemente. "Tire essas algemas de cima de mim e me diga como sair daqui."
"Eu disse que deixaria você ir", ele murmurou. "E eu vou."
Ele puxou uma chave do bolso e pegou as algemas. Quando a fechadura se abriu, minhas mãos deslizaram e meus pés caíram na pedra, resfriados pela água.
Assim que ele me libertou, eu pude ver um pouco da nitidez retornando ao seu olhar, seus músculos tensos um pouco. Eu estava ficando sem tempo.
Estendi minha mão. "A athame", eu ordenei a ele.
O desejo ardia em seus olhos quando ele me entregou. Minha mão tremia quando eu a alcancei, então a peguei de seu aperto. Um choque de seu poder Meriadoc disparou em minhas veias, surgindo através do meu sangue. Soltei um suspiro trêmulo, emocionada por seu poder.
Não era o que eu realmente queria, aquela conexão inata e gloriosa com o mar. Mas era a mágica Meriadoc, e era poderosa e minha. Eu me senti forte agora. Real mais uma vez.
Eu poderia tentar matar esse homem agora, mas ele ainda tinha o meu poder, e eu pretendia recuperá-lo um dia.
Eu comecei a correr
Assim que comecei, Salem agarrou meu braço, seu aperto forte. “Aenor. Espere."
Eu bati meu punho livre com força em seu rosto, pousando-o em sua mandíbula.
Então, virei-me para correr pelas escadas. Mágica derramou através dos meus músculos, me dando velocidade, e eu subi as escadas ásperas duas de cada vez.
O topo da escada se abriu na enorme biblioteca, diretamente no arco mais escuro. Meu polegar circulou sobre o punho do osso da athame. Tinha um recorte do tamanho de um polegar em que eu pressionei meu dedo, sentindo seu poder me carregar.
Corri para a porta, o ar chicoteando meu cabelo em volta da minha cabeça enquanto eu praticamente voava pelo corredor.
Eu quase bati na porta, mas consegui me conter a tempo. Deslizei o ferrolho.
Corri para o beco estreito, apertando-me firmemente ao athame. Eu queria guardar para mim.
Homens são lobos, Aenor. Não lhes dê a chance de arrancar sua barriga.
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Eu queria aprender toda a mágica da athame até poder derrubar meus inimigos. Aenor Dahut, Esfoladora de Peles, Flagelo dos Malignos.
Passei pelos mercados, por becos estreitos - não faço ideia para onde estava indo, apenas tentando conseguir algum espaço para poder descobrir o que fazer a seguir. Corri pelas ruas com o poder da athame batendo nos meus ossos.
Minha mente estava em chamas.
Era verdade que mamãe estava viva - ou Salem estava apenas tentando me confundir?
Peguei um caminho que contornava uma igreja antiga e depois entrei em um mercado coberto. 
Afaste-se desse lobo, Aenor. Sobreviva por conta própria.
Quando o fogo em minha mente começou a se acalmar um pouco, eu pude pensar com mais clareza.
Eu vim a Jerusalém para buscar Gina. Chegar a Gina significava derrotar o fuath. Quando os cavaleiros não estavam mais possuídos, eles poderiam nos dizer onde encontrá-la.
Apenas Lyr sabia o que fazer com a athame para que isso acontecesse. Ele manteve esse conhecimento todo para si mesmo. Isso significava que eu não tinha outra escolha senão entregar a athame - a menos que ele estivesse me usando esse tempo todo.
Passei a mão na testa. Eu estava correndo tão rápido, tão descontroladamente, que não consegui rastrear para onde estava indo. Eu estava em uma rua que se curvava do lado de fora das muralhas da cidade, descendo um vale.
Parei para recuperar o fôlego. Parte dessa onda inicial de poder de Meriadoc estava diminuindo agora.
Eu olhei ao meu redor. Eu nem estava mais nas muralhas da cidade.
Eu corria para um parque rochoso do lado de fora dos muros, com algumas árvores e um pouco de grama limpa. Atrás de mim, alcovas escuras estavam em uma parede de pedra, como se tivessem sido desgastadas ao longo do tempo ou esculpidas por homens há muito tempo.
O crepúsculo estava prestes a cair, o céu violeta manchado de ouro. A estrela da tarde ardia no céu, e as sombras escalavam a grama como dedos longos.
Há quanto tempo eu estava naquela terrível caverna sob a casa de Salem? Parecia o dia inteiro. Não é de admirar que eu estivesse com tanta sede, tão desesperada por aquela fruta.
Não importa para onde eu fosse, ele seria capaz de me encontrar agora.
O som dos tambores batia mais alto, como se as próprias pedras estivessem emitindo o som. E distante, ouvi o som de gritos.
Esta era a cidade dele, e ele era um fae antigo o suficiente para ser adorado como um deus.
Por que eu vim aqui, a esse mesmo local que parecia sua mágica?
Fechei os olhos, respirando profundamente. Eu precisava rastrear o Ankou. Eu precisava tirar a verdade dele.
Lyr, onde você está?
Eu escutei o som baixo da música dele e sintonizei, tentando atraí-lo para mim. Tentando atraí-lo para mais perto com minha própria música, deixando nossos ritmos se fundirem.
Não demorou muito tempo para que eu pudesse sentir o cheiro de pedras varridas pelo mar se aproximando. Ele não estava longe.
Depois de alguns minutos, me virei para encontrá-lo andando por mim, dourado na luz do sol.
A visão dele fez meu corpo ficar tenso. Ele realmente mentiu sobre minha mãe?
"Aí está você." Seus olhos azuis procuraram os meus. “Eu estive te rastreando o dia todo, mas seu cheiro desapareceu até vinte minutos atrás. Melisande está meio morta. Eu destruí a cidade procurando por você. Eu estava enlouquecendo até sentir a força de sua magia novamente.” Ele olhou para a athame. "Você achou."
Eu apontei para ele. "Fique onde está."
Ele parou onde estava, os dedos tremendo. "O que há de errado?"
Eu apertei meu aperto no punho. Se eu realmente precisasse, pensei que poderia extrair mais poder disso. Eu poderia explodi-lo com isso.
"Eu conheci Salem."
Ele arqueou uma sobrancelha para mim. “O deus do crepúsculo? Do que você está falando?"
“Ele não é um deus. Pelo menos não mais. Ele é um fae, aqui na terra. Ele foi quem destruiu Ys. Foi assim que encontrei a athame. Ele tinha.” Meu corpo inteiro estava tremendo, mas eu mantive meu aperto firme no punho. "Ele me disse algo meio interessante."
"Nós realmente temos tempo para isso?"
"Foi sobre como você ressuscitou minha mãe da morte."
Luz dourada brilhava em seus olhos, e essas tatuagens começaram a se mover em sua pele novamente. Ele deu um passo mais perto quando seu lado de deus assumiu.
"Oh, o Ankou está assumindo o seu lugar?" Eu disse. "Faça uma pergunta difícil e deixe o deus da morte lidar com isso."
“Eu ressuscitei sua mãe dentre os mortos para governar como rainha da Nova Ys. Eu estava muito ocupado no Acre para supervisioná-lo e pensei que talvez... funcionaria.”
Meus joelhos estavam fracos quando a compreensão surgiu em minha mente. Era verdade.
"Esse é o crime que você cometeu", eu disse. O crime contra os deuses. Minha mãe E você não achou que eu deveria saber que minha mãe havia voltado dos mortos?”
Boa o suficiente para foder. Não o suficiente para dizer a verdade.
“Eu não contei porque foi há muito tempo e não funcionou. Ela viveu por menos de um dia, depois voltou ao reino da morte. É por isso que não consigo mais controlar os Ankou. Desisti de um pedaço da minha alma quando trouxe sua mãe de volta. A transgressão me enviou a vários mundos infernais, um após o outro. Apenas alguns minutos se passaram aqui na terra, mas pareceu uma eternidade para mim. Eu senti uma parte da minha alma arrancando do meu corpo. Foi a agonia mais requintada. Esse pedaço da minha alma continua faltando, e foi tudo por nada. Tudo por algumas horas de vida.”
Eu olhei para ele. "Você não acha que deveria ter me falado sobre algo assim?"
“Não havia motivo para lhe contar. Acabou. Ela se foi."
“Se ela ainda está morta, por que Salem disse que a estava procurando? Parece que ele sabe das coisas e acha que ela está viva.”
Lyr estendeu a mão. “Me dê a athame, Aenor. Estamos ficando sem tempo.”
Mentiroso, mentiroso, mentiroso.
Ainda apontando a athame para ele, dei um passo para trás.
Eu poderia realmente renunciar a todo esse poder para ele? Se eu desse a athame, tinha que confiar que ele faria como prometido - derrotar o fuath, me ajudar a recuperar Gina.
E, no entanto, eu sabia o tempo todo que ele escondia a verdade nas sombras.
"Você sabia que Melisande está trabalhando com o fuath?" Eu disse. "Fui Eu sou quem cortou suas asas."
Ele congelou onde estava, e a raiva escureceu suas feições.
"Ela não estava possuída como o resto" eu disse. “Melisande disse que seria rainha em Nova Ys. Ela disse que foi prometida uma coroa pelo verdadeiro governante de Nova Ys e que ela seria rainha.”
Ele ainda estava estendendo a mão para mim, um músculo apertando sua mandíbula. "Podemos conversar sobre isso mais tarde." Ele olhou para a direita. “Os fuath estão aqui. Veja. Estamos sem tempo.”
Tirei os olhos dele por um segundo, olhando para o parque gramado.
Midir, Gwydion e o resto estavam correndo para nós, com as espadas sacadas. Meu coração bateu contra as minhas costelas.
O corpo de Lyr brilhava com ouro. Ele sacudiu a mão e os cavaleiros tropeçaram, caindo na terra gramada. Ele os atrasou, mas eles não ficariam para sempre.
Dei um passo mais perto dele, pronta para dar um salto de fé e entregar-lhe a athame. Mas o som da música me parou nas minhas faixas. Ela flutuou da caverna logo atrás de mim - uma música que eu conhecia tão bem quanto a minha, mas que eu não ouvia há cem anos - o toque dos sinos sobre uma melodia baixa. Era a música de Ys.
Era também a música da minha mãe. Ela estava aqui.
Bem, coroe-me em flores e me chame de rei. Lyr havia mentido. Novamente.
"Ela está aqui", eu sussurrei.
Ele se mudou para mim, rápido demais. Eu o bati com um feitiço de ataque, canalizado através da athame. Então, me virei e corri para dentro da caverna, com um tom de mão na mão. Estimulada pelo poder da athame, me movi mais rápido do que nunca.
Conhecendo Lyr, o ataque não o atrasaria muito. Mas eu tinha velocidade mágica do meu lado e agora a cobertura da escuridão.
A música da minha mãe ecoou pelas paredes e eu a segui.
"Aenor!" O berro furioso de Lyr ecoou nas rochas, interrompendo a música.
Mentiroso, mentiroso, mentiroso.
Eu o imaginei com Melisande, sentada em tronos gêmeos, governando meu reino depois que eu lhes entreguei a chave do poder de Meriadoc como uma idiota. Ele prometeu a ela meu trono.
Essa sensação de quebra no meu peito foi meu coração partido. Por um breve momento, pensei que talvez Lyr fosse alguém em quem eu pudesse confiar. Quão burra eu era?
Deixe um homem se aproximar de você e ele arrancará sua barriga.
"Aenor!" Sua voz ecoou na pedra.
Um brilho dourado no fim do túnel iluminou o caminho, e eu voei em direção a ele como uma mariposa para uma chama.
Rápida como um raio, atirei em um salão rochoso, com tochas que lançavam sombras dançantes sobre a pedra. Cheirava a queima de carne e enxofre.
Cheirava a caverna onde Salem me acorrentara. Um fluxo raso de água correu pela caverna.
Uma pesada porta de madeira se fechou, selando a abertura.
Eu girei, e meu coração apertou. Minha respiração estava ficando tão rápida quanto a de um coelho assustado. Uma porta batendo nunca parecia um grande presságio. Especialmente quando as tochas diminuíram um pouco.
Mas a música da minha mãe me cercou como um casulo, me acalmando.
Quando sua figura magra saiu das sombras, meu coração deu um salto.
Minha mãe usava o mesmo vestido de noiva amarelado que ela sempre usava, manchado com o sangue seco do meu pai. Ela usava flores de narciso no cabelo, como sempre.
Lágrimas picaram meus olhos. "Mamãe?"
Ela sorriu para mim, seu rosto radiante. "Aenor." Seus olhos verdes brilhavam à luz das tochas. A coroa de pérolas e ervas marinhas brilhava nos cabelos azul-prateados.
“Nós nos encontramos novamente e tudo ficará bem.”
Exceto que Lyr já estava batendo na porta.
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Minha mãe ficou lá, me olhando. Talvez ela estivesse em choque, assim como eu. Cem anos atrás, ela teria me puxado para perto, acariciando meu cabelo.
O tom da música mudou um pouco, mais escuro agora. Minha pele ficou fria.
Eu mal podia respirar. “Mamãe, por que você não me procurou? Há quanto tempo você está viva?”
"Alguns meses. Mas eu estava procurando por outra coisa.”
Uma dor construiu entre minhas costelas. "O que?"
Ela sorriu. "Meu reino."
Desde que eu fugi de Lyr, a dor se enraizou no meu peito. Agora, as raízes se aprofundaram, subindo ao redor do meu coração. Seu reino era tão importante que ela não podia me deixar saber que estava viva?
"O que você está fazendo aqui?" Eu perguntei. “Por que você está em Jerusalém? Não estamos nem perto de Ys.”
Eu não conseguia fazer tudo somar. Se Lyr queria tanto poder, por que trazê-la de volta?
ESTRONDO. ESTRONDO. ESTRONDO. Ele estava batendo na porta de madeira, o som ecoando.
Ela apontou para a caverna. “Eu vim aqui porque esta é a casa de Salem. Seu verdadeiro lar. Eu pensei em encontrá-lo aqui, nesta caverna de sangue e ossos. Eu tenho uma pontuação para resolver com ele. Eu queria o poder do mar. A mágica que você já teve.” Ela assentiu com a cabeça para a athame. “Eu também queria isso de volta. E então, eu queria vaporizá-lo em pó pelo que ele fez conosco.”
Eu ainda me apeguei ao athame, como se fosse a única coisa estável nessa situação. Até a pedra debaixo dos meus pés parecia que poderia ceder a qualquer momento. Eu fui pega completamente desprevenida aqui. "Espere. Volte. Você queria meu poder de Salem? Para você mesma?"
"Bem, eu sou a rainha." Pela primeira vez, notei suas unhas - longas, unhas pretas brilhantes, apontadas para as pontas. Como garras metálicas - como garras de Beira. Ela nunca as tinha antes.
Tudo isso parecia errado. "Eu vi Salem hoje." Eu parecia insegura de mim mesma. Eu nunca tive tanta dúvida em minha voz antes, não com minha mãe. “Eu não sabia a quem culpar até hoje. Eu o chamei de Sem Nome.”
"Ele era o culpado, sim." Os olhos verdes dela se estreitaram. "Mas ele não é o único culpado, é claro."
"O que você quer dizer?"
Seu corpo ficou estranhamente imóvel. “Você não lembra? Claro, suponho que não. Você estava bêbada naquele dia.” Ela suspirou. “Você sempre estava bêbada com vinho-leão. Inútil, realmente. Os deuses a abençoaram com imenso poder, e você o desperdiçou. No dia em que Salem chegou a Ys, você tinha o poder de detê-lo. Talvez você não poderia matá-lo, mas você poderia tê-lo parado. Você me deixou morrer em vez disso. Então você deve entender que não merecia esse poder. Eu usaria melhor.”
Toda capacidade de falar pareceu me abandonar. Eu senti como se ela tivesse me dado um soco no estômago, mas um pensamento estava começando a se cristalizar em minha mente. “Você estava no controle do fuath, então. Você é a pessoa que está tentando chegar a Nova Ys, tentando capturar Lyr.”
"Ai sim."
Meus dedos ficaram brancos segurando a athame, e meu polegar deslizou no pequeno recuo. Era o tamanho perfeito para algo que eu tinha visto há pouco tempo... ‘O que significa que você estava me observando’. “Você ordenou que sequestrassem Gina.”
Ela encolheu os ombros. “Eu queria que você atirasse em Lyr novamente e o entregasse para mim, mas talvez eu tenha escolhido a tática errada. Talvez eu pudesse ter convencido você com... amor maternal.” Sua risada fria ecoou nas rochas. “De qualquer forma, ele veio até mim agora, não foi? Tudo deu certo para mim.”
"Onde está Gina?" Eu perguntei. Um forte fio de raiva me percorreu.
Ela não era mais minha mãe. Ela era uma abominação. A culpa era de Lyr, mas essa não era a parte importante. A parte importante era que a abominação sabia onde Gina estava. "Onde está Gina?" Eu perguntei novamente.
As batidas de Lyr na porta ecoaram pela caverna.
Minha mãe suspirou. "A humana? Quem se importa? Aenor, eu não vim aqui para te matar. Eu vim aqui para arrancar a espinha de Salem da garganta e queimar ele em cinzas, para espalhá-lo no Mediterrâneo. Farei isso em breve. Mas Lyr é mais importante, suponho.”
Eu a encarei. "Onde diabos está Gina?"
"Língua!" Ela me repreendeu.
"O fuath que você controla está tentando me matar, você sabe." Lentamente, as peças começaram a mudar juntas em minha mente. "Você disse a Melisande que ela poderia ser rainha de Nova Ys?"
Ela encolheu os ombros. “Eu precisava de alguém para me ajudar a acessar os cavaleiros. Ela não mataria Lyr, mas ela me ajudou a quebrar as barreiras mágicas na fortaleza. Prometi a ela que seria rainha. Eu disse a ela que tudo que eu queria era a minha athame. Ela acreditou em mim.” Ela riu de seu próprio gênio. “Estou ansiosa para matá-la. Eu queria arrancar suas asas primeiro. Mas parece que você chegou lá primeiro. Você e eu somos muito parecidas em alguns aspectos.”
Meu coração estava girando em dois. Aqui diante de mim estava minha mãe, corrompida e distorcida pela morte. Eu me senti como uma garotinha de novo, mas com o coração partido. "Você não deveria estar viva."
Ela franziu o cenho para mim. "O que nos nomes dos deuses aconteceu com o seu sotaque?" Seu olhar varreu para cima e para baixo no meu corpo. “E onde estão o resto de suas roupas? Você está bêbada de novo, Aenor?”
Eu dei um passo para longe dela, olhando para a mancha de sangue marrom em seu vestido. Uma vez, tinha sido tão familiar quanto o lar para mim. Um conforto horrível. Afinal, essa era a mulher que me acalmava quando eu tinha pesadelos, e enroscava meu cabelo com flores quando queria ficar bonita, que adoçava minha água com hortelã quando eu estava passando mal. E aquele vestido macabro sempre fez parte dela.
Agora, a mancha no vestido dela parecia distorcida. "Eu não entendo por que Lyr não me disse que você estava viva."
Eu disse mais para mim do que para ela, mas seus olhos brilharam. Ela me deu um pequeno sorriso triste. “Bem, ele não sabia, sabia? Ele me trouxe de volta dos mortos, porque sabia que eu era a verdadeira governante de Ys. Ele sempre foi leal, Lyr. Ele sempre acreditou em mim. Ele sabia que a Nova Ys precisava que eu governasse. Eu era a verdadeira rainha. Mas depois que ele me trouxe de volta, ele decidiu que havia algo errado comigo, o tolo. Uma abominação. Eu pareço mal para você?”
"Você faz, sim." Dei uma rápida olhada na porta. Lyr iria quebrar tudo?
“Lyr decidiu que eu era muito mau para esta terra,” minha mãe continuou, “e ele me matou novamente. Ele é tão ruim quanto Salem. Ele cortou minha cabeça. Eu pretendo fazer o mesmo com ele.” Seu sorriso brilhante brilhava na penumbra, sua beleza comovente quase me fazendo esquecer o que ela realmente era. “Mas eu não fiquei morta, não é? As regras não se aplicam mais a mim. Vou dominar Ys ainda mais brilhantemente do que antes. Eu sou uma rainha com poder ilimitado. E será ainda melhor quando eu controlar o mar. ”
A Filha da Casa de Meriadoc.
A profecia tocou em minha mente. Não era sobre mim. Era sobre a minha mãe. Aquela pedrinha verde que Lyr possuía tinha como objetivo detê- la, não eu. Lyr não tinha entendido, porque ele pensava que ela estava morta.
“Onde está Gina, mamãe? Ela não tem nada a ver com Nova Ys, e você não deve usá-la como alavanca.”
“O fuath te disse. Se você entregasse Lyr para mim, eu retornaria Gina para você. Mas você não o entregou, não é? Eu sabia que você era capaz disso. Você é um Morgen. Você poderia tê-lo encantado e atirado nele com ferro. Novamente. Mas você não fez. Então, se algo acontecesse com Gina, você seria o única culpada.”
Sua beleza esconde sua verdadeira natureza. Seu coração se transforma em cinzas, sua alma infectada pelo mal.
Não era o sangue do meu pai me envenenando. Era o crime contra os deuses, envenenando mamãe.
BOOM BOOM BOOM. O punho de Lyr bateu contra a porta.
Ela da Casa de Meriadoc trará um reino de morte.
A porta começou a rachar com a força das batidas de Lyr. Ela olhou para ele, completamente imperturbável. “Você sabia que o Ankou está governando em meu lugar? Ele usa uma coroa. A irritação dele. Acho que vou pregá-lo em uma árvore como a mãe dele.” Sua risada era como duas pedras se esfregando. "Vamos ver quem é a abominação então."
"Definitivamente, aquele que prega alguém em uma árvore é a abominação, para que não a refute, de jeito nenhum."
Seus olhos verdes brilharam de raiva. “De qualquer forma, talvez ele me diga como chegar a Nova Ys, quando eu o machucar tanto que ele mal conseguir se lembrar de seu nome. Então eu vou pegar o meu reino.”
Meu, uma voz em minha mente rugiu. Meu reino.
Minha mãe era um pesadelo vivo, e seu corpo estava começando a brilhar com uma mágica poderosa e perolada.
O punho de Lyr estava fraturando a porta e ela sorriu. “Eu vim aqui para Salem, e você também, mesmo que não soubesse o nome dele. Eu vim aqui para matá-lo. Você veio aqui para recuperar seu athame. Parece que ele atraiu todos nós, como planetas orbitando uma estrela. Todos nós convergimos. Ou Salem é uma força da natureza, ou os deuses estão me abençoando, dando-me tudo o que quero de uma vez.”
O que ela queria era pregar Lyr em uma árvore até que ele lhe dissesse a verdade. E ele estava vindo direto para ela.
"Lyr!" Eu gritei. "Corra!"
Eu não queria ver o que ela faria com ele.
Ele não me ouviu, porque me ouvir não era o estilo dele. A porta quebrou e ele entrou correndo.
"A pedra!" Eu gritei para ele. "Eu preciso disso."
O travessão no punho da athame era do tamanho perfeito para a pedra.
Sem fazer uma única pergunta, Lyr jogou a pedra verde para mim. Eu bati a pedra no punho, e a energia carregou pelo meu braço.
Enfurecida, minha mãe começou a correr para mim, mas Lyr entrou na minha frente protetoramente.
Uma luz dourada irradiava do corpo de Lyr, envolvendo-a em tentáculos como videiras.
Comecei a cantar no dialeto de Ys, trabalhando no feitiço de ataque mais poderoso que eu conhecia. " Egoriel glasgor lieroral"
Minha mãe me interrompeu, soltando um feitiço e a magia negra manchou o ar ao seu redor, como tinta deslizando pela água.
O impacto de seu feitiço me atingiu imediatamente, e náuseas começaram a subir no meu intestino. Parecia que ela estava nos fazendo apodrecer de dentro para fora. Sua magia me revoltou e eu agarrei meu intestino.
Saí de trás de Lyr, trabalhando no meu feitiço. Eu precisaria de um tiro claro nela, atirando a magia através do athame.
Agora que eu estava mais perto dela, eu podia ver que seus olhos não eram da mesma cor. Eles eram o verde escuro da água do mar, e a luz neles se movia como fosforescência das profundezas.
"Eu deveria ter matado você no nascimento", ela assobiou.
Um flash de luz encheu a sala quando o feitiço de Lyr se fortaleceu, a magia envolvendo o pescoço da minha mãe.
"Sinto muito por ter trazido você de volta." Lyr a ergueu no ar com sua magia.
"Egoriel glasgor lieroral ban-" O feitiço começou a carregar pelo meu braço, crepitando com poder antigo.
Mas minha mãe não terminou. Ela jogou a cabeça para trás, abriu a boca e gritou, uma música estridente - música para coçar seu sangue e transformar seus ossos em cinzas. Com a voz dela, meus nervos explodiram de dor.
Deuses tenham piedade, faça-a parar. Lyr estava tentando esmagar sua garganta, e seu aperto parecia brutal, mas não pareceu impedi-la gritar.
Então - chamada por sua música estridente, a água salgada começou a subir lentamente pela minha garganta, me impedindo de completar meu feitiço. Eu engasguei quando subiu no meu esôfago e encheu meus pulmões. A dor se espalhou pelo meu peito.
Caí de joelhos e mãos, vomitando água do mar podre no chão.
Eu não poderia me afogar - não no mar.
E, no entanto, eu estava me afogando aqui em uma caverna, nas mãos de minha própria mãe.
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Lyr jogou minha mãe no chão e ela caiu de costas. Sua coroa deslizou sobre os olhos, e o rugido que ela soltou ecoou nas paredes da caverna. Mas o feitiço dela ainda estava nos sufocando.
Lyr também estava se afogando, de joelhos, os olhos esbugalhados. De alguma forma, sua magia ainda girava na ponta dos dedos, entrelaçando em torno de minha mãe. Seu peito começou a inchar, como se suas costelas estivessem prestes a explodir.
Engasguei mais água do mar, desesperada por ar. Eu precisava respirar, oh deuses, eu só precisava de um sopro de ar.
Eu olhei para cima novamente, e Lyr estava tentando arrancar seu coração do peito. Não queria ver, mas não conseguia desviar o olhar.
Outra explosão de água nos meus pulmões, subindo pela garganta. Ar. Ar. Ar. Meus pulmões estavam prestes a explodir, meu próprio peito pronto para se abrir.
Quando levantei os olhos novamente, limpando a boca, olhei para a rainha Malgven.
Seu peito parecia completamente intacto, e cordas vívidas de magia agora estavam derramando loucamente dela, curvando-se ao redor do Ankou.
O corpo enorme de Lyr vibrou com o esforço de tentar se mover. Ela o congelou - o poderoso semideus, o Ankou. Ela era mais poderosa do que ele.
Que tipo de monstro ele criou?
O sorriso dela poderia murchar flores. Ela se aproximou de Lyr. “Quero ouvir como seus gritos soam quando eu dirijo ferro através de seus tendões. O truque é garantir que você não perca a consciência, para que você possa me dizer o que eu preciso saber. Vou descascar sua pele em tiras longas e finas.”
Eu me forcei a ficar de pé, ofegando - uma respiração irregular, uma gloriosa quantidade de ar - quando a água do mar viscosa começou a me sufocar novamente, sufocando meus pulmões.
Deuses, preciso de ar. Bati de joelhos novamente.
"Fique de joelhos onde você pertence, garota", ela falou comigo, enquanto olhava para os tentáculos de magia derramando das pontas dos dedos. “Eu preciso fazer algumas perguntas ao usurpador. Eu o tenho exatamente onde preciso dele.”
O perfume espesso e pesado do mar pressionava sobre nós como areia podre. Eu me senti presa no fundo do abismo, incapaz de respirar.
Eu mantive meus olhos em minha mãe, tentando ficar de pé novamente.
Ela levantou as pontas dos dedos - suas garras - na frente do rosto de Lyr. “Eu fiz minhas unhas. O ferro não me machuca mais, desde que me recuperei da morte. Vou lhe dar uma chance de me dizer como chegar ao meu reino antes de começar a esculpir sua carne.”
As ligações mágicas ao redor de Lyr estavam cortando sua pele, tirando sangue. Eles o imobilizaram.
Eu ainda estava segurando a athame, mas não conseguia respirar.
Uma respiração - uma respiração gloriosa de ar encheu meus pulmões. Então, outra onda de água do mar suja subiu na minha garganta.
Quando olhei novamente para Lyr, vi que minha mãe havia se envolvido com ele como um amante. Exceto que ela estava cravando uma garra de ferro no ombro dele, abrindo sua antiga ferida. Ela mexeu a unha e pude ver a dor gravada em suas feições. O desejo de salvá-lo queimou através do meu corpo como fogo. Eu não queria nada além de libertá-lo de sua dor.
"Você me trouxe de volta para governar Ys", minha mãe ronronou como uma amante enquanto sangue escuro escorria por seu corpo. “E agora você não vai me deixar governar. Acredito que posso ajudá-lo a repensar a situação. Você sempre quis saber como era a sua velha e querida mãe quando ela morreu?” Ela espetou outra unha no peito dele - perto do coração dele, mas não nele. "Devo te despir também?"
Eu queria arrancar sua cabeça vil do seu corpo. Esta não era minha mãe. Ela era uma coisa. Uma abominação que nunca deveria ter existido.
Eu só precisava que ela desviasse sua atenção das cordas mágicas, tempo suficiente para Lyr obter o controle novamente. Isso é tudo que eu precisava. Um momento de pura distração dela, para impedi-la de machucar Lyr.
Sem ar.
Tossi mais um punhado de água do mar rançosa, depois me forcei, cambaleando, a athame em minhas mãos. O poder de Meriadoc me deu força. Enquanto fluía através dos meus músculos, eu respirei fundo.
“ Egoriel glasgor lieroral banri mor!” Eu gritei, finalmente lançando todo o feitiço.
Poderosa mágica do mar desceu pelo meu braço, explodindo do final do athame, batendo em seu peito. Ela cambaleou para trás, chocada, sua pele agora pálida, olhos escuros.
Ela ainda estava de pé, mas ela havia desviado sua atenção de sua magia. Era tudo o que eu precisava, apenas um momento de distração para que Lyr pudesse controlar.
Ela avançou rápido como um raio e me atingiu no peito.
A dor ofuscante que se espalhava por minhas costelas me dizia que algo estava errado.
Eu empurrei a athame em seu corpo, apunhalando-a entre as costelas. “ Egoriel glasgor lieroral banri mor!” Eu murmurei.
A magia do mar ondulou por todo o meu corpo, puro prazer com o punho da athame em minhas mãos. Os olhos turvos da minha mãe se abriram.
Eu li traição neles. Meu coração estava partido. O tempo diminuiu quando eu olhei em seus olhos lacrimejantes, salpicados de fosforescência. Ela já foi como um lar para mim; uma vez ela acariciou meu cabelo enquanto me contava sobre os pomares de maçã no lado oposto de Ys. Ela me ensinou a ter cuidado, que os homens eram lobos e que uma mulher precisava cuidar de si mesma. Mama.
Então, diante de mim, seu corpo desmoronou em cinzas molhadas. Com meu coração disparado em dois, eu olhei para seus restos mortais, sua coroa perolada descansando em cima das cinzas.
Não, meu coração estava realmente partindo ...
Quando olhei para o meu próprio peito, vi que ela enfiou as unhas no meu coração - e elas continuavam sobressaindo do meu peito, mesmo quando o resto da minha mãe havia desmoronado.
O tempo parecia prolongar-se. Toda a respiração deixou meus pulmões enquanto eu olhava para os espigões de ferro no meu coração.
Lyr gritou meu nome, me pegando em seus braços. Ele me puxou para ele, mas ele parecia distante, e eu não conseguia mais ouvi-lo. Eu não podia vê-lo.
Eu queria alcançá-lo, mas meu coração parou e meu mundo ficou escuro.
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Eu flutuava no fundo do mar, em águas sem vida e escuras.
Eu pensei que talvez eu sempre estivesse aqui.
Eu sempre estaria aqui.
Eu pertencia ao mar.
Ao longe, uma estrela ardia e raios de luz leitosos atravessavam a água. Era lindo, mas não deveria estar aqui. Pálida, a luz da manhã era tensa para mim. Uma estrela da manhã. Uma cintilação de seu poder tomou conta de mim, depois desapareceu novamente, deixando meu peito vazio.
Flutuei na escuridão novamente, e o frio da água penetrou em minha pele e ossos. Portanto, isto era o que a morte era. Talvez fosse diferente para todos.
Tristeza pura, afiada como ferro, cortada no meu peito - um requintado desespero me cortou em dois. Esta era a minha morte. E na minha morte, o mar morto e frio não parecia estar em casa. Eu precisava respirar. O deus das profundezas queria que eu sofresse. Ele estava reivindicando uma parte da minha alma.
Água salgada do mar começou a penetrar na minha boca, pingando na minha garganta.
Eu sempre estive aqui. Eu sempre seria. Perfurado com ferro, afogando-se no inferno do mar. Essa era a minha eternidade.
Eu podia sentir o deus das profundezas puxando minha alma do meu corpo.
Então, uma mão quente apertou meu braço, me arrancando do mar.
Luz solar e ar floresceram ao meu redor.
Caí com força em uma costa gramada e rolei de costas. O poder me inundou agora - poder marinho divino que eu possuía. Eu senti o mar na minha alma.
Eu olhei para o Ankou, a luz do sol halo ao redor dele quando ele se ajoelhou sobre mim. Ele se inclinou e me beijou na testa, depois deitou na grama ao meu lado. Flores silvestres se espalharam ao nosso redor, e eu tentei lembrar seus nomes desde a infância - erva roxa, cenoura marinha, botões de ouro rastejantes, cafeteira escarlate. Espinheiro negro, com flores brancas, escalava muros baixos de pedra ao redor do campo. Ahhhh, como eu tinha ido do inferno do mar para este céu?
Enchi meus pulmões com um belo ar - ar que cheirava a Ys: água menta, sal, as flores silvestres ao meu redor.
Lyr me alcançou, depois me puxou em sua direção, deitando na grama. Ele passou os braços em volta de mim protetoramente, e eu descansei minha cabeça em seu peito, ouvindo seu coração. Bateu a tempo com a música melódica de Ys. Distante, os sinos de Ys soaram.
"Estamos em Ys?" Eu perguntei. "O que está acontecendo?"
Ele passou a mão pelos meus cabelos, me acalmando. Eu nunca quis sair daqui. Eu estava com tanta raiva dele antes, mas isso não importava agora, importava? Porque ele queria me manter segura, e eu queria mantê-lo seguro, e nada mais importava.
Exceto - eu ainda estava morta?
"Eu puxei sua alma do inferno."
"Então, onde estamos?" Eu perguntei.
“Este é o seu paraíso. É muito parecido com Ys, mas você criou.”
"Você está realmente aqui?" Coloquei meus braços em volta da cintura de Lyr.
"Sim."
Eu deveria ter ficado arrasada por estar morta, mas era tão bonito aqui. Era tão perfeito. E Lyr estava comigo. Eu descansei minha cabeça em seu peito, ouvindo seus batimentos cardíacos. Vida vibrante bateu em seu peito.
Quando toquei meu próprio peito, não senti nada. Quietude nas costelas, meu coração envenenado com ferro. Um lampejo de errado perturbador me tirou da minha alegria por um momento.
"O que está prestes a acontecer em seguida será desagradável", disse ele.
Tontura invadiu minha mente. "O que você quer dizer?"
Sem outra palavra, seu corpo parecia cair abaixo de mim, a terra arrancada debaixo de nós. Caí e o barulho me envolveu. Era o som dos gritos de Lyr e o som dos sinos de Ys, ficando cada vez mais alto.
Por que Lyr parecia estar com tanta dor?
Caí com força no chão de pedra, com a cabeça rachando no chão. O poder inundou meus membros, magia do mar. Minha magia Ahhhh. Espuma do mar agitou meu sangue.
Eu me levantei nos cotovelos. Eu estava viva de novo - de volta à caverna rochosa.
Mas Lyr não estava mais aqui. Nem minha mãe.
Para meu horror, Salem estava de pé sobre mim.
Minha mente girou e tentei descobrir o que os infernos haviam acabado de acontecer.
Eu morri... e Lyr me trouxe de volta.
Assim como com a mamãe.
Mas não me senti como uma abominação. Na verdade, eu senti como se tivesse meu poder de volta.
Meu coração bateu de novo.
Eu olhei para as pontas dos meus dedos, que brilhavam com magia verde-azulada.
"Eu recuperei minha magia." A morte e a athame me devolveram.
Rainha Aenor Dahut... os ventos do mar sussurraram meu nome. Eu podia sentir o cheiro do poder em mim. Eu podia sentir as ondas de energia marinha batendo no meu peito. Minha mente se encheu com o barulho da magia do oceano, o rugido das ondas.
Deuses, eu queria usar tudo de uma vez. Eu tinha um desejo violento de afogar todos que já haviam me prejudicado.
Eu começaria com Salem, o homem que arruinou minha vida.
"Bem, bem, bem. Que hora de estar viva.” Ele disse.
Eu me levantei, olhando para ele. Um sorriso curvou meus lábios.
Ele arqueou uma sobrancelha. "Você parece muito satisfeita consigo mesma para alguém que acabou de morrer."
Eu acenei para ele, tentando tirar água para mim. Eu queria sugar o corpo dele, deixá-lo como os corações dessecados na minha parede.
Ele respirou fundo, parecendo perturbado. Com babados. Por apenas um momento, aqueles lindos olhos crepusculares pareciam nervosos. Então ele recuperou a compostura novamente, me dando um sorriso lânguido, sua postura à vontade.
Meu poder não estava funcionando como deveria, e a tontura enevoou meu crânio. O rugido da minha magia estava me ensurdecendo. Não estava funcionando.
Eu balancei meus pés, quase caindo, mas Salem passou um braço em volta da minha cintura para me firmar.
Afastei-me dele, arreganhando os dentes. "Não me toque."
Ele riu baixinho. “Um pouco ingrata, não é? Eu deixei você voltar dos mortos ilesa, e a primeira coisa que você faz é tentar me matar. Acho que me sinto um pouco magoado.”
Eu dei outro passo para trás. Minha cabeça estava girando. "Como você acabou aqui nesta caverna?"
A luz em seus olhos crepusculares diminuiu por um momento, e ele deu de ombros. “Você provou a fruta que eu lhe dei. Eu te disse. Significa que eu sempre posso te encontrar. E isso significa que senti seu espírito morrer. Passei muito tempo procurando por você, e não seria triste se a diversão terminasse tão cedo? Infelizmente para você, não parece que você recuperou toda a sua magia. Apenas um gostinho delicioso.”
Pressionei minha mão contra o meu coração, sentindo-o bater debaixo da palma da mão. Meu peito estava recuado onde a abominação havia perfurado meu coração, mas a pele já havia se curado.
Estou aqui. Viva.
Lyr me trouxe de volta. Assim como ele trouxe minha mãe de volta. Isso significava que ele havia sido jogado no mundo do inferno novamente?
"Eu estava aqui com Lyr." Eu lancei meu olhar ao redor da sala. “Acabei de ouvi-lo gritando como se estivesse em agonia. O que você fez com ele?”
“O que eu fiz com ele? Que tal conversarmos sobre o que eu não fiz com ele. Não atirei balas de ferro em seu peito nem o ataquei com a athame.”
Náusea virou meu estômago, e eu o apertei. A onda inicial de poder que senti quando emergi do reino da morte explodiu e desapareceu. "Diga-me exatamente o que aconteceu."
"Você sabe, você faz muitas exigências para alguém que estava tentando me matar segundos atrás." Ele bateu nos lábios. “Eu senti você morrer. Eu senti sua alma deixar este mundo deste mesmo lugar. ”
Meu coração apertou. “Como?" Levei um momento para perceber que a fruta que eu tinha comido poderia ter algo a ver com isso.
“Porque Aenor. Você está ligada a mim agora. Lyr estava segurando seu cadáver miserável quando entrei na caverna, então ele simplesmente desapareceu, gritando.”
O pânico tomou conta do meu peito. Agora, lembrei-me do que Lyr havia me dito. Quando ele trouxe minha mãe de volta da morte, parecia que ele passou uma eternidade pulando nos infernos.
Minha ressurreição o enviou aos mundos infernais - novamente.
Cheirava a carne queimada aqui. Meus músculos estavam tensos, prontos para lutar, mas eu não tinha energia.
"Vejo que você matou sua mãe também." Salem foi até a pilha molhada de cinzas. "Lá. Ela não parece bonita assim? Combina com ela. É um pouco triste, no entanto. Estou procurando por ela há muito tempo, e é uma pena não ter conseguido matá-la novamente.” Ele pisou nas cinzas dela e as moeu no chão com o sapato. "Havia perguntas que eu queria perguntar a ela." A raiva tingiu sua última declaração, sua máscara de compostura deslizando.
Bile subiu na minha garganta com o gesto. Talvez ela tivesse se tornado uma abominação, mas já fora uma grande rainha e Salem estava pisando nela. Aquele velho ódio pelo Inominável queimou em mim como uma estrela.
Minhas unhas perfuraram a pele das palmas das mãos.
Eu encontraria uma maneira de recuperar todo o meu poder dele. Tudo isso.
Ele se virou para mim, seu olhar me perfurando. Sua estranha beleza era como uma adaga no meu coração.
Lyr havia causado tudo isso, com seu crime contra os deuses. Ele nunca deveria ter trazido minha mãe de volta. Ele não deveria ter escondido isso de mim. Mas eu não podia estar com raiva dele, não quando ele sacrificou parte de sua alma para me reviver.
Todo mundo tomava decisões terríveis às vezes. Eu certamente tive.
Eu pressionei minha mão no meu coração novamente. "Como é que eu não sou uma abominação?"
Eu estava fazendo a pergunta para mim mesmo, mas Salem se virou para mim. Ele riu com gargalhadas. "O que faz você pensar que não é?"
Inspirei, um ar glorioso enchendo meus pulmões - mesmo que cheirasse um pouco de corpos em chamas e enxofre.
"Não me sinto diferente", eu disse. "Eu não me sinto mal."
"Ninguém se sente mal." Sua risada sombria ecoou nas paredes.
A atenção de Salem estava extasiada em mim. Não sei por que, mas isso me fez sentir como o centro do universo.
“De qualquer forma, eu não terminei com você. Eu vim aqui porque senti que você morria e fiquei aliviado ao encontrá-la recuperada. Você trabalha para mim agora, Aenor, e não quero perder um patrimônio.”
Meu coração começou a bater mais rápido. "Besteira. Para que você precisa de mim? Por que você não está tentando me prender ou me torturar ou algo assim?”
“Eu não preciso acorrentar você. Vejo você novamente no futuro.”
"Onde está Lyr?" Eu perguntei novamente.
“Vamos ver... ele viajou com você para os mundos do inferno para pegá-la e depois desapareceu. Eu imagino que ele está sendo torturado em algum lugar. Provavelmente ainda gritando. Você é mesmo uma péssima namorada.”
A raiva fervia. " Onde?"
“Foda-se sabe. A morte é o mundo dele, não o meu. Além disso, eu não ligo. Espero que isso esclareça as coisas."
Olhei para a porta de madeira quebrada e depois para a athame no chão. Ele particularmente não parecia se importar com a athame, que era tão desconcertante quanto tudo o mais nele.
Afastei-me de Salem, procurando sinais de Lyr, minha mão no meu coração palpitante. Uma presença maligna pairava na caverna, uma sensação de que coisas terríveis haviam acontecido aqui. Provavelmente era o próprio Salem, exalando ameaça.
"Minha mãe disse que esta era sua casa." Minha voz ecoou. "Este buraco do inferno é um lugar adequado para você."
Quando me virei para ele, descobri que ele tinha sumido.
Como isso aconteceu?
Peguei a athame do chão e comecei a correr. Eu lutei contra a tontura, impulsionada pelo desespero para descobrir o que aconteceu com Lyr. Eu precisava dele, e Gina.
Eu tinha a athame agora.
Na boca da caverna, uma figura apareceu na luz. Pela coroa alta e pontiaguda e a luz dourada que emanava dele, eu sabia que era Lyr. Eu praticamente bati em seu peito.
Ele pairava sobre mim em sua forma Ankou, e a Chave do Mundo brilhava em seu peito.
“Lyr! Você está bem?"
Olhos dourados brilhavam na escuridão, um olhar assombrado em seus olhos. "Sim."
"O que aconteceu com você?"
"Não importa. Estou de volta agora. Sua mãe te enviou para o inferno do mar. Eu tive que trazer você de volta.”
Eu agarrei seus braços. “Mas você a transformou em um monstro quando a trouxe de volta. Vou me tornar mal?”
“Você só morreu por momentos. Ela estava morta décadas antes de eu a trazer de volta, perdendo partes de sua alma. Quando a encontrei no reino da morte, ela já parecia louca. Quando te encontrei no reino da morte, você parecia a mesma. Eu arrisquei, e eu estava certo.”
Ainda era um crime contra os deuses, e Lyr teria que pagar por isso.
"E o que aconteceu com você?" Eu perguntei.
"Voei de um inferno para outro, até que finalmente acabei no reino da Bruxa do Inverno." Ele levantou a chave. "Ela me devolveu a chave do mundo e eu abri o portal."
Deslizei meus braços em volta do pescoço dele e pressionei meu corpo contra o dele. Suas roupas e cabelos estavam encharcados com água gelada, mas o calor de seu corpo me aqueceu.
Lentamente, o azul estava voltando aos seus olhos. Eu queria Lyr agora, não os Ankou.
Pressionei minha mão contra sua bochecha, olhando em seus olhos. "Você está bem?"
Seus olhos pareciam procurar os meus. “Eu deveria ter lhe contado sobre sua mãe. Senti vergonha do erro que cometi. Eu pensei que uma vez que eu a matasse novamente, estava tudo acabado. Eu não tinha ideia de que ela poderia voltar. Eu só sabia que a alma dela não estava mais no inferno do mar.”
“Todos nós fazemos besteira, Lyr. Até os deuses da morte divina como você.”
Sua magia selvagem roçou minha pele, e eu senti como se estivesse derretendo nele. Ele literalmente viajou pelos mundos do inferno para me salvar. "Por que você me trouxe de volta?" Eu perguntei.
"Porque eu faria qualquer coisa pela verdadeira rainha da Nova Ys."
"E você não estava preocupado que eu voltasse monstruosa como minha mãe?"
"Talvez um pouco preocupado, mas você não parece pior do que antes."
"Você é tão encantador." Eu respirei fundo. "Salem entrou na caverna quando você estava me segurando."
"Eu vi ele. Pouco antes de entrar nos reinos da morte, vi um fae que ardia como uma estrela.”
"Ele se foi. Ele estava lá quando eu acordei, e então ele simplesmente desapareceu, como fumaça. Não sei como. Ele ainda tem meu poder. Temos que encontrá-lo em algum momento. Mas não agora. Temos que chegar a Gina. Minha mãe nunca me disse onde estava, então ainda está presa em algum lugar, provavelmente morrendo de desidratação. Onde estão os outros cavaleiros? Eles saberão onde ela está.”
"Ainda inconsciente", disse Lyr. “Ainda possuído. Eu os nocauteei antes de entrarmos na caverna. Mas agora, temos a athame.”
 
 



CAPÍTULO QUARENTA
 
 
Lyr completou o feitiço sobre os cavaleiros, eu os encarei. Os espíritos dos fuath gritaram, a magia arrancando-os dos corpos.
Gwydion ficou em pé primeiro, alisando suas roupas. A noite caíra e a luz da lua os lavava em prata. Estrelas brilhavam no céu roxo.
"Onde estamos nos nomes dos deuses?" Gwydion fez uma careta. "Minha boca tem gosto, como se eu estivesse comendo batatas fritas com vinagre."
Midir vomitou. "Eu tenho uma memória perturbadora de lamber o chifre de um demônio em algum momento."
Os outros cavaleiros - não sendo semideuses, gemia na grama.
Corri para Midir, o único que se lembrava de algo. "Onde está Gina?"
“O que diabos você está me perguntando? O que aconteceu e por que não estou usando meias de seda?” Pânico ardeu em seus olhos. “Estou usando meias de algodão. Pelo amor de tudo que é sagrado, o que diabos está acontecendo?”
Eu bati na bochecha dele, esperando tirá-lo disso. Bateu sua coroa frondosa no cabelo ruivo. “Você se lembrou de algo. Lambendo o chifre de um demônio, o que ... eca, mas você se lembra do resto? O fuath?”
Midir piscou. “Eles estavam vindo para nós, não estavam? E precisávamos de uma athame.”
Ele limpou a garganta, parecendo atordoado por eu lhe dei um tapa. Para minha surpresa, ele não ameaçou arrancar minha pele.
Gwydion estremeceu. “Um fuath dentro de mim. Meu corpo é um templo. É realmente uma indignação.”
"Onde está Gina?" Eu gritei.
"Quem diabos é Gina?" Midir endireitou a coroa. “Lyr, sua cativa depravada está machucando meus ouvidos. Agora que você aparentemente encontrou esse athame, acho que é hora de fazer a coisa com a cabeça dela nos nossos portões.”
Gwydion fez uma careta. "Vamos ter que raspar a cabeça primeiro, pelo menos."
"Ninguém está matando ninguém" disse Lyr. "E especialmente não a verdadeira rainha de Ys."
Eles o encararam.
Gwydion tocou sua testa. "Ok, o que no idiota de Belzebu aconteceu enquanto estávamos possuídos?"
As tatuagens de Lyr se moviam em sua pele, seus olhos brilhando com ouro. Agora que ele me trouxe de volta da morte também, isso não seria mais fácil para ele.
"Aenor não destruiu Ys", disse Lyr. “Era um fae antigo chamado Salem. Por apenas um momento, eu o vi. E eu conheço Aenor.”
Midir segurou sua bochecha onde eu lhe dei um tapa. "Então, quem estava controlando?"
"Olha, nós podemos encontrá-lo mais tarde", interrompeu Lyr. “Duas coisas precisam acontecer agora. Um, você precisa se lembrar de onde deixou a garota humana e, dois, alguém precisa trazer Melisande para a masmorra.”
Gwydion deu um suspiro. "Bem. Lembro- me vagamente da garota humana. Não me lembro do nome dela nem de como ela era, mas ela está amarrada embaixo de uma loja que vende biscoitos congelados em forma de rostos de bebês humanos.”
"Isso não é vago", disse Lyr. "É muito específico."
Gwydion franziu o cenho. “A padaria é memorável. É honestamente a parte mais assustadora de Jerusalém.” Ele acenou para as pedras atrás de nós. "Incluindo este pedaço, onde eles costumavam sacrificar as pessoas."
Olhei de volta para as cavernas, um calafrio percorrendo minha espinha. O verdadeiro lar de Salem, um lugar de sacrifício humano. Não é chocante. E eu tinha comido sua fruta, o que significa que ele sempre poderia me encontrar.
Ainda assim, finalmente estávamos progredindo com Gina.
"Boa!" Eu disse. “Temos uma localização. Alguém sabe onde fica essa padaria?”
Gwydion suspirou, puxando o telefone do bolso. "Espere. Oh, inferno. O fuath tinha roaming de dados ativado o tempo todo? Foda-se pombo.”
"Gwydion!" Lyr estalou. "Mantenha o foco."
"Acalme seus peitos, estou procurando", disse Gwydion. "Não é longe." Ele levantou o telefone no rosto de Lyr. "Veja? No mapa. A algumas ruas daqui.”
Eu não tinha ideia dos cavaleiros tinham telefones.
"Eu entendi", disse Lyr. “Midir, preciso que encontre Melisande. Ela está se recuperando perto do mercado. Apenas siga a trilha de sangue; não vai ser difícil. Traga-a para...” - ele acenou com a mão – “padaria de rosto de bebê. Vou abrir o portal lá. Gwydion, fique aqui e espere até os outros cavaleiros acordarem. Traga-os para o portal também. Voltaremos ao Acre enquanto todos se recuperarem.”
Eu queria trazer Gina de volta imediatamente.
Mas depois disso? Uma vez eu soube que ela estava segura? Eu queria voltar para Jerusalém. Salem ainda estava aqui, guardando meu poder.
Meus pensamentos estavam sobre ele quando começamos a correr de volta pelas muralhas da cidade. Ele era, verdadeiramente, mau em sua essência.
E eu lhe dei poder sobre mim.
***
 
Gina estava sentada no chão de pedra em uma adega, cercada por migalhas de biscoito. Um biscoito meio comido de bebê estava no chão, com bochechas rosadas e um cacho na cabeça.
Lyr estava arrancando as amarras dela.
Lágrimas riscavam as bochechas de Gina, mas ela parecia estar bem. “Eu pensei que eles estavam indo me matar. Eles continuaram me alimentando aqueles doces de rosto de bebê, e eu pensei que era um culto estranho e talvez eles me sacrificassem para um bebê gigante. Isso é algo que acontece?”
Eu balancei minha cabeça. "Os espíritos não entendem muito bem as necessidades alimentares humanas."
Ela suspirou. “Mas é uma padaria sem nozes. Eu os fiz checar. Eles continuaram revirando os olhos como se eu estivesse compensando a alergia.”
Por fim, Lyr teve suas ligações livres. Ela disparou, com a energia de um milhão de sóis quentes. Ela sempre teve energia. "O que acontece agora? Estamos ficando em um hotel de novo?” Ela olhou para Lyr. "Ele é seu namorado? Ele está bem em forma.”
"Melhor que um hotel", eu ignorei as outras perguntas. "Estou levando você para um castelo dos cruzados." Lembrei-me da última vez que estive lá. "Que, com alguma sorte, ainda está de pé depois que eu acendi o fogo."
"Você o que?" Disse Lyr.
“Acendeu fogo, um pouco? Provavelmente está bem.”
"Ela faz isso quando está mentindo" Gina apontou para o meu rosto. "Aquela rugas no nariz que ela está fazendo."
Peguei a mão dela. “Shhh. Venha comigo. Eu tenho que te alcançar em uma ou duas coisas. Nós apenas temos que pular em um poço de água gelada primeiro.”
 
 





CAPÍTULO QUARENTA E UM
 
 
Gina deu uma volta ao redor da sala de jantar em patins, enquanto Midir fez uma careta para ela, com sua salada de flores silvestres. “Me lembre novamente. Quando vamos enviar essa humana de volta ao Savoy?”
"Amanhã", disse Lyr. "Aenor só queria um pouco mais de tempo com ela."
Midir parou de comer, seu garfo pairando no ar. “Aenor não vai com ela? Por favor, me diga que ela não ficará aqui.”
Eu sorri para ele. "Eu vou ficar aqui."
Gwydion riu. "Isso deve ficar interessante."
"Por quê?" Perguntou Midir, seu garfo ainda suspenso no ar.
“Porque Salem ainda tem meu poder, em algum lugar de Jerusalém, eu acho. E eu quero recuperá-lo.”
Lyr e eu voltamos para a casa de Salem, exatamente onde encontrei a porta dias atrás. Exceto, a porta se foi desta vez. Nós vasculhamos a cidade uma vez e a caverna novamente. Não o tínhamos encontrado, mas ainda não tínhamos terminado. Eu ainda podia ouvir a música de Salem lá, distante.
"E então", disse Lyr, "a coroação em Nova Ys".
Suspirei. Se você queria que as pessoas acreditassem em você, elas tinham que ouvir isso de um homem.
Gwydion encheu seu copo de vinho. “Estou chocado com Melisande. Ela nem negou. Apenas confessou imediatamente. É verdade que ela sempre foi uma vadia importante, mas...” Ele tomou um longo gole de sua bebida. “Acho que não estou surpreso. Quero dizer, eu sinto que deveria, mas ela sempre foi uma vadia. A única vez que a vi animada foi imediatamente depois de bater em Lyr.”
Lyr colocou a cabeça nas mãos, como se estivesse sofrendo séculos da porcaria de touros de seus irmãos.
Gwydion pôs a mão na boca, fingindo horror. “Opa. Eu não deveria ter trazido isso à tona?”
Midir olhou para mim. "Agora que você mencionou, Aenor parece mais alegre agora, não é?"
E essa foi a minha deixa para sair.
Eu me levantei da mesa. "Você sabe? Eu pretendo visitar Melisande.” Peguei meu copo de vinho e o enchi antes de sair da mesa.
Olhei para Lyr, que estava olhando para mim com curiosidade. "Eu só vou falar com ela", eu disse. "Te encontro logo depois."
Gina deu uma volta pelo grande salão de patins, seus cachos voando atrás dela. Um pedaço de pirulito se projetava de sua boca.
Eu fiz uma careta para ela quando ela circulou em volta de mim. "Onde você conseguiu patins?"
Ela pegou seu pirulito. “Lyr os encontrou para mim. Eu disse que ele se tornaria seu namorado e vocês dois se apaixonariam. Eu tenho poderes psíquicos.”
"Não, você disse que Irdion seria meu namorado, e ele permanece morto depois que eu atirei nele."
Ela encolheu os ombros. "Perto o suficiente."
“Você deve dormir em breve. Amanhã você está de volta a Londres e precisa acompanhar todas as suas coisas na escola.”
Ela girou em um círculo em seus patins. “Acho que não preciso mais da escola. Vou me tornar um cavaleiro como esses caras.”
“Isso nem é possível. Você é humana.”
“Eu posso me tornar fae. Há um feitiço para tudo.” Ela colocou o pirulito de volta na boca. "Você só precisa ler."
"Vá dormir, Gina."
Ela assentiu com a cabeça para a capa de seda que eu usava, da cor do musgo. “Mas olhe para você. Vestida como eles. Você gosta daqui também.”
Olhei para a capa e o vestido longo que usava. Isso não era bem comigo, embora a seda parecesse agradável.
Gina patinou de novo e eu segui pelo longo corredor. Faz apenas alguns dias que Lyr me arrastou para fora da masmorra aqui? Isso parecia loucura.
Uma dor oca no meu peito escureceu meu humor. Eu queria desesperadamente que minha mãe voltasse e me encontrei tão perto dela - apenas para descobrir que a morte a havia corrompido.
Mas talvez ela sempre estivesse um pouco... desligada? Desde o dia em que matou meu pai, ela usava seu vestido de noiva todos os dias, manchado com o sangue dele.
Pensei em Salem rindo de mim quando disse que não era uma abominação.
O que faz você pensar que, não é?
Ninguém se sente mal.
Eu descobri o que mais me incomodava na história de Lyr sobre sua mãe.
Sua mãe foi executada publicamente, e mesmo que ninguém falasse sobre isso abertamente depois - minha mãe saberia disso. Mas ela concordou em se casar com meu pai de qualquer maneira. Ela aproveitou a chance de se casar com um rei que matou sua última noiva dessa maneira.
Meu corpo inteiro estava frio enquanto eu atravessava as escadas velhas e úmidas para as masmorras.
Era difícil conciliar essa versão calculadora de minha mãe - a distorcida, levemente psicótica, com a mesma mulher que penteava meu cabelo e me segurava no colo quando esfolava os joelhos.
Eu tinha mais de um século para me acostumar com a ideia de ela estar morta. Então não sei por que me senti tão triste. Eu tinha quase dois séculos de idade e era absurdo pensar que precisava de alguém para me confortar nesta fase. Eu era Aenor, Esfoladora de peles, pelo amor de Deus.
Por alguma razão, lágrimas picaram meus olhos enquanto eu atravessava o corredor escuro da masmorra.
Olhei para a cela de Debbie quando passei. Seu corpo delicado estava enrolado no canto, seu cabelo rosa caído sobre os ombros finos. Tirei minha capa e deslizei-a entre as barras para Debbie.
Ainda segurando meu vinho-leão, cruzei mais algumas portas de celas.
Melisande sentou-se caída no canto da cela, a sujeira manchada em seu corpo. Os tocos das asas e a garganta estavam enfaixados, embora sangue escuro manchasse os curativos.
Quando ela me viu, ela nem reuniu energia suficiente para uma carranca enfurecida. Ela apenas parecia... derrotada.
"Aenor", disse ela em um tom tedioso, com os olhos na pedra. “Você cortou minhas asas. Sua putinha.” Disse ela apática.
"No lado positivo, eu deixei você viva."
“Esse não é o lado positivo. Isso foi uma crueldade adicional.”
Eu a encarei. “Eu não entendo por que você trairia todos aqui pela coroa de uma ilha em que nunca esteve. Qual o sentido?”
Agora, pela primeira vez, seus olhos se afiaram e ela estava me olhando como uma ave de rapina. “Qual é o objetivo? Você não percebeu como eles operam aqui? Eles comem diante de nós, o conselho de três. Três homens, tomando todas as decisões. Eu sigo ordens. Sou boa o suficiente para foder, não sou boa o suficiente para ser consultada sobre decisões. Não é sia o suficiente para confiar em todos os segredos que eles guardam entre si. Uma vez, as mulheres governavam o mundo fae. Fomos tratadas como deusas. Sua mãe trouxe tudo isso de volta. Uma verdadeira rainha fae, como nos velhos tempos. E eu seria sua sucessora, revivendo a antiga Casa, governada por mulheres séculos atrás. Tudo o que eu queria era o poder que merecia.”
Eu me senti estranhamente triste por ela. "Não deu muito certo, deu?"
O olhar dela ficou fora de foco novamente. “Eu posso sentir o cheiro de Lyr em você. Não pense por um segundo que ele a tratará como igual. Quando você estiver bebendo aquele vinho-leão lá em cima no quarto dele, não pense que será diferente.”
Seus lábios pareciam completamente ressecados, e eu entreguei a ela minha taça de vinho-leão pelas barras. "Aqui."
Ela se inclinou para mais perto, olhando-me desconfiada. Então, ela pegou o vinho e bebeu com sede.
“Só para você saber” eu disse, “minha mãe nunca faria de você rainha. Ela queria isso para si mesma. Ela estava apenas usando você para aproximar o fuath de Lyr.”
Melisande passou a mão pela boca, olhando para mim. Mas parecia que ela terminou de falar.
Eu me virei e comecei a atravessar as celas, mas quando passei pela cela de Debbie, ela me chamou.
"Ei, você já bateu no cara com as mãos carnudas?"
"Claro que sim, Debbie."
“Legal, Tennessee. Obrigada pela capa. Seus grandes olhos piscaram para mim.”
Eu me abracei quando cheguei à escada novamente. Melisande tinha sido uma força da natureza antes que eu a derrubasse. Imagine como poderíamos ser poderosos se juntássemos forças, em vez de tentarmos destruir um ao outro?
Quando cheguei ao topo da escada, fui para o quarto de Lyr.
Empurrei a porta e o encontrei sentado perfeitamente imóvel em sua cama. A brisa sussurrou através da janela, brincando com seus cabelos claros. Seu corpo poderoso brilhava com ouro.
Ele estava sentado muito quieto, como um animal predador. Ele mudou de novo, os olhos brilhando em ouro, e sua coroa subiu no ar acima da cabeça, alcançando os céus ...
Quando a porta se fechou atrás de mim, sua cabeça virou em minha direção e seus olhos se tornaram azuis.
"Aenor." A maneira como ele disse meu nome às vezes provocava arrepios na minha pele.
Eu sorri para ele, e ele se levantou. Ele cruzou para mim, então me pegou em seus braços poderosos. Então, ele me deixou na cama. Ele estava sem camisa - de novo - e eu deixei minhas mãos pairarem sobre seu peito musculoso. Meu pulso já estava acelerado.
Ele se moveu entre as minhas pernas, meu vestido subindo até o topo das minhas coxas. Enganchei minhas pernas ao redor dele, e ele beijou meu pescoço. Sua boca era tão boa em mim e ele estava acariciando a parte superior da minha calcinha de renda.
Mas havia algo que eu precisava dizer a ele, e não podia esperar mais.
Coloquei meus braços em volta do pescoço dele. "Lyr", eu sussurrei em seu ouvido.
"Mmmm?"
Afastei-me um pouco e olhei em seus profundos olhos azuis. "Eu tenho que te dizer uma coisa importante."
"É sobre o quanto você me quer?"
Eu tinha que contar a ele sobre Salem. “Quando eu estava procurando a athame, o Sem Nome me capturou. Salem. Ele me acorrentou e não me deixou ir até que eu fiz algo por ele.”
Eu senti o corpo inteiro de Lyr ficar rígido, e a raiva queimava em seus olhos dourados. "O que?”
“Ele queria que eu comesse um pedaço de fruta. De alguma forma, estava encantado. E ele disse que significava que sempre seria capaz de me encontrar.”
Um pesado silêncio caiu sobre Lyr, e ele parecia estar lutando para permanecer no controle, para não deixar o Ankou assumir o controle. Ele parecia como se estivesse vibrando com fúria.
Um músculo se contraiu em sua mandíbula. "O que ele quer?"
"Eu não sei. Ele apenas disse que pode precisar da minha ajuda para alguma coisa. Ele disse que quer que eu use meu poder.”
"Então ele vai devolver?"
Eu queria matar Salem, mas tinha que estar calculando. Se houvesse uma chance de ele me devolver meu poder, então eu esperaria até depois que ele me devolvesse. "Isso foi o que ele disse."
Lyr se inclinou, roçando os dentes na minha garganta. Havia algo possessivo no gesto. Ele beijou meu pescoço profundamente, passando a língua na minha garganta até eu gemer, movendo meus quadris contra ele.
Quando ele se afastou novamente, ele murmurou no meu pescoço: “Salem não é confiável. Ele é o homem que destruiu Ys. Ele foi quem matou sua mãe. Você não pode esperar que ele devolva seu poder e espero que ele seja bom em sua palavra. Eu só preciso matá-lo. Vou arrancar seu coração e não o deixarei chegar perto de você.”
Meu coração afundou com esse pensamento, mesmo que a parte lógica da minha mente soubesse que ele tinha razão.
Tirei os cabelos claros do rosto. “Não faça nada apressado. Não sem o meu comando.”
Ele olhou profundamente nos meus olhos. “O que mais você tem em mente? Outra coisa está incomodando você.”
Suspirei, meu peito pesado. “Fiquei me perguntando se minha mãe sempre esteva um pouco distorcida. Você sabe, o vestido de noiva manchado de sangue, as histórias noturnas sobre como ela assassinou meu pai. Aquele tipo de coisa. E se meus pais fossem um pouco maus?”
"Ela nunca foi perfeita." Ele me pressionou contra seu corpo poderoso. “Mas ninguém é. Eu não sou. Você não é. Isso não significa que somos maus. Sua mãe tinha suas falhas, e ela ansiava por poder. Mas ela protegeu ferozmente o povo de Ys. Ela protegeu os fracos e os vulneráveis como um bom líder deveria. Essa é a verdadeira razão pela qual ela teve minha lealdade. E talvez você não a tenha perseguido nos velhos tempos, mas agora vejo o melhor de sua mãe em você. Comecei a vê-lo depois que você expulsou o marido daquela mulher. Você é como sua mãe já foi.”
Eu aninhei meu rosto em seu pescoço, respirando seu perfume.
"Eu pensei que precisávamos dela de volta", disse ele. “E eu queria tanto que cometi um crime contra os deuses. Mas tudo o que realmente precisamos era você. Você é a verdadeira rainha de Ys. E agora é minha missão protegê-la.”
Eu sorri para ele. “Mas por que eu sinto que você tem me protegido o tempo todo? Ou pelo menos, você não me matou quando deveria. Você pensou que eu estava torturando pessoas até a morte sem motivo e pregando ferro em corpos fae para propósitos sádicos. Por que ainda estou viva? Por que você não me jogou na prisão pelo menos?”
Ele mudou. “Eu simplesmente não podia. Quando te vi em Londres em pé sobre aquele corpo humano, pensei que era meu dever matá-la. Mas a ideia de magoar você me fez sentir fisicamente doente. Era como ferro me corroendo toda vez que eu pensava nisso. Parecia bruxaria.”
"É por isso que você me curou na prisão e me deu um travesseiro?"
Ele passou os dedos sob a cintura da minha calcinha, me provocando novamente com movimentos lentos e preguiçosos. "Sim. Por isso te dei minha capa. E eu queria que você cheirasse como eu.”
"Que doce."
"Eu te disse. É meu trabalho proteger você.”
Eu arrastei minhas unhas por suas costas nuas enquanto ele puxava minha calcinha.
Oh, Lyr.
Quando recuperar meu poder, não precisarei de proteção.
 
Continua...



Notas
[←1]
 Macarrão instantâneo.



[←2]
 Siguinifica esfolador de pele, fando referendia de como ela encanta os homens para mata-los.



[←3]
 O que é impossível de conhecer.



[←4]
 É um cereal em formato de pequenas rosquinhas coloridas, muito famoso nos EUA.
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